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Buenos Aires, Enero 11. 
La comisión a cargo de la huelga 
mntnil ¡Kdrdó poner fin a la huelga 
esta larde, después de una confei en-
ría con el Presidente Irlgoyen j ol 
¡•residente de la F u n d i c i ó n de Yasena . 
l â  tropas del gobierno dirigieron 
'a;» ametralladoras contra una fuerzjv 
dp doscientos huelguistas y partida-
rio., sujos, cuando estos atacaron el 
r. tfpt, poco d e s p u é s del m e d i o d í a , 
dispersándolos. 
Veinte personas fueron muertas f 
lacota herídns en otro ataque dlrl-
trido hoy contra las fundiciones de 
Vasení» 
Aanqne por toda la ciudad corr ió 
la noticia a eso de las cinco de la 
tarde de que la huel^i había terminn-
dc olicialmente, los tiroteos continua-
fot en rarios barrios por algunas ho-
ras. Las condiciones del arreglo no 
fie han anunciado. 
El ataque al correo fué cuidadosa-
mente preparado. Los hombres empe. 
nron s entrar en el edificio como si 
fperan a despachar a l g ú n negocio, y 
después de reunidos unos doscientos 
de ellos empezaron las descargas. L i s 
amefrallndorns del gobierno no tarda> 
ron en poner fin a este terrorismo. 
Dos estaciones do po l i c ía fueron 
sfacadag en las primeras horas del 
día , lo mismo que un hospital. Un co-
mi té nacional de estudiantes rls ltd 
hoy a l General Dellepalne, que ano-
che a s u m i ó l a dictadura militar, y se 
c f i e c l ó para e m p u ñ a r las armas en 
defensa del gobierno. Se le dijo, sin 
embargo, que esto no era necesario. 
Los empleados de la Armour Pac-
king Company, en el suburbio de A r e 
lloneda, se sumaron a l movimiento 
huelguista esta m a ñ a n a y atacaron los 
carros dedicados a distribuir la carne 
•'de la casa empacadora de San Tiena , 
que abastece las Instituciones públ i -
cas. L o s empacadores se atrlnchera-
run a l l legar la p o l i c í a , y se e n v í o el 
s é p t i m o de I n f a n t e r í a como refuerzo. 
A l anochecer las dos fuerzas comba-
tientes estaban t o d a v í a formadas en 
l í n e a de batalla. 
L a s provisiones de carne fuecou 
conducidas esta tarde a una h tra 
avanzada a las Instituciones públie-ts , 
bajo fuertes escoltas de c a b a l l e r í a . 
L a s i t u a c i ó n alimenticia es cr í t i ca , 
porque los anarquistas han amena-
zado con dar muerte y e s t á n m a t ó n , 
do a todos los que intentan distribuir 
a í i m e n t o s de cualquier clasea qne 
sea. H a n llegado hasta el extremo de 
colocar un cordón alrededor do I n 
tiendas y farmacias . L o s per iódico» 
han pedido que el croMerno se Incau-
ta de la carne almacenada en los es-
ta belcimlentos e m p a c » dores. 
Durante todo el d ía la dudad estu-
ve en manos de la a n a r q u í a m á s de-
senfrenada. Y a no se ve ía ni soml-ra 
de d irecc ión o jefatura entre los amo-
tinados, que c o m e t í a n toda clase de 
asesinatos y violencias, separadamen 
te o en grupo. 
U n lechero que estaba distribuyea-
do la leche en el hotel P laza , fué ata 
cador un solo individuo, quien le pu-
so un r e v ó l v e r a la cabeza, disparan-
do. £ 1 asesino dió una vuelta alre-
dedor del cadáver , e introduciendo el 
r e v ó l v e r en el bolsillo, c o n t i n u ó su 
c p m í n o . Una anciana sa l ió de su casa 
para el mercado con una canasta en 
busca de alimento. F u é atacada por 
dos individuos, uno de los cuales la 
d e g o l l ó . 
L o s combates se renoyaron en t>-
das las partes de la ciudad antes dt;! 
m e d i o d í a y por la tarde se l ibraron j 
vairas batallas campales a lo largo 
de la Avenida de Mayo. E l quinto y 
el duodéc imo de caba l l er ía , con su 
fuerza m á x i m a , rec ib ió ó r d e n e s de 
sal ir de la provincia de Salta y debe 
llegar a Buenos Aires m a ñ a n a . 
E l General Dellepalne, tan luego 
como r ió qne el elemento del desor-
den intentaba persisUr en ios cora-
bptes, expidió ó r d e n e s a l e j érc i to y 
a la po l i c ía para que requisase to-
dos los a u t o m ó v i l e s necesarios, y du 
rante todo el día estuvieron en moyi. 
miento las tropas de un lugar a otro. 
V Igeneral Dellapalne t a m b i é n or-
denó el arresto de los anarquistas 
ruros, donde quiera que fuesen ha-
llados, llevando a ca lo su a g i t a c i ó n . 
T a n luego como fueron detenidos se 
o i d e n ó que fuesen internados a bor-
do de los barcos de la bah ía . T l é n e s » 
entendido que s e r á n deportados bajo 
h ley que permite a l gobierno depor-
tar sin f o r m a c i ó n dt causa a cua l , 
quire extranjero cuya presencia se 
considere perjudicial para e l bienes-
tar p ú b l i c o . 
L o s combates persistieron durante 
t(do el día en el barrio ruso, d o n d í 
n^uchos ciudadanos ayudaron a la» 
tropas a arrestar a ios anarquista*. 
E l problema de la allmentaciun 
a s u m i ó un aspecto muy serio duran-
te el d ía , no d i s t r i b u y é n d o s e ni s i -
quiera lo necesario para al imentar 
a los soldados. 
C o n f e r e n c i a d e f t e e ñ o r J e a n B o r d e d ' A r r é r e 
" E L A L M A D E F R A N C I A " 
R a s g o g e n e r o s o d e l a 
d i v a M a r í a B a r r i e n t e s 
L a diva ha organizado una func ión 
que patrocinan distinguidas persona* 
lldades de la sociedad habanera 
L a s e ñ o r a María Barrientes , deseo '• 
sa de reunir una cantidad suficiente 
nara la c r e a c i ó n de una o m á s becas 
destinadas a 'as alumnas del C o n - ' 
fcervatorio Municipal de Barcelona 
que, por sus facultades, se hagan me-
recedoras de terminar sus estudios 
en los grandes centros a r t í s t i c o s eu-
ropeos, ha organizado una func ión 
con objeto de reunir fondos para el 
plausible p r o p ó s i t o . 
L a beca se d e n o m i n a r á "María B a -
rrientes" y han sido designadas per 
sonas de tantos prestigios como el 
s e ñ o r Franc isco A . Cambó, el s eñor , 
(Pasa a la ONCE, COt.l'MNA OOS) I 
E s p a ñ a n o m b r ó l a c o m i s i ó n e n c a r g a d a d e l e s -
t u d i o d e s u i n g r e s o e n l a L i g a d e l a s N a c i o n e s 
CONTINUAN L O S T R A B A J O S D E L A C O M I S I O N E X T R A P A R L A M E N T A R I A S O B R E L A C O N C E -
SION D E L A A U T O N O M I A . E L G O B I E R N O S E N I E G A A R E V O C A R E L D E C R E T O R E F O R M A N D O L A 
C O N S T I T U C I O N D E L A J U N T A D E A R A N C E L E S . L A C A M A R A P O R T U G U E S A C O N C E D I O U N V O T O 
D E C O N F I A N Z A A L G O B I E R N O 
1<A COMISION ESPADOLA 
PARA E L E&TÜDIO D E L A 
LI GA D E LAS NACIONES 
• • ^ R I D . enero 11. (Prensa Asociada). 
gobierno publicó hoy los nombres 
os miembros de la c-omisL6n que ha 
morado para estudiar la cuestor, de 
«entrada do España, en una Liga do 
'r're los miembros figuran Antonio 
^J*- "^"resid-iite del Consejo de Mi-
General Weyler, ex-Ministro de 
^ 'jiprra; González Besada. ex-Min/stro 
l*Goh^lda: ^ Cierya' «^-Mtoistio de 
ÍOaUt i16"1 7 06 Guerra; Cambó, ex-
t»- AlL Forn*,'t(> 7 leader reglctalls-
*Vaní^,eX'MÍnÍ8tr0 de Hacienda; el j 
4 es ,le Alhupoinas, ex-Presidenle del | 
Jo de Ministros y Jefe de los libo- 1 
. de Fomento, 
MAS SOBRE LA COMISION D E 
L A L I G A D E L A S NACIONES 
MADRID, 11. 
Ha quedado nombrada la, comisión que 
estudiará la conveniencia de lu entrada 
de España en la Liga de las Nacioi'cs. 
Figuran en dicha comisión los señores 
Maura, en representación de la comisión 
modificadora; Sánchez de Toca, «n re 
presentación de In Academia de Ciencias; 
Weyler, en representarlftn del Ejercito; 
Miranda, en representación d& la .Marina; 
González Besada, en representación de la 
Junta de Aranceles; Vizconde de EZA. en 
representación del Consejo Superion' de 
Fomento y Fernández Pridn, en repre-
sentación de la Academia d Jurispruden-
cia. 
TRABAJOS SOBRE L A COMISION 
E X T R A P A R L A M E N T A R I A 
MADRID, U . 
L a comisión ertraparlaraentarla delibe-
ró hoy extcnsauieiite sobre una proiiues-
ta en que la ponenica autorizaba que 
dependieran de loa poderes regionalea loa 
cuerpos de policía, seguridad y demús tai I 
tituciones armados. 
Los señores AUalá Zamora, Oaeseí, Al- i 
ba y marquí'S de Alhucemas, ( j opusle- i 
1 ron resueltamente a ello consMcrúmlelo' 
peligroso. 
L a discusión fin- viva y por fin se ¡ 
acordó que dichos cuerpos dependan di* 
rectamente del Poder regional. 
Discutióse n '•ontlnuación ti problema l 
de la engeñanza. 
E l señor Alba, centra el acuerdo de la 
ponencia, considero fundamental que «1 
Estado mantenga la supremacía sobre h ) 
onscüanza. 
Intervino en la oiscusióu el señor Sán- I 
chez de Toca, quien señaló las tendeucias 
de las izquierdas y de las derechas. L«as 
(Pasa a la QUINCE. COLUMNA 3a, ) 
A u t ó g r a f o d e l R e y A l f o n s o X I Í I 
a l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
^ T R A 1 I > 0 N U E S T R O C O M P A Ñ E R O S E Ñ O R C A R L O S M A R T I . C U A R E N T A M I L C A S O S D E D C 
20 P R n v ^ C A N A R I A S . L O S B A R C O S E X - A L E M A N E S N A V E G A R A N P R O B A B L E M E N T E E N M A R -
^ O X I M O . R E N U N C I A D O N M A N U E L D E S P A I G N E . E L A L M I R A N T E E S P A Ñ O L B E N A V E N T E . A U -
H o y c e l e b r a s u p r i m e r a s e 
s i e n e l c o n s e j o s u p r e -
m o i n t e r a l i a d o 
L A H Ü É L G A G E N E R A L E N L A A R - 0 
G E N T I N A NO H A T E R M I N A D O . E L 
L I C T A D O R M I L I T A R R E D O B L A A 
U L I M A H O R A L A S M E D I D A S P R O -
T E C T O R A S 
Buenos Aires , Enero 11. 
L a s o l u c i ó n a que se l l e g ó esta tnr 
¿o . s ó l o pone fín a la huelga de la 
fund ic ión de Yasena , y a la de Hun 
simpatizadores. No hay cambio niu-
pnno en la s i t u a c i ó n , por lo que ata-
fif a la huelga general declarada por 
la F e d e r a c i ó n anarquista o a la IUIM-
ga de Ipnerto. 
Temiendo que se renorase la anar-
quía al dirulgarse esto, el genera) 
Dcllepaine e n v i ó ametralladoras y mi 
merosos refuerzos a todas las esta, 
clones de p o l i c í a esta noche, redo-
blando las medidas de p r o t e c c i ó n y 
seguridad. 
D e c l á r a s e en los c í r c u l o s per lo . l í s -
f eos que la upritaclón m a x i m a l M a 
c fn tJnnará a pesar de haberse r e -
suelto la huelga de la fundic ión . 
L a s defensas en el cuartel trcneral 
de p o l i c í a y en el correo, han sido 
mu yfortlficadas y se ha cerrado *»1 
cerero. T a r l a s estaciones de po l i c ía 
fueron atacadas. Los socialistas Insls 
tfn en que han sido muertas cuatro-
cicutas personas desde que e m p e z ó 
Isi p e r t u r b a c i ó n . Dicen que la poli 
f ia e s t á ocultando l a verdadera s i túa -
c i ó n . 
(Pasa a la 14, COLUMNA P R I M E R A ) 
I M P O R T A N T E N O T A D E L G O -
B I E R N O F R A N C E S S O B R E R U S I A 
PARIS , enero 11. 
B gobierno Ingles, recientemente, pre-
sentó a Fraílela una proposición i.ara. 
que se hiceso un esfuerzo a fin de obte-
ner una tregua cu Rusia, el cual, «le te-
ner (-xito, originaría la entra.la d«i lofl 
delegados del gol k-rno ruso soviet ;i l a 
Conferencia de <a Paz, según declaración 
hecha hoy por Esteban Pichón, el Minis-
tro de Estado francós. 
Declara M. Plrhcn que la oposición dd 
gobierno íranc "» a todo plan que sij-'iii-
flique el reconocimiento del actual régimell 
lolsheviki Impld-» que semejante COW s » 
lleve a cabo. E l "rtgirnen criiulnal dtf los 
bols'nevikl" no '.es dA derecho a ser reco-
nocido como goOUrno regular y Franeift 
ha roMuelto segdr tratando n la organiza-
ción soviet con)-» tnemiga. 
L a declaración firmad! por el Mié li tro 
de Relaciones Exteriores, dice ei) liarte, 
lo .siguiente: 
"i;i día cinco de enero de 10Ii>, la E m -
bajada inglesa me envío una prop'»<«;clOi* 
que tamiblún fuó enviada a Roma, a 
Washington y a Tokio, sugiriendo que se 
trasmitiese un ir.tnsaje a loa gobiernos 
do los soviet en Moscow a los gob.irnos 
del general Kolcbak «¡u Ginsk, general V)e-
niklne, en Hkat^rinodar y Nicolás T x ^ i l -
koMf-kl, en Arcingel y tambiC-n a tuú̂ >S>* 
(Pasa a la QCINCK, COI. l MNA SKIS) 
.'1 
V i o l e n t o c h o q u e d e n o ' m m 
M a r í a c o o u n a c a r r o z a I M r e 
E l c o c h e r o , s u a y u d a n t e y e l p a j e , r e s u l t a r o n r r a v e m e n t e h e r i d o s . 
L a c a r r o z a s u f r i ó d e s p e r f e c t o s . S e e s t i m a el s u c e s o p o r i m -
p r u d e n c i a d e l m o t o r i s t a . 
E L B A R C E L O N A 
dfiÍTo í a b í a m o 8 anticipado en 
n r r ^ L n0^• ayer '-onrf 
S £ ente de Rarcelona. V a -
ba PI i, ^ ^ a s y Santiago 
íanafinio e.!?OSO vapor d0 ban-
' Barcelona" de ^ li* 
Trajo ei Ui¿ Du.rán-
• ^ f i o l IR, ™enCl0nado t r a s a t l á n t i c o 
»«. PasajeroB y carga gene-
M E N T O D E T A R I F A S 
Con el s e ñ o r Ministro de Cuba en Que en las Canar ias se ha recrude 
^ T R Q COMPAÑERO C A R L O S 
Jarnos (klMARTI 
*«««tro comno-^840 de abrazar a 
«Wto y ^ P f ^ ™ de redacc ión el 
& ? 0 r t a n t e q í ! j í 1 t a E s p a ñ a con u n a 
^tataemV l n m i ^ a i 
^ S í ^ ^ ^ ^ f e c h o 
E s p a ñ a , doctor Mario Garc ía Kohly , 
nuestro c o m p a ñ e r o v i s i t ó a S . M . el 
cido l a epidemia de influpnza de cu 
ya enfermedad hay unos cuarenta 
Rey D . A l í o n s o X I I I , quien le dis- caso en todas las provincias de 
M o n s e ñ o r Jean T^orde d' A r r é r e 
p e n s ó una d e m o c r á t i c a acogida y le» 
e x p r e s ó sus deseos de que saludar?» 
al Presidente de la R e p ú b l i c a de Cu-
las afortunadas, pero que dicha epi 
demia es sumamente benigna. 
Con ese motivo, y c u m p l i é n d o l e lo 
ba General dou Mario G. Menocal, oispuesto por la Junta <?« Salubri -
dad de E s p a ñ a , no se permi t ió em-
barcar cerca de cuatro mil emigran-, 
tes i s l e ñ o s que iban a embarcar tan 
por cuya ventura personal hizo vo-
tos el monarca e s p a ñ o l . 
Muy gratamente impresionado vie-
t*) el s e ñ o r Mart í de l a buena dispo- to en el Barcelona como en el Patricio 
t i c i ó n que h a encontrado entre los S a t r ú s t e g u i , que debe l legar m a ñ a n a . 
elementos emigratorios, pero !>egúu 
opina, el Gobierno de Cuba no deba | DN R E T R A T O D E S M. E L R E Y 
dejar que l a simiente ya echada sobrs P A R A E L D I A R T O 
ol arraigo de venir a Cuba, se p ierda! Nuestro c o m p a ñ e r o trae contigo, 
í or falta de cuidado, y por tanto h a ! un retrato con su a u t ó g r a f o , que S. 
í ^ n a n t V r J L ! 1 * :  de mantenerse u n a propaganda acti-1 M. el Rey don Alfonso, dedica a l 
^ « ü t o de i"™.181011 oficial sobre el va. I D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AJtame A . J ? ? I g r a c l 6 a . 
E L A L M I R A N T E SR. B E N A V E N T E 
de l i -
Rea l 
E l s e ñ o r Mart í ha dejado instalada 
t ^ f t e r o dria l '^n(LJ16118 nuestro / a la primera C á m a r a de Comercio 
j^Pensfi en acogida qu* se le Cubana qu ese establece en Barce lo- , L l e g ó en este vapor en uso 
Peuínauia mío ^ .f localidades de na v l a cual i n s t i t u c i ó n e s t á presi- • c e n c í a el ex-Almirante de la 
^rtdades como ! pot 1m l'ida Por el s e ñ o r L a m a d r i d , cubano 
^ que ¡o l r í L ? r V a Pren8a en nativo de Sagua-
««o fraternalmente. I Nuestro c o m p a ñ e r o nos i n f o r m ó 
Armada E s p a ñ o l a , don Franc i sco Be-
(Pasa a la DOCE, COLUMNA P R I M E R A ) 
Bajo los auspicios de b e l l í s i m a s y 
distinguidas damas de nuestra socie. 
Caá, presididas por la s e ñ o r a Maria-
na Seva, esposa del honorable P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a , se c e l e b r ó la 
primera conferencia del Abate Mon-
señor Jean Borde d'Arrére, a las cua-
tro y media de la tarde de ayer en el 
gran s a l ó n de actos del Casino E s p a -
ñol , habiendo hecho la p r e s e n t a c i ó n 
de M o n s e ñ o r , el distinguido renre-
sentante por P i n a r del R ío , s e ñ o r J o -
sé María Collantes, en elocuentes e 
inspiradas frases que a c o g i ó la nume-
rosa concurrencia con entusiastas 
aplausos. 
E l sacerdote f r a n c é s mantuvo sos-
tenida la a t e n c i ó n de su auditorio du-
rante hora y media, y las salvas d& 
aplausos interrumpieron a cada, ins-
tante su o r a c i ó n . ;Cuán lejos nos h i » 
l i á b a m o s a l o í r l e de aquellos Aba ' vi 
certesanos y peripuestos de la cort» 
de L u i s X V . 
L a larga permanencia del orador en 
las trincheras, l a v i s i ó n frecuente da 
la muerte, el h e r o í s m o y el temple de 
l^s actos de valor de tantos jefes y sol 
dados, que m o r í a n casi sonrientes, por 
que a l dar su vida por la F r a n c i a adi-
vinaban la resonante victoria que de-
\o lverfa l a inmortalidad a la n a c i ó n 
que es antorcha de l a Libertad, han 
impreso un c a r á c t e r militar al porte 
cel Abate; su poblada barba, la so a 
na ajustada a l cuerpo por ancho c iu -
turón de cuero, la cruz de la L e g / ó n | 
d'.- Honor y la medalla militar que 
esmaltan su pecho, le dan un carác -
ter militar de que e s t á empapada su 
a lma de após to l . 
Y de esta se desborda en sus 
labios la elocuencia en cascada. L a 
v.'da del soldado en las tr incheras, sus , 
actos heroicos, el a lma maternal de 
la F r a n c i a , el aspecto fraternal y 
d e m o c r á t i c o de su esp ír i tu , la t ran-
s i c ión de l a vida a la muerte del mi* 
l itar, las cartas de despedida del so l . 
dado que sirven como de l á b a r o al 
bogar, la just ic ia que i n v o c ó con sus 
complementos de r e p a r a c i ó n , retr ibu-
c i ó n y g a r a n t í a , e s t á n diciendo quo 
se d e s p o s e y ó el orador de su c a r á c t e r 
sacerdotal en esa hora y media para 
relatar mejor los actos humanos. 
Cuando con amabilidad y sumo tac-
t > r e c o r d ó la novela h i s t ó r i c a de B las 
cu Ibáñez"- L o s cuatro ginetes del 
Apocalipsis'" a un auditorio cuyo len-
guaje es el castellano, d e m o s t r ó ex-
cuisita per fecc ión . 
(Pasa a la PLuLNA ONCE, COLUMNA la.) 
A las cinco de la tarde de ayer c r u -
zaba por la calle de M a r q u é s G o n z á -
lez en dlV?cci6n a la do Zanja , una 
carroza fúnebre de la funeraria del 
s e ñ o r B e n j a m í n Vega Flores , yulada 
por e l cochero J o s é Calveiro Remozal , 
vecino de Maloja 195, que c o n d u c í a el 
c a d á v e r de Jul io V i d a l H e r n á n d e z a l 
cementerio de Colón 
L a carroza iba t irada por tres pa-
rejas y a l desembocar en la referida 
esquina para temar por l a de Z a n j a , 
el cochero adv ir t ió l a presencia, co-
mo a media cuadra de distancia, del 
carro motor n ú m e r o 925 que regresa-
ba de Marianao a Galiano, y que ma-
nejaba el motorista Víc tor Po la y 
Garc ía , vecino de Re ina 128, altos. 
E l motorista, a l darse cuenta de 
que el carro f ú n e b r e desembocaba pa-
r a atravesar las paralelas, t ocó el p i -
to, pero s e g ú n parece no tuvo tiempo 
Fuficiente para detener la marcha del 
v e h í c u l o , a pesar de haber refrenado 
y retrancado con la retranca de a i re ; 
como no tuvo tiempo tampoco el co-
chero Calveiro para sa l ir de sobre l a 
vía, alcanzando el t r a n v í a a l a carro-
za en la rueda izquierda. 
E l brusco golpe que r e c i b i ó el c a -
rro fúnebre hizo saltar del pescante 
a l cochero Calveiro, a s í como a su 
ayudante Vicente Massana P é r e z , ve-
cino de J e s ñ s del Monte 543, y a l pa-
je Atanasio Casti l lo R o d r í g u e z , domi-
ciliado en Maloja 69. que iba en el es-
iribo trasero, cayendo los tres al pa-
vimento y o c a s i o n á n d o s e graves lesio-
nes. 
E l vigilante 816, J o s é L . Rose l l . y e l 
cabo del E j é r c i t o J u a n FVancisco 
E c h e v a r r í a , que se hallaba parado en 
aquellos momentos a la puerta de la 
casa Zanja 103, recogieron a los he>-
i ldos y los trasladaron a l Centro de 
socorros del segundo distrito, donde 
el doctor Cabrera Ies prestó los p r i -
meros auxilios. 
Calveiro presenta una herida con-
lusa en la frente, sin poder precisar 
si existe l e s i ó n ó sea , coituslones en 
lodo el cuerpo y f e n ó m e n o s de conmo-
c i ó n cerebral. 
L a s lesiones del paje Casti l lo son: 
una herida contusa en la r e g i ó n tem 
poro-pojletal izquierda, m ú l t i p ^ s con-
tusiemes en todo el cuerpo y f e n ó m e -
nos de c o n m o c i ó n cerebral ; y las de 
Massana, m ú l t i p l e s heridas contusas 
sobre el arco superci l iar derecho, l a -
bios, nariz, y f e n ó m e n o s de conmo-
c i ó n cerebral. 
E l estado de los heridos fué cal i f i -
cado de gravedad. , 
* E n el Centro de socorros se cons-
t i t u y ó el Juez de guardia, doctor R o -
mea, con e l secretario s e ñ o r C a n a -
lejo y el cficial s e ñ o r Garc ía , t o m á n -
dole d e c l a r a c i ó n a los heridos, quie-
nes estiman el accidente por imnru-
dencia del motorista. Es te es acusa-
do t a m b i é n por el cabo E c h e v a r r í a co-
mo responsable del accidente. 
Pola d e c l a r ó que no tuvo tiempo s u -
ficiente para detener la marcha do 
su v e h í c u l o y estima que ha habido 
imprudencia por parte del cochero 
Calveiro . 
F u é instruido de cargos y remitido 
a l vivac. 
C O M B A T E S E N D E L I T Z S C I L 
A L E M A N I A 
I.eipzin?, jueves, enero 9, 
Vn, grupo de soldados de i n f a n f e r í a 
.?e marina procedente de Ber l ín , lofrró 
hoy detener a un cnerpo de tropas 
que se dirig'u a la capital de Aicnui-
üia d e s a r m á n d o l a en Dr-lltzch c e r c a 
de Leipzig . Los marinos h a b í a n inter-
teptado un mensaje i n a l ú m b r k o quo 
anunciaba que las tropas deb ían pa-
sar por D e l í t z s c h y se hal laban en 
fuerza suficiente en la E s t a c i ó n cuan 
do llegaron las tropas. 
L a Infanter ía de marina pidió que 
los soldados entregasen sus armas, y 
sobrevino un r e ñ i d o combate. L a s 
tropas perdieron dos oficiales y tu-
l l e r o n tres soldados muertos y doco 
heridos. L o s mnrinos tuvieron dos 
muertos y dos heridos como rebulta-
do del combate que t e r m i n ó co;i e l 
desarme de los soldados, 
E L S R . O B I S P O D E C I Ñ A 
Hoy celebra sus Bodas de Oro d« 
l e igioso, el I . y R . S r Or Carlos de 
Jt.isús Mejía, Obispo Ti tu lar de Ciña . 
I n g r e s ó el i lustra Preladc sn la C o n -
g r e g a c i ó n de la Mis ión o de San V i -
cenie de Paúl , er la ciudad de J a l a -
pa hace cincuenta a ñ o s 
Su virtud y talento le llevaron a 
c t s e m p e ñ a r importanle.-i cardes en su 
b e n e m é r i t a Orden, y más larde a la 
dignidad de Obispo 
L a s Hijas de la Caridad y los P a -
dres de la Mis ión c e l e b r a r á n las Be-
cas de Oro de tan preclaro Prelauo 
de su gloriosa Orden. 
L a s primeras a las 7 a ni. Misa de 
c o m u n i ó n , armonizada. 
D e s p u é s de la Misa se ver i f i cará e l 
besamano, y a c o n t i n u a c i ó n las a l u m -
nas o b s e q u i a r á n a l s e ñ o r Obispe do 
Ciña con um- fista l i teraria-musical . 
Estos actos matutmos t endrán lu-
gar en el Colegio de la Inmaculada, 
i-te en Ancha del Norte. 
Los Padres P a ú l e i c e l e b r a r á n en su 
lor .or un alrauerzu ín t imo , e n t r e g á n -
dole a l final del mismo un art í s t l o 
iprt s e n t é como recuerdi* de -ais Bodas 
de Oro en l a C o n g r e g a c i ó n de la Mi-
t7ón. 
A las muchas felicitacicnes que en 
e-te d ía rec ibirá el Prelado mejicano, 
•jm la suya el D I A R I O D S L A ¿Lb*. 
R I Ñ A . 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O j 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
g i r a s s o l r e t o d a s l a s p l a z a s i m p o r t a s e s d e l m m U y o p e r a c i o n e s d e b a n c a 
e n G e n e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s c A h o r r o s . 
B o l s a d e N e w Y o r k f 
p b e n s a T s o c i a d a 
£ n e r o 11 
A c c i o n e s 2 2 2 , 7 0 0 
í l B o n o s 4 , 3 2 5 , 0 0 0 
A D M I N I S T R A C I O N : A - 8 9 4 0 
O F I C I N A S : A - 7 4 0 0 
S C H M O L L F I L S & C o . 
u;"inoeros amigos y sinceros eontratos.*' 
C o m e n . : a ¡ t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e C u e r o s 
Cliicago, New Y o r k , Habana , P a r í s , Baslo. 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
FAToréscanos con sas ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1677. Habana. 
I)írec*Jón C a b l e u r á f i c a í PÍCOCLEJEO. 
Bcferenc las : B A N C O NACIOÍ íAL D E t U B A . 
M e n d o z a y C o . 
C O R R E D O R E S - B A N Q U E R O S 
ÍTIEMllROS 1)2 L A TÍETV Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
EJccv.t.inios ó r d e n e s en la Bolsa de Jíew l 'ork, de la íine estamos 
recibiendo continuamente c o l a c i o n e s . Aceptamos órde-
nes a margen. Especialld.ul en Inyersiones de pri-
mera clase para rentistas. 
O B I S P O 6 3 . T E L E F O N O A - 5 9 5 7 . 
C 283 I N . 7 K. 
B o l s a d e N e w Y o r k 
NEW 1UUK STOCK E X C H A N G E 
COTIZACIONES 
E N E K O 11 D E 11)10 
Div. - Valores 
AÜdbAUBS V TABACOS: 
$ íj.OO AUit'ticiin Jieet Su^ur 
4ilü.<.0 Cul>Kii Amer. Sujiur 
Cuiii* Cim-j Sugar Corp 
$ T.Uj Cftpft Cune fciugui- pref 
l'bula -M^oiv ¡j^tu.-
Atueneun Sii:nuti'U i> 
tici.ciai Ciiítii" . . . . . . . . . . 
i ¡O í i ,Ul-EU i GAS: 
(...¡.i.u; IU.I 1'i.ili'uicuni 
$ 8.00 AKXi»:¡:a retiül<;iim .v; u'i¡ .1' K.,«ií . 
yíi.yjall Uii 
Odio Cilio» Cus 
j ^n()ic b C.i.» . . . 
.̂i>.iil uc Gas 
COUKLS i ACBUOS: : 
$ S.üO Anucur.da Coyper 
p IÍ.ÜU C'üiiiü Cüppei' 
yüCO ln«i»yratioii Copper. . . . . . . 
s: i'̂ vJJ Kcii:".eiuit Cupper 
i; Alian:l Copper 
lUuí. Consol. Copper 
> I^iklL-heiu Steel U 
f Cruelule Steel 
? 0.00 Eackwanna Steel 
i? ü.CO Widvale Stea C 
^ O.oo Kepubllc Iron & Steel 
S ó.tn) V. S. Steol Coi» 
IT UNOS. EQUU'OS. MOTOUES 
American Cau 
$ C.Oü Aníencan Smeltiny & Ueeff Co. 
Amer. Car Foundry 
American Locomotive 
tíain Loeomoiive . 
General Motors 
Westlnebouse iCIeetric 
I N D L S T U I A L K S : 
$ 4.00 Central Lfeather 
Coiyi rroduets 
2 010 PiatiUora Socurities 
U. B. Industrial Alcohol. . . . 
F£8tR0 VIAIt lAS: 
$10.00 Cañadlan l'aclfic 
Cht Mil. St. Paul 
Id. Id. id Com 
Interb Consol. Corp. Com. . . . 
Id. Id. prf 
$5/- ) Lehigh Valley 
Missouri I'anlfic Certifícate. . . 
$ 5.00 NL-W York Central 
$4.00 lleading Com. . 
$ 0.00 Southern I'aclflc 
Southron Uailway Comm. . . . 
$ 8.00 Uuior. Pacific 
MARITIMAS: 
$ 0.00 I . Mer. Mar. Pref 
Inter Mercantile Marine Com. . . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prensía Asociada 
recibido por el hilo rlireoto.) 
A Z U C A R E S 
New York , Enero 11. 
E l mercado local de a z ú c a r erndo 
estnyo tranquilo hoy y sin Tariac ión, 
c o t i z á n d o s e c e n t r í f u g a a 7.3S a l refi-
nador. 
E n refino l a demanda es moderada. í 
H a y yarios cargamentos de a z ú c a r en 
t r á n s i t o , procedente de Cuba, y s i la 
huelga en la b a h í a se soluciona en 1 
breve, pronto tendremos suficiente 
existencia de a z ú c a r crudo, que per-
mita a los refinadores ejecutar los pe- i 
didos qne se les han hecho. L o s pre-
( ios c o n t i n ú a n icmales, a base de nne-
ye centavos por e l granulado fino. 
V A L O R E S 
New York , Enero 11. 
L a s operaciones b u r s á t i l e s durante 
. m á s descuidadas que nunca, siendo el 
I ú n i c o cambio m á s a l l á de una frac-
j t i ó n el sufrido por Texas Pacif ic , de 
| ].S|8a 
j E l curso del mercado de bonos fué 
cas i paralelo a l de las acciones, e r i -
denciando irregularidad todas las dis-
tintas clases. L o s de l a Libertad del 
cuatro llegaron a la baja cot i la c ió n 
i del a ñ o pasado,, de 92.50, y las emisio-
nes extranjeras sufrieron, hasta c icr-
|to pnnto, nuevos trastornos. L a s ven-
tas'totales ascendieron a $lí875,00<). 
L o s vifcjos bonos de los Estados Uni -
dos no sufrieron a l t e r a c i ó n . 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 5.1 4 a 5.o i . 
L i b r a s esteviinas, 60 d ías por le-
tras, 4.72.1 2. 
Comercial. 60 días , letras sobre 
Bancos, 4.72.3 4. 
Comercial , 60 d ías , 4.72,1 2; por le-
tra , 4.75.S|4; por cable, 4.7C.55. -
Francos .—Poi letra, 5.45.12; pot* 
cable, 5.44.7 {8. 
F lor ines .—Por letra, 42.1j4; por ca-
ble, 12.1 2. 
¡ L i r a s . — P o r letra, 6.00; por cable, 
6.35. 
Rublos .—Por letra, 13.112; por ca-
ble, 14 nominnl. 
Peso mejicano, 77.12, 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ía s y 6 me-
ses, 5.1|4 a 5.1¡2. 
Bonos del Gobierno, f irmes; bonos 
ferroviarios, irregulares. 
Ofertas de dinero, fuertes; la m á s 
alta 5; la m á s baja 3.3 4; promedio 5; 
cierre 3,1 2; oferta 3.3¡4; ú l t i m o p r í s -
tame 3.3 4. 
Par i s , E n e r o 11. 
L o s precios estuvieron sostenidos 
Cierre 









































































hoy en la Bolsa. 
Renta fres por ciento, 61 francos 
j» ¡ y SO c é n t i m o s ai contado. 
11 Cambio de Londres , 25 francos 
1 y 98 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 88 
francos 85 c é n t i m o s . 
Londres , Enero 11. 
Unidos, no se cotizaron. 
Consolidados, no so cotizaron. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
L a s i t u a c i ó n del mercado de valo-
res durante la semana que r e s e ñ a -
m o s fué muy irregular, pues mien-
tras algunos valores experimentaron 
alza importante otros, los menos, de-
cl inaron sensiblemente. 
E n t r e los que subieron c u é n t a n s e 
las acciones de la C o m p a ñ í a Nacional 
de Calzado, Preferidao y Comunes, es-
tas ú l t i m a s fueron las m á s favoreci-
das. E n el curso de la semana gana-
ron cerca de siete enteros, pues de 33 
, a 34 a que se cotizaban la semana que 
i preced ió , subieron hasta 41. A precios 
i bajos fueron muy pocas las o p e r a c i ü -
j nes efectuadas, pues e m p e z ó a ope-
| rarse de manora franca desde 38 has-
! ta 41, 3entro de cuyos precios se r e a -
; l izaron operaciones de alguna impor-
tancia. T a n rápido movimiento alc is-
ta débase al buen efecto producido 
por el resultado del balance del a ñ o , 
tuyas utilidades dieron margen para 
I repartir , tonto a las Preferidas como 
i a las Comunes, 1.3¡4 por ciento de di-
j vidende trimestral . 
Aunque en menor proporc ión tam-
jbién subieron las Comunes de la 
i Compañía Manufacturera Nacional, 
| que ganaron cerca de tres enteros, 
sin que se real izaran opcíraciones de 
' nlguna importancia. Cierran firmes y 
solicitadas de 48 a 49, con s e ñ a l a d a s 
tendencias de alza. 
j L a s acciones de la C o m p a ñ í a d« 
J a r c i a de Matanzas fueron t a m b i é n 
favorecidas por el alza. L a s Pre fer i -
das de esta Compañía , que tienen un 
I dividendo fijo do siete por ciento, se 
¡ cotizan de 76 a 85, y ias Comunes haxi 
subido en las dos ú l t i m a s seiftanas 6 
enteros, o sea de 42 a que se cotiza 
iit ü • • • I T R 
B A N G O G O I M G I M . D E 
U N Y E R D A D E R O B A N C O í O J T E R C I A L 
Provisionalmente*. R I C l y A 121 
G I R O S S O B R E T O D A S P A R T E S D E L M O p o 
Nuestras Cuentas de Ahorro au mentan cons!^^ 
mente debido a l a especial a t e n c i ó n que p r é s t a m e 
é,o de los intereses. 
I-i-
L o s depositantes de Cuentas de Ahorros, pueden 
xar cantidades en cualquier tiempo, sin que por 
deje de abonar los intereses hasta e l día que se 
retira. 
S E A D M I T E C U A L Q U I E R C A N T I D A D QUE >o B \ j£ 
D E UN P E S O 
D E P O S I T E S U D I N E R O E > E L 
U N Y E R B A D E R O B A X C O C O M E R C I A L 
Oficina pr inc ipa l (en c o n s t m e c i ó n ) 
Aguiar n ú m e r o 73. 
S u c u r s a l : A Y E N I D A D E I T A L H A (Galinno) P7 
E S P E C I A L I D A D E N G I R O S S O B R E HONG'KOXG 













































































A l t o s d e l B a n c o N a c i o n o l d e C o b a . - P i s o 3 o . 
T e l é f o n o s A - 0 4 3 9 , A - O A 4 O y A - 1 0 S 5 
Presidente: José LOpM Kotlriptiez. Vicepresidente: Mamiei L . Cal-
rét . Letrado Consultor: doctor VldaJ Morales. Directores: JullAa L i -
nares; Saturnino Parajón; Manuel Florts; W. Á. Mffrcbant; Bernardo 
Pérez; M. A. Coronlles; Tomáf. S. Mederos. Administrador: Marcial 
Ulmo Truffín. Secretarlo Contador: Celestino Gómez. 
FIANZAS de todas clases y por m'ftdií.as primas para Subasta, Con-
trafista». Asuntos Civiles y Criminales, Kmpleados Públicos, para las 
Aduanas, etc. Para mis in formes, dirigirse al Administrado». 
Kapidez en el aes^aclio de las solicitudes. 
la s e s i ó n de boy, que duró dos horas, 
fueron en sumo grado tranquilas y r u -
í i n a r i a s , basta el preciso momento en 
que se iba a cerrar l a s e s i ó n , adqui-
riendo entonces el mercado bastante 
actividad a l venderse libremente las 
industriales y otras prominentes. 
United States Steel fué el centro del 
movimiento liquidador, bajando m á s 
de una f racc ión de un punto, hasta 
90.5 8, que es su m á s baja c o t i z a c i ó n 
desde principios del uño pasado. L a s 
acciones afines solo levemente fueron 
afectadas, excepto Gulf States Steel, 
que perdió 2.1 2 puntos. 
Otros rasgos de debilidad fueron los 
presentados por los p e t r ó l e o s y a z ú -
cares, cediendo Mexlcan Petroleuii' 
tres puntos, Texas Company 1.1'S, C u -
ba Cañe Sngar, comunes y jtreferldas, 
2 y 8 puntos, respectivamente, y Ame-
rican y Beet Supars de 1.1 2 a 2.112. 
No d e s p e r t ó a t e n c i ó n ninguna e l nom-
bramiento del sucesor de Mr. Adoo 
para Director General de F e r r o c a r r i -
les. L a s ferrocarri leras estuvieron 
V Í L A y N O B R E G A S 
C a l z a d a y J . , V e d a d o . T e l . F - 1 1 6 2 
M u e b l e s d e o f i c i n a . E f e c t o s d e c a r r u a j e r í a y 
c a r r e t e r í a . M a d e r a s d e l p a í s . 
C O M P R A M O S L E N A D E D E S B A R A T E S E N 
T O D A S C A N T I D A D E S . 
• ban a 46.312, a que e s t á n solicitadas 
• sin que nada se oárezca dentro de eti-
:te l ími te . . 
L a s acciones de la Compañía U n i ó n 
Hispano de Seguros mejoraron en la 
¿emana , c o t i z á n d o s e las Preferidas i' 
fundadoraa de 158 a 200, sin operacio-
nes. L a s Beneficiarlas subieron a 
principios de semana hasta 96, a cu-
yo precio se vendieron 150 acciones 
] C ierran cotizadas a distancia de 93.1|2 
¡a 100. 
I E l papel de los Ferrocarr i l e s U n i -
I dos, aunque firme, se mantuvo quieto 
I toda la semana, c o t i z á n d o s e de 92 a 
94, con escasas operaciones. Es tas ac-
j clones no han de tardar en buscar un 
; nivel m á s alto de precios, teniendo en 
; cuenta el p l e t ó r i c o fondo de reserva 
'¡de la C o m p a ñ í a y la perspectiva de 
aumento en los ingresos de este a ñ o , 
toda vez que la zafra s e r á mayor, lo 
que m u l t i p l i c a r á el movimiento de 
transpartes. 
L a s acciones de la C o m p a ñ í a Inter-
nacional de Seguros se van consoli-
dando cada día, debido al éx i to obte-
nido en el corto tiempo que lleva de 
constituida. Se cotizan las Preferidas 
de 93 a 100 y de 32.1|2 a 50 las Co-
munes. A juicio de los que e s t á n en 
autos de los progresos de esta Com-
p a ñ í a no han de tardar en sorprender 
al mercado con un importante movi-
miento alcista. 
E l papel de la C o m p a ñ í a de Pianos 
y F o n ó g r a f o s mantiene muy fiírme sur. 
(Pasa a la plana NT'EVE, COLfMNA 1) 
S I S T E M A N A T U R O P A T I C O 
Departamento c u l a Cl ín ica H o m e o p á t i c a del B r , Juan AUIIM. 
S A N M I G U K L ISO B . 
A cario de los Profesores N a í u i h t a s E n s e r i e 
Carlos l.e>elra. 
-Leanto 
Método nroderno p a r a todas las enfermedades. Consultas de l 
a 5< y por correspondencia. Gratis a los pobres los jueves. 
C 22 alt 151-2 
A L E M A N Y F R I C O L A 
Venden dos casas: una terminada en la calle San Francisco, con poríil ni 
cuatrj cuartoo, baño completo, comedor, cuarto de criado y traspatio; y otr« iii» 
minarse en .Milagros, con Jardín, portal, sala, recibidor, cuatro cuartos; hU* * 
primera; comedor, cuarto de criados, garage y otro jardín. Informes: calUML 
gros ntímero 122, Víbora. 
C-IOCÍB alt W 
V E N C I M I E N T O D E C O N T R I -
B U C I O N E S 
F i n c a s r ú s t i c a s . P r i m e r se-
m e s t r e . 13 d e F e b r e r o d e 
1 9 1 8 . 
T A N Q U E S d e C E M E N T O 
P A T E N T E R O T L L A N T 
P a r a t o d a c l a s e d e l í q u i d o s y m e l a z a s . F u n d í c i ó " 
d e c e m e n t o d e M a r i o R o t l i a n t , F r a n c o y B e n j u m e -
d a . - T e l é f o n o A - 3 7 2 3 , 
U n a 
O r g a n i z a c i ó n 
C A P A Z 
D e a d q u i r i r 
L o q u e V d . 
N e c e s i t e . 
N o s o t r o s 
E n t r e g a m o s 
L o q u e 
U s t e d 
C o m p r a . 
B a n c o P r e s t a t a r i o d e C u b a 
S . A . 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los t e n e d o r e s d e a c c i o n e s d e e s t a 
C o m p a ñ í a , q u e e l C o n s e j o d e d i r e c c i ó n en s e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a 
2 0 d e D i c i e m b r e ú l t i m o , a c o r d ó r e p a r t i r u n d i v i d e n d o d e 6 p o r 
1 0 0 , c o m o ut i l idades c o r r e s p o n d i e n t e s a l p r i m e r s e m e s t r e v e n c i d o 
e l 31 de D i c i e m b r e ú l t i m o a los a c c i o n i s t a s q u e t e n g a n sus a c c i o -
n e s l i b e r a d a s c o n a n t e r i o r i d a d a l d í a p r i m e r o d e D i c i e m b r e ; y u n 
3 p o r 1 0 0 a los q u e no se e n c u e n t r e n e n ese c a s o ; h a c i é n d o l e p r e -
sente a todos q u e p u e d e n h a c e r e f e c t i v o d i c h o d i v i d e n d o d e s d e e l 
d í a a u i n c e d e l a c t u a l en las O f i c i n a s d e l B a n c o , ca l l e de C o n s u l a d o 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I P I C O S T A P O H E S P A R A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S B L L A H A B A N A * 
P a r a Nmeva York , para New Orleans, psrn Colón , p a / a Beee* 
del Toro, p a r a Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S M I N I A O S D E S D E L A H A B A N A 
Inc luso las comidas. 
I d a . 
New Y o r k ¿ 
New Orleans Sf-AOO 
Colón $ 6 0 ^ 
S A L I D A S D E S D E S A S T I A G O 
P a r a New Y o r k . 
Kingston, Puerto Barrios , Puerto Cortés, T e l a y Boliza. 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E S A N T I A G O 
Incluso de comlAas. 
Ida . 
New Y o r k , « $50.01 
Kingston $ir>.00 
Puerto Barr ios . . . $.>0UXI 
Puerto Cortes $Ó0L06 
L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
D I N E R O 
Hasta $100, el 3 por ciento. 
De $100 a $300, el 2 1|2 por 
ciento. 
De $300 a $500, el 2 por 
ciento. 
De $500 a $1,000, el 1 1|2 por 
ciento. 
De $1,000 en adelante, 1 por 
ciento. 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
Joyería. 
Consulado, 1 1 1 ^ - T e l ó . A.í>í)82. 
PINTURAS Y BARNICES Y BARROREKSVCTARi 
• S PARA A ESTOPA-DESPERDICIOSI 
TIPO OFICIAL 
VALVULAS CUt.PO 
PANOS FILTRO EMPAQUETADURA 
FERRETERIA EN GENERAL 
S C H M O L L F I L S & C o . 
O ' R e i l l y l l . A p a r t a d o Í 6 7 7 . T a i . M - 2 5 S 9 . 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
P a r a Informes: 
Wal ter M. Daniel Ag. G r a L 
L o n j a (leí Comercio, 
* Habana. 
L . Abascal y Sbnoi . 
Agentes, 
Santiago fie Chiba. 
¡ A T E N C I O N ! 
H a c e n d a d o s , C o l o n o s v C o m e r c i a n t e s 
E l t a l l e r d e M a d e r a s y B a r r o s d e 
D . F E R N A N D E Z Y H n o . , S . e n C 
A p a r t a d o 9 6 * - C á r d e n a s . 
E s e l m e j o r m o n t a d o d e l a R e p ú b l i c a , S i r v e n c o n r a p i d e z , y 
s u s p r e c ' o s , c o m o d e i m p o r t a c i ó n . F a b r i c a n C a s a s , C h a l e t s ) 
B a t e y e s ; h a c e n c a r r o s p a r a c a ñ a . 
Jan Migue l . 
H a b a n a , 1 0 de E n e r o d e 1 9 1 9 . 
E l S e c r e t a r i o , 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z V e l i d . 
C151 3d.- l l 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capital , re serra y ntELkiadet s o repartidas. . . . 0 10.780.335-17 
Á c t i r o en Cuba 112.77jr^7«.SI 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MUNDO 
Efl Departamento de Ahorros abona el 3 por 100 de l n t « r i * 
anual sobre las cantidades depositadas cada me», 
P A G U E CON C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas c o n C H E Q U E S podra r e c t m c M « e a l -
4 « i e r diferencia ocurrida en el pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
I C A S A . T U R U L L 
A b o n o - I n s e c t i c i d a s - D e s i n f e c t a n t e s - P r e s e r v a t i v o s - C o l a s - £ s e n -
P e g a m e n t o s - C o l o r e s v e g e t a l e s y m i n e r a l e s - A c e i t e s - ^ r a s ^ S j * 0 - S a -
c i a s . - E x t r a c t o s - E s p e c i a s - A g u a r r á s - B r e a - A l q u i t r á n - f , a ü ¡ d o s 
l i a - t o d o - A c i d o s - D r o g a s - P r o d u c t o s q u í m i c o s - P í n t u r a ^ . " c j ( ! ) r e s ^ 
p a r a l i m p i a r m e t a l e s - D e s i n c r u s t a n t e s d e c a l d e r a s , e x t i n g u í 
f u e g o y m a t e r i a s p r i m a s p a r a l a s i n d u s t r i a s . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
• i 
TELEFONOS A-77DL A-6368, A-4852. A-4287 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . 1 7 0 B r o a t f w a y . N e w 
Y o r * 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . P A G I N A T R E S 
V i d a M u n d i a l 
¡ ^ J g a en Buenos Aires, huelga en | adquiriendo, a juzgar por los cables 
Nueva York, huelga en 
- en España y huelga también en 
Francia. • . ¡ H e aquí la nota m á s sa-
liente de esta semana ú l t ima! H a y otra 
^ ^ subido interés t a m b i é n . E s esta. 
Cinco miembros de la f e d e r a c i ó n del 
Trabajo de los Estados Unidos acaban 
Je embarcar rumbo a Europa. L e s 
U « . t r a n z a de "solidarizar," de 
Londres, huel-1 recientes, un matiz de alianza entre los 
grandes y poderosos Estados de Italia 
y del J a p ó n , de Inglaterra y de F r a n -
cia. L a c o n c e p c i ó n de un Tribunal de 
Arbitraje, por todos acatado, ha sido 
sustancialmente modificada. Los bu» 
ques de guerra alemanes proseguirán 
navegando, con otra bandera. Proba-
blemente con la e n s e ñ a de la G i a r jnua la esperanza 
iar a las clases proletarias del ¡ B r e t a ñ a . L a escuadra de Austria p . i n - | 
do, un iéndolas , por encima de | cipia a ser repartida entre Franc iu e¡ 
agremie 
viejo mun 
los mares, a los obreros de este Cont i - í Italia. L o s sumergibles teutones au- i 
^ e. Este sueño , irrealizable hace al -
gunos siglos, parece p r ó x i m o a cris-
talizar. E s posible que las Naciones 
no lleguen a hermanarse en una L i g a 
verdaderamente cristiana, pero una so-
lidaridad creciente va e x t e n d i é n d o s e . 
al través de las fronteras, entre los 
inmensos ejércitos del proletariado. . . 
Las sorpresas del humano ingenio, 
las modernas conquistas de la ciencia 
y una hábil pol í t ica , lograrán tal vez 
atenuar los peligros infinitos de este 
alud ácrata, o espartaco; pero mes 
a mes se acentúa el influjo de las c la-
ses inferiores de la sociedad, árbitros 
hoy de los destinos de media Europa , 
y en camino de dominar el resto del 
mundo 
m e n t a r á n la potencialidad de las fio-1 
tas al iadas. . . J a p ó n se apercibe a agi-j 
tar. a avivar el Asia . China , dispues-
ta al f i n . . . . H a y un decreto recien-
te del Gobierno del ex-Celeste Imperio I 
que es revelador de este despertar, i 
¡ C a n t i d a d e s inmensas de opio han si- ' 
do confiscadas e inutilizadas en ta I 
vieja n a c i ó n , que d ió a los pueblos del ^ 
viejo mundo la imprenta tabularia y 
UM refinamientos de una cultura in-
mensa, perdida, al parecer, para los I 
hombres de hoy. 
Bien venida sea, d e s p u é s de todo, y I 
a pesar de todo, la L i g a de las Na- j 
ciones, cuya formación ha sido puesta 
ya sobre el tapete de las conferencias | 
de Par í s . Esta L i g a ha de ejercer, in-¡ 
a n c o y a c i o n a l 
B A L A N C E D E L P R I M E R A N O D E O P E R A C I O N E S 
E N N U E S T R A C A S A C E N T R A L Y S U C U R S A L E S 
A C T I V O 
C A J A 
E f e c t i v o e n c a j a . . . 
K e m e s a s e n t r á n s i t o 
2 . 2 1 6 , 8 3 6 . 4 9 
6 3 5 , 6 2 6 . 1 3 
Una de las sorpresas del humano j dudablemente, una a c c i ó n pol í t ica sa-1 
ingenio y de la ciencia de estos d í a s ludable. 
n los correos a é r e o s inaugurados 
esta semana entre Londres y Par í s . 
Tres horas escasas invierten los aereo-
planos en cubrir ese itinerario. L o s 
delegados a las Conferencias de la Paz 
E l difunto ex-Presidente Roosevelt, 
en un art ículo p ó s t u m o , que acaba de 
ver la luz en el " M e t r o p o l i t a n " — n ú -
mero de Enero de 1919— abunda en 
estas ideas y se ha adelantado a la re-
podrán pasar el s á b a d o y el domingo j so luc ión de los gobiernos triunfantes 
—que se destinan al descanso—en las de Europa , los que decidieron ya que 
ciudades donde normalmente habiten 
El "vuelo" trasat lánt ico es, a d e m á s , 
cosa resuelta y fáci l . L a noticia de 
un servicio de "zappelines" entre New 
York y Hamburgo, echada a correr 
hace poco, ha tenido una confirma-
ción en los per iódicos franceses, ingle-
ses y norteamericanos. 
El desarrollo de las industrias, y los 
métodos novís imos de trabajo, puestos 
en juego, los progresos de la q u í m i c a 
y de la mecánica y la labor civiliza-
dora que los Estados triunfantes se 
proponen desarrollar en los reinos po-
co explorados de Africa y de As ia , 
pueden ser salvadores para nuestras 
sociedades, que se hallan realmente en 
un período de trans ic ión. E l espíritu 
del hombre ha sido ganado por las 
predicaciones de una f i losof ía anár-
quica, mal concebida por los intelec-
tuales y apenas desflorada por los 
jomileros y los mendincantes de le-
vita y cuello. Y esta f i losof ía , que pro-
dama el derecho al placer, que estima 
innecesario el principio de autoridad, 
que abomina de la R e l i g i ó n , produ-
ciendo el vac ío en la conciencia y 
«al tando los corporales sentidos, ha 
Prosperado mucho, pese a la labor be-
nemérita del clero c a t ó l i c o , de su pren-
14 y del concurso de las nobles per-
«onalidades que defienden y propagan 
«1 catolicismo, fiel resumen de la ú n i c a 
A>ctnna capaz de darle al hombre la 
felicidad. 
La» ideas luchan con la propia fe-
rocidad de los e jérc i tos ; y ahora que 
[** armas han callado en Europa , las 
j * a í más avanzadas principian a com-
" • ^ L a Liga de las Naciones logre 
* v«z detener esas batallas sociales. 
en la L i g a de las Naciones figuren so-
lo el J a p ó n . Italia, F r a n c i a , Inglaterra 
y los Estados Unidos. 
E s absurdo, afirma mister Roosevetl, 
en este art ícu lo , incluir en una L i g a 
de Naciones en la que figuren J a -
p ó n y los Estados Unidos, países como 
China , M é x i c o , Hait í y Santo Domin-
go. . . Docenas de otros pueblos se! 
hallan en estas propias circunstan-l 
cias de inferioridad, a ñ a d e Roosevelt. j 
U n a d irecc ión moral suprema, apc-j 
yada por la fuerza todopoderosa de | 
las escuadras y de los e j é r c i t o s . . . ¡ H e ! 
aquí el pensamiento del ilustre esta i 
dista desaparecido! 
Este parece ser el pensamiento de' 
los gobiernos de Europa. E l propio i 
Wilson principia a opinar a s í . . . 
E n el Congreso de Washington se', 
habla ya de la necesidad de adquirir j 
la B a j a California; el presupuesto n a - ¡ 
val de los Estados Unidos asciende a | 
doscientos millones de pesos; y un 
proyecto de ley, que está en estudio, 
estat.iye allí el entrenamiento militar,' 
durante nueve meses. 
Estos nuevos deruoteros de la p o - ¡ 
l ít ica internacional, respetables y bien i 
encaminados, pueden extender sobre 
el mundo un sól ido bienestar colee- j 
tivo. E l per íodo de las grandes guerras i 
ha pasado ya , y, seguramente, en mu-j 
chos años no habrán de 'producirse • 
cataclismos como los que hoy lamen-; 
t a m o s . . . Paso a paso la humanidad; 
a v a n z a . . . A veces, un pensador—he 
aquí a mister Wilson—lleno de una 
idealidad cristiana, quiere adelantarse i 
al p o r v e n i r . . . Por suerte, Wilson, 
que es sa jón , tiene la frialdad de 
esta r a z a . . . Recapacita a tiempo, y , ' 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S 
( C u e n t a s c o r r i e n t e s ) 
B O N O S Y A C C I O N E S 
P R E S T A M O S Y D E S C U E N T O S 
B I E N E S M U E B L E S E I N M U E B L E S 
( C a s a s d e A g u i a r 3 5 y 3 7 p a r a e r i g i r n u e s t r o ed i f i c io p r o p i o , m o -
b i l i a r i o y e n s e r e s d e l a C e n t r a l y S u c u r s a l e s ) 
A C C I O N E S 
A C C I O N I S T A S 
O B L I G A C I O N E S A C O B R A R 
V A L O R E S E N D E P O S I T O 
A C E P T A C I O N E S Y G A R A N T I A S 
( L e t r a s a c e p t a d a s , g a r a n t í a s y c a r t a s d e c r é d i t o ) 
P A S I V O 
C A P I T A L 
D E P O S I T O S ' . 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S 
( C u e n t a s c o r r i e n t e s ) 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 
A C E P T A C I O N E S Y G A R A N T I A S 
( L e t r a s a c e p t a d a s , g a r a n t í a s y c a r t a s d e c r é d i t o ) 
C U E N T A S D I V E R S A S 
C U E N T A S A L I Q U I D A R 
(* ) G A N A N C I A S Y P E R D I D A S 
$ 2 . 8 5 2 , 4 6 2 . 6 2 
4 1 4 , 0 6 3 . 5 9 
1 0 5 , 5 5 8 . 6 6 
4 . 6 2 1 , 4 0 7 . 4 0 
3 4 9 , 8 2 2 . 9 9 
5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
4 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
3 8 , 4 2 7 . 4 2 
2 . 0 4 2 , 9 5 3 . 9 0 
3 8 8 , 6 3 3 . 4 2 
$ 1 9 . 8 1 3 , 3 3 0 . 0 0 
$ 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
6 . 6 2 4 , 2 8 1 . 7 3 
4 3 7 , 4 9 0 . 6 9 
2 . 0 4 2 , 9 5 3 . 9 0 
3 8 8 , 6 3 3 . 4 2 
3 , 7 7 8 . 8 5 
1 0 1 , 3 2 6 . 3 9 
2 1 4 , 8 6 5 . 0 2 
$ 1 9 . 8 1 3 , 3 3 0 . 0 0 
T H R A l i 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s de M a -
q u i n a r i a y E f e c t o s E l é c t r i c o s 
E l e c t r i f i c a c i o n e s d e I n g e n i o s 
P r e s u p u e s t o s y C a t a b a s a 
s o l i c i t u d . 
T H R A L I E l E C T R I C C o . 
M e n s e r r a t e y N e p t u n o . 
A p a r t a d o 2 0 4 9 . H a b a n a 
T e l . Cenlro \TMÚI A-761D-A.9520. 
Suca s i : Galiano, 115^-
T e l . 1 -2SW, 
c 9647 alt in 24 Sor 
D r . R . C H 0 M A T , j a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 A i. 
L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L F F O > ü A-látff. 
Tra íRmie i i ío especinl <le h ATario* 
sls, Herpeiism»» y c u í e n u e d í i e s de «a 
hangre 
P ie l y vías prenito-p.rinariai. 
6 2 ^ I 31 e 
D r . J u a n S a n t o s J e n á n d e z 
Y 
D r . f r a n c i s c o M a . f e f l i a n d c z 
O C U L I S T A S 
Consultas y operaciones d: S a 11 y 
de 1 a 3. Prado, 105, entro Teniente 
Rey y Dragones. 
TVM''íono A-1Ú40. 
D r . f . i z a r e s 
l a U n i v t r s l 
A R E S : 
d a d 
2 2 , 
C a t e j l r á t i c o d e 
A U M E N D A 
M a r i a n 
C o n s u l t a m é d l c a s f í - . u n e s . 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d « 2 a 4 
N o h a c e v i s i t a s a d o n i í c i l i o 
O r . O o n z a l o P e f i r o s n 
/ "Iltl .lA.NU D E L UOMl'IXAL. 1)K £M£R< 
\j gencius y del Uospital Número Uno. 
T7SPI.CIAL1STA E N VIAS URINAKIAS 
HJ y eníennoJades venercaB. Cistoacopia, 
caterismo de lo» unHorea y examen da 
riüóu por los Uayos X. 
J N Y E C C I O N E S D E NEOSAXVAKifAN. 
/CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. t D E 
KJ 3 a Ü p. m.. en la calle de 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
(*) R E S E R V A S 
E M P L E A D O S Y D I R E C C I O N 
D I V I D E N D O , O C H O P O R C I E N T O ( 8 % ) 
H a b a n a , 31 d e D i c i e m b r e d e 1918. 
Revisado y correcto: (firmado) Eduardo de la Vega, Auditor. 
,, Manuel C. Gómez, Jefe de contabilidad 
V* Bf> (firmado) Pedro Sánchez, Presidente 
„ Femando Vega, Director-Gerente 
$ 9 1 , 8 9 2 . 0 2 
4 2 , 9 7 3 . 0 0 
8 0 , 0 0 0 . 0 0 
$ 21 4 , 8 6 5 . 0 2 
S U C U R S A L E S 
awquician a Rus ia , desmembran con un amplio sentido práct i co , no ti-
• Austria, perturban a H u n g r í a , sub-
Y,erten el or(kn en Alemania e inician 
jj» Errores en Buenos Ai 
N««va York . 
Pero I» Liga de las Naciones está 
ires y en 
tubea en estrechar la mano de Clemen-
ceau. y decirle: —Estamos de acuer-
do; y en conferenciar con Lloyd Geor-
ge, y afirmarle: — L o s Estados U n i -
dos secundarán siempre a Inglaterra 
A g u a c a t e 
A g u a Dulce 
A l q u i z a r 
B o l o n d r ó n 
C a r t a g e n a 
C i e g o de A v i l a 
Cienfuegos 
Ca l imete 
C u m a n a y a g u a 
Fomento 
G u a y o s 
J a r u c o 
Jovellanos 
Monte , 12; ( H a b a n a ) 
O'Rei l ly . 4; ( H a b a n a ) 
Pinar del Rio 
Placetas 
Puerto Padre 
S a n Antonio de los B a ñ o s 
S a n J o s é de las L a j a s 
Santa Isabel de las L a j a s 
Rodas 
U n i ó n de Reyes . 
Z a z a del M e d i o 
C a í a s y 
c r u v o s 
d e A c e r o 
^ Í o b e - W e r n i c k e ' ' 
E s c r i t o r i o s 
M e s a s 
S i l l a s 
J u e g o s p a r a 
O f i c i n a s 
J . F a s c u a l - B a l d w i n . 
O b i s p o 1 0 1 . 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
B é l b Í Á R Í Ó D E L A M A R I N A 
Í R E \ P ? Í V \ ^ s t e j a E L P R O x n r o ADTEXDÍIEMTO DE LA P A Z ^ -
^ A > S I 0 > E S P O P U L A R E S I U S A D A S P O R D H i R E A L ITSQUIE-
E \ 7 1 rÍtTTí:>r0R A L A S m i T A C I O N E S E X O T I C A S F U N D A D O 
ROS £PT x R 0 S A S I T U A C I O > P O L I T I C A D E E S P A Ñ A - A P U -
OUIA v ; ^ l E y 0 ( ; O B I E R > í í - — L 0 S M I C R O B I O S D E L A A > A K 
L l S T i í ^ ? ^ J f A G 0 C I T A S 1)15 Í A R E P U B L I C A . — L O S NACIOKA" 
H U i v ^ ) ^ . R E T A N S ^ A C T U A C I O N A L L O G R O D E L A A l T O X O 
TA>ÍIFVTA: ; E 1)11 C A T A L U S ' A ^ - U L P L E B I S C I T O D E L O S A Y UN 
T ^ O M l I í t C A T A L A > E S ' - G R A N D I O S A M A M F E S T A l ION AU" 
°arce lona M A N-
^ I p i t a b a V n i Noviembre <ie l » 1 » | Con la s a t i s f a c c i ó n natural de vér-
m e l o de naz i?S e s p í r i t u s un vivo | ]a a l fin concluida, se h a entremez-
? niovimien^ rt v J 0 demostr6 a s o c i a d o la a s p i r a c i ó n u n á n i m e a que 
• 'ar a T*a^.? . ae Júbllo Que hizo v i - sea la ú l t i m a guerra, y a que hubo 
cumplimiento del deber h a b r á n con-
quistado el eterno agradecimiento 
de la humanidad. 
L a a l e g r í a de Barcelona se exte-
r ior izó en diversos actos que mul-
tiplicaron durante algunos d ía s la 
ordinaria a n i m a c i ó n de la v í a pú-
blica. Innumerables balcones apa-
r.-íC?eion aaornados con colgaduras y 
oanderas, y prr l a noche con i lum'-
naciones. No en balde es la capital 
catalana un importante centro cos-
mopí.-Mta. d-̂ Tide las principales na-
ciones hasta f-hora en guerra cuen-
tan con muy nutridas colonias, sien-
do a d e m á s el elemento i n d í g e n a muy 
censible a las grandes palpitaciones 
mundiales. A s í , los que desde el 
principio de l a guerra v e n í a n de 
mostrando su a f e c c i ó n hacia los al ia 
dos, tomaron el gran triunfo de 
é s t o s como cosa propia, viendo en-
grosado su n ú m e r o con los conside-
rables aportes de los que se van 
siempre con los- que ganan. 
^ n^tTcía 31 divulgar 
.. "c ía ce haberse firmado o! ' ^ i s t i c l o 
^ ^ r , ia H Una Prueba era me 
^ i í a d ri« i:mos.traci6n de l a unlve'-
de ser la m á s tremenda y todos los 
corazones se han abierto a la espe-
ranza a l considerar la esencia hu-
manitaria de los espirituales princi-
pios preconizados ^or el Presidenta 
nJ0ra que ¿ a n r T CO!osal y devas- Wilson, m á s fuerte y por ende m á s 
¡ r j ^ desde oue P?861101^0 la h u m a ' « i ' c a c e s que la? armas, por traer en 
f j ^ b a se halla V n?Undo e:slste. esa ¡ t r a ñ a d o s los g é r m e n e s de una nue-
r011 de alivio n„! . \ lavfCOrdial sensa- va era h i s t ó r i c a basada en la liber-
^ todo? inUciushnab an de « P e H t a d >' la íus t i c ia -
E S ? - al ver d i s int l S no bel,gc" Si el mundo ^ s acepta y los im-
te!^ PesadHa .como una ho-1 planta no h a b r á sido es tér i l el sacri 
0rtaiefl _ au3 cincuenta v ea nie8ec~deS^iCÍnCUenta y un ficio dp lo- millones de 
aoiores y congojas, bres ene a l racnmhf* «n oí o-
— M a n i q u í e s — 
{ P o r qué no hace usted misma 
su Testldo? 
C ó m p r e n o s nn M A N I Q U I y le 
quedará tan b'én como hecho por 
v.na modista. 
«BAZAR I N G L E S * 
Galiano T San MipueL 
« i t 8t-8 
I Durante tres d ías , especialmente 
I la e x p a n s i ó n popular se d e s b o r d é 
poi las Ramblas , el Paseo de Grac ia , 
la P laza de C a t a l u ñ a y las calles 
m á s céntr icas- Por doquiera se im-
provisaron mnnifestaciones y en to-
das r iT íCc iov t s cruzaban autoa ador-
nados con las banderas de las na-
ciones triuntantes, arrancando a su 
paso explosiones de v í t o r e s y aplau-
sos. 
L a s autoridades h a b í a n tomado 
extraordinarias precauciones, des-
plegando un verdadero lujo de fuer-
zas de seguridad, que en la disolu 
r ión de los i'.iupos y en l a r e p r e s i ó n 
de ciertos gritos aislados contra el 
mil i tarismo y contra las institucio-
nes desplegaron alguna vez exceso 
¿ c celo, motivando frecuentes dis-
gustos e incluso a l g ú n chispazo d? 
c o l i s i ó n con sus consiguientes de-
venciones. 
Efecto, en gran parte, de esos in-
cidentes deplorables fué cierta i n -
quietud que gradualmente iba apo-
d o r á n d o s e de los á n i m o s . Sobre los 
m á g i c o s resplandores de la paz mun-
dial p r ó x i m a a establecerse proyec-
t á b a s e como una sombra la triste 
realidad españo la . A' eran, en efec-
to, cada vez en mayor n ú m e r o los 
pesimistas que a t r a v é s de los jubi-
losos transportes de las muchedum-
bres electrizadas por la magnitud 
del suceso, vislumbraban siniestros 
designios de los enemigos del orden» 
dispuestos a aprovecharse del estado 
c a ó t i c o de la po l í t i ca nacional , sobre 
todo d e s p u é s del ú l t i m o cambio de 
i gobierno. 
E l s ú b i t o desmoronamiento de 
j tantos imperios, reinos y principa-
I dos. arrastrando la a b d i c a c i ó n d-̂  
tantos p r í n c i p e s , no era ciertamente 
un e s p e c t á c u l o propio para tranqui 
l izar B las personas timoratas, m á x i -
i rae si se tiene en cuenta la influen-
• r í a irresistible del e s p í r i t u de imi 
| tac ión . Porque s í en R u s i a primero 
1 y ú l t i m a m e n t e en Austr ia y Alema-
C O X T 1 X U A E N L A D I E Z 
C o n t r a la G r i p p e 
SI bleu es improbable que se ge-
nerulictf ••n Cuba, todo el mtindo liuue 
el deber de tomar medidas preven-
tivas oontra esta epidemia. Los perió-
dicos han uublicado medidas sanita-
rias que debon observarse. AcréKU';-
se a ellas el empleo d? la EMULSION 
D E 8COTT de puro acoite de hígado 
de bacalao con hipofosfito* para for-
talecer las vías respiratorias, pues es 
allí donde ataca la infección. Si lue-
go le coge • uno la enfermedad el 
peligro terú mucho menor. Desde hoy 
tómese la EMULSION D E SCOTT. 
P i d a J a b ó n 
" A G U L L Ú " 
C O M P R O 
c e n s o s , p a r t i c i p a c i o n e s d e h e r e n c i a s 
e h i p o t e c a s v e n c i d a s . 
' i ' S L J , T R E M O l l M e r c o d e r e s 2 2 , H a b a n a 
en fifi alt. l ld.-10 
N . G E L A T S Y C a . 
S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 
D r . R e g i n o R o j a s 
D E N T I S T A 
H a trasladado su consulta a Industria, 
113, bajos. Horas: de 9>d WYz a. m. 
y de 2 a 5 p. m. 
P E D I t O K A B T T l f . 
" P I N T O R " 
Se f ncarg-í». de toda CIÍHC de trabnjos 
Monte, X ' 534. T e l . A-Í3S6. 
496 12 e. 
Se a v i s a por este m e d i o a los 
depos i tan te s en esta S e c c i ó n q u e 
p u e d e n p r e s e n t a r sus l ibretas en 
M o n e d a N a c i o n a l o A m e r i c a n a , en 
nues tras O f i c i n a s , A g u i a r , 1 0 6 -
1 0 8 , a p a r t i r d e l 15 d e l a c t u a l . 
p a r a a b o n a r l e s los intereses c o r r e s -
pond iente s a l tr imestre v e n c i d o en 
31 de D i c i e m b r e d e 1 9 1 8 . 
H a b a n a , E n e r o 6 d e 1 9 1 9 . 
C 305 10d-7 
D r . S T I N C E R 
San Rafael, 72, bajos. De 2 a 4 P 
m Tratamiento eficaz de las enfer-
medades secretas, hasta dejar curado 
a! enfermo, con un e x á m e n de san-
gre N e o s a l r a r s á n . a l e m á n , legitimo, 
en series. Precios convencionales. 
275 4-6-8-10 12 T 14 a 
F A G I N A C U A T R O 
R 
D I A R I O D E L A . M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . A g P L X X X V t f 
" L a K¿thtí' <iice lo siguiente: 
__"Lo:: f'breros ferroviarios no han 
m i n i s t r a ^ n : anoche celebraron una 
a¿¿íncI'?ag'tcirí.ndo ese acuerdo; y 
nñado ** ro'ega: "Persiste la impre-
s ión de nu»; "habrá h u e l g a . . . " 
Y " L • T i en; a", por su parte, es-
cribe i " Ê*e modo: 
' — • ' E l Sec-etario de Gobernac ión , 
doctor iMontalvo, depar t ió con el Je-
fe del Botado respecto a las ú l t i m a s 
noticias publicadas con r e l a c i ó n a Ir. 
huelga de los empleados de los F e 
rrocarriles Unidos. E l d o c t o í Montal-
Vo agrega " L a P r e n s a " — r a t i f i c ó sus 
declaraciones c;el jueves por la tarde. 
P.sogcrando que el conflicto p r e s e n t í 
b'crá conjurarlo - . . " 
pero . . . los artistas de teatro, el 
cemercio, los industriales, los propie-
tarios de ingeaios ¡no cejan en un ir 
v tornar de angustias, de sobresaltos 
v de inestabilidad! 
E l fceü^r Montalvo afirma que "no 
habrá hublga . . ." 
vieron; los ir.1 pectores nada recuer-
dan; ¡no se ha podido precisar s l ; 
quiera c u á l e s funcionarios son loi 
que recibieron las referidas mercado-
r ías . , . ! 
E l problemita de los robos en l o í 
muelles, sigue pues, sin tener solu-
i c i ó n . . . 
j Los garbanzos ruedan calle afuera; 
i las papas, se pelan solas y desapa-
recen; las medicinas van clandestina 
mente en alivio de enfermes ocultos; 
¡ y, si todo al l í escaiy. a la vigi lancia 
de las autoridades, ¿qué de e x t r a ñ j 
| tiene que los tejidos "tejan las do 
> Villadiego" t a m b i é n . - . ? 
P e r ) . . 
. Ant 
• qué 
s pe estallar la huelga ú l t i m a , 
ecta el s e ñ o r Montalvo? 
E l f-igilante de la s e c c i ó n de E x -
pertos, señor Carlos M . M u ñ o z — s o -
p;ún advierte un per iód ico de la tar-
de—h|. rendido un informe extenso 
sobre la d e s a p a r i c i ó n de dos cajas de 
tejidos finos, valuadas en 2,111 pesos, 
j- que fueron s u s t r a í d a s dolosamente 
de nuestros nn e l l e s . . . 
Este extenso informe no arroja luz 
fclguna sobi*e un hecho tan sencillo 
como f r e c u e n t é . L o s "vistas" nada 
[ Los Fropict ir ios de lanchas y re-
i molcadores viritaron ayer—al tenor 
de una noticia de"El Imparia l"—la 
¡ res'dencia del Jefe del E j e c u t i v o , pa-
; r a pedirle a é s t e a u t o r i z a c i ó n para 
; elevar sus actuales t a r i f a s . . . 
He aqu í un trasunto del s í m i l de la 
i bola de nieve. Pide el pobre aumen-
j 'o de j o r n a l e » . L o obtiene. E l e v a el 
j comercio los precios de las mercan-
I C i ' a s . . . Suben las t a r i f a s . . . E l pue-
blo paga entonces un poco m á s . ¡El 
beneficio del aumento desaparece! L i 
que quiere d^cir que es necesario 
buscar, por otras sendas, la panacea 
de los presentes m a l e s - . . 
E l epigrama del c l á s i c o tiene, en 
¡ estos problemas, una a p l i c a c i ó n ade 
cuada: 
Iba en una p r o c e s i ó n 
i un donoso loco un día 
y un g a l á n que a t r á s v e n í a 
j fué y le s o l t ó un p e s c o z ó n . . . 
Y el loco lo mano alzando 
j dió otro tal al delantero 
i d i c i é n d o l e : — C o m p a ñ e r o . . . 
dad, no veis oue vienen dando 
C A M A 
Juets de mucha novedad, 
de my variados dibujos, 
m i í ^ b c m i í o s y elegantes. 
n f f l 
¡ E n esta inmensa "rueda" de la 
sociedad, ocurre lo propio! L a solida-
ridad de intereses hace que sufran 
ricov y pobres, igualmente, y por la? 
propias c a u s a s . . . 
SábauQ; cameras, sueltas, son 
de / í j o , c o n d o b l a d ü l o de 
o;i> h e c h o a mano a 
$ | 6 , $ 7 . 5 0 , 
y $ 1 5 a n a . 
« P i l i 
B B f i f l f l É j f 
E l s e ñ o r Fernando F r e y r e de A n -
drade acaba de declarar que "en las 
p r ó x i m a s elecciones el triunfo libe-
r a l es indudable." ¿ E s conservador ¡ 
el s e ñ o r F r e y r e ? E n este Partido mi-
l i ta . Sus palalrras tienen, pues, una 
transcendencia e s p e c i a l . . . 
E l doctor Z a / a s miedo decir impu-
nemente: "el triunfo de los liberales 
es indiscutible"; y nadie se asonr 
I r a . . . 
Pero el s e ñ o r Fernando F r e y r e . ex-
alcalde, ex-canrlidato a la Presiden 
cia, y conservador de nboleneo. ¡a l -
borota el cotarro con unfs declara-
ciones tan o^rimistas para el "He-
rablo de C u b a " . . . 
Es t e calif ica esas palabras de sen-
sacionales. . . 
L o son realmente. E n t r e los con-
servadores, en efecto, deben de ha-
ber producido s e n s a c i ó n . 
Pero eh estf; problema de las fu-
turas elecciones las opiniones andan 
encontradas . . . 
E l s e ñ o r F.-eyro orr'na lo mismo 
que el s e ñ o r Zpvaa: ñ e r o . . . 
E l s e ñ o r Pnfnel Montalvo d^ho te-
ner seguramente una opin ión distin-
t a . . . 
Y hav que saber a d e m á s c ó m o pien-
sa el general M e n o c a l . . . 
O b i s p o 99 
Telefono A - 3 2 3 8 
L a s labores de la zafra, nue vienen 
r e s i n t i é n d o s e de una creciente esca 
se3 de braceros, nodr ían ser amplia 
mente desarrolladas, sesrún el s e ñ o r 
C-iau, Comisionado áet Gobierno, me-
diante la " i m p o r t a c i ó n " de cinco mil 
familias de Inmigrantes porterrique 
í i o s . . . 
E n Puerto Pico, dice el s e ñ o r Gran , 
los braceros devengan un jornal má 
ximo de 72 centavos . . . 
¡Ya a q u í . . probablemente pedi-
rían aumento de jorna l ! 
Pero el problema de nuestros cam-
pos es tan g í a v e , y la escasea de 
brazos es tan notoria, que importan 
E X T I R P A C I O N C O M P L E T A G A R A N T I Z A . D A 
B a í l o ^ i j l c c Dr. G ^ t a v o de los Reyes . S 
N J t P T U N O . 72 . entre Sun 
ASOIAR IÍCI 
íK L A h o r a d e l t e , 
d o n d e q u i e r a q u e 
se r e ú n a n p e r s o n a s d e 
a l t o r a n g o o d e g u s 
t o s s i n g u l a r e s , a l l í s e 
v e r á n l o s c u b i e r t o s 
W m m m O M M U N I ^ 
P L A T E , 
y a q u e p o r s u b e l l e z a , 
e l e g a n c i a , d i s t i n c i ó n 
y c a l i d a d , s i e m p r e 
s o n l o s e s c o g i d o s p o r 
q u i e n e s p o s e e n e l s er . 
t i m i e n t o d e l o b e l l o , 
a r r a i g a d o p o r e d u c a 
c i ó n y e l d e l o b u e n o , 
f i r m e p o r c o n v i c c i ó n 
¡ m i ? 
w m t m m m w m m 
AtJarr, Patriclan. Sheraton, 
Gcorgian o Louis XVI, 
puede zsefurarse qrje 
están en las rossas tís les 
casas más opulentas de 
Europa y ios Estados Unidos 
y en la mayoría de tas 
casas cubanas, en que la 
tradición impone e! lujo y 
el gusto obliga a lo mejor 
m a m 
f 
wM/im 
Se garantizan por 60 aoos. 
L a Y i ü a d c ana G e o e r a c m 
O ^ E I D A , N E W Y O R K . 
íani&iéfl íaferícamos les cufeisrlos tan populares PAR P L A T E , quo l á r a h t i i i n é s por 10 silos. 
DE VENTA EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS D E CUBA 
n t a t l O B Apart ido 158, Kabsna A g e n t a s E x c l u s i v o s : 
poco unos centavos m á s o menos. L o 
importante eo. quo inmigren pronto 
ecos b r a c e r o s . . . . 
Porque cuando la zafra t e r m i n e . . . 
¡ e x p r e s i o n e s a l a famil ia! 
D r . V . P a r d o C a s t e l l S 
B R O O K S ' 
B A B Y 
B A R L E Y 
PUSWÍACIÓN DE CEBADA 
TAPA CRIATURAS, ADRES 
OÍT cíe IN v r.uiA rsftsoNAS 
DE SALUD DELICADA 
Brbcks Bariey Company 
, M-isŝ  U. S A. 
A S U S N Í N O S 
A l i m e n t o s a n o y n u t r i t i v o . 
D e v e n t a e n b o t i c a s y 
a l m a c e n e s d e v í v e r e s . 
P I D A E L F O L L E T O G R A -
T I S A L A P A R T A D O 3 3 8 . 
o a 
Matas Ailvortising -Agency.—I-í-S^ 568 alt 4d-12 
E V I T E L A F A T I G A 
Ho dlstrívi^a el t i f n p o en bn/»car U s j o j a s qne ueceslt i p a r » sos 
r e g ó l o s as ' Ĉ BJO teda daee de objetes de plata ftna y p l a t e a d o » ; 
r a y a directamente a la fábr i ca do "Miranda y Ccrbaa. i l Haos." de 
Murál ín núinoro <íl y h a l l a r á cnanto deeee adqnirfr. 
E n U sf^LaíS puede maadar hacer todo lo que se le ocurra en 
lo qnc a Joj-oría &e refiere, 
g0 '•wjipr^n prendas y abanicos ant&nos; oro, platino 7 
I L R A L L A í l . T E L E F Ó N O A-5fl8í). 
•» «298 ^ lo 
AI pencralizars'i «1' uso <lel A C F I T H 
KABITL. .'-o acabaron lo^ viejos, porgue 
A C E I T E K A B U L , hm-e (lesa¡crecer las 
(¡mas. N-» pinta el cabello. Hitio 11110 lo 
vigoriza, liaciói;(lole recobrar pronto su 
bello color neno intenso, brillarle v se-
fioso. AGBITJ9 KA1U L. vnelve al (abe-
Ib, su color 'le eaibéllO joven, con la íle-
xtbflidat) y brillo del cabello «le los vein-
te años. Todas las bOtiCM y bis sede-
rías, vondeii A C K I T E KABUL". 
C 122 alt M 3 
C o n c i e r t o 
que bajo la d irecc ión dfl c a p i t á n Je-
fe y director s e ñ o r Molina Torres , 
t endrá lugar hoy domingo, «m el Ma-
l e c ó n , por l a banda de M ú s i c a ílel 
Estado Mayor General dol Ejerc i to , 
áe 8 a 10 y 30 p. m. 
1. — M a r c h a Militar "Cuba en ?^Iar-
cha," M ?imons. 
2. —Ovprí.ura de la ó p e r a "Ohcron, ' 
Weber. 
2.—"Scenos nengroisef" J - Masse-
net. 
4 .—Valses "Flores do Cuba," F . 
Perlacezu. 
ó . — A c t o 3o. de la ó p e r a "Tosca'", 
Pucc in i . 
6. —Pot-pourrit de aires cubanos, 
"Marianita," J . Molina Torres . 
7. — D a n z ó n . " L a Mora." D. Crenet. 
8. —One Step "It's a long wav 13 
B e r l í n , but well get Thcre ." F . 
Flatow. 
DP F É D E W O D R R A L B A F 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y S U S 
A N E X O S 
C o n s u l t a s : de 4 a 6 p . &>. en C o n -
c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
J a b ó n d e S a ú c o 
Onra el baño 
Acabado de recibir 
F a r m a c i a D r . E s p i n o 
Znlueta y Dragones. T e L A-3897 
DI; LOS HOSBITALKS nr: NKW XOIÍK, 
FILADKLFIA Y •'MKlíCUÜJCS." 
Enfermedades de la piel y avaiiosis. 
E ilermedades venéreas. Tiatamientos por 
lo.1; Bayos X. Invecciones de S.-í'.Tarsjin. 
Prado, -11. Tels. A-90tiQ; r-üó^s. De ^ a 4. 
P a r a f i e s t a s d e n i ñ o s 
" E l Bosque do Eo loc la" ha recibi 
do hermoso surtido de juguetea ca 
rrichoso?, pa/a las fiestas de IÜS n i 
ñ o s en Pascua-?. P i ñ a t a s de sorpre-
sa, con infinidad de pre;nios on el i n -
terior. Adornos para la rv.esa con pre-
inios. verdr.ricra^ novedades 
G r a n d e s s o r p r e s a s d e N a v i d a d 
L a jugue ter ía " E l E c ^ m e de B o í o -
uia" como siempre, p r e c i n t a r á para 
Navidades grandes sorpresas. Y a ha 
leclbido la m a y o r í a de .-ilas y rac ib irá 
más aún. 
H A B A N E R A S 
R U B I N S T B I N 
S u p r i m e r c o n c i e r t o e n e l N a c í o n a l 
C o m p l é t a s e la tercora 
concierto de esta noche COn 
Rubinstein. 
E s la figura de actualidad. ^ 
. , i. •le Aibeniz, L a Mnia , • - i » . E i famoso pianista polaco que he- " ^««ja y ej 
mos visto l legar a la Habana tras " V H ^ l a R a P S o « a M ? ^ 
una triunfal jornada por la America > . un ->octnrno ^ ^ 
del Sur ofrece en la noche de hoy su , ,)1"e; para la ^^no I z q u i e t ^ ^ 
, E l primer n ú m e r o v „ concierto inaugural . I , , , ^ 0, «Torra 
parte de la hermosa snite ^ 
l í tu lo de Iber ia hubiera ba 
cer la r e p u t a c i ó n del 
lor e s p a ñ o l 
Cuanto 
gran 
Se c e l e b r a r á a las nueve, en el 
primero de nuestros teatro1:, con un 
excelente programa. 
Consta é s t e de tres partes. 
E n la primera, y entre otros selec-
tos n ú m e r o s , figura Aurora, la precio-
sa sonata de Beeliioven. 
L l e n a la segunda parte Chopin . 
E s su favorito-
Interpretando a l inmortal maestro j J c r del pianista Rubinstein ~ea 
h a obtenido los mejores l a m e s d o j r a s e ñ a l de que reunirá esta ^ 
su brillante carrera a r t í s t i c a . j ?u primer recital un auditor ^ 
meroso y escogido. J 
a otro de loa n ú m _ 
do L a Maja y e l Ruiseñor 
a la ó p e r a Goyescas del p ¿ 
I nados. ' J . 
j No se conoce en la Habana. 
L a e x p e c t a c i ó n desperiri(}a 
Hablando d ías pasaco^ con R u -
binstMn me re fer ía que la rnúsica 
chopiniana, una de las pocas nuteri 
?adas por la d o m i n a c i ó n rusa , es po 
popular en toda Polonia. 
— L a aprend í de n i ñ o — m e dec ía . 
F o r m a el concertista en !a p;-
de Paderewslci, Godowski, 
c í r e s grandos maestros q^e nc 
visü.ado en catos últ imas tiem 
Una verdadera celebrid-id. 
E S T U D I O M A R I A N O M í G U E _ 
C L A S F S Dlii P I N T U R A 
Dibujo, Colorido, Compos i c ión y . F i g u r a . 
Clase especial de E s t é t i c a dol colar (procedimientos y sn if^y^ 
E s c u l t u r a , R , M A T E U , p r o f e s o r . T a c ó n 4 , a lcos . 
C O M Í ) M E Q ü i T E L A S CANAS 
¡ Séne fDa l í c r e í a Cnseru que una S»* 
á o r a U s ó para t e ñ i r s e l.-u. Canas. 
j FJr.tuve por a ñ o s tratando de volver 
. mi pelo a su color naturn* con tintos 
i y compuestos preparados sin que 
i ninguno me satisficiese y oso que er^n 
j cí-ros todos A l fin di con una recX 'í. 
i simp'b, cue m e z c l é en mi casa y c 
lesul tadcs maravil losos Se la di a 
| n-uchas de mis amigas v a todas en 
i c a n t ó por lo buena. He la aquí : Agua 
_ ! í-lC gramos; ron de malagueta (B4.\ 
I Kum. ) 30 gramos; Compuesto de 
I .arbo. 1 cajlta. y gllcerina. 7.1 2 gra-
mos. Toda botica tiene estos ingre-
dientes, y cuestan muy poco Usese 
cada dos dias, hasta conseguir el ma-
lí7 requerido No s ó l o snnegroco el 
pelo canoso, sino que qu-ita la caspa y 
j a c t ú a como t ó n i c o del cabeiln No <•» 
j pegajoso, ni grr.siento. ui se borra, ni 
i mancha el cuero cabc l i .Mü 
Se vende en las Boticas y Drogue-
r ías 
C. lÜISS LN'D. 6 7 
O E 
V a . O ' A 
AQUÍ AS? uO 
B i z c o c h o s F i n o s E L G A L L I T O 
Muy sabrosos , s iempre frescos y tos lad l tos . 
S E I S C L A S E S : 
P a r i s i e n s e 
T r e s E s t r e U a s , 
C u b a n i t o 
C h a m p a g n e 
F r u t a s 
S P O X G E R U S K , 1 0 c e n t a v o s e l p a q u e t e . 
QUIEN LOS PRUEBA, LOS EXiJE S iEMP9E 
DE V EN TA EN TIENDAS D E V I V E R E S , C A F E S . Y D U L C E R I A S 
REPRESENTANTE FARA L \ HABANA Y PINAR DEL RIO 
E . M . A M A D O R 
L A M P A R I L L A 6 0 . T E L E F . M - 1 3 5 9 . 
6 C E N T A V O S 
E L P A Q U E T E 
M O D I S T A S 
P L I S A D O S d e t o d a s c i a s e s 
c o r d ó n , c a d e n e t a , p a s a d o , s e d a floja 
e n n u e s t r a s m á q u i n a s t r a n c e s u » -
F E S T O N d e t o d a s c l a s e s . 
e n e l acto , o 7 
c í s . ; s e d a a 10 
l o s h a c e m o s p a r a r o p a d e i n v i e r n o . 
Z u l o a g í v y C o . , S . e n C . A g u i l a , 1 3 7 . T e l é f . A - 8 4 1 5 
T r á i g a n o s s u t»"í»jc, S e r á complBcldB J 
alt TD 
D r . E m i l i o J a n é 
Er-Iutarlno ü« lo» IlospltaleB de N'cw 
Yor,<- . , 
Asistento de Consulln? <le las l-.nfer- , 
luedades de la Piel, Avariosis y Venéreas 
del Hospital Sau Luis, en Taris, dn.-an- ( 
le cuatro años. 
ConsultHí <le 1 n •{. 
Para Pobres: martes, juer¿á v sa- i 
bí.do. de 10 a 12. 
Cuota mensual $2-0 .̂ 
CAMl'ANAl'.IO, 43. 
Telífono A-ttM y A-1723. j 
324 alt. 12 e. ] 
o r B i e s u y a r z u o 
E N F ^ l H E D A D S S SKCIÍETAS 
M ( ) S A L V A S A > ' 
.\(>VAi;SK>.'>ft<:NZOi 
N É T A R S E H B V O I i 
Consultas de 2 a 4 r . m. 
I N D U S T R I A 1 3 0 
Tek'funo A-G77S. 
c 9889 in lo Dic 
A J U S T A D O R E S 
Y F A J A S 
Acabamos dp poner a la venta 
lus nuevos modelos de nuestra ta-
b i c a " L A C U B A N A " Nuestros 
precios sen reducidos: desde SI.00 
en adelante. Fabricamos corsets 
para n i ñ a s de 10 a 14 a ñ o s a $1.25. 
B A Z A R I N G L E S 
Galiano y San Miguel. 
D r . j . L Y O N 
P E L A F A C U L T A D D E F A I i l S 
Et-jecial is ta en la curac ión radical 
d*1 las í iercorroides , sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pe-
ciento continuar sus t íuebacere?. 
Consultas de 1 a 3 P. m Jiar ías . 
Sorr.eruclod, 14 ittfio. 
>S4 alt Ct-9 
S n s c n b a í e a! D I A R I O D E L A M A -
R I N A y amiac i é sc en el D I A R I O DE\ 
L A M A R I N A 
. ' i M O O S f G l l l 
C í i t e c h - í t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
( e r j d u s r v a m c n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E n * 
i 
S o n p r i m o r o s o s l o s V E S -
T I D O S Y S O M B R E R O S 
q u e a c a b a n d e l l e g a r d e 
P a r í s a 
F i e . C U M O N T 
E l l o s b r i n d a n a U s t e d l a 
o p o r t u n i d a d d e l u c i r e l e -
g a n t e . 
E l v * r t e d e v e s t i r c o n s t i t u -
y e e n l a s d a m a s u n o d e 
s u s p r i n c i p a l e s e s t u d i o s , 
p o r e s o t o d a s e ñ o r a d e 
g u s t o s i e m p r e b u s c a 
a q u e l l o q u e p u e d a p r e -
s e n t a r l a b i e n . S i e m p r e e n 
p o s d e u n a e l e g a n c i a r e a l . 
E n e s t a C a s a p u e d e e n -
c o n t r a r , a d e m á s , g r a n v a -
r i e d a d d e P I E L E S , A B R I -
G O S , R O P A B L A N C A 
F I N A , G O R R O S Y V E S -
T I D O S P A R A N I Ñ A S , E N -
C A J E S V A L E N C I E N N E S 
L E G I T I M O S , e i n f i n i d a d 
d e o t r o s a r t í c u l o s . 
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7d-í> anunc ios " B A R r . A T " Te 
A N U L X X X V U DÍAKIU Vt L A m A R H N A E n e r o l¿ de 1 9 1 9 P A G I N A C I N C O . 
H Á B A N E R A S 
L A 
C O N F E R E N C I A D E L A B A T E 
,n fiesta la conferencia ^̂ 1̂̂ 5 en n 
p i e s » de 
i Sanidad, la del Secretario de Obras 
Ci-—• 
torio 
eiegancia 7 de d i s t i n c i ó n 
f e ? la tarde de ayer un 
e s c o g í s i m o alrededor dn< 
Borde d' A r r e r e , 
y oportuno se m o s t r ó el 
María Collantes en la 
J K ene hizo del conferen-tor 
« n v bellas palabras. 
S S ^ ^ r e c o n o c i a n el acierto con 
^ J í e n a d o el culto congres i^ 
«ixe ^ ^ f : r a r a semejante corno-para | pinareno 
0a0- el Abate 
en l la tribuna rec ib ió 
Al « ^ l u s o el saludo de c a r i ñ o s a 
con un ^ ¿ a b a todo aquel 
«alón d; escuchar su diserta-
líOS. 
P ú b l i c a s , María Wilson de V i l l a l ó n . y 
la del Secretario de I n s t r u c c i ó n Pú-
blica. T e c l a Bofi l l de D o m í n g u e z 
K o l d á n . 
L i l a Hidalgo de Coni l l , Mina P . de 
Truff in y B l a n c a Broch de Albert in i . 
Marie Dufau de L e Mat, Pauletta 
Goicoechea de Mendoza, Mar ía Tere-
sa H e r r e r a de Fantana l s , Mar ía 
Montalvo de A r ó s t e g u i , Mar ía Goicoe-
chea de C á r d e n a s y María Angulo. 
L o l a Soto Navarro de L a s a . E s t e l a 
Broch de Aorriente y Nena Ariosa de 
C á r d e n a s . 
María A n a B a r r a q u é de Maciá . l a 
distinguida esposa del Presidente del 
Casino Espafu i, y la del Cónsu l Ge-
c^rtesia qu ^ ^ r e u n í a s e en el j neral de M ó n a c o , Mercedes Puig de 
brillantc^co Ho del Casino E s . G r u j o n . 
Nena Col iart de L a b a r r é r e . Merce-
ditas de A r m a s de Lawton y Susanita 
de Cárdenas de Arango. 
Mme. L u c h e i t i . 
Mme. B a m e t . 
R e n é e G de G a r c í a Kohly , María 
L u i s a Montalvo de Johanet y E r n e s -
tina Varona de Mora . 
Jul ieta Iglesia de Crespo. Lol i ta 
Mont^vo do Urrutibeascoa y Grazie-
¡ la Cabrera *$, Ortiz 
Mme. A r r c g n i y Mme. Labrousse . 
Y Horteneia Scul l de Morales. Ma-
r ía ig les ia ú<* Usabiaga y Sar i ta L a -
rea do Garc ía T u ñ ó n coir,pletando be-
llamente el grupo de damas. 
S e ñ o r i t a s . 
Mu-'í-.'S r muy distinguidas. 
Wa- 'a I . i i ^ a Arellano. Conchita y 
María 'ro" t ac- F r e y r e , Henriette L e 
Mat. Hita Mr.r a Arango. Seida Cabre-
ra . Rosario Arel lano, Lol i ta Varona. 
Agíjedita y MHiía L u i s a A z c á r a t e . R o -
sa H e r r e r a y C eorgina Barnet . 
Henriette V a l des F a u l y , Margarita 
Mart ínez y Clemencia A r a n g o . 
Gabrie la Mendiola. 
R e n é e Méndez Capote, Zenaida G u -
t iérrez , M a n i r ; S o l i ñ o , Odil ia Bernal . 
Beba Ortiz Casanova, Carmen y T v 
t é A n g u l o . . . 
Y tres encantadoras. 
E l e n a de C á r d e n a s y Goicoechea. 
A n a María M e c i á y Merceditas Mon-
talvo. 
L a conferercia del s á b a d o próx i -
¡ S S l ávido c 
hermosa, in sp i rad í s ima 
^ nluma. sino la de un ilustre , 
^naüero de redacc ión , hará de el la 
debido con toda la autoridad 
flUdl l* competencia que en mí ha-
^ r a m p l ^ s o í o a mi m i s i ó n en este 
t T c o m o en todos los semejantes. 
STcuenta de la concurrencia. 
% ~ r é mención, en termino prefe-
de la Pr imera Dama de la Re-
^ M i ó Ia señora Marianita Seva d'í 
v'^ocal asumiendo en aquel acto sr. 
« S c t e r de Presidenta del Comito 
S^nizador de las Conferencias. 
¿e^alUba entre el conjunto,. como 
«rre^entaciún del raunrlo d ip lomát i -
Z la señora Angela F a b r a de Ma-
rfitegni, la interesante esposa del 
Ministro de E s p a ñ a . 
La respetable y muy estimada se-
flora Francisca Grau de del Val le en-
tre un grupo de damas tan distingui-
das como Fel ic ia Mendoza de A r ó s t e -
rol. Felá Ferrer Viuda de Berna! , 
jlaría de Cárdenas de Zaldo, Teres i ta 
Villa de Rabel, María H e r r e r a Viuda 
de Sera, María Galararga de S á n -
chez, America Wiltz de Centellas, 
María Luisa Montalvo de Johanet, 
Uora G. de B a z á n . E l v i r a de Armas 
de Fritot, E l ' s a P é r e z Viuda de G u -
tiérrez. María Arango de Etchegoyen, 
Rosa Castro Viuda de Zaldo, Patr ia 
Tió de Sánche7 Fuente^, Mar ía T e - j mo se c e l e b r a r á por la noche, en 
resa Pérez Chaumont de J i m é n e z R u - I Margot, probablemente, para ilustra'--
Wo. Elvira Mart ínez Viuda de Melero la con las proyecciones que ayer no 
e Isabel Ariza de Vi laverde. pudieron efectuarse. 
Marta Payne de Méndez Capote, la V e r r a r á sobre un bello tema, 
distinguida esposa del Secretario de i L a mujer francesa en la guerra . 
D E L A O P E R A 
floja 
o, o 7 
t a 10 
IO. 
IJ415 
Precioso anoche el Nacional. 
Reuníase en la sa la del gran tea-
tro durante la r e p r e s e n t a c i ó n de 
Fmsto el públ i co elegante de l a* 
funciones de abono. 
Imposible citar nombres. 
La relación resulta muy extensa-
Hay matinée en este d í a con Me-
fistófele, la grandiosa ó p e r a de A r r i -
go Boito, en la que tanto se luc ió fu 
idmlrable y admirado bajo Mansueto 
en una de las noches de la anterior 
semana. 
Anna Pavlowa r e a l z a r á la repre* 
tentación con el e s p e c t á c u l o de sus 
maravillosos bailes. 
Ejecutará las danzas sagradas. 
Número éste que hasta la actual 
temporada no pudo-disfrutar e! es-
pectador habanero nunca que se pu-
en escena por otras empresas lu 
rraosa ópera. 
Se ha modificado totalmente el proi 
pama que a n u n c i á b a s e en un pr in-
cipio para la p r ó x i m a noche de abo-
no. 
No va ( 'armón m a ñ a n a . 
E n su lugar se c a n t a r á T o s c a por 
el tenor Palet , l a Freeman y el bar í -
tono Amato, quien ha hecho del pa-
pel de Scarpia en la part i tura de 
Pucc in i una verdadera c r e a c i ó n . 
No podr ía decir para c u á n d o que-
('a aplazado el debut de Gabrie l la 
Besanzonl, bella soprano, procedents 
de la Sca la de Milán y del Colón de 
Buenos Aires . 
L a entrante semana s e r á la ú l t ima 
de la temporada de ó p e r a del Nacio-
nal . 
Se d a r á n cuatro funciones de abo-
I no, a d e m á s de la del m a n e s , por I n l -
| ciativa de María Barrientes , a benefl-
l c ió de la Academia Municipal do 
j Barcelona, y para los fines que expu-
so ayer en este per iód ico el querido 
c o m p a ñ e r o y tocayo Enr ique Col l . 
No podr ía desconfiarse de su éx i to . 
E s t á garantizado. 
B O D A E L E G A N T E 
Se suceden las bodas. 
Pláceme describir, entre las do 
Moche, la que tuvo c e l e b r a c i ó n en la 
Pwroquia del Angel-
Ante el altar mayor de l a bella 
Wttia hicieron solemne rat i f i cac ión 
w «UB juramentos de amor y de fide-
•««d la señorita María Bar i l l a s y el 
conocido joven Gustavo L inares . 
U novia, tan graciosa como bonita, 
« h e r m a n a del distinguido doctor 
« w o A. Rarillas. 
Estaba in teresant í s ima 
- i " . t*,,,e»<>. de una elegancia i rre 
jenable , se completaba con el l i n -
jo ramo que rec ib ió antes de sa l i r 
j""? 'a iglesia como regalo de la se-
««ma Margarita Margarola. sobrinx 
novio. 
| ramo la s e ñ o r i t a Bar i l l a s a su her-
mana Mercedes con encargo de lle-
varlo al Colegio del Sagrado Cora 
zón . 
Tributo de una antigua alumna. 
Digno de i m i t a c i ó n . 
Fueron padrinos de la boda el pa-
dre del novio, el opulento hacendado 
con J u l i á n L inares , y la respetable 
viuda de Bar i l l a s , madre de la des* 
posada, en nombre de la cual actua-
ron como testigos el honorable Se-
cretario de Just ic ia , doctor L u i s Az 
c á r a t e , y los s e ñ o r e s Mariano Junoa-
della y Franc i sco Díaz Garaigorta. 
A su vez dieron fe del acto como 
testigos del novio el doctor Vidal 
Morales, Senador de la R e p ú b l i c a , 
y los s e ñ o r e s Severino L inares y Ma-
f^4"10 en cuya c o n f e c c i ó n puso ,1 
J«« Prueba ol jardín E l ClaTel , una'111161 CalVet' 
más, su gusto exquisito su art" ^ c,eRante a u t o m ó v i l de la péñora 
f i a b l e y su m a e s t r í a no iguala-'' Estc]íl Broch de TorrÍpi"'te esperaba 
3 • n los novios frente al atrio del A n -
Bi2 ¡ ín tem0S' lirios- r,a!ias on mi / 0 1 -
• ara y rosas bo lón T combina-i -̂ 1 central Ocrhh'nte, en los cam-
61 conjl!nto «on cintas e hilos i pos de Quiv i cán , han ido María v 
BJ**" Gustavo a disfrutar de los primerotj 
•*da más original. ' encantos do una luna de n.iel qua 
*1 tampoco do mavor belleza ' l^3 deseo interminable, 
incluida la ceremonia e n t r e g ó el Y pród iga en bienes y a l e g r í a s . 
Roy. 
¿ inc ier to matinal. 
« d e la Sociedad d" Cuarteto-: 
Ti* ^Pondionte al tercero de !a se-
" r̂as Ha"^ p r o e r a ™ donde figura,, 
Dará L r0zart' Dvorak y Grlcg . 
Pntr« i lenzf: ?- las áif^-
*C1OD«I n ia t inées teatrales la del 
S ¿ 2 L C ° n Mefistófele, do que h a . 
ifaün mente-
• ¿ S r t í ! tanibién en Payret , repro 
* U G.n el afortunado teatro 
1 Lrá de celebrarse esta noche en su 
elegante residencia de San Ríifacl 11 
Felicidades, Ros i ta ! 
* • • 
De viaje. 
E m b a r c a r o n ayer, rumbo al Norte, 
ios distinguidos esposos Rene Dussaq 
y Regina R o d r í g u e z . 
R e g r e s a r á n en plazo p r ó x i m o . 
AwlV6 f e Dra?ones la zarzuela 
¿ i f de ,a HnPrt3. a c o m p a ñ a -ue 'a r e v i s é n « - m 
Zft™ ?e Margot' ^ obsc(lu S ^ J o infantil, e s tá llena de 
Señora: 
Pase usted a ver nuestra es-
pléndida 
l i q u i d a c i ó i i d e i o v i e r n o : 
Vestidos de seda, 





E L E N C A N T O " 
Honras . 
C e l é b r a n s e m a ñ a n a en el V o d a í o . 
Dispuestas h a n sido para las nue-
ve de l a m a ñ a n a , en la p i r r c q u i a de 
aquel la barriada, en sufrgio del a l -
m a del que en vida fué don R a m ó n 
Rambla , cuya muerte, ocurrida bn re-
ciente í e c h a , produjo en nuestra so-
ciedad un sentimiento general de do-
lor. 
Dulce tributo. 
E s de amor y es de recuerdo. 
• • « 
U n cristiano más-
E s e l hijo de los j ó v e n e s esposos 
Oscar Abollo y María L u i s a Vasseur, 
a quien se le impuso el nombre de 
Carlos A r í s t i d e s del Corazón de Je* 
s ú s a l recibir el día do A ñ o Nuevo-
en la Parroquia de Monserrato, las 
aguas del bautismo. 
F'ueron sus padrinos el s e ñ o r C a r -
los Abollo y su esposa, H e r m i n i a Gar-
t í a , dama tan interesante como dis-
tinguida. 
U n beso al nuevo cristianito. 
1 d 12 C 482 
Y llegue hasta sus padres, lo pro-
pio que hasta sus padrinos, un salu-
do. 
Con mi fe l i c i tac ión . 
De paso. 
A s i e n c u é n t r a s e en esta capical, de 
donde s e g u i r á viaje a Colombia, el 
s e ñ o r Rafael de Subir ía , opulento 
banquero de Cartagena. 
V a en l a misma d i r e c c i ó n de nn 
momento a otro, el s e ñ o r M. C o r r a l , 
establecido en la pla^a comercial de 
Nueva Y o r í . 
¡ T e n g a n un viajo feliz! 
Noche de moda. 
E s l a de m a ñ a n a en Fausto. 
P r e p á r a s e como novedad saliente 
del e s p e c t á c u l o el estreno de A c m é , 
sensacional cinta, llena de pasajes 
interesantes. 
V a en la tercerr, tanda. 
L a de gala-
Enrique F O T A M L L S . 
D C 
AeuiAR no 
P a r a P l a n t a s y F l o r e s e l 
J a r d í n f r L a A m é r i c a 
ÍRamcs, bouquets de novias, rosas de 
tallo largo, coronas, anclas i{ cestos. 
S O N E S P E C I A L I D A D D E L A C A S A 
0 R 0 S A , B O U Z A y C a . 
C a l l e A, e s q u i n a a 2 5 , V E D A D O . T e l é f o n o F-1613 
M U Y B U E N A S C A M I S A S 
P r o n t o a l a V e n t a 
F A B R I C A N T E S : 
G U T I E R R E Z C A N O y C a . , M U R A L L A 1 0 7 , H A B A N A ' . 
L o m á s C h i c y M o d e r n o : 
A L F O M B R A S 
O R I E N T A L E S 
p a r a S a l a s y A l c o b a s . 
«LA GRANADA". OBISPO Y CUBA. 
A r t í c u l o s p l a t e a d o s 
" E l Bosque de Bolonia" ha reciWdo 
nuevos a r t í c u l o s plateados propios 
parar egalosd e boda? y c u m p l e a ñ o s 
Juegos de tocador, de mesa, de c a í t 
y the. L a clase de esta plata es ga-
rantizada per toda la vida. 
Cubiertos de mesa en general, ga-
rantizados lo mismo; hay gran va-
riedad. 
a l t I n . 
S o n a j e r a s y M a r u g a s 
P a r a obse<)niar a los bebé», nada m á s a propóbito que nna sona-
j e r a o maruga. Hay una pran variedad de formas y de muchos precios, 
( ñ a s de plata, mny bonitas y m ó d i c a s y otras m á s costosas, prec ios í -
simas, en su elegante estuche. 
Una niamgra es e l mejor regalo para el reoJén nacido. 
V E N E C I A ' * 
t i 
L a casa de los regalos primorosos. 
Obispo 96 f e l ñ f o n o A-3201 
T h e T r o s t l C o . 
E l ú l t i m o b a l i n c e de "zhe rtrust 
Co. of Cuba, es muy satisfactorio y 
demuestra el cada vez m á s florecien-
te estado de la acreditada Ins t i tuc ión 
de c r é d i t o . 
E n 1918 dió dos dlvidendo-j; Utío 
del 10 por ciento y otro extra de! 
?0 por ciento. Y quedaron sin repar-
t i r ganancias por valor do $7r..0'?n; 
por lo que, aunque no existiesen uti-
lidades durante el a ñ o . podría dar en 
el p r ó x i m o a ñ o el 12 por ciento, /.do-
m á s , a u m e n t ó su Reserva de |5(>O,C0O 
a $f;oo,ooo. 
E l capital de "The T r u s t Co. of 
Cuba," es de fDOO.OCt». 
Fel ic i tamos a los directores de l a 
p r ó s p e r a i n s t i t u c i ó n . 
A . 
S w e a t e r s d e S e d a 
P a r a Sras . a $7.95, $9.1 i y $11.53 
P a r a j o r e n d t a s a $6.19 
P a r a n i ñ a s a $.3.99 
Completo surtido en colores y ta" 
l ias . 
L A Z A R Z U E L A 1 
Xeptnno y Campanario. T e L A-760i 
Glor ia S o l í s . 
L a l inda seforita . hi ja del compa 
ñ e r o de r e d a c c i ó n muy querido, s eñor 
l u d i d a r e V Í S t a ^on ^ si-m^re tan Lucio S o l í s , s u f r i ó en la m a ñ a n a de 
' ' ayer la o p e r a c i ó n de la apendicitis. 
Operac ión que le fue practicada en 
la Cl ín ica X ú f e z - B u s t a m a n t e por el 
doctor Loredo. 
Su estado no ofrece novedad. bl>ayrít f en la funci6n nocturna 
18 U r i J - opcreta que con el titulo 
a n i ? " " 3 , 7 , a H^mlp-n gust•> 
de la iri8 estrenar!a la Compa 
^MSs ** Marianao-
exhibiciones de la noth: en 
en Margot Y en Mlramar con 
r vanados alicientes-más? 
^ que ofrece en sus salones, 
^ Propongo asisUr, la flo-
Asoc iac ión de Antiguos 
^ e r t o de Rutinste in, 
^ Jnrlck * 
^ ^ P ^ a ñ o ^ 
^ceso sus amantes padres el 
E l ad iós de Ortas . 
Se vuelve el gran actor a E s p a ñ a 
Su despedida s e r á en Payret , con 
la opereta Geisha, en la noche del 
martes p r ó x i m o . 
R e s u l t a r á un acontecimiento, 
• • • 
E l duelo de un c o m p a ñ e r o . 
E s el a f a b l e c o n f r é r e Manolo C a l 
padilla, cronista de Bohemia, que llo-
r a la pérd ida de su abuelita aman-
t í s ima , la respetable s e ñ o r a F r a n c i s c a 
Méndez Viuda de Calonge. 
S u entierro, en la tarde de hoy. sal 
drá de la casa de Concordia 125. al 
tos . 
Rec iba el c o m p a ñ e r o mi p é s a m e . 
^ l o t o m ó e n 1 9 1 8 , l o t o m a e n 1 9 1 9 
T o r n a r u n a v e z c a f é d e L a F l o r d e 
j ' b e s , R e i n a 3 7 . - T e l é f o n o A - 3 8 2 0 , 
- s t o r n a r l o s i e m p r e . 
C r e m a d e A l m e n d r a s , d e H a y 
Usrla y t«Q<lrá el Tvtin 
rzr- - : •• • suare 7 sin arru-
cas. 
Además la miel que con-
tiene hace que los i>oÍToa 
•e adhieran mejor a 1& 
De renta en: 
La Casa Grasde; Dublc; 
E l Encanto: Hierro y Ca.: 
Taláis Royal: L a rilosofla; 
7^ Muficca: Librería Wll-
aon: IA Opera: Drograerfas 
S-irrá y Johnson y demáj 
establecimientos del piro. 
F a b r i c a n t e : P B I L O B A Y C o . N e w a r k , N . J . U . S . A . 
Distritmidores: Bpta Q i í n ü c o JOHN W. TKOBNt Co. IDC. 
A m a r g u r a . 1 3 . T e l é f o n o A - 4 5 1 5 . 
P i d a f o l l e t o s g r a t i s a l A p a r t a d o 3 3 8 . 
c 7 i alt 4d-5 Matas Adv. I 2S85 
V E L L O S 
Se estlrpan por la e l e c t r ó l i s i s , con 
g a r a n t í a m é d i c a de qno no s« repro-
ducen. Instituto de Electroterapia. 
Drot . B o c a Casuso 7 P K e i r o . 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 -
A s e g u r a n s u ' o e i l e z a 
\ o hay nncbaeba oie no pida a su 
MDÉ. a MI hermana o novio, uu fras-
ee. <i» CREMA V . K K T I M . Unas a otras 
se la recomienoan las muchaí lias, y por 
rso. no hav .nuchacha que no quiera C l i L -
^Uear'^CTKMA HKUTINI. os conservar 
el (utis s&no v siempre bello, terso, sua-
ve v sonroMido, y por eso. to(lri«i las nni-
tliaehas -juieren a todo tran<-e tener <m su 
tecador CHEMA B B B T I N l , scKunm de 
que. usánsola, asepuran su belleza, mul-
tipliean sus encantos. 
Kr las sederías, en las botleas, se ven-
de CUSMA B E B T I N I . Su depósito está 
en Cuba, SR, y cuantas dama* la upan, 
ironiuc\eii su belleza, porque el encanto 
y el atrnetlvo de la mujer, está en su 
lindo «utis. ^ ,, 
U»ar CU KM A B K U T I M y embellecerse, 
es sólo < iie.sti''m <le días. 
CUKMA BBKTINI ca el afeita q ^ mAfl 
Monto hace bonitas a las mujeres. Kllas 
lo saben ^ siempre piden CUKMA R K R -
^ c í m aU. 1-10 
M U Y M O D E R N O 
Pronto e s t a r á n terminadas las obraa 
que actualmente se realizan en " T h e 
Leader", Galiano, 79, y enotnces con-
tará la Habana con una capa do mo-
das femeninas montada al estilo ame-
ricano moderno: con departamentos 
especiales para abrigos, vestidos y i 
trajes, sayas, blusas, l e n c e r í a , etc.,; 
etc., debidamente atendidos por se-
lecta dependencia femenina que come 
en IOP grandor, centros de modas 
ce P a r í s y New Work, tiene a su c a r -
go la venta de esos a r t í c u l o s • e toi-
lette femenina. 
Con las mejoras efectuadas en " T h e 
Leader", Galiano, 79, y entonces cou-
l a l el s istema hace ya l i ^ npo esta-
blecido en las grandes ciudades euro-
peas y norteamericanas y que ip H a -
bana ya reclamaba. 
C428 ld -11 _ 
A l m a n a q u e d e 
l a C a n d a d 
E s t e a l m a n a q u e , c u y o p r o d u c -
t o s e d e s t i n a a l s o s t e n i m i e n t o 
d e l o s N i ñ o s H u é r f a n o s d e 
S a n V i c e n t e d e P a ú l , s e p u e d e 
a d q u i r i r e n l a p o r t e r í a d e l C o -
l e g i o d e B e l é n , e n C u b a 1 4 0 , 
e n l a l i b r e r í a '£E1 D e b a t e , " 
T e n i e n t e R e y 6 1 y a l l a d o d e 
l a I g l e s i a d e J e s ú s d e l M o n t e . 
c 387 *d-9 
A S M A , G R I P P E , 
B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S , 
DESAPARECEN CON LAS CELEBRES 
P A S T I L L A S D E L D R R O Ü X i 
¡MENDADAS POR TODOS LOS 
DIC0S DEL MUNDO. 
EN BOTICAS Y DROGUERIAS. 
S W E A T E R S 
B O A S D E P I E L 
Acabamos de recibir un gran sur-
tido de sweat irs y boas y las que 
vendemos a precios muy reducido» 
por ser mucha la cantidad', recibida. 
B A Z A R I N G L E S 
G a l i a n o y S a n M i g u e l 
c 409 alt 6t-10 
E l p r o b l e m a d e l a g u a resue l to 
c o n e l f i l tro I N G L E S G A L V 0 . Q u i -
ta todas las i m p u r e z a s de l a g u a , se 
a d a p t a a todas las l l a v e s . " L a l l a -
v e . " N e p t u n o , 1 0 6 . T e l é f o n o 
A - 4 4 8 0 . H a b a n a . E . O l a v a r r i e t a . 
A/SÍLJMOO 
As;_ M e j o r a n d o 
S e g u i d o . 
= - 1 
Suscr íbase ai D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A j anunc íese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 1 
B E N Z O A T O 
D E L I T I N A 
D E C A S T E L L S 
L I B R A A L A H U M A N I D A D D E L R E U M A 
L o c u r a e n t o d a s s u s m a -
n i f e s t a c i o n e s , c u a l q u i e r a 
q u e s e a s u o r i g e n , e n t o -
d o s s u s e s t a d o s , n u e v o 
— o a v a n z a d o . — — 
T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N 
L I T I N A 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . A Ñ O 
u c x x v n 
T e a t r o s y a r t i s t a s 
« F A r S T O " 
L a m á * f a ñ o s a ópera del fino ? 
elegante Gouncd, "Fausto", fué can-
tada anoche, en el Teatro Nacionai. 
por los artistas de la C o m p a ñ í a de 
B r a c a l e . 
E d i t h M a s ó n , que es, a d e m á s de 
cantante excelente, artista de verda-
dero talento, hizo con acierto sumo 
el papel de Margari ta . 
D e b u t ó encarnando el Doctor F a u s -
to al joven tenor Cesare Nesl, qud 
p r o c u r ó sa l ir airoso en el role y que 
posee loables cualidades. 
Martino fué un plausible "Mefisto-
fele." Por la voz, por la a c c i ó n es-
c é n i c a y por la indumentaria merece 
aplausos. 
Ada Paggi d e s e m p e ñ ó bien la par-
te de Siebel . 
Val le , artista, v a l i o s í s i m o , hizo uu 
buen V a l e n t í n . / 
L o s demiis i n t é r p r e t e s secundaron 
a las partes principales. 
| L a orquesta fué dirigida por el 
maestro Smal lens . 
E l vals fue ejecutado con gran 
acierto. 
" L a noche de Valpurgis", que fué 
interpretada por la C o m p a ñ í a de AUJ 
Pavlowa e s p l é n d i d a m e n t e , r e s u l t ó un 
e s p e c t á c u l o m a g n í f i c o , como ratiy po-
cas veces se ha visto en la Habana 
* * • 
- 1 A C I G A B R A Y L A H O R M I G A " 
L a hermosa ó p e r a c ó m i c a del gran 
compositor f r a n c é s A u d r á n fué muy 
bien interpretada y e s p l é n d i d a m e n t e 
presentada anoche por la C o m p a ñ í a 
de la i r i s en Payre t . 
E f soberoio decorado produjo ver-
dadera a d m i r a c i ó n en el p ú b l i c o . 
L a salida de Esperanza ( L a Ciga-
r r a ) , el dúo con Ramos, el b e l l í s i m o 
final del acto segundo y el sentimen 
tal desenlace, son los puntos culmi-
nantes de la obra, 
" L a C i g a r r a y la Hormiga" durará 
en el carte l . 
E S P E C T A C U L O S 
H O Y D O M I N G O , E N " M A R G O T " 
G R A N M A T I N E E , A L A S 2 K E S P E C I A L P A R A L O S N I ñ q s 
\ d e m á s d e l a s p e l í c u l a s c ó m i c a s y l o s e p i s o d i o s d e L A S S I E T E P E R L A S , s e p r e s e n t a r á l a f a m o s a b a i l a r i n a I n 
L I T A B R A V O y L E S N I Z E , a c r ó b a t a s e x c é n t r i c o s , c ó m i c o s m u s i c a . e s , c o n o r i g i n a l y d i v e r t i d í s i m a C o r r n 
d e T o r o s , d e s e m p e ñ a d a p o r e ! g r a c i o s o p e r r o B O N I T O . a 
t e n g a n i o s n i ñ o s j i p a s a r h o y u n a t a r d e a g r a d a b l e y e n t r e t e n i d a e n M A R G O T , c 498 ^ 
L A U L T I M A F l > C T O > D E M A R I A 
B A U M E N T O S 
C a n t a r á el martes^ por ú l t i m a ves 
en esta temporada del Aeatro Na-
C'onal, la diva María Barrientes-
H a organizado ella una f u n c i ó a 
para crear con el producto una beca 
que l e v a r á su nombre. 
E n el programa figuran "Lucía", 
las bellas composiciones del Inmortal 
Cranados tituladas "Amor y odio'V'F.l 
majo discreto" y " E l e g í a eterna" de-
dicadas a la diva. 
A d e m á s c a n t a r á (la Barrientes l a 
popular cancic-n " E Icanto de los pá-
j a r o s . " 
Re ina gran entusiasmo para esta 
í u n c i ó n organizada por la diva. 
• • • 
N A C I O N A L 
L a C o m p a ñ í a de Opera del maestro 
Braca le p o n d r á en escena en la fun-
c ión de esta larde la tres actos, pró 
logo y e p í l o g o , "Mefistofele", por el 
gran bajo Mansueto, Ed i th M a s ó n , Ce-
sare Nesi, Bettina F r e m a n y Ada 
Paggi . 
E l cuerpo de baile en que figuran 
la genial A n n a Pavlowa y Alejandro 
Volinine, e j e c u t a r á los bailables s i -
guientes: 
E n el primer acto, escena primera, 
danza " L " Obf>rtas." 
E n %1 segundo acto, danza " L a R i d 
da del Sabba. ' 
E n el cuarto acto, "Danza G r e g a . " 
D i r i g i r á la orquesta el maestro 
Guer ler i . 
E n esta func ión r e g i r á n los precios 
Eiguientes* 
Luneta con entrada, siete pesos; 
butaca con entrada, cinco pesos; de-
lantero de tertulia con entrada, tres 
pesos; delantero de cazuela con en-
tradn, tres pesos; entrada a tertulia, 
dos pesos; entrada a cazuela, un pe-
so; entrada general, tres pesos. 
"Polonesa" en fa sostenido mayor-
(Chopin) -
T e r c e r a parte 
"Navarra", Albeniz . 
" L a maja y el r u i s e ñ o r " (Goyes-
cas ) , Granados . 
"Nocturno" para la mano izquierda. 
Scriabine . 
"Rapsodia X I I " , L i s z t . 
Queda absolutamente prohibida 1% 
entrada en l a sa la y se ruega no sa-
lir de la misma, durante la e j e c u c i ó n 
de las obras. 
Por la noche se v e r i f i c a r á el pri-
mer coacierto de abono del c é l e b r e 
pianista Arturo Rubinste in . 
E l telecto programa es el siguien-
te: 
Primerp, parte 
i "Toccata e fuga" re menor, Bach 
T a u s i g . 
"Sonata" op. 53 (Aurora ) , Beetho-
ven. 
"Allegro con b r í o . " 
"Largo-rondo" ( F i n a l e ) . 
Soprunda parte 
"Scherzo en do'' sostenido mayor. 
" N o c t u í n e " en fa sostenido." 
" B r l i a d a " er la bemol. 
"Berceuse". 
% £ i 5 - 1 1 Ü I N u e v o f 
M a r a v i l l o s o C a l l i c i d a 
« ( 
Ü B Descubrimiento Notable. Infalibk 
Pare. Remover Rápida y CompIetamentO 
Cualquier Callo ó Callosidad. 
E s la primera vez que se ha descu* 
blerto un calllcif" i real y absoluta-
Dente seguro. . " G E T S - I T " es el nueve 
'Enrique, acércate lo tná» que pueda* y mira di 
que modo tan maravilloso 'GETS4T' 
ha extraído este callo." 
* matador de callos," basado en u f 
principio enteramente nuevo. E s una 
fórmula diferente y nu va que nunca 
se ha podido imitar con éx i to . Hace 
que los callos se arruguen y desvanez-
can. Dos gotas son suficientes. V . no 
necesita envolver más sus dedos con 
cintas pegajosas y emplastos que ejer-
cen pres ión sobre el pobre callo; no 
necesita m á s pomadas y u n g ü e n t o s 
corrosivos que no permanecen donde se 
colocan, porque los absorben 6 l im-
pian las medias, ni rebanar los callos 
con cortaplumas ó navajas de afeitar; 
no m á s hemorragias 6 peligro de I n -
fecciones. No mas cojear por d ías con 
callos dolorosos; no m á s dolores pro-
ducidos por los callos. No hay callo 
que " G E T S - I T " no destruya ein dolor, 
fácil é infaliblemente. • t 
" G E T S - I T " es actualmente el calll* 
clda de mayor venta en el mundo. 
Uselo para cualquier callo duro 6 
blando, callosidades, verrugas y juane-
tes. 3Pabricado por E . Lawrence A 
üo.. Chicago, Illinois. E E . U U . de A. Dfl 
eenta en todas las farmacias y droguería» 
Depositarlos Generales: 
A j e n i e - L c u b a : 
K . A . F e r n á n d e z . Campanario 68-
M a ñ a n a se c a n t a r á "Tosca", des-
e m p e ñ a n d o el papel de Cavaradossi el 
gran tenor Pa le t . 
Él de Scarpia e s t a r á a cargo del 
c é l e b r e b a r í t o n o Pasquale Amato. 
L o que equivale a decir que la ce-
lebrada ó p e i a t e n d r á una excelente 
i n l e r p r e t a c i í n . 
* * ¡f • 
1 A Y R E T 
Dos funciones habrá hoy en el ro-
jo coliseo. 
E n la m a t i n é e se pondrá en escena 
| una conocida opereta. 
Por la noche, la opereta en tres 
i actos " L a C i g a r r a y a Hormiga", es-
trenada anoche con buen é x i t o . 
Mañana , func ión extraordinaria en 
honor de Esperanza I r i s , a la que se 
e n t r e g a r á n u m corona y una meda-
l la de oro, regalo de sus admirado-
res . 
Se p o n d r á en escena la opereta en 
'res actos " L a Pr incesa del D o l l a r . " 
E l m i é r c o l e s en func ión de moda, 
estreno de "Sangre P o l a c a . " 
A este estreno s e g u i r á el de " L a 
E v a Moderna." 
* * » 
M A R T I 
L a E m p r e s a Velasco ha combinado 
para las funciones de hoy un m a g n í -
fico programa. 
E n la m a t i n é e se r e p r e s e n t a r á n la 
zarzuela " L a a l e g r í a de l a huerta" y 
la revista "Don 19." 
Por la noche, cuatro tandas. 
E n primera tanda, a l á s s ¡*te y 
media, la revista "Don 19." 
E n segunda, " L a a l e g r í a de U 
huerta. ' ' 
E n tercera, " L a Re ina del Carna-
val ." 
Y en la tanda final, la revista 
'Don 19." 
E l p r ó x i m o martes se e s t r e n a r á la 
rarzuela de Arniches y Garc ía A l v a -
rez, con músira, de Valverde y Torre-
grosa, titulada " E l m é t o d o G o r r i t z . " 
Y pronto, estreno de las obras "Pe-
l í c u l a s de amor" y " L a barba de C a -
r r i l l o . " 
" L a barba de Carr i l l o" es un pr3-
cioso juguete que ha constituido el 
fcran é x i t o de la temporada en Ma-
drid. 
if, Jf, 3f 
C O M E R I A 
E n la m a t i n é e , " E l sombrero de 
copa." 
Por la noche, "Alrededor del mun-
do." 
» * * 
A L H A M B S A 
E n el coliseo de Regino y Vi l locn 
habr^, hoy dos funciones, con variado 
programa. 
Se prepara el estreno de l a obr:i 
do gran e s p p c t á c u l o , l e tra de Fede-
rico Vi l loch y m ú s i c a del maestro 
.•'orge Anckermann. " A m é r i c a en la 
guerra", con nuevo decorado del no-
table e s c e n ó g r a f o s e ñ o r J o s é Gomis . 
jf. jf jf, 
F A U S T O 
E n la tercera tanda de la f u n c i ó n 
de esta noche se e x h i b i r á la comedia 
I de Douglas Fa irbanks , "Este y Oes-
I te." 
E n la segunda tanda, "Lo quiso el 
I destino." 
E l lunes, "Amadme", por Dorothy 
Dalton. 
l Pronto, "Juana de Arco" y otras 
| obras c i n e m a t o g r á f i c a s muy infere-
i iT.ntes. 
L a Caribbean F i l m C o . tiene s e ñ a -
lado para el n:os de E n e r o una serie 
de estrenos de m a g n í f i c a s pe l í c i^aá 
que se p r o y e c t a r á n en las funciones 
de moda del elegante teatro de P r a 
; do y C o l ó n . 
j 
¡ B O L S A S D E ORO P A R A S E Ñ O R A S 
" E l Bosque de Bolonra" ha recibl-
I do en bolsas de oro enchapado de 18 
I kilates, caprichosas novedades. 
Son de oro de colores, mal las finaí». 
tupidas, forma chic, c ierre de zafir-i 
( a b o c c h ó n . 
Se garantiza su durac ión por m á s 
de 50 a ñ o s . 
Gran surtido de gemelos de yugr 
plataf ina, con esmaltes finos, de gran 
gusto 
a l t I n . 
M I R A M A R 
E n la primera parte del programa 
de la f u n c i ó n de hoy se anuncia la 
cinta en ocho partes "Mi p e q u e ñ o ba-
by". Interpretada por F r a n c e s c a Ber-
tini y Camilo D R i z z o . 
E n la segunda s e c c i ó n se proyecta-
rán las cintas " E l teniente del noveno 
de Lanceros", por F e r n a n d a Tany , y 
cintas c ó m i c a s por Char lo t . 
E l jueves de la p r ó x i m a semana 
fe e s t r e n a r á n las cuatro ú l t i m a s 
creaciones de Max Linder , titulada^: 
'Max y el bolbo", "Max espía" , "M&x 
entre dos fuegos" y "Max m é d i c o a 
pesar suyo ." 
E s t a s cintas, como las que se exhi-
birán en las p r ó x i m a s funciones de 
1 moda, pertenecen a l repertorio de la 
acreditada internacional Cinemato-
g r á f i c a . 
* ¥ *-
M A X I M 
Hoy, domingo, en la tanda in-
fant i l se e x h i b i r á n los dos primeros 
episod'os de Ja serie " E l reino se-
creto" y se p r o y e c t a r á n cintas có-
m'cas. 
E n segunda tanda, "Amor y pugi-
lismo", por J^ck Pickford . 
Y ta iHf elegante a las nueve y 
tres cuartos, con el estreno de la 
cinta "Por el bien de B e c k y . " 
M a ñ a n a , lunes, ^ E s t e y Oeste", por 
Pouglas Fa irbanks , y " L a casa va-
c í a . " 
E l martes, en f u n c i ó n de moda. 
' L o s moderno': Galeotos", por Mary 
P ickford . 
E l m i é r c o l e s . "Madres ,educad a 
vuestras hijao " 
E l jueves, " L a sonata de Kreut -
E l viernes, de moda, " L a mujer fa-
la l" . por Theda B a r a . 
E l s á b a d o . " T e n t a c i ó n " , por Geral-
dina F a r r a r . 
Pronto, "Carmen" y "Juana de A r -
co", por Geraldina F a r r a r . 
"Pol l i l a nena del Circo", "Thais" 
y "Esquivando un m i l l ó n " son mag-
n í f i cas creaciones que se e s t r e n a r á n 
en breve. 
* ¥ 
FOBft f tS 
Muy interesante es el programa se-
leccionado para hoy. 
Se e x h i b i r á n las cintas " E l carna-
val de la vida", por L i d a Bore l l i : 
"Princesa y ba i lar ína" , por Leda G y s ; 
" L a venda en los ojos*', por Ivette 
Andreyot; los episodios primero y 
segundo de " E l guante de la muerte", 
y el episodio 15 de " E l misterio d3 
la doble c r u z " 
T n breve, " L a casquivana", por P i -
na Menichelli , y " L a casa del odio", 
en 20 episodios. 
* ¥ * 
M A R G O T 
A las dos 7 media de la tarde co-
m e n z a r á la m a t i n é e , en la que se pro 
j e c t a r á n cintas c ó m i c a s y los episo-
dios correspondientes a " L a s siete 
perlas " 
A d e m á s t o m a r á n parte la notable 
bai larina Lol i ta Bravo y d e b u t a r á n 
L o s NIze, a c r ó b a t a s e x c é n t r i c o s que 
j . i e s e n t a r á n la divertida corrida de 
toros, en que figura el inteligente y 
gracioso perro "Bonito." 
A las cinco de la tarde, tanda ver-
mouth, con la hermosa obra "Deuda 
de honor'' y bailes por Lo l ina B r a v o . 
Por la noche, en primera tanda, pe-
l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n segunda, el drama en cinco ac-
tos "De pura raza" y bailes por Lol i ta 
B r a v o . 
Y en tercera, "Deuda de honor" y 
los Perezoff, malabaristas de fama 
mundial . 
M a ñ a n a , "F¡ hilo de l a vida", por 
f i a r í a Jacobin: y A n d r é s Habay. 
E l martes, ' Una hi ja de F r a n c i a ' , 
por Virg in ia Pearson. 
* ¥ • 
R O Y A L 
E n la primera tanda se p r o y e c t a r á 
la comedia "Pe l í cu la reveladora", do 
1.200 metros. 
E n segunda, la cinta c ó m i c a en 
dos partes " E l buen t í o " y el episodio 
11 de la serie " E l á n g e l de los óbre -
los . ' ' 
E n segunda tanda, la cinta c ó m i c a 
' K i c k Winter y " E l casamiento de 
Miss Wodan. 
A d e m á s , se e s t r e n a r á la cinta ti-
tulada "Patria", por I ta l ia Manzini . 
No debe confundirse esta cinta con 
otra de igual t í tu lo , pero de distinto 
asunto e interpretada por otra ar-
tista . 
E n la tandy final habrá otro es-
treno* la obra en siete actos "Pure-
za", que tien_- por protagonista a la 
notable actriz Mlle. A u d r a y Musson. 
M a ñ a n a se exh ib irán los e p i s ó d i c a 
finales de la serie " E l barón miste 
r ioso." 
E l m i é r c o l e s en func ión de moda, 
• E l pasado de Mónica" , por R e n t 
Creste e Ivette Andreyer . 
* ^ ¥ 
L A R A 
E n las funciones diurna y noctur-
na se e x h i i r á n cintas c ó m i c a s , " E l 
detective de la m o n t a ñ a " y " L a s tra-
gedlas del espionaje." 
* ^ * 
N I Z A 
E n el programa de hoy se anuncian 
'as cintas eiguientes: 
" A l fin solos", "Garlitos en veinte 
minutos de amor", "Actualidades es-
paño las" , "Los misterios de NewYork ' 
y " L a mercadera de diamantes." 
* * * 
T E A T R O CUBANO 
Con m a g n í f i c o é x i t o se c e l e b r ó 
anoche la torcera f u n c i ó n de abono 
del Teatro Ci'bano. 
E l m a g n í f i c o programa se cumplid 
A c t u a l i d a d e s E s p a ñ o l a s . A c t u a l i d a d e s l s p a i l a s 
Se ox.-Itea L e v domingo ^or ú L i m a en el Í ' -XE N I Z A , PTIADO 97, en 'a m a í i i i é e y por i -
trada y luneta 10 centavos; t a m b i é n exhibimos L O S M I S T E R I O S D E NEW Y O R K , C A n L I T O s E N ~0Cl1*'*" 
T O S D E A M O R , A L F I N S O L O S . M a ñ a n a L A M A S C A R A D E L A M U E R T E , por L Y D A B O R E L L I 
15, L A V I D A D E C R I S T O B A L C O L O N . c 493 
i en todas sus partes, siendo mu7 
¡ a p l a u d i d o s sus i n t é r p r e t e s . 
L a Sociedad de Propietarios del 
Vedado estuvo c o n c u r r i d í s i m a . 
E l programa de las restantes fun-
¡ cienes lo insertamos a continua 
i c i ó n : 
L u n e s 13 de E n e r o 
L a comedia " E l Ogro", de R a m ó n 
j S . V a r o n a . 
Martes 14 de E n e r o 
L a comedir, en dos actos, en prosa, 
i original de d o ñ a Gertrudis G ó m e z da 
Avel laneda, t itulada " E l mil lonario y 
la nn-leta." 
Estreno del paso de comedia dfc 
lo s e ñ o r e s Al 'onso H e r n á n d e z C a t i 
y Alo^cto Inbfa , titulado "Nunca es 
t a r d e . . . " 
S á b a l o 18 de E n e r o 
Beneficio del actor s e ñ o r Manuel 
Banderas , con la comedia " L a Cita", 
de R a m ó n S . Varona , y el poema de 
Gustavo S á n c h e z G a l a r r a g a , " L a P r i n -
cesa B u e n a . " 
E n esta f u n c i ó n t o m a r á n parte ade 
m á s , valiosos elementos a r t í s t i c o s que 
a c t ú a n en los principales teatros de 
esta capi ta l . 
Como defettncia de la Sociedad 
Teatro Cubano, para estas funciones 
han sido invitados todos los socios 
de la Sociedad del Vedado, quienes 
podrán concurr ir , con sus familiares, 
gratuitamente. 
* * * 
S A N T O S Y A R T I G A S P O R L A I S L \ 
Circo Rojo 
E l Circo Ro;o, que dirige el activo 
emprtsario J e s ú s A r t i g a s , e s t á com-
puesto por notables ar t i s tas . 
Los Mijares , de tan bri l lante ac-
t u a c i ó n en Payret , por ser los alam-
I r i s t a s m á s v á m o s o s que hemos teni-
do en C u b i ; los Castr i l lons , familia 
! de a c r ó b a t a s ; la graciosa ecuyer? 
May W i r t h ; los cicl istas, y Weedom 
: con sus tigras, leonas y pantera, fa'" 
! man, con otros n ú m e r o s , e l Circo 
i Rojo . 
Esto c'rco t r a b a j a r á hoy en Matan 
j i a s ; m. ' i jara en L i m o n a r ; el marte., 
en. Jow-i'sno.s y el m i é r c o l e s en San-
to Dom'ngo. 
Circo A z u l 
E l Circo Azul , dirigido por Pablo 
Santos u a v i . j a r á hoy en C á r d e n a s ; 
m a ñ a n f en Hato Nuevo; e l martes 
en Bcureo y el m i é r c o l e s en C o l ó n . 
A P R E N D A A B A I L A R 
T O D D L E , O N E S T E P , F O X T R O T Y V A L S 
L u n e s , M a r t e s , M i é r c o l e s y 
S a l u d 2 , e s q . a O a l i a n o . 
V i e r n e s , d e 8 ^ a 1 0 ^ . 
T r a s l a d a d a d e C u b a 6 6 . 
c 480 8d-12 
D I G E S T I O N L E N T A 
Usted no digiere bien porque su es-
t ó m a g o e s t á fallo de un digestivo po-
deroso. No tome magnesia; U3e "Bi - , 
magnesix" y v e r á c ó m o cura radical- : 
mente esa "llenura" que usted siente 
al terminar de almorzar y comer, j 
Q u í m i c o s de reconocida fama h a n ' 
podido comprobar que "bimagnesix" 
es la magnesia m á s perfecta, neutra-
lizante universal y disolvente ú n i c ; 
del terrible ác ido ú r i c o . E s a dispep-
sia, que usted comienza a tener, le ha 
de costar "muy cara." S o m é t a s e a la 
c u r a "bimagnesiana," y verá c ó m o al 
segundo frasco ya usted es otro. 
L a base de la vida, de nuestro sos-
tenimiento, sin molestias que noíí - do. 
aquejen, debe estr ibar en un e s t ó m a -
go "a prueba.'' Cuando usted sienta 
"llenura" se toma una cucharada do 
' bimagnesix" y n o t a r á u n a s e n s a c i ó n 
especial; basta decir que "bimigne-
six" es doce veces m á s activo qua 
'as magnesias corrientes u ordina-
rias . 
E l reumatismo articular,, dispepsia, 
aguda, c ó l i c o s n e f r í t i c o s , h e p á t i c o s , 
i n o o n t i n e n c í a de orina, h i n c h a z ó n , 
ote, se c u r a n radicalmente con "bi-
magnes ig" 
Ochenta centavos e l frasco en cual 
quier d r o g u e r í a o farmac ia del mun-
P E L I C U L A S D E S A N T O S Y A R T I 
G A S 
Muy Interesante es la serle de pe 
l í e n l a s cuyo estreno preparan San-
tos y Art igas . 
E n t r e o b a s las siguientes: 
L a cerie "Maciste", compuesta dy 
tres episodios titulados "Maciste at-
leta", "Maciite pol ic ía", "Mcaiste m é -
dium". / 
"Un drama en la noche", c r e a c i ó n 
de la insigne t r á g i c a i tal iana L i d a 
Borell i . 
"Los síe^.e pecados capitales", crea-
c ión .'e F - a n c e s c a B e r t i n i . — L a ava-
ric ia , ia i r a la lujuria , la envidia, la 
p a r e n la soterbia y la gula . Cada 
j ecado es una p e l í c u l a y cada pelí-
cula una m a n i f e s t a c i ó n de las mara-
villosas aptitudes de la notable a r -
tista . 
" L a Condesita Monlecristo", por ra 
aplaudida actriz Tilde Kasav 
co episodios. •' e,i tij. 
" P a r í s - L y o n - Mediterráneo-
la novela lo Javier de Mont¿DS*M 
cinco episodios. ^"«a. ^ 
" L a casqMjvana", por plní. u 
che l l i . K * . 
" E l Naulak-j ' , novela de HTPVW 
e d i c i ó n P a t h é . ^ e n t ^ 
" E ! guan e de la muerte" en 
ce episodios de P a i h é . 
" L a casa de! o d i o e n 20 enU^u. 
por Pcar l Whire, serie P a t h é ^ 
"Romeo y Julieta". " L a otra" -v 
tiue a l rey". Madama Colibrí"'«r 
gaviotas" y "Angustias." ' ^ 
"Luchas de Ihogar", por Gabrw 
l lcbiune. -
" E l estigma de la sociedad' 
Mollie K i n g . u 
" L a rel iquia del Maharaiah" 
Antonio Moreno. w 
Y " L a zafra" o "Sangre y azú(:ir 
Intcipretada por conocidos arustii 
de esta capital y editada en 103 
re* de Santos y Art icas . 
S E A L I V I A N E S O S DOLORES 
nptfc 
mel 
Los crueles dolores que pro 
almorranas, se alivian con frai, 
el enfermo usa los supositorioV'fl 
No hay remedio mejor contra laj IL 
morranas que los ."-upositorios flamrt. 
Eti treinta y seis hora« de trattmlwfe 
curan el caso más grave o complW¿ 
Se indican tambión contra prieU», fe. 
garradnras, fístulas, etc. Kn los ea«w 4 
Irritación, mal frecuente entre los Jlnato, 
proporcionan Inmediato alivio. 
Se vendan en droguería* y farmidu 
acreditadas. 
A ñ o N u e v o , V i d a N u e v a . . . 
Y comience el a ñ o , comprando nuestras preciosas vaj i l las inglesas 
decoradas, que vendemos a precios muy e c o n ó m i c o s : 
Con 104 piezas, a $29-90 
Con M piezas, a $24-80 
Con 54 piezas, a $14-90 
Aumentamos o d i s m i n u í m o s el contenido a voluntad del comprador. 
B a t e r í a s de cocina de aluminio y corriente, loza, piezas de cristaio-
ría , floreros, etc., a precios t a m b i é n e c o n ó m i c o s . 
Re ina , S U A B E Z Y M E > D E Z . T e l é f o n o A.44S3. 
C o n s e j o s A M u j e r -
E l c a s o d e e s t a m u j e r p r u e b a q u e 
e x i s t e u n r e m e d i o p a r a 
s u e n f e r m e d a d 
Habana, C u b a . — " M e e s grato escribirle acerca 
de los resultados que obtuve con sus medicinas y 
al mismo tiempo para expresarle mi gratitud por 
los beneficios obtenidos. L e doy a Ü d . permiso 
?ara que haga el uso que desee de esta carta, ó r espacio de cuatro años sufr ía denlos nervios 
pero d e s p u é s de tomar el Compuesto vegetal de 
L y d i a E . Pinkham para esta nerviosidad sent í un 
mejoramiento milagroso. A d é m a s he usado el 
Purificador de la Sangre y tengo placer en reco-
mendarlo. Mi sangre estaba en mala condición 
y se estaba convirtiendo en agua. T e n í a granos 
en la cara, estaba pá l ida y no podía dormir por 
las noches. Perdí mi apetito por completo y me 
volv ía una mujer inútil y en una carga para mi 
familia y mis amigas a pesar de ser todavía joven. 
Tuve l a suerte de que me recomendase el Compu-
esto Vegetal de L y d i a E . Pinkham unn amiga que 
me visitaba, y en poco tiempo pude observar una 
mejor ía que me dió nueva vida y ahora soy una 
mujer completamente sana."—HERMINIA J. DB 
CALDEREN, Habana 181 antigua. Habana, Cuba. 
E L C O M P U E S T O V E G E T A L 2 
D E L Y D I A E . P I N K H A M 
h a d e v u e l t o l a s a l u d a m a y o r n u m e r o d e 
m u j e r e s q u e n i n g ú n o t r o r e m e d i o , 
D E V E N T A E N S U B O T I C A . 
LYDIA E.PINKHAM MEDICINE CO. L Y N N . M A S S . E . U . d e A . 
L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 
" L A T I N A J A " 
A v e n i d a d e I t a l i a , N o . 4 3 , e n t r e 
V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
T E L E F O N O A - 8 6 6 0 
Hemos recibido un extenso y variado surtido de vaji l las francesas i 
inglesas, que realizamos a precios n u n c a vistos, s e g ú n a continuaclóa de-
tal lamos: 
Vaj i l l a s con 70 piezas, $16.00. 
V a j i l l a s con 80 piezas, $18.00. 
Vaj i l l a s con 90 piezas, $2J..50. 
VajUlas con 118 piezas, $25.50. 
Vaj i l l a s con 120 piezas, $29.50. 
T a m b i é n recomendamos por su m a g n í f i c a calidad y precios, un ecuoo 
surtido en ba ter ía de aluminio; preciosos y variados juego? de crUU^ 
r í a fina, as í como infinidad de objetos de fan tas ía , propios para regal» 
N o o l v i d a r s e : 
" L A T I N A J A " 
A v e n i d a d e I t a l i a , 4 3 , e n t r e 
V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
C186 alt. 4d.-5 
C I N E " F O R N O S " 
l O P U E R T A S A L A C A L L E 
H o y , D o m i n g o 1 2 , H o y , 
" E l C a r n a v a l d e l a V i d a " 
A l a s 4 y 8 y m e d i a . 
" E i G u a n t e d e l a M u e r t e 
V y 2 o e p i s o d i o s . A l a 1 ' * y 7 y 3 . 
F o r t a l e z c a u s t e d s u o r g a n i s m o d e b i l i t a d o 
m a n d o G L Y C E R 0 F 0 S F A C 1 N A 
Convencidos por largos y continua-
dos estudios, conociendo que junto 
con el glicerofosfato el cfiQrpo huma-
no necesita C A L para sus huesos y 
pulmones; H I E R R O para la sangre* 
S O D I O para el suero sanguíneo , -
1 M A G X E S O para act ivar 1̂ h í g a d o ; 
* E S T R I C T I X A para los m ú s c u l o s y ei 
• F O S F O R O para el cerebro, se ha l ie 
gado a asociar los g l i c e r o f o s f a í o s en 
el grandioso preparado ^flycerofos-
fac ina / , que fortalece los ó r g a n o s de-
bilitados dando e n e r g í a s y vigor. 
Obtenido en una u n i ó n perfecta to-
I dof los cuerpos anteriormente deno-
1 minados, se ha conseguido una ac-
i c i ó n completa, resultando altamente 
H e " t a z a n i l l o W a t e r a n d L i s M 
M a n z a n i l l o . 
A V I S O . 
Se cita por este medio a los S e ñ o r e s Accionista* de l a ^ J * " ' * , ^ 
Manzanillo IVater and L i g h t Compapy', para ^ 
que ha de tener lugar e l dia 16 del corriente, a las dos p. ra. e ^ ^ 
c i ñ a s de la S e c r e t a r í a , O'Eei l ly 11, primer piso.. Se recuerda ^ 
ñ o r e s Accionistas que el Registro de T r a n s i e r e - tas de AccÍO°eerSdo ^ i* 
cerrade cinco dias antes del s e ñ a l a i o para la Junta , de ac 
prevenido en el a r t í c u l o t r i g é s i m o cuarto de los Estatato i . 
Habana, dos de E n e r o de mil n>Ttcicutos diez y ^ ^ . - e i 
D r . J o : é Agust ín Mart 
la j u n t a General O r d ^ 
Secretario. 
beneficioso y de gran peder curati-
vo para los organismos enfermos 
No olvide que lo que u s ^ d necesita 
os un medicamento como ê  l a G L Y -
C B R O F O S F A C I N A , fác i l de as imi lar 
y fác i l de comprar, puesto que valo 
flfl contaros el frasco en las drogue-
r ías de Sarrá.. M a j ó , Johnson, Taque-
chel y B a r r e r a s . 
O R D E N 1»F:L D I A : 
Memoria. 
Balance . 
E l e c e l c n de Miembros de l a D i r c c l i r a . 
A s i n t c s que no requieran citación esptciaL 
c 2S2 
lOd' 
L X X X V l i D I A R I O D E L A M A R l N A E n e r o 1 2 d e 1 9 1 9 . P A G I N A S I E T E 
r R I B O N A L E 
v\ I i A l D I E > T U 
^ í . en nn interdicto de obra molido* en n ^ ^ ^ 
o i , de lo Civi l y de lo Conten-u Sala üe 10 úxo de esta Audien-Adimn^trativo Q d,ct0 de 
^ b ^ f promovido en el Juzgado 
obr* nUfr ainstancia del Oeste, por 
^ r o ? t i ¿ . ocupada en las aten 
Jo»eí» G o r o s t i ^ ^ domiciliada eu 
ciones 
de su casa 
W * ? * propietaria, 
VÍMU!^,PH los cual 
contra 
Guil lermina Garrido 
domiciliada en 
uales autos se en-
cm Ps»e Tr ibunal pendientes 
cnentran en ^ - libremente a l a ; 
í ^ f j í n t r a sentencia que d e c í a - j 
¿ernanda con demanda y en su con-
rt^11" ratif icó la s u s p e n s i ó n de seĉ encifĴ lf0 u mmedia- ' 
- ordepando 
o*™ - efect oen la forma dis-
y de ly 
de esta 
^ ^ ^ e r ' a r t í c ü í omil seiscientos 
pUeSHsie°e de la Ley Procesal e un-j 
setenusiete " ^ ^ demanda n n de-
^ t l r i a de temeridad ni mala fe: 
f ^ n ^ revocando l a sentencia 
^ / t a f declarando sin lugar dicha 
absolviendo de la misma a ¿emandafi ob.on ^ consecuencia 
14 ^ f z a r la s u s p e n s i ó n de la obr* , 
gandan alza ial c o n d e n a c i ó n , 
£ e c r e ^ s en Ninguna instancia ni de 
d" t e m ^ d a d ni mala fe. 
E n nn abistestato 
ro nroma'Sala de lo Civ i l 
Administrativo de esta 
^ ^ r T en la pieza separada a l , 
a^tes^ato de Augusto N Caá-
5 ,Cl Caldéate formada para tratar de 
^ / J l a r a t o r i a de herederos; ha dac-! 
^ o t u ^ C l a r á n d o s e incompetente ' 
U hacer la declaratoria de here-1 
K d ^ í u e se trata s in hacer es - . 
S condenación de costas m df. ; 
T r ! oria de temeridad ni mala fe H 
^ efectos de la Orden n ú m e r o tres . 
¿Vmil novecientos uno. 
Penas de pris ión pedidas por e l 
F i s c a l 
Se han pedido por el Ministerio F i s | 
tal las siguientes penas: , 
i-u año. un día de p r i v ó n correc-
cional para el procesado Sebastian 
GarcíaNRodrígnez' como autor de u u , 
oelito de atentado. 
Cuatro meses un día de arresto 
-avor par aFrancisco Garc ía Miran-
5a como autor de un delito de estafa 
Cuatro meses un día de arresto 
mavor para Francisco Gómez Gumer-1 
ma,' como autor de un delito de es- I 
Ufa. ' 
Un año, ocho meses v e i n t i ú n aras | 
de prisión correccional para el pro-
cesado Ignacio Rodr íguez E s q u e r r a , 
come *utor de un delito de rapto. 
Dos años, once meses, once d ía s 
de prisión correccional para Ildefon-
so Crespo Díaz, por un delito d2 
atentado. 
Seis años, diez meses un d ía d« 
presidio mayor para el p r o c é s a l o 
José González González o C r i s p í a 
mo WKa  
/ / / m m / f t 
s e 
P r o t e j a s u s U t i l i d a d e s 
C o n t r a P o s i b l e s P é r d i d a s . 
S ¡ u s t e d t i e n e a s e g u r a d o s u I n g e n i o o F á b r i c a , 
c o n t r a i n c e n d i o , y s e l e q u e m a , u s t e d s e r á i n d e m -
n i 2 o p o r e . v a l o r d e s u i n d u s t r i a . ¿ P e r o q u i e n 
l e ¡ n d e m n i z a p o r l a s U T I L I D A D E S q u e u s t e d p i e r -
d e p o r l a p a r a l i z a c i ó n d e s u n e g o c i o ? 
A s e g u r e H o y M i s m o S u s U t i l i d a d e s . 
P I D A I N F O R M E S A 
T h e R o y a l E x c h a n g e A s s . C o r p . , d e L o n d r e s 
R e p r e s e n t a d a p o r 
O ' R e i l i y , 2 6 - 2 8 Z A L D O I M A R T I N E Z l i a b e n a . 
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quez y otro, establecida por Eulogio miro Monfort; Fernando Udaeta; F . i 
Q T J I E S E i n v r F o n s r E : 
F I E L XJ E J F U S I L A S U A V E T O U S T O R O J O 
J P I E L E S O B S C U R A S Y C U E R O D E C A B A L L O . 
R E L E T E R I A W A L K " O V E R S R A F A E L 1 8 . 
Procurjvlores: I l l a y V . H u r t a s i a ¡ 
do. 
Norte.—Juan Muñoz y G a l á n , soli-
citando se declare su derecho a una 
p e n s i ó n de acuerdo con la L e y de 11 
de Julio de 1918. P e n s i ó n . Ponente-
Pitalugas González, como autor de un Presidente. Letrados: S a r d i ñ a s ; S r . 
delito de robo con la agravante de , 
reincidencia-
Interesante proceso 
El Ministerio F i s c a l en escrito de 
conclusiones provisionales elevado a 
b Sala Tercera de lo Cr imina l de es 
ta Audiencia, tiene interesada la pe 
na de cuatro meses un día de orres-
to mayor para el procesado Manuel 
Cladestino Soto, como autor de un de-
lito de estafa que hace consistir en 
que el prnr^ní io , en su c a r á c t e r á<~ 
Aerado de la señor i ta Regla B r u ' 
propuso la venta a Mnuel R . Barre -
ras por la cantidad de 5 500 peses 
unos solares que l a s e ñ o r i t a B r u i l 
; n̂ oe en el barri odel Cerro y ceme 
ôto mostrara a Barreras los planos. 
rituras y ccrtificacinnes del Re-
plstro de la Propiedad correspondion 
tes a dichos solares fuó a?^ptnda esta 
& cuyo efecto se comprometieron por 
documento privado' a no disponer So-
to do los solares durante un mes en 
tuyo plazo se c o m p r o m e t í a a veu-
derie a Barreras o a quien esta desig-
nara y como garant ía B a r r e r a s a s i 
vez entregó a SoUvun cheque por 25ü 
?esos que hizo efectivo. Con posterio-
i'dad al otrgamiento de dicho con-
trato y entrega de dinero por Barre-
da fué este a inspecciones los terre-
nos y al ver que estaban fabricados 
y ocupados por distintas porronas se 
entre^stó con estas s e ñ a l á n d o l e s 
fnos sus t í tulos como d u e ñ o s ^e aque 
"'s fincas y otros mostraron con ar-
Pimpntos irrebatibles que estaban ou 
Posesión de aquellas tierras desde ha-
cía más de 30 años por lo que vo lv ió 
«tomle Soto y le firió que no le cor.-
•enía Ja negoc iac ión , e x p o n i é n d o l e 
ka causas y n e g á n d o s e Soto a rein-
tetí'arle los aludidos doscientos cim 
cuenta pesos que en g a r a n t í a h a b í a 
recibido. 
Dice el Fiscal que debe reintegrarse 
Perjudicado los doscientos cin-
faenta pesos qu edió y que en defec 
dh*6- c,irho reintegro, el procesado 
eberá sufrir el apremio personal que 
«etermina el ar t ícu lo cuarentinueve 
«el Código Penal. 
Señalamientos para m a ñ a n a 
g - Sala de lo Civ i l 
tí.w¡ Juicios acumulados. Crescen-
do Alfonso y Núñez contra The C u -
|*n railroad Company y The Cuban 
TiS(íLPHANY SOBRE indemnlzaci6n por 
* J ° d e patentes y otros pronuncla-
Pnw , ^ayor cuant ía . Ponente: 
«"ortuondo. Letrados: P ó r t e l a e Igle-
F i s c a l . Procurador: Granados. ¡ Portuondo. Letrados: Manduiey. S á n 
S u r — A v e l i n o Pazos y continuado, chez Galarraga, Sánchez -López . 
por su viuda R o s a Lorente y contra! Procuradores: Zalza , G r a n a d ó s y 
María Sacramento Mantilla, Banco ' F e r n á n d e z . 
Terr i tor ia l de Cuba y J o s é Genaro I E s t e . — T e r c e r í a de dominio en me-
S á n c h e , sobre pesos y otros pronun-1 ñ o r c u a n t í a por Oscar P é r e z , hoy d r í g u e z ; Juan P a s c u a l ; Enr ique Her 
ciamientos. Mayor cuant ía . Ponente: Alberto Carr i l lo , contra J u a n Váz- n á n d e z ; Manuel Muñoz Posada; R a 
Lage. Incidente. Ponente: Cervantes 
Letrados: F e r n á n d e z Bilbao y Lópe^. 
Partes : Estrados . 
Norte. J u a n Cabrera contra Carlos 
t e r n a r d o T ¡ icges y otro-. Mencr cuuu 
tía Ponente: "'. andan ta. heirado-.. 
VIcnd i ; L e d ó n ; F . M'jns. Procu"u-
dores: Ca-i-ro, L l - n u s a , C:uialojo. 
J ío t i f l cac lonos para «i ifinna 
Letrados: A u g icsto P i ' i - c Juan 
Franc i sco L e d ó n ; J o s é R . Vilaver-
de; Lorenzo Bo^ciie; R i j a r c n Viu - ¡ 
r r u n ; Angel F . L a r r i n a g a : Ramiro 
P . M o r í s ; R , Santos KTU¿it€»; Sal-
' ' ad jr D íaz \ i v a r e z ; ü r l c l i o Foyo , 
Fel ipe Gonzá lez S a r r a i n ; M a r i a n j 
Caracue l ; Pedro H e r r e r a Sotolngo; 
L u c a s V . Diago; J . S á n c h e z G a l a r r a -
ga; Salvador Garc ía Ramos. 
Procuradores: Daumy; L e a n é s ; R . I 
S p í n o l a ; Radi l lo ; Pere i ra ; J o s ' i l l a ; 
Reguera; B a r r e a l ; Granados; L lann-
s a ; Esteban Y a n i z ; L ó s e o s ; Carras -
co; Carlos Diago; Franc i sco D . Día? I 
Arroyo; Esp inosa ; Alfredo S ierra 
V a l d é s Montiel; Pablo Piedra D í a / ; 
Gonzá lez V é l c z ; Pedro Rubido; L ó -
pez R i n c ó n ; Saenz de C a l a h o r r a ; Ma-
riano Esp inosa; R a m ó n Sp íno la . 
Mandatarios y partes: F é l i x Ro-
M . Duarte; C a m ó n l i a ; E d u a r d 
Acosta; J . S . V i l l a lba ; Esteban Y a -
niz; Carlos A . Diago; Eduardo A r r o -
yo; Angel Vá idas Montiel; Wifredo 
M a z ó n ; Franc i sco López R i n c ó n ; 
Teodoro Gamates; Alfredo S i e r r a ; 
Pedro Rubido. 
D E S D E M A T A N Z A S 
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ENMEXUADOS 
Distintos ooaierciajites bun sido "ti-
mados" en estos días, con motivo <le «•«-
tar en clivulaclón gran cantidad de bi-
lictes enmendados. De ios de dos peso» 
se lian btebo agregándoseic un cero, 
y io mismo ocurre con loa de cinco que 
se lian convertido en 50 pesos 
Tan pronto tuvo couocimU- / o de lo 
que venía ucontecíendo el Bapurvlsut de 
la rolicía, ha tornado las precauciones 
del caso, desapareciendo de la Mudad 
dos o tres individuos desconocidos üe 
esos f]ue son "pojaros de cuenta" y a 
quienes se les seAuló como autores de 
esas estatus. 
E L TKANVIA V LAS CALUBfl 
i.a Empresa del Tranvía, baclímlose 
c o de las protestas de los conductore» 
vehículos, ha procedido n la nivela-
ción de las paralelas con el pavlioento 
de las calles, para evitar los perjnulos 
que se les causaban a los" vehículos 
Esa medida ha sido acogida con entu-
siasmo por el público, qu» venía su-
friendo las molestias que por esa musa 
se le proporcionaban. 
A U E V O 
I„A. ZAFRA 
lia ata el día de hoy, han entrado en 
Matanzas 108,085 sacos de azúcar de la 
presente :;.r"ni, correspondientes a loa 
ingenios de esta provincia. 
E L COMITE PBO-SALUD P U -
B L I C A 
Sigue prestando grandes benoficios 
ai elemento pobre de la ciudad el Comi-
té ' Pro-Salud Pública," lle>úiidole rocur-
eos a cuantas personas loa soücitau. 
L A M L E R T E D E MR. RJÜSE-
V E L T 
E n esta ciudad cansó gran sorpresa 
y profundo sentimiento la inesjwrada 
noticia del fallecimiento del ilustre po-
lítico americano v gran amigo de Cuba 
Mr. Teodoro Roosevelt. 
E l Centro de Veteranos de Matanzas 
envió un cable de condolencia a los fami-
liares del desaparecido. 
E L COUUKSI/íXSAL 
D E S D E V N N A L E S 
Enero í? 
Escribimos estas líneas en Pinar del 
Río. Venimos huyendo en Ford de una 
enfermedad que di\ palos de ciego, que 
unos dicen es trancazo, otros gripe, y 
\w que se dan pisto, influenza española, 
. que en realidad sería más castizo ilaunur 
le trancazo ibérico, porque es un Santo 
Cristo con un par de pistolas, esa alian-
za léxica portuguesay ese signíticado 
. tan < outradictorlo. 
E l caso es cine todo el que en estos mo-
mentos cruce por VLñales con rumbo al 
Puerto Esperanza, verá aquello eoaver-
1 tido en un hospital, siendo cada cuadra 
un pabellón de enfermos; y oirá tatíer 
la campana por los muertos, quQ nada 
menos que siete, según informes, fueron 
conducidos el 0 del corriente al oemen-
terloy que significa algo para el que co-
nozca el censo de este pueblo. 
Lo raro de esta enfermedad es que 
):taca por familias y las postra por com-
pleto a la vez, sin dejar ni un sirviente 
para calentar agua. 
Donde :nayores estragos hace ei en 
las seiloras de parto reciente y apenas 
se puede salvar alguna. 
Así que en la calle, en las tiendas (al-
gunas se han cerrado^, no se oye más 
que preguntar.se unos a los otros como 
siguen los demás; y aquellos se pregun-
tan con un tono y una tofleclta que les 
ponen las venas de mal humor al que 
escucha. 
José BaSit Pune 
D Í S P A T G A 
P R A D O 
L o s p r o p i e t a r i o s d e C h a n d t e r s o n I N M U T A B L E S , e s t o es : no c a m b i a n s u c a r r o 
t i e n e s u s t i t u t o , ni en b e l l e z a , nr en p o t e n c i a , ni e n c o n f o r t . 
V i s í t e n o s y s e lo d e m o s t r a r e m o s . 
T O L K S D O R F F Y U L L O A . 
p o e n s u c l a s e no 
T E L . A - 6 0 2 8 . 
y extra-judidiales; de lo contencioso 
v ia j u r i s d i c c i ó n voluntaria; c ivi les; 
mercanti les; administrativos y pena-
les. 
E s t e Bufete de Abogados, bajo la 
f l i e c c l ó n peroDnal y t é c n i c a del Dr. 
I Oscar Soto, representante a la Cá-
mara, se ha'ie cargo de los asuntos do 
la índole siguiente: 
Juicios derlarativos de mayor 
y menor c u a n t í a ; ejecutivos; inter 
d'ctos; amparo en la propiedad o la 
p o s e s i ó n ; abintestatos; declarato-
r i a de herededos; expedientes de ins-
c n p c i ó n de dominio o p o s e s i ó n ; insol-
vencia; pendones a veteranos de la 
Independencia o sus herederos; asun-
tos de lo cr imina l ; defensas; acusa-
•lones; querellas por delitos priva-
dos; ieclamaciones de responsabili-
dad c iv i l nacidas de delitos; divorcioi 
c a todos sus t r á m i t e s , etc. 
Asuntos administrativos; contencio-
kO adminis'rativos; reclamaciones; 
solicitudes y t r á m i t e s de concesio-
nes; subastas; r e d a c c i ó n de contra-
tes administrativos y pliegos de coa-
diciones; devoluciones de fianzao 
rebros de atrasos, por contratos V 
servicios púb l i cos , etc. É s t e centro 
j j d i c ' a l tiene conexiones con las 
provincias Je P i n a r del Rio, L a s V i -
l las , C a m a g ü e y y Oriente. 
Mercaderes 6, altos, casi esquina % 
O' í í e i l l y . T e l é f o n o A-5243. Habana. 
.. 107 alt ld-3 
E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A « • el per iód ico dr raa 
Cir c i rcr lac io* da U í lepé* 
^ F O L L E T I N 4 4 
L U I S W A L L A C E 
B E Ñ I T U R 
N O V B - A D E L A E P O C A D E 
J E S U C R I S T O 
VtRSI0'; E R E C T A D E L I N G L E S POR, 
J O S E M E N E N D E Z N 0 V E L L A 
^ ¿ L r . Ia UbrerIa Moderna Í 
i0€,la- Obispo. 133 y 135) , 
»Por p0l. p 
Sí?11*» C,rnbate' el deunvlro-, 
? amboi en £f Ún.iC08 sobrevivien- i 
I^f^os . Y ahora V L " ? ̂  tabla ñau-1 
S V1 a loe mA , 5eEetire ^ cuento in- ' 
lL fu* desmemi.in i^i ' cuento que nun-1 
•^Jadlo'-!^!-, era Judío. 
^ S i n V • • • «claSv0or.Prendldo Mes^l»-
S o .t ^"Weru d2i8 HfUer<lB transpórta-
te e trlbnn¿ } fuunviro Iba ves-
1g(remero * 7 el otro con la ves-
^ ^ ¿ ' e c h l d o ! 6 de la mesa ™ 
B S t a o r a d 1 / 6 i u / ^ ' l - m t e palabra v 
^ ^toneea log ^ ^ " ^ m ^ t e entra-
8 8iervo8 que traían de 
beber, y la entrada produjo un murmu-
llo de entmslasmo. Ale*sala se repuso. 
—.Hombres del Tiher—dijo,—esperemos 
a nuestro Jefe, festejando a Baco. ¿A 
quién nombráis presidente? 
Druso levantóse. 
— i Quién podría serlo mejor que el 
<iue nos da la fleEtaV—Contestad, roma-
nos. 
Un grito unánime acogió tales pala-
bras. 
Messala deseluóse la guirnalda de la 
cabeza y la entregó a Uruso, quien en-
caramándose eu la mesa, y entre la ge-
neral aclamación, volvió a ceñírsela, pro-
clamándolo así presidente del festín. 
—En la estancia—dijo—donde esta no-
che hemos celebrado el banqueta, han 
quedado algunos amigos. Para que nues-
tra fiesta se celebre según la sagrada 
costumbre, traedme al más ebrio do to-
dos. 
Un clamor le repuso: 
—¡Hele aquí, hele aquí! 
Y del suelo, donde yacía, alzaron un 
Joven, poniéndolo encima de la mesa. Era 
de tan afeminada belleza, que hubiera 
podido pasar por el propio dios de los 
borrachos: solamente que no llevaba co-
rona ni tirso. 
—¡Sentadio en la mesa!—dijo el pre-
sidente. 
Pero estaba tan ebrio, que no podía 
sostenerse. 
—Ayúdale, Druso, si quieres que la 
linda Nlobe te ayude. 
Druso tomó al borracho entre sus bra-
zos. 
Eníoncos Messala. enmedio del más 
religioso silencio, habló así a aquel odre: 
—;Oh, Baco, el más grande de los 
dioses; Renos propicio esta noche. Por 
mí y por mis camaradas. te ofrezco es-
ta guirnalda—y se la quitó reverente de 
la cabeza,—te ó f r i c o esta corona, digo, 
que depositaré mañana en tu altar del 
bosque de Dafne. 
Se inclinó, volvió a ceñirse la guir-
nalda, y después, descubriendo su Ju-
gada de dados, exclamó: 
—Mira, Druso. ¡Por el asno de Slle-
no, que el denarlo es mío! 
Hubo un aplauso para el jugador, que 
hizo retemblar la bóveda ylo s atlantes 
que la sostenían, y principió la orgía. 
C A P I T U L O X I I I 
UN AURIGA PARA LOS CABALLOS DE 
I L D E R I M 
E l jeque Ilderlm era un hombre de 
demasiada Importancia para viajar con 
mezquino séquito. Estaba reputado entre 
los de su tribu como el principe y pa-
triarca más grande e ilustre de cuantos 
monan en el desierto oriental de Siria, y 
entra las gentes de ciudades como el más 
opulento, sin exceptuar a los mismos re-
yes de todo el Este. Así, pues, siendo 
tan rico en dinero como en tierras, en 
esclavos, en camellos, en caballos y en 
ganados de toda especie, maaifest-ibalo 
satisfecho, obsequiando coa magnificen-
cia y esplendHtez • ios extranjeros que 
se le dirigían. ít> ^ne proporcionábale 
cierta satisfa/clón, halagando su vani-
dad. En el Huerto de las Palmas tenia 
Instalado su confortable aduar, que es 
como decir que había instalado allí sus 
tiendas. Una para él. otra para los hués-
pedes, otra para su favorita y las demás 
mujeres que llevaba consigo, y «els u 
ocho más para algunos miembros prin-
cipales de su tribu, diestros en el ma-
nejo de la lanza y del arco, y sus sier-
vos. 
A buen seguro que su propiedad no 
corria. peligro en el Huerto de las Pal-
mas: sin embargo, como Sus costumbres 
de beduino así se lo exigían, llevaba a 
todas partes sn aduar, no menor que 
la población de muchas ciudades, y co-
mo no era prudente prescindir de todo 
cuidado, en el centro del aduar era don-
de se colocaban las barracas de los ga-
nados, camellos, caballos, cabras y ove-
jas, al abrigo de un golpe de mano de 
i leones, panteras o ladrones. 
I Para hacerle completa Justicia, diremos 
que Ilderlm guardaba bien las costum-
bres de su raza; no humillaba a nadie, 
ni a ios más miserables, y su vida eu 
el Huerto de las Palmas era una conti-
nuación de su vida en el desierto; era, 
en una palabra, la reproducción del 
molde de los antiguos patriarcas; bacía 
I lu genulna vida pastoral del primitivo 
pueblo de Israel. 
Al llegar una mañana con su comiti-
va al Huerto, dijo desmontando y cla-
vando su pica en la tierra: —Aquí; plan-
ta aquí mi tienda. L a puerta al medio-
día, ante el lago; asi; y estas bijas del 
desierto, a occidente. 
Las hijas del desierto eran tres enor-
mes palmeras, enyo tronco acarició el 
Jeque como si fueran lomos de caballos 
o mejillas del hijo de su amor. 
¿Quién sino un jeque puede decir a 
la caravana?: "¡Alto! Aquí se plantarán 
las tiendas." Donde clavó su pica pú-
sose el primer mástil de su tienda y 
luego otros ocho más*, formando tres 
líneas de pilares. Luego, obedeciendo su 
llamada, llegaron las mujeres y los ni-
ños y descargaron la lona de los ca-
mellos. ¿Quién podía hacerlo sino las 
mujeres? ¿No habían ellas esquilado las 
cabras grises de sus rebaños y tejido 
las telas, que de cerca conservaban ese 
color y de lejos parecían negras ? Con 
risas y gritos de alegría fué armada la 
tienda principal, y cuando las paredefr 
de mimbres, finalmente, cubiertas de te-
la roja, fueron colocadas, último traba-
Jo arquitectónico de las construcciones 
en el desierto, ¡con qué ansiedad espe-
raron todos el juicio del grande hombre, 
quien entró en la vivienda, la examinó, 
estudió su orientación con el lago, las 
palmeras y la dirección del sol, y fro-
tándose las manos exclamó cordlalmen-
te: 
—.Muy bien: terminad el adunr, y esta 
noche el aguardiente de caña, la mtel. y 
la carne de cabrito alegrarán nuestras 
mesas. Dios sea con vosotros, hijos míos. 
Id. 
Unos pocos esclavos se quedaron para 
completar el arreglo Interior de la tien-
da uel jeque. De los mástiles del centro 
suspendieron una cortina, dividiéndola eu 
dos departamentos, el uno consagrado 
para ilderlm solo; el otro destinado a 
ios caballos favoritos, sus Joyas salomó-
nicas, que él mismo hizo entrar condu-
ciéndolos por las crines, y besándolos y 
acarciiándolos dejólos sueltos. 
E n tomo del másti l central sehabía 
erigid o un trofeo con las Jaliallnas, es-
pauas, arcos, flechas y alabardas del Je-
que, figurando también el escudo, la ci-
mitarra, cuya hoja no resplandecía me-
nos que la empuñadura, cuajada de pie-
dras preciosas. Cuando estuvieron den-
tro de la tienda los arneses de los caba-
llos y los vestidos del jeque, éste se de-
claró satisfecho y despidió a sus sier-
vo». 
Entonces entraron las mujeres, dispu-
siéronle el diván, tan Indispensable a su 
dignidad de jeque como la barba blanca 
que le cubría el pecho, semejante a la 
de Aarón; colocaron las ricas alfom-
bras, hasta la puerta, llenaron de agua 
las garrafas, pusieron al alcance de su 
mano las ánforas con el aguardiente de 
caña, y esperaron a que el señor dije-
se si estaba satisfecho. 
Así fué levantada la tienda del Jeque 
Ilderim, a cuya puerta se hallaba Ben-
Hur. , 
Varios siervios esperaban las órdenes 
de su amo. l'uo de ellos le quitó las 
sandalias, otro limpió el polvo de sus 
vestidos, y el israelita entró. 
—Bien venido seas; entra en el nom-
bre de Dios, entra y descansa—dijo el 
jeqn.; en el dialecto qne se habla en la 
plaxa del Mercado de Jerusalén.—Yo me 
sentaré aquí, y tú ahí—continuó, seña-
lando los sitios en el diván. 
Ilderlm dló una palmada, y apareció 
urt siervo. 
—Ve ante el extranjero a la tienda de 
los huéspedes, y dile que Ilderlm le de-
sea una paz eterna como la corriente de 
las aguas. 
E l siervo se Inclinó. 
—Dile también que tengo aquí un ami-
go; si Baltasar el Mago quiere compartir 
nuestro pan, para ios tres y aun sobra-
rá para las aves del bosque. 
—Ahora reposemos. 
Sentóse sobre el diván a usanza orien-
tal, y dijo luego gravemente: 
—Eres mi huésped y va» a beber mi 
aguardiente y a probar mi sal; dispen-
sa, pues, que te haga esta pregunta: 
¿Quién eres? 
—Jeque Ilderlm—repuso Ben-Hnr soste-
niendo tranquilo la mirada escrutadora 
de su intercultor,—ie ruego que no creas 
que trato de esquivar tu justa pregunta 
pero ¿no ha habido nunca en tu vida 
un insnante en que responder a tal pre-
gunta hubiera sido un crimen contra ti 
mismo 
—Si, ¡por el esplendor de Salomón, 
s j ¡— contato filderUn.—Hacerse tralciOn 
a si mismo es a veces, tan criminal co-
mo yender a su tribu. 
—Oradas, ¡oh jeque!—Tu respuestn me 
revela que querías garantizarte contra las 
pretensiones de un desconocido, y no 
indagar las vicisitudes de mi pobre vi-
da. 
E l Jeque se inclinó y Ben-Hur se apre-
suró a conquistar nuevas ventajas. 
— E n primer lugar—dijo.—JIO soy roma-
no, como lo Indica mi nombre. 
E l jeque inclinó la barba sobre su pe-
cho y miró al Joven con ojos penetran-
tes. 
— E n segundo lugar, soy hebreo, de 
la tribu de Jndá. 
E l jeque arqueó nn poco las cejas. 
—No es eso sólo. Jeque. Soy un ju-
dío que tiene un gran agravio qne ven-
gar de Boma, comparado con el cual, 
el tuyo no es más que despecho infan-
tiL 
E l anciano acarició SQ barba con ner-
vioso apresuramiento y arqueó aún más 
sus cejas. 
—Aún más, jeque Ilderlm; te juro por 
la alianza que el Señor hizo con mis pa-
dres, que si tu me proporcionas la 
venganza que busco, el dinero y la glo-
ria del triunfo serán para tí. 
Ilderlm desarqueó las cejas, levantó 
su cabeza; su rostro estaba radiante y 
era casi posible leer en él la satisfac-
ción que le invadía. 
—¡Basta!—dijo.—¿si en la raíz de tu 
lengua se oculta la mentira, Salomón mis-
mo no hubiera estado a salvo de enga-
ño contra ti. Que no eres romano, que 
eres hebreo y tienes una injuria que 
vengar de los romanos, lo creo; no insis-
tamos más sobre este punto. Pero hay 
otro importante. ¿Uué experiencia tie-
nes como auriga? ¿Y los caballos? ¿Pue-
des convertirlos en niños obedientes, que 
te conozcan, que acudan a tu voz, que 
vayan donde les digas, ora -al galope, 
bien al trote, obedeciendo tu voluntad 
y con ana palabra, cumuaicarles el de-
seo de la victoria, espolearlos para que 
hagan el esfuerzo supremo?... Este don, 
hijo mió, no es concedido a ^odos. ¡Ahí 
¡Por el esplendor de Dios! l o be cono-
cido cierto rey que dominaba millones 
de hombres y no sabía hacerse bedecer 
de un caballo. Advierte que no me re-
fiero a esos brutos nacidos para ser es-
clavos basta de esclavos, degenerados de 
sangre y figura; sino a caballos como 
los míos, los reyes de su especie, cuya 
sangre ya burbujeaba en los cuerpos do 
sus antepasados en Tlda del primer F a -
raón; de esos animales que son mis ca-
maradas, mis amigos; que comparten mi 
comida y mi tienda; que se han identi-
ficado casi conmigo, añadiendo, a sn ins-
tinto, infellgneeia , y a sus sentidos mi 
alma: compartiendo mi ambición. mi 
amor, mi odio y mi desprecio. Héroes en 
la guerra, en el hogar fieles como mu-
jeres. ¡Hola! 
Pressentóse un siervo. 
—¡Que vengan mis árabes! 
E l hombre levantó la cortina diviso-
ria, exponiendo a la vista un grupo de 
cnballos que levantaron su inteligente 
cabeza, pareciendo fitubear. como si no 
creyeran que la orden habla sido dada 
en serlo. 
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A f i O U x x V l i 
H o j e a n i n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
I I A t ' E S5 AÑOS 
DOMINGO 12 D E E X E P O D E 1834 
I n s t a l a c i ó n . — E n c n m n ü r a i e n t o do 
l a R e a l Orden de 21 de octubre do 
1832. se ha instalado en esta ciudad 
l a R e a l Junta Superior gubernativa 
de Medicina y Cirugía de hl i s l a de 
Cuba, compuesta de tres facultativos, 
el uno m é d i c o , con otro médico -c i ru-
jano, y otro cirujano latino (?) son 
lo s s e ñ o r e s doctor don T o m á s Romay 
pr imer vocal presidente, doctor don 
J o s é Antonio Berna l Muñoz, segundo 
vocal , y doctor don S i m ó n V i c é n t e 
de Hev ia tercer vocal v del infrascj i 
to seoretario; quedando extinguido 
on el mismo acto el real Tr ibuna l dei 
Protomedicato, y los ñ s c a l e s que ha-
b í a nombrado en los pueblos y pari i 
dos de esta is la , s u b r o g á n d o s e eu lu-
gar de ellos A-icediroctrres y subd«-
legados que e l e g i r á la misma .lunta eu 
uso de las facultades concedidas en 
su reglamouto aprobado por S. M 
la Re ina Gobernadora on nombre d»; 
su augusta H i j a la s e ñ o r a dr.ña Isa-
bel H.—Licenc iado F é l i z del Corra l . 
H A C E 00 AÑOS 
M A R T E S 12 D E E N E R O D E 1869 
Londres , enero 9.—Se ha confirma-
do la noticia de la s u m i s i ó n de los 
candiotas a l gobierno otomano. 
Decreto.—Gobierno superior polí-
tico de l a siempre fiel lela de Cuba. 
A r t í c u l o lo.—Todos los ciudadanos 
»íe la Provinc ia de Cuba tlenfio de-
recho a emitir libremente sus pensa-
mientos por medio de la imprenta sin 
s u j e c i ó n a censura ni a n i n g ú n otro 
requisito previo. 
A r t í c u l o 3o.—Son responsables pa 
r a los efectos de culpabilidad en lo? \ | 
p e r i ó d i c o s e l autor del ar t í cu lo y r o 
siendo conocido, el edUor y el impre-
sor por su orden-
H A C E 25 A 5 0 S 
V I E R N E S 12 D E E N E R O D F l'CD 
y c c r o l o g í a . — T r a s larga y penosa 
enfermedad h a dejado de er i s t i r en 
e^ta capital el s e ñ o r don Mart ín de 
A r ó s t e g u i , distinguido caballero h i j i 
r e Puerto P r í n c i p e que re s idéa naco 
muchos a ñ o s entre nosotros y aquí 
contaba numerosos amigos por PU 
ufabilidad de c a r á c t e r y su l u s t r a 
ción. E l difunto era padre do nuestro 
runigo part icular el i lustrado doctor 
Gonzalo de A r ó s t e g u i y hermano po-
l í t i co de la inspirada p o é t i c a d o ñ a 
Amel ia Casti l lo de Gonzá lez , a quie-
nes como a su "demás familia damos 
nuestro sentido p é s a m e . 
A V I S O 
T e n e m o s u n a g ' r & n e x i s t e n -
c i a e n l a H a b a n a d e l o s f a -
m o s o s T R A C T O R E S 
F O R D S O N 
l i s t o s p a r a s u e n t r e g a i n m e d i a t a . 
n n 
í I 
S . A . 
N u e v a i n d u s t r i a n a c i o n a l 
E l día 26 de Noviembre ú l t i m o y au 
t^ el Notario licenciado Ruiz . se coas-
t i tuyó en esta capital una nueva Com-
pañía , que se ded icará a la fabrica, 
c ión de cemento, m á r m o l e s finos pa-
r a muebles y otros objetos y losetas-
do mosaicos. Opinamos que esta nue-
va industria r e v o l u c i o n a r á nuestro 
mercado. 
E s t a s tres industrias e s t á n ampa-
radas por patentes de i n v e n c i ó n que 
han sido adquiridas por la Compañía 
" H é r c u l e s " , que as í se titula la Cum 
p-mía arr iba mencionada. E s digno 
f-sc admirarse las pruebas que nos 
. lisron mostradas por los Directores, 
^clj los mjrmoles, losetas y cementa 
v aseguramos que su oalidad no po-
dría ser igualada y que debido a su 
cesto r e d u n d a r á de beneficio gran-
dioso a los consumidores. 
E s t a nueva Compañía , a la que ase-
guramos un e s p l é r n i d o porvenir, e s t l 
formada por los s e ñ o r e s Emi l io G a r -
c ía , Pedro P . V e l á z q u e z , R a m ó n Saá-
rez, Sorrando García . L u i s V a l e r a y 
e'i licenciado P é r e z Pus in , personas 
sumamente conocidas en el mundo de 
loo negocios. E l l o s se proponen con 
su a propios; esfuerzos impulsar esta 
nuestra industria, de manera ruidosa 
y que no tenga que concurr ir a ¡as 
ventas de sus acciones, como general-
mente hacen las nuevas c o m p a ñ í a s 
que casi a diarlo se fundan. 
L a oficina" provisional se encuentra 
en Refugio 37 altos, y pronto infor-
mareraos a nuestros lectores d ó n d i 
s é han de establecer dichas indus-
tr ias . 
A. 
A v e n i d a d e l a R e p ú b l i c a 1 9 2 . 
D i s t r i b u i d o r e s p a r a í a I s l a d e C u b a . 
C 495 ld-12 
aumentado los jornales a sus obre-
ros . 
NO H A B R A H U E L G A 
E l Vicepresidente de la R e p ú b l i c . 
General E m i l i o Núñez , se e n t r e v i s t ó 
ayer con el Jefe del Estado para 
tratar de asuntos po l í t i co s . 
T a m b i é n se entrevistaron con el 
Jefe del Estado los Secretarios de 
Just ic ia y de G o b e r n a c i ó n . 
E l segundo ra t i f i có sus declara-
ciones del pasado m i é r c o l e s , en e l 
sentido de que s e r á resuelto s in lle-
gar a la huelga el problema de los 
obreros ferroviarios. 
R I F A A U T O R I Z A D A 
H a sido autorizado el s e ñ o r Miguel 
Espinosa, para que en nombre de la 
sociedad de i n s t r u c c i ó n y recreo de 
Santa C l a r a E l Gran Maceo, proceda 
a r i far por los terminares de la L o -
ter ía un a u t o m ó v i l . 
E l producto se d e s t i n a r á a facL 
jitar desayuno a los n i ñ o s pobres H 
quienes dicha sociedad proporciona 
i n s t r u c c i ó n gratuita. 
E L S R . P R E S I D E N T E 
Ayer tarde s a l i ó para su residencia 
de la finca " E l Chico" el s e ñ o r P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a . 
P O R L A S O F I -
C I N A S 
D E P A L A C I O 
S E R V I C I O P O S T A L A E R E O 
E l Director de Comunicaciones, Co-
ronel Char les H e r n á n d e z , estuvo ayer 
cambiando impresiones con el Jefo 
del Estado sobre l a posibilidad y con 
v e n i e n c í a de establecer un servicio 
postal a é r e o entre Cuba Santo Domin 
go, Jamaica y Estados Unidos. 
T a m b i é n t r a t ó el coronel Hernán-
dez con el General Menocal, de la 
correspondencia de los subditos ale-
manes, c o n v i n i é n d o s e darle curso 
d e s p u é s de censurada. 
I N S P E C C I O N 
E l Gobernador Provincia l coronel 
B a i z á n , c o n f e r e n c i ó ayer con ol Se-
cretario de G o b e r n a c i ó n acerca de las 
vis i tas de i n s p e c c i ó n que funciona 
r í o s de la aludida S e c r e t a r í a g i r a r á n 
en breve a los distintos municipios 
c e la R e p ú b l i c a . 
L A S C O N F E R E N C I A S D E L A P A Z 
E l Secretario de Estado doctor Des , 
vernine, in formó ayer q los r e p ó r -
ters que no h a b í a conocimiento ofi-
c ia l a ú n , del comienzo de las confe 
i e n c í a s preliminares de la paz en 
Versa l les . 
Sobre el mismo asunto m a n i f e s t ó 
e l Subsecretario Patterson, oue en 
e<;as conferencias preliminares so f i-
j a r á el n ú m e r o de delegados que rte-
be enviar cada nacioualidr.d y pnton-
ces Cuba d e s i g n a r á definitivamente 
los suyos. 
C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
P a r a tratar de esos asuntos se reu-
nird en breve el Consejo de Secreta-
rios-
T R A S L A D O 
E l Jefe del Estado ha firmado ur, 
decreto por el que se concede un 
c r é d i t o de 2.000 pesos para atender 
a l traslado de la Jefatura de Pol i -
c í a de Matanzas, a fin de continuar 
las obras de la E s c u e l a Nacional eu 
e l lugar que hoy ocupa dicha Jefa-
tura . 
A U M E N T A R L A T A R I F A 
L o s d u e ñ o s de lanchas y remolca-
dores han solicitado del s e ñ o r Pre -
sidente a u t o r i z a c i ó n para elevar las 
tarifas, en virtud de los nuevos gas-
tos que para ellos significa el habei 
D e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
Rectificando. 
A l dar cuenta, en la primera edi-
c ión de ayer, de los C a t e d r á t i c o s que 
visitaron a l s e ñ o r Secretario de I . 
P ú b l i c a para rogarle que retirase su 
renuncia, f ueron omitidos algunos 
nombres de los que integraron l a co-
C o m p a ñ í a 
m i s i ó n del Claustro universitario. 
De momento, recordamos que tam-
b i é n acudieron a l despacho del Dr . 
D o m í n g u e z R o l d á n los doctores G a r 
cía Casariego y L a v e d á n , entre otros 
que no pudieron ser anotados. 
Valga, ante todo, que ya fueron 
salvadas las posibles e involuntarias 
(misiones. 
Labor del S r . Secretarlo. 
A y e r m a ñ a n a y a c o m p a ñ a d o del 
s e ñ o r Inspector Prov inc ia l Dr . Z a l -
c ívar , rea l i zó el s e ñ o r Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a algunas visitas 
oficiales a centros escolares. 
Se p e r s o n ó en la E s c u e l a del Ho-
gar, donde se e s t á n ya realizando las 
ú l t i m a s obras de a d a p t a c i ó n que tan-
to han hermoseado y embellecido 
aquel amplio edificio-
E s t a vis i ta fué breve y puede te-
nerse como anuncio de la p r ó x i m a 
rasa BB ra A i r )WiHi;ii¡;i;!iiiiHiwnimiiiiiî  
¡ A L G O N U E V O P A R A e l C A B E U O ! 
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Si desea Vd. conservar tu cabe-
llo y llegar a la vejez coa una 
hermosa cabellera, ose 
N O - K A Y 1 
El mejor tónico del cabello 
N O - K A Y 
hace desaparecer la casp& evi-
tando la calvicie 
X O - K A Y 
No debe faltar en su tocador 
DE VENTA EN SEDERÍAS Y FARMACIAS 
. DEPOSITO:.. 
ESCOBAR KUM. 4S. TELEFONO A-6713 ^ t f * ^ ; 
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i n a u g u r a c i ó n oficial, a reserva de la 
que ya se labora y celosamente coa 
cas i un contener de alumnas. 
E l Dr . D o m í n g u e z R o l d á n estuvo 
seguidamente en la E s c u e l a Públic*'. 
Rf\m*rp W donde se real izan las 
o t ras de i n s t a l a c i ó n y a d a p t a c i ó n 
> • efMiiere ia E s c u e l a Normal do 
Kindergarten, que a l l í h a de tener 
un adecuado sitio. 
E l s e ñ o r Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a estuvo inspeccionando laT 
ohr->" nue so uHiman disponiendo par-
te del jard ín para la e n s e ñ a n z a prác-
tica de j a r d i n e r í a y horticultura a los 
n i ñ o s y a los Maestros de la frebelia-
na i n s t i t u c i ó n 
T a m b i é n estuvo el Dr . D o m í n g u e z 
R o l d á n en r.lguna escuela públ i ca 
dondo pudo apreciar que a consecuen-
cia de la anormalidad creada por la 
actual epidemia de i n f l u e n z a — a ú n no 
es regular la asistencia de los escola-
res, acordando a l l í mismo algo con-
ducente a normalizarla. 
Sobre la asistencia escolar. 
A consecunreia de la anterior v i -
sita ayer mismo c o m i s i o n ó el s e ñ o r 
Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a a l 
s e ñ o r Inspector Provincia l Dr . J ua n 
Franc i sco Za ld ívar para que realice 
d W c s a s gestiones oficiales conducen-
tes a normalizar la asistencia de IJO 
escolares a las aulas p ú b l i c a s de en-
s e ñ a n z a pr imaria . 
A l efecto el Dr . Z a l d í v a r se entre-
v i s t a r á con el s e ñ o d Alcalde Munici-
pal y con el s e ñ o r Jefe de P o l i c í a 
l e C o m e r c i o 
C I T A C I O N . 
Por el presente se cita a los se-
ñ o r e s Accionistas de esta Compa-
ñía , para que concurran a la 
Juuta -General Ordinaria que 
de acuerdo con los Estatutos, ha 
de celebrarse en las oficinas de 
la misma, en Marina n ú m e r o 22, 
Habana, el día 31 de E n e r o co-
rriente, a las nueve de la m a ñ a n a 
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4 < E L P A L A C I O D E H I E R R O " 
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y de los s e ñ o r e s V a r o n a S u á r e z y co-
ronel Sanguily r e c a b a r á la coopera-
c i ó n necesaria para que el Departa-
mento de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a logre 
su noble propós i to . 
P a r a ello el s e ñ o r Secretarlo le fa-
c i l i tó las pertinentes instrucicones. 
E n congruencia con lo anterior y 
en consecuencia con los visibles y 
perseverantes deseos del D r . D o m í n -
guez R o l d á n de lograr que la asisten-
cia a las Escue la s p ú b l i c a s sea la de-
bida, en bien de la infancia y de la 
sociedad, le hacemos saber que su re-
ciente c ircular a este respecto no pue-
de ser t o d a v í a , "todavía", cuplimen-
tada por los s e ñ o r e s maestros por no 
disponer é s t o s de los impresos en 
que deben dirigirse a los padres de 
n i ñ o s no cumplidores en la asistencia 
escolar. 
Y no son esos los ú n i c o s impresos 
que se precisan y no tienen a u ü , 
"aun", disponibles los s e ñ o r e s Maes-
tros. 
Y s í esto es en la mismita H a -
bana. . . 
¿ N o ? 
Nuevas aulas . 
Ayer f i r m ó el s e ñ o r Secretario do j 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a las respectivas 
autorizaciones para la c r e a c i ó n de au-
las en los siguientes lugares de la-
R e p ú b l i c a : { 
U n a ambulante en Caledonia (d iv 
F» 
trito de Cienfuegos) 
Una en Taguayabón y * 
guando, del distrito ^ ^ t 
^ una en el central . ^ * « t ^ 
mmo de Sancti S p í r i t u / ^ J 
Todas de e n s e ñ a n ^ ^ ^ 
P a r a los i n t e r e ^ ' l ^ K 
res y de la pública I n s t r L -
sultando i rr í t ente y ne ^ n T 
dad una que £P p r ^ p o n / " ^ 1 ^ 
rregir el s e ñ o r Secretario I^1" 
c ión P ú b l i c a , de acuerdo í 
borac ión con el señor PV*11 
Provincia l . 
E l caso ocunrre en G f 
lena, cuya Jui-ta de Edu 6 ^ 
lenidad manifiesta del fm, i 6 * » l « ' 
aparece como Secretarlo n a i U í , 0 Í d 
conducente al f u n c i o n a i i ü e m í ^ 1» 
aulas establecidas en lac de Ui 
llega" y "Orega- de a q u ^ f c ^ 
colar. "atrito ^ 
T u ambas escuelas se han 
do las repara, iones solicitad ect^ 
se precisaban y la Secretaria^ 
visto de ajua- y moblaje e J S 
Todo ello inúti l ante ía 
les i tura que ahora, s e g u r a m e u t ^ 1 
' higienizada . e' Wt» 
- Z 0 ! - ^ ^ I a , ^ u e l a . al me 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O * 1 ) E * T A ' ¿ 7 
R , N A y - - f — ^ ^ D I A R ^ 
B o m b a s M a g n a s 
c o n c a m i s a s d e b r o n c e y b a r r a s d e b r o n c e ; t e ñ e -
m o s e n e x i s t e n c i a p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a , l a s 
s i g u i e n t e s : 
De S 'x !)"x12" 
" 10"% 6"xl2" 
" 14"x 8"xl6" 
16',xlO"xlS" 
" 18"xl2"x20" 
B o m b a s D ú p l e x 
f o r r a d a s d e b r o n c e , l a s s i g u i e n t e s : 
U n a "St i l lwel l" de 14"xlS,'xl2'' 
U n a "Buffalo'' de 14"x 7"xl2" 
U n a "Blake" de 12,,x 6,,xl2" 
U n a de 10"x G'xl2" V á l v u l a s es fér icas . 
U n a "Dean Bros" de 14"x 7"xl2',• 
A c e i t e p a r a p i n t u r a s " L I N A C Í N E " 
P i n t u r a s y M i n i o " E L P I N T O R C I T 0 " 
U n i ó n C o m e r c i a l d e C u b a , S . A . 
C U B A , N ú m . 3 3 . T E L E F . A - 8 5 2 2 . 
8HI alt. 9yl2e. 
F O R T i F i Q U E S U C E R E B R O 
T O M A N D O 
P I L D O R A S T R E L L E S 
( D e H i p o f o s f i t o s c o m p u e s t o s . ) 
y d e s a p a r e c e r á n e s o s l a t i d o s y p u n z a d a s q u e le ta-
l a d r a n l a c a b e z a . 
H I P O r o s f í T o i 
P r o d i g i o s o r e c o n s t r u c t o r d e l a s n a t u r a l e z a s g a s t a -
d a s , ó r g a n o s d e b i l i t a d o s p o r p r e m a t u r a i m p o t e n -
c i a o d e b i l i d a d s e x u a l : v i g o r i z a r e l o r g a n i s m o , r e ' 
g u i a r l a s p a l p i t a c i o n e s , r e a n i m a r l a m e n t a h d a o 
c e r e b r a l , c o m b a t i r e l r a q u i t i s m o d e l o s n i ñ o s , 
b r o n q u i t i s a s m á t i c a y t i s i s i n c i p i e n t e . B c l a s -
c o a i n , 1 1 7 , y b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s 
C e n t r o A s t u r i a n o . 
o c i o s 
S E C R E T A R I A 
I n t e r é s d e l 4 p o r 1 0 0 
c 437 ld-12 Anuncio " T U R I D U " 
Se avisa por este mec^o, a los sc-
iiores Depositantes en cuenta de I n -
t e r é s del 4 por ciento que, a partir dül 
16 del actual pueden pasar por las 
oficinas de la I n s t i t u c i ó n , a recojer 
l a cantidad que les corresponda o a 
.e les sea abonada en la libreta-





D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . P A G I N A N U E V E 
ta-
" ^ ¡ i T c o i n o no sale pa-pciones: V*TO faciHtan las opc-
• • c o m p a ü í a . de reciente 
0n»5- «ua- 'o un verdadero 
ci ín, ^ rcSr\.oííúctos han tenido 
fc F ^ f ^ f a w ^ d a en los merca-
m a ^ S a compitiendo ventajo-
& U tus similares extranje-
eDte cou sus maderas finas 
" d * TeZrna e^elente base para ^ s son una ex y demá3 
^ n S ^ ^ c a l e S qUe 86 elab0' 
^ s u s ^ " ^ f ^ a p r e s a Xavie-
^ Cojau-es ensibie descenso 
d í semana. h a b i é n d o s e 
j i n c i p i ^ . ^ :p- segtin publica-
t»03 0P^A« nagándose H 66, 66 .1;¿ 7 
r e a c c i ó n , naga 70 muy ürmer.. 
í . r cieT™Lá de Uauidar un buen 
^ estas acciones determino 
• i n f e s t e papel, que no e s tá jus -^ t a j a d e este P ^ NO 
^ J í e l S i d o a la venta encon-
t^o e! ?zV̂ nc*ción m á x i m e por tra-
^ ^ ^ n a ^ c c T o n e s que a ú n se co-
dividendo de dos por cien o 
* * * ^ . í comprador, recientemente 
. tt^^e! que empezara^ a pagarse 
*CR*T?, jpi nróximo día 15 
- narttr Qci *l„rtniíft fácil v como mu-
• n n ^ a o ioSc i6n en prés -
^ ^ b o s S invars ión en nuestros 
^ mavoría de los cuales dc-
dividendos para cubrir con 
eh ^Experimentado cammblo 
^0 KI el papel de la Compañía 
jprecwDi . x-j^Q^ose operado en Co-
V^ft'oi 3 4. 24.7 8 y 25 L a s P r e -
S a ^ se cotizan de 51.3|4 a 55, sin 
cperaclones. ^ 
«i ronsejo de Directores del B a n -
r c ^ ñ o ! de la Is la de Cuba ha acor-
f0̂  renartir un dividendo de 3.1|2 
lento por cuente de las utilida-
£ del último semestre . 
71 mercado cerró firme y bien im-
presionado. 
r rl Bolsín se cotizó ayer a las do-
m romo sigue: 
pnneo Español, de 93.1'2 a 95. 
P C lindos, de 91-5 8 a 92.718. 
Havann Electric, Preferidas, de 
'Idlm £ Comunes, de 9 8 . Ü 8 a 
^Te'éfono. Preferidas, d- 06 a 100. 
Idem Comunes, de 87.314 a 90^ 
Ñarlera Preferidas, de 5!7 a 95. 
ídem Comunes, de G7 a 70. 
Cuta Care, Preferidas, de 77 a 82. 
Id"m Idem Comunes, de 27 a 27.3:8. 
Compañía Cubana de Posea y Nave 
.tci „ pr [ rid-'.s. de ' 1 a 00. 
Idsm Ídem Comunes, de 43.1¡2 a 47. 
Hispano Americana de Segu-
rw, de 157.í;2 a 200. 
iuem Bencficiariat;, de 93 a 9S. 
Union Oil Company, de 0.50 a 1.00. 
Cuban Tire and Rubbor Company, 
Preferidas, do 4S.l!2 a 70. 
Idem ídem Comunes, de 20-114 a Z1 
Comrafiia Manufacturera Nacional, 
preferidas, de 65.3:4 a 70. 
Idem id.-m Comunes, ue 47-3¡4 o 40 
Úonpn&ín Licorera Cubana, Prefe-
ridas, de J1.3¡4 a 53. 
Idem idein Comunes, de 24 a 26. 
Compañía Ncclcnal do Calzado 
Pi as, de 58.112 a SO. 
Idem ídem Comunes, de 39.114 a 44. 
Compañía de Jarcia de Matanzas; 
I r.s, do 7 5 . l ^ a 90. 
pd?m id.:n Preferidas Sindicadas. 
h 15.1 -1 n 90. 
fldem'ld'm Comunes, út) 46.1Í2 a 50 
W<-m l'Jern Comunes Sindicadas, di-
DEL C E R C A D O A Z U C A R E R O i ¿ 
El P R E C I O Í)EL A Z U C A R 
La coti/.aclón oficial del Colegio de i 
orredoroo do la Habana por 1A cen- | , 
ifu?fi polariw.ción 96, i e la zaírn. dfc ; j¿ 
1919!, para la exportac ión , es de 
.015825 centavos la l ibra 
E l , m ' C A B KN L A B O L S A 
azúcar do guarapo base 96, en 
•Ima'-n público, de e?.ta ciudad fuO 
0 on la Bolsa Privada como bi-
Aportnra 
Compradores, a 5.06.58.25 centa • 
la libra. 
Vendedores, no hay. 
Cierre 
Compradores, a 5.06.58 25 centa-
^ la libra. 
Vendedcre?, no hay. 
' IUO O F I C I A L D Í L A Z U C A R 
' on Arreglo al I>e(reío Presiden-
« l ni¡H3í.r(> ;o, de Enero 18 de 1918. 
••iiariqío polarización 96. 
K « Hnhana 
Sl*»^51'1* iniiicena d- Diciembr-: 
g - 8 0 5 centavos la libra. 
t ueltnes: 4.20 20ñ centavos la l ibra. 
„ Matanzas 
| í ^ " d a quincena do Diciembre: 
- 2 - centavos la libra. 
mes: 4 27.202 centavos la l ibra. 
- Cárdena». 
(2Jínpda (luinCGna de Diciembre: 
i » ' , 1G centavos la libra. 
uei mes: 4.23.916 centavos la libra. 
CAMBIOS 
atío rige inactivo. 
fK cable. 100.112. 
'ta, 108,1 8. 
a s 
M A S S A B R O S O 
( y c u e s t a ! o m i s m o ) 
E S M A S N U T R I T I V O 
( y c u e s t a f o m i s m o ) 
E S M A S S A L U D A B L E 
( y c u e s t a ! o m i s m o ) 
N O T O M E C A F E C O N L E C H E , 
T O M E : C H O C O L A T E 
C U B A 
F a b r i c a n t e : G u m e r s i n d o R e y , T e l é f o n o A - 3 0 9 6 . - H a b a n a . 






los, cuello», trajea 
para mujeres y ni-
¿as, ropa Interior 
de muselina, blusas, 
faldas, rojia para 
muchachos y ninoa, y demás mercancía en tenrriL 
MADiSON MIÍ.L8.' 03 S/csdwjy, Kr»Yart.U.S.A. 
^A.. Habana, 2a. hip. . . 
I G i b a r a - H o l g u í n . . . . 
F . C . Unidos 
E c o , Terr i tor ia l Se. A. 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrario . . . . 
Gas y Electr ic idad . . 
Havana E l e c t r i c R y . . 
H . E R . Co, Hip. O r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
. 'Electric S. de C u b a . . 
(Matadero., l a , hip. . . 
I Cuban Telephone . . . 
! Ciego de A v i l a , . . . 
Cervecera Int. l a . h ip . 
F . C. del Noroeste. . . 
Acueducto de Cienfue-
gos. . . . 
C a , Manufacturera Na-
cional (Oblig,) , . . 
Bonos del T e l é f o n o . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . , . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrar io . . . 
Banco Terr i tor ia l . . . 
B . Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Banco de P r é s t a m o s 
sobre J o y e r í a . . . . 
F . C Unidos 
F . C. del Oeste. . . . 
G i b a r a - H o l g u í n , . . . 
Cuba R. R 
E l é c t r i c a S. de C u b a . . 
H . E l e c t r i c (Prof . ) . , 
H , E l e c t r i c (Coms . ) . , 
E l é c t r i c a de Marianao. 
E l é c t r i c a de S. Sp ír i tus 
N. F á b r i c a de Hielo , , 
Cervecera Int . (Prcf . ) 
Idem í d e m Comunes. . 
L o n j a Comercio (Pref.) 
I L o n j a Comercio (Com.) 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms. ) . . . 
Matadero Industr ia l . . 
Industr ial Cuba . . . . 
Naviera (Pref . ) . . . . 
Naviera (Coms . ) , . . 
Cuba C a ñ e (Pre f , ) , . . 
..Cuba Cano ( C o m s . ) . . 
| Ciego de A v i l a 
¡Ca, C. de Pesca (Pref.) 
Idem í d e m Comunes, . 




Union Oil Company, . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref.) . . . 
Idem ídem Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r -
poration (Pref.) . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Nacional de Camio-
nes (Pref.) . . . . . 
Idem idem (Coms.) . . 
Constancia Copper. . . 
L icorera Cubana ( P r e -
feridas) 
Idem idem Comunes. . 
C a . P e r f u m e r í a (Prefe-
ridas) 
Idem idem Comunes . 
C a . Nacional de Pianos 
y F o n ó g r a f o s (Pref.) 
Idem idem Comunes. . 
C a . Internacional de 
Seguros (Pre f , ) , . . 
Idem idem Comunes. . 
C a , Nacional de C a l -
zado1 (Pref . ) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Acueducto de Cien-
fuegos 
Ca . de Jarc ia de Ma-

















9 6 ' ¿ 100 
83 100 
C i<W alt 2d-12 
Londrts , cable, 4,79,112 
Idem, vista, 4.77. 
Londres, 60 d ías vista, 4. 
P a r í s , cable 92.1|4. 
Idem, vista, 91."7i8. 
Hamburgo, cable, 
Idem, vista 
Madrid, cable, 101. 
Idem vista, 100.3|8 
Zuricb, cable, 103.112. 
Idem, vista, 102.314. 
Milano, cable, 79.112. 
Idem, vista 78.314. 
Hong Kong, cable, 80.50, 
Idem, vista, 80.00. 
J A R C I A 
Precios tn oro oficial: 
Sisal , de % a 0 pulgadas, a $28.00 
Quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 palgadas. a ! 
{30,00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulga- 1 
i...-, a $39.00 quintal. 
E = 1 E 11 3 CaaMMBiBvaiS fs^Z^^r^^u^aS 
¡ A T E N C I O N ! 
^ 1 
P r o p i e t a r i o s : ¿ Q u é i m p o r t a q u e v u e s t r a c a s a p r e s e n t e a l e x -
terior e l a s p e c t o d e u n a m a n s i ó n s e ñ o r i a l p o r s u a r t í s t i c a y r e g i a 
j a c h a d a , y e n s u i n t e r i o r c o l u m n a s d e e s c a y o l a y c i e l o s r a s o s b e -
• • s i r n o s , s ' n o t i e n e b u e n o s m o s a i c o s ? 
C o n s u l t e c o n s u s a m i g o s , o c o n l o s a r q u i t e c t o s m á s a f a m a d o s 
s o b r e c u á l e s e l m e j o r , y é s t o s l e d i r á n q u e e n c a l i d a d y e n p r e -
c i o s o s d i b u j o s e n v a r i o s e s t i l o s n o h a y q u i e n c o m p i t a c o n l a f á -
b r i c a d e M o s a i c o s 
Manila Rey, extra superior, de 4̂ a 
6 pulgadas, a $41,00 quintal 
A D U A N A D E S A G U A L A G R A > D E 
Recaudado durante el mes de D i -
ciembre de 1917: $44,389,68 
Recaudado durante e l mes de D i -
ciembre de 1918: $39,202,19, 
Diferencia a favor del mes de Di -
ciembre de 1917: $5,187,49. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros ciantes 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
E n e t o 11. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
BONOS 
Rep. Cuba (Speyer) . 
Rop. Cuba (D. L ) . . 
Rep. Cuba ( 4 i ¿ % ) . . 





































































































P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
Blanquean s« adhieren 
mucho, son tenue», muy 
oloroso» y delicados. 
C a j a s G r a n d e s 
(MOTfNAS CE CMISTAL) 
Muy propia» 
para regalo» 
í a s C h i c a s C a j i 
Indispensable» todos 




An jrAtJ Il6' 
Idem Idem Preferidas 
Sindicadas 74 
Idem idem Comunes. , 46 
Id , id. Comunes Sindi-
cadas 46 
C a . Cubana de A c c i -
dentes N, 
C a , U n i ó n Nacional de 
Seguros (Pref) , . . N. 
Idem Idem Benef ida-
riaa N. 
C a . V inagrera Nacio-
nal (en c i r c u l a c i ó n ) N. 




E l A c i d o U r i c o 
Ya sfllo o combinado con otras salea 
Insolubles, depositándose en el riiUln, 
•vejlRH y articulaciones, no sólo prt.(lu-
ce la arenilla, piedra y los insoporta-
Mes dolores del rcuruu, lumbugo, clA-
tioa, etc., «t., sino algro mAs todavía, pues 
la circulación de esos productos de de-
sasimllaclón incompleta provocan n la 
larga irritación en las arterias y ac ahí 
que f'Stas puedrin enfermarse por arleria 
eaelorosi'». " L a vejez vienu premiitura-
nu.nte por este corto camino." E l Hen-
zoato de Lltinn Bosque" es un buen di-
solvente del ácido úrico. Múltiples en-
sayos y experiencias de Laboratorio de-
muestran que la Lltlna se conibim» con 
el ácido úrico formando el Urato de L l -
tlna muy soluble. 
Machas apuas, minerales deben su re-
pulacirtn a la Lltlna que contienen. FU 
Eenzoato de Lltinn Bosque sustituye con 
vfnlaja a todas esas aguas, pues segnin 
se ha podido observar la caitldad de L l -
tlna que contiene cada frasco equivale a 
un gran námero de botellas de la mejor 
agua mineral. 
C 329 alt. 10a-8 
I 
P A R A t o s ; 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R 1 P P E A S M A 
Londres, 3 djv. . . 4 78 4.76 V 
¡Londres , 60 djv. . .• 4.74 4.72 V 
|Par i s , 3 d¡v. . . . 7% 8 ^ D. 
¡ A l e m a n i a , 3 dlv. . D. 
IB. Unidos, 3 d|v. . 4̂ 4̂ 1) 
! E s p a ñ a , 3 dlv. . . 1 3A D. 
¡F lor ín D 
i Descuento p a p e l 
comercial . . . . 8 10 P 
< 6 
L A C U B A N A " 
C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S , H A B A N A 
T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 . T e l é g r a f o • • H i d r á u l i c a ' 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo al 
I Decreto n ú m e r o 70, de 18 de Enero 
ide 1918: 
A z ú c a r centrifuga de guarapo, po-
\ l ar i zac íón 96. en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
15,06.5825 centavos oro nacional o 
; americano la libra. 
A z ú c a r de miel, po lar i zac ión 89, pa-
¡ra la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americana l a l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de Torno: 
P a r a cambios: Guillermo Bonnet 
Para intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
¡de la Bolsa Pr ivada: Francisco • Ga-
¡rrido y Oscar F e r n á n d e z 
Habana, Enero 11 de 2 919. 
Jacobo Palterson, S í n d i c o Presiden-
|te.—3f. Casqnero, Secretario Conta-
I dor. 
L A S A M A S A D O R A S 
' T H O M S O N " Y " R U G E R " 
son las de m á s venta en el mercado 
por su sencillez y rapidez en el t r a -
bajo y no son costosas con r e l a c i ó n 
a su calidad. 
L e recomendamos baga sn Instala" 
r ión lo antes posible para estar den-
tro de las Ordenes de Sanidad. 
Tenemos existencia de amasado* 
ras , sobadorasi galleteras, dlTldldo* 
r a s de masa . Muy prác t i ca . Dir lde 36 
pedazos en nn segundo-
Molinos de r a f é e l é c t r i c o s « S T E I -
N E R " . Molinos de H a r i n a de^maiz 
con moledores de hierro y piedra 
francesa. Motores de gasolina y pe-
t r ó l e o refinado, etc. 
Vea nuestra e x t i l l i l c l ó n y preutua u c o n s ú l t e n o s antes de h a c e r s o s compras . . 
A g e n t e e x c l u s i v o : J . M . F E R N A N D E Z 
L A M P A R I L L A . 2 1 . H A B A N A . A P A R T A D O ? 7 ¿ S 
\ i 
TMvfl 
Gerente Departamento de Maquinaria: R A . V O N V i r ^ J O Y 
alt. 9 d 1 
P A G I N A . D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . 
C r ó n i c a c a t a l a n a 
(Viene de la T R E S . ) 
n ia aquellos pujantes organismos se 
han hundido por efecto de la gue-
r r a , aqu í la í a l t a de tino para preve-
n i r sus consecuencias s e ñ a l a un pe-
ligroso cuarteamiento de todo el edi-
ficio, m á s que suficiente para evitar 
Jos afanes demoledores de la anar-
quía. Y en el fondo de los espír i -
tus asustadizos o f r e c í a s e la inmi-
nencia de una mala t r a d u c c i ó n a l 
e s p a ñ o l de los soxiets rusos, s in te-
ner enfrente para impedirlo un po-
der p ú b l i c o bastante fuerte, n i una 
defensa social suficientemente orien-
tada y decidida. 
L a s o l u c i ó n de l a ú l t i m a cris is ha 
agregado un nuevo c a p í t u l o a la de-
plorable historia de nuestro viciad'1 
s istema constitucional. U n a conju-
r a , d e s p u é s de sorprender la buena 
fe del Monarca, dió al traste con el 
ar ter ior Gobierno cuando é s t e se 
a p e r c i b í a a camplir el ú l t i m o com 
premiso de su programa. Y los con 
j-irados que tal hicieron a impulso 
de una bastarda a m b i c i ó n , no po-
d ían luego sal ir del paso para cons-
tituir un nuevo Gobierno sobre la 
Lase de la decantada c o n c e n t r a c i ó n 
do izquierdas oue ellos mismos ha-
b í a n preconizado como necesaria y 
urgente. Dos d ías mortales de ten-
tativas que iban fracasando a l cho-
que de sus irreductibles diferencias, 
cejaron a l a Corona poco menos que 
en descubierto. A fin de ponerles de 
acuerdo fué menester apelar a un 
medio a n á l o g o al que se h a b í a em-
rl^adc r a r a llegar a l a c o n s t i t u c i ó n 
del Ministerio de notables. Y a que 
ellos por s í riólos no eran capaces de 
entenderse, fueron llamados junaos 
a la Regia Cámara , y de a l l í y a no 
h a b í a n de sa l ir sino inteligenciados 
de grado o por fuerza- Nunca se-
rundas partes fueron buenas. As í , 
d e g e n e r ó en burda parodia el dra-
.na conmovedor del 21 de Marzo, ins-
pirado en el m á s puro patriotismo. 
Y como tal parodia a c o g i ó la solu-
c i ó n de la cris is aquella misma opi-
n i ó n que siete meses a t r á s se h a b í a 
desbordado en transportes de con-
l ianza y entusiasmo. No como una 
cr ia tura viable, sino como un feto 
nforme ha sido abreciado por do-
r u i e r a el nurvo Gabinete. Nunca, 
un Gobierno se' ha constituido bajo 
peores auspicios. Ni los mismos 
partidarios que los ministros cnen-
tan en el Parlamento recataban su 
desconfianza y su disgusto. E l Con-
de de Romanones, que d e s p u é s de 
dejar cu el potro de la presidencia 
a Garc ía Prieto, su antagonista, se 
"uedó con la cartera de Estado, vió-
se obligado i s incerarse con sus ami-
bos, d á n d o l e s a entender que no ha-
b í a podido excusarse de proporcio-
nar su nombre y su programa, aun-
que no su e-pfritu. a l nuevo Gobier-
v.o. Y cuando este se p r e s e n t ó a las 
Cór te s . el lad;no Conde de Romano-
nes c?taba providencialmente enfer-
•mo. 
21 programa ministerial , manido 
rrtif icioso e insincero, con todo y ha 
t-i r CL'isideraao el nuevo Gobierno 
l a necesidad de p e ñ e r e s en conso-
miircia con las corrientes d e m o c r á t i -
cas de la pos( guerra, lo han rechaz i -
do los reformistas y ha dado motivo 
p. las extremas izquierdas para acen-
tii;ir la crudeza de una o p o s i c i ó n sis 
tomáf ioa j dirigir sus envenenados 
dart íes contra las instituciones. 
E n r anto s la l e g i s l a c i ó n de l a si-
s u a c ' ó n econ5mica, que el Gobierno 
presidido por el s e ñ o r Maura hubie-
r a podido resolver s in dificultad, se 
ha c o n v e r t i r é en una especie de em-
bolismo de todo punto Insoluble. Ni 
prohijando el presupuesto del s e ñ o r 
Besada, ni mucho menos confeccio-
nando otro nuevo, queda tiempo há-
bil para dar cvmplimiento a l precep-
to constitucional- Pero de ese mis -
mo embarazo L a pretenido sacar par-
tule el Gobierno para hacerse, me-
diante la t r a n s f o r m a c i ó n del a ñ o na-
tural en a ñ o e c o n ó m i c o , con un me-
dio de prolongar su e f í m e r a existen 
c ia y darse tono de gobierno defini-
tivo, cuando a duras penas s irve pa-
L O S A M O S 
D E 
C A T A L I N A 
Trabajé para m señor, 
U n severo magistrado 
Con la conciencia muy limpia 
Por usar J a b ó n C A N D A D O -
C R U S E L L A S y C a . 
F A B R I C A N T E S 
S i n r i v a l p a r a l a v a r ¡ a r o p a y d e m á s u s o s d o m é s t i c o s . 
ra cubrir de cualquier modo una in 
Lcrinidad precaria. 
No s e r á di f íc i l que en su irregu-
lar p r e t e n s i ó n logre por el momento 
salirse ci n la suya, merced en gran 
parte a los br íos de los conservado 
i es, que en su a fán de restablecer a 
toda costa el caducado turno de los 
partidos í -carican la esperanza de 
ser los herederos forzosos de la ac-
tual s i t u a c i ó n , cuando a ' é s t a se le 
rcabe la cuerda. 
Pero salta a la v ista que todos los 
expedientes artificiosos que se pon-
gan en Ja^go para volver a las an 
dadas, es decir, para evitar a demo-
rar el mayor tiempo posible la 11-
au idac ión definitiva de los ú l t i m o s 
desechos de la vieja po l í t i ca , a la 
corta o a l a larga han de resultar 
completamente i n ú t i l e s . Ni para ter-
ciar en una íorma digna y mediana-
mente autorizada en el problema in -
ternacional, ni para hacer frente a 
las graves y cada vez m á s embrolla 
das contingenc ias de la po l í t i ca In-
terior poseen l a fuerza n i el presti-
gio n e c e s a r i u í . Forzados a moverse 
sobre un terreno deleznable, gran 
f e t u n a s e r á la suya ai a lo mejor no 
vienen a sorprenderles temibles y 
presentidos acontecimientos. 
E s imposible, negar que se respi-
ra en el ambiente r n a rea l inquietud, 
que llega a fijarse en la futura suer-
lo de las i n s i í t u c i o n e s . Son mucho-
los que las creen poco menos que 
desamparadas, pues los n ú c l e o s que 
podrían agruparse en s u defensa, 
"1 no se han disuelto del todo, care-
cen . dol i - t c i far io ardimiento, fluc-
tuando en una perenne perplejidad. 
h i ja de la ftflta de orientaciones. 
Porque se ha dado en creer que ni 
una po l í t i ca en franco sentido avan-
zado, ni una po l í t i ca resueltamente 
restr ic t iva son remedios adecuados 
para conjurar los graves peligros que 
no presienten. Aquel la , porque en 
vez de desarmar, podría dar alas 
a los sustentadores de determinados 
designios, y la ú l t i m a , porque en pug-
na con las actuales corrientes mun-
diales, podría coatribuir a desenfre-
narlos, acuciando i a m á s y mejor su 
i r e n e s í de acc meter ciertas Imitacio-
nes. 
E l influjo imitativo dg e x ó t i c o s acon-
tecimientos es lo que m á s se teme. 
A é l parecen haberse entregado en 
cuerpo y a ma los elementos del sip 
dicalismo revolucionario, que, cre-
yendo llegada su hora, trabajan s in 
levantar mano para cortar un vestido 
c l a moda moscovita, scgim el soco-
rrido patrón de los C o m i t é s de obre-
ros y soldado1?. A s e g ú r a s e que han 
llegado agentts rusos y qus corre 
el dinero-
¡Caso vingular! Contra los desife-
m'os de los microbios de la a n a r q u í a 
ban insinuado una a c t u a c i ó n verda 
derarnento ii, esperada los fagocitos 
de la R e p ú b l i c a . Lerroux , el primero, 
presintiendo en sus e n s u e ñ o s el fin 
natural o forzoso de la Monarquía , 
se h a levantado como salvador del 
orden republicano. Promete pasar 
del uno a l otro r é g i m e n tranquila, 
dulcemente, sin convulsiones. Y ¡ay . 
del que. una vez Implantada la R e -
públ ica , se propase! Sobre é l c a e r á 
fulminante todo el rigor de una re-
p r e s i ó n implacable. No es é l de l a 
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madera blanda de S a l m e r ó n , que an-
tes de autor'zar con su firma el 
cumplimiento de una sentencia de 
muerte p.- firió ¿ jml t l r la primera 
magistratura de la N a c i ó n . 
Empero , para proceder, conformo 
parece proponerse, a la manera gu-
bernamental de Castelar, le faltan 
al exemperador del Paralelo los só-
liclcs pr-.'.-Viigios que dan los antece-
dentes. E l que fué a n t a ñ o panegi-
r is ta desenfai ido de l a estaca y el 
m o t í n ante las masas ignaras, y con-
tratista del orden públ i co al servicio 
de los gobiernos del turno, carece de 
autoridad me a l para erigirse en 
g u í a de una r e p ú b l i c a de orden. Apar-
te de eso, su rompimiento con los 
revolucionarios de oficio le coloc* 
en una si'-uarión de completa impo-
tencia. S u entrada en escena no de-
pende de un golpe de fuerza o do 
audacia m á s o menos arriesgado, si-
no simplemente de que el Rey tenga 
a bien marcharse . Y no es probable, 
sino muy p r o b l e m á t i c o , que a ello se 
venga el Monarca s ó l o por dar gus-
to a los republicanos que se lo pi-
dan. 
Asp ira Lerroux a la jefautra per-
sonal y ú n i c a de la nueva" c o n j u n c i ó n 
republicana que acaba de concertar-
se; pero le han dado por c o m p a ñ e -
ros en el Directorio, a d e m á s del ve-
terano Giner de los R í o s , que le es 
innondicionalmonte adicto, los s e ñ o -
res Marracó , Castrovido y Marcelino 
Domingo, que de é l difieren en mu-
chas cosas, b o l l á n d o s e colocados en 
un plano m á s genuinamente avanza-
do nitr> d .?rvo con todo y deno-
minarse jefe del partido radical . 
Todo ello Induce a sospechar que, 
tanto o m á s que los mismos parti-
dos m o n á r q u i c o s , necesita el partido 
republicano de u n a d e p u r a c i ó n com-
pleta en su personal y de una rev i -
s i ó n de doctilnas y procedimientos 
si realmente aspira a ejercer alguna 
influencia en la realidad de la pol í t i -
ca nacional 
la gerencia de la vida nacional-
E n t e n d i é n d o l o as í , los nacionalis-
tas han dado en seguida con una for 
ma á d e c u a d a para abr ir camino ex-
pedito a sus p r o p ó s i t o s . Organizada 
por la E s c u e l a de Funcionarios de 
Administracicn local , meses atráá , 
c e l e b r ó s e en Barce lona l a Semana 
Municipal, as.-mblea que en una de 
sus conclusioues se p r o n u n c i ó en fa-
vor J e la a u t o n o m í a integral de Ca-
ta luña . A esta c o n c l u s i ó n , que fué 
votada u n á n i m e m e n t e y con gran 
entusiasmo por los asambleistas, ha 
ido a d h i r i é n d o s e luego, mediante sen-
dos acuerdos tomados en consistorio 
la casi totalidad de los Ayuntamien-
tos de la r e g i ó n , s in que ni uno s ó l o 
de los contados que faltan haya for-
mulado el menor reparo que pueda 
interpretarse como s e ñ a l de oposi 
c ión. L o s Avuntamfentos adheridos 
representan .O.039.897 habitantes, o 
s é a s e p r ó x i m a m e n t e el 97 por ciento 
del censo de p o b l a c i ó n de Cata luña . 
Pocas veces se h a b r á dado otro ejem-
plo de un plebiscito tan pleno y ex-
presivo. 
L o s testimonios de las actas de los 
Ayuntamientos en las que obra el 
acuerdo, se han reunido, formando 
cuatro tomos, uno por provincia, pa-
ra ser entrego dos a l Consejo Perma-
nente de l a Mancomunidad, a los 
efectos que el organismo superior de 
lo r e g i ó n estime m á s conducentes. 
Y es l a solemne entrega de esos vo-
l ú m e n e s el motivo que han adoptado 
los directores del nacionalismo para 
real izar una c'e aquellas grandiosas 
manifestaciones que quedan en l a 
memoria de las gentes, como monu-
mentales jalones que marcan los su-
cesivos avances de la Idea autono-
mista 
De l a e s t é r i l y bajuna p o l í t i c a de 
Intriga y c o n s p i r a c i ó n que es hov 
la que ha vuelto a preponderar, se 
han apartado con repugnancia los re-
presentantes del nacionalismo cata-
lán , para levantar a plena luz sus 
Ideales, y ofrecerles al p a í s y a los 
poderes p ú b l i c o s , i n v i t á n d o l e s a rea 
i lzar su a s p i r a c i ó n , c i frada en el le-
m a : "Cata luña l ibre, dentro de una 
E s p a ñ a grande". 
A pesar de no haber dejado de llo-
ver durante todo el día, el acto de la 
entrega del plebiscito de los Ayunta-
mientos a l Consejo Permanente de la 
Mancomunidad r e s u l t ó verdadera-
mente grandioso. I n i c i ó s e a las nue-
ve de l a m a ñ a n a con la llegada de los 
exministros s e ñ o r e s C a m b ó y Vento-
l a , que al apearse del expreso de Ma-
drid fueron objeto de un recibimien-
to delirante. Mil lares de ciudadanos 
se apretujaban en los andenes, en el 
opeadero y en un buen trecho del 
amplio Paseo de G r a c i a , a f a n á n d o s e 
para acercarse a los r e c i é n llegados 
y estrecharles la mano. U n a Intensa 
e m o c i ó n se reflejaba en el semblante 
de los idlustres patricios. L a dificul-
tad con que tropezaban los autos quo 
debían conducirlos a sus domlci lkn 
para ponerse en m a r c h a a t r a v é s de 
a espesa muchedumbre que llenaba 
el Paseo de bote pn bote, permi t ió 
que ¡a o v a c i ó n t o m a r á en determina 
dos momentos proporciones colosales 
Menudeaban les vivas a "los minis-
tros honrados", s a n c i ó n popular a su 
tr i l lante a c t u a c i ó n ministerial . Unas 
breves palabras de C a m b ó , dando la 
seguridad de que C a t a l u ñ a p o s e e r í a 
en breve la a u t o n o m í a , electrizaron 
al púb l i co , qua harto sabe cuanto hay 
que fiar en la palabra del leader na-
cionalista. 
T r e s horas d e s p u é s l a Ciudad co-
braba aquella a n i m a c i ó n vibrante 
que s ó l o se observa en casos extra-
ordinarios. De doce a una muchos 
comercios de los barrios c é n t r i c o s 
cerraron sus puertas. Y aunque llo-
vía a c á n t a r o s , verdaderas oleadas 
de g e n t í o se encaminaban a la P laza 
de San Jaime por todas las calles 
afluentes, llevando muchos en una 
mano el paraguas y en l a otra la ban-
dera catalana Soberbio aspecto 
o f r e c í a la P laza cuando desde la C a -
sa Consistorial l a comitiva, presidida 
por el Ayuntamiento y la e n s e ñ a de 
la ciudad y formada por todas las re-
presentaciones parlamentarias y ru-
nulares, se e n c a m i n ó a l frentero pa-
lacio de la General idad de Cata luña . 
E l pueblo y sus representantes 
fundidos en un sentimiento ú n i c o de 
so e 




y m u y a c t i v o 
E S E L 
Á C I D O U R I C O . 
Intox ica l a c i r c u l a c i ó n , 
genera el r e u m a . 
A n t i r r e n m á t i c o 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , 
D E F I L A D E L F I A . 
C u r a e l R e u m a , p o r q u e h a c e 
e l i m i n a r e l A c i d o U r i c o . 
S E VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
amor a l a t i erra natal , evocaban en L a s demostraciones de entosami 
el suntuoso edificio el recuerdo redi- ¡ popular que de continuo se prodr 
L o s C e l o s d e l N e u r a s t é n i c o . 
V i g i l a a s u e s p o s a , l a v e l a y l a m o r t i f i c a i n c e s a n -
t e m e n t e , l a s i g u e a t o d a s p a r t e s , c r e y é n d o l a i n f i e l y 
e l l a i n o c e n t e , l e p r e p a r a e n l a c o c i n a u n a s o r p r e s a . 
E l n e u r a s t é n i c o h a c e s u d e s d i c h a , a h u y e n t a l a 
f e l i c i d a d y v i v e s i e m p r e s o b r e s a l t a d o , 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
C u r a l a n e u r a s t e n i a , h a c e s o n r e í r 
l a v i d a a l e n f e r m o d e s e s p e r a d o . 
A l problemo de la a u t o n o m í a so 
han acogido con l a mayor dec i s ión 
los nacionalistas catalanes. E s real -
mente la a u t o n o m í a la ú n i c a c u e s t i ó n 
v iva que entre l a turbia y agitada 
resaca de l a p o l í t i c a e spaño la , ha 
logrado sobrenadar i n c ó l u m e . E n to-
da E s p a ñ a ha ido ganando adeptos 
y en C a t a l u ñ a ha tenido la r a r a vir-
tud de unir ti . haz apretado la vo-
luntad de todo el pueblo, s in distin-
c i ó n de clases sociales ni de opinio-
nes po l í t i cas . C a t a l á n y autonomista 
han llegado a ser palabras s inóni-
mas. 
Y hoy como nunca h a adquirido la 
c u e s t i ó n un vivo i n t e r é s de oportuni-
dad. P a r a consumar el descuaje de 
ios restos rebeldes del caciquismo y 
le las o l i g a r q u í a s ¿a c u á l medio me-
jor p o d r á apelarse que a una total 
r e o r g a n i z a c i ó n del Estado sobre la 
base del recotiOcimiento de l a auto-
n o m í a a las entidades h i s t ó r i c a s do-
ladas de vida propia para regirse y 
cobernarse? Es te sistema, por lo 
\ menos, asegura la a p o r t a c i ó n de 
| hombres nuevos con Ideas nuevas a 
rw*****-*,*s**-&-**********'-e'*''r*'*t 
u m m m m \ m 
S a l d r á para E s p a ñ a muy pronto 
con numeroso pasaje y recomenda-
n'os se provean de 
Mantas de v a j e de . . .$10 a $30 
B a ú l e s camarotes de . . .$3 a $40 
B a ú l e s Bodega de $8 a $oü 
B a ú i e s Escaparates de . .$40 a $100 
Maletas de . . . » • • • $1-50 a $50 
Maletines de . . . . » .$0-90 a $40 
Portamantas s i l las de viaje, go-
r r a s y somi reros de la E s t a c i ó n , ma 
V t a s con neceser, sacos ropa sucia 
v neceseres 
E L L A Z O D E O R O 
X a n z a n a ;le Gómez frente a l Parque 
Central . T e l é f o n o A-6485. 
F . C O L I A Y F U E N T E S -
Obispo S2 T e l é f o n o A-2S16 
c 255 i n 5 e 
vivo do los gr ndes momentos h i s tór i -
cos de Cata luña . E n el s a l ó n de ac-
tos de la M a í ' c o m u n i d a d tuvo lugar 
la entrega d j los cuatro v o l ú m e n e s 
de adhesiones. Ceremonia senci l la 
y sobria, reducida a dos breves dis-
cursos, pronunciados respectivamen-
te por el s e ñ o r Lloret , Director de la 
E s c u e l a de Funcionarios , y el s e ñ o r 
Poig y Cadafalch, presidente de la 
Mancomunida \ quien hizo votos pa-
r a que C a t a h ñ a , que ahora revive, 
realice s u r e n o v a c i ó n y recupere su 
liberxad por el amor dC todos y sin 
derramar una sola gota de sangre, 
d á n d o s e l a mano fraternalmente con 
as d e m á s reglones e s p a ñ o l a s que 
t a m b i é n aspiran a su a u t o n o m í a . 
•Daba especial va lor a l acto l a pre-
sencia de un pran n ú m e r o de diputa-
dos y senadores, diputados provincia-
les y concejales de todos los part i -
dos. Reunidos inmediatamente des-
p u é s los representantes en Cortes | 
los Consejeros de l a Mancomunidad 
en el s a l ó n de sesiones de la Dipu-
t a c i ó n Prov inc ia l para proceder a l 
nombramiento de una c o m i s i ó n en-
cargada de estudiar y proponer la 
forma de implantar l a a u t o n o m í a 
fueron designados los exministros 
s e ñ o r e s Cambo. R o d é s y Ventosa y 
los s e ñ o r e s Albert P í y S u ñ e r y 
Pich , por los Tepublicanos; Fournier , 
por los comervadores; Matheu por 
los l iberales; Zulueta, por los refor-
mistas y Junycnt y Batl le por los 
tradicionalistas. Probablemente for-
m u l a r á n el Estatuto que s e r á presen-
*ado a .las Cortes como e x p r e s i ó n de 
la voluntad de C a t a l u ñ a . 
r 
S O M B R E R E R I A . 
S A S T R E R Í A 
Y C A M I S E R I A 
Henioa roclbldo los últimos modelos 
<n SOMBREROS de castor, de última 
noredad. para caballeros, y un graji sur-
tido en sombreros para niilos. 
Bn nuestro departamento de S A S T R E -
T I A Y C A M I S E R I A encontrarán un 
STOK completísimo en corbatas d<; úl-
tima novedad, así como camisas, miidias, 
tirantes. ligas, etc. etd 
C « 3 6 alt. 3d-32 
Al-I C HW. M . 
AUVtP 
L A M O D A 
/ O M B R E R E R I A V A / T R E R I A C A m / t R I A 
- / ! R A P A E r L Y A G U I L A 
H A B A n A - T E L . A - 9 0 7 S > 
c ían en l a P laza de San Jainw 
otros sitios de la Ciudad se comp̂  
taron, por la tarde, con la gran 2 
c e p c i í n celebrada en el Palacio d* 
la Generalidad, en la cual hicleroi 
acto de presme ia y adhesión antoii-
zados represet antes de la vida corpo-
rativa catalana en su total deser-
volvimiento-
E n t r e el horrible desconcierto pn-
ducido por los ú l t i m o s estertorei d» 
los caducos organismos políticos J 
en medio de la desorientación geni 
ra l de los espritus, ofrec« Catalnix 
un levantado ejemplo de fe e ideali-
dad patr ió t i ca . E s p a ñ a será saín • 
acierta a comprenderlo y se decid» 
o secundarlo. 
J . Roca y R0CJL 
r****--~ ****;*~*******mmm 
H e r r e r o h e r i d o 
E l herrero Teodoro Olozcoolla 
Uriarte , trabajando esta mañana 
los talleres de la Havana Goal, tnrj 
la desgracia de que le cayera sobn 
la mano izquierda una pieza do h.1 
rro, o c a s i n á n d o l e una herida con d» 
prendimiento del dedo anular, 
E l doctor Ochoa y el practicaiite 
R o d r í g u e z , le asistieron en el wntr» 
de socorros de C a s a l í larra. 
U n l i b r o ú t i l a l o s A r -
q u i t e c t o s , M e c á n i c o s f 
E l e c t r i c i s t a s 
MEMORIAL TECNICO. — Colee 
clón de fórmulas de Aritmética. 
Algebra. Geometría, Trigome-
trla, ToitograJía, Resistencia de 
míwterlulos. Arquitectura, Cons-
truc.-lones civiles, hidráulicas y 
ordinarias, Mecánica, Agrono-
mía, Química industrial. Meteo-
rología. Arte militar. 
Contiene 670 páginas, 300 tabla* 
v 200 figuras, por el ingeniero 
L . Mazzochi. Versión caatelU-
na de Elno Alvarez Valdés. 
Kl pros.-nte MKMORIAL tiene 
la ventaja sobre todos los ¡le-
más publicados hasta el (Ha, 
que además de contener datos 
de constante uso, tiene un vo-
lumen tan pequeño que puede 
llevarse eu el bolsillo del cha-
leco, midiendo 8 por 5 ceutl-
metros. , . . 
Un tomo encuadernado en pie»,, 
cantos dorados. 
L i b r o s n u e v o s ú l t i m a 
r n e o í e r e c i b i d o s 
LA CIENCIA D E LA VKN'T.V Y 
D K L ANUNCIO—NormM prac-
ticas para lograr prósperos ne-
go(-ios. Métodos cientíncos p» 
ra organizar la venta. We°'P,pr 
de experiencias para "" f̂, 
práctico el anuncio, por ia"i 
Terrv Clierlngtoa. ^ ersión cas 
telliiiia. . , . .„ ^ 
Obra indispensable a todo co-
merciante. 
1 tomo, enr-uadernaao. . • 
SAN FRANCISCO OK ASlg" 
Biocraffa de San 
por Johannes Jorgensen. tni 
{lucida por Ramón María Ten 
reiro y revisada por Fr J ^ e 
María de Elizondo. Menor ü» 
^ n í l X V a joya Hteraria de U 
l ^ f o ^ r i n J o S i t e encuader-
nado 
A R T E 1 
CO.—' 
raturs 
• ;T\R E N PUPLI-




S D E DHWSWjgJ 
•—Ohra escriLr% nid«, 
dríguez de '*vr\nX 
de la ü 
1 
Valencia y 'l0, t0.r„^e 
raidadi de I.ovaina. &«Pi 
i edición. teia. 
cíiantas palabras pue< 
se en las cartas «¡J 
r nrliíindOSC COn H T.J 
mtento no sólo tm.U 





1 ^ " I P A R A * ^ f f i d o en 
Inmenso y Tariaf.^alTros. en 
«arteras para, cabaiier =H 
clases y P^'SfV-AVTES.- «J* 
Librería ' S E c V Gal«r.o « 
Tti.-ardo Veloso. Y inarU-
do 1,115 Teléfono A-4,<>»-
baña. . , . . „ „ r.nietín í*18 
Pídase ti *l^mPnte « « t i * 
se remito enteramente ff™ 
1 
í ^kUái 1/1 
de 
C o n f e r e n c i a d e . . . 
* . con emoción profunda cp 
Coando vf"61.a tricolor de F r a n g í 
el sa^ri-
CO»nat'^«dera tricolor de 
l ^ a l % m ^ sagrado de 
^ • 5 ° el S los mayores empegos 
7 R o l d a d o , los aplausos o? 
nutridos y 3onantes. 
t»lUron n""- j soldado. amante ut. 
U v de sus Jefes que ae-
N B e ^ S c i o s c morir dice a c is 
rido ^ 
Cf,3pSña!Ilada la muerte, si se a r m a 
^\VlWci*-. y a l lá en el c ió le 
la g"3rdia a la F r a n c i a :D 
W**™ co'nfesamcs, la emoc.or. 
• " ' S U nuestra garganta y las la-
^ n n b l - " ^ nuestros ojos al r s -
*rür'aS imperecederas palabras del 
• Í T to soldado de F r a n c i a , que 
* n̂-**?̂  al pronunciarlas. 
>ocb Que se reve ló en la ba-
del río Marne. que contuvo a 
^ i .man^ en Montdidier y que les 
106 ¿ Dará siempre en i o i s ^ m y oí 
r C .e de Argonne, nos hizo una rá 
^ "c -r t í s de despedida de la vida, 
- ^ S soldados, escritas a sus fami 
Voastituven la m á s acabada 
B r i d ó n alma de F r a n c i a qu. 
tx],os en los labios de sus h é r o e s . 
Iwí iro os tengo que dejar, mi cora-
X 'oprime, pero Dios os a s i s t i rá 
, V r oue muero por ¡a F r a n c i a , po-
Melón por la victoria. Adiós p» 
** Compré, no; no es para siempre. 
[5,0 hasta pronto en que nos reu-
~os en el sene de Dios, desde don. 
"^eremos a nuestra querida F r a n -
^ Trp,?!jicndo a una c iv i l i zac ión ca-
d f c m á s perfecta, por el amor y 
H libertad''. 3. . 
w'cn han hecho las distinguidas 
c Joras de la Habana en dar . tcasióu 
V7lw oyésemos confer?ncia tan. edi-
nLinle- Salimos todos de al l í augus-
t a por el dolor de nuectra her-
D e p u r a l a S a n g r e 
«lía «« mayo." el número .io </r-
ui.i' iiwcáitnn u;i deiiurativj ¡>ara 
,ilí1'«r lo» malos humores, para juiar-
rUj ' Apnio». de eeiífinas y otrofl malos 
¡Mtiraen nacimiento en el nía] es-
• de m sangre. La HJiiî re iramira. 
t:tUMiiu* trastornos generales en el urgu-
'uro- de .ilil 1̂  necesidad de tomar Pu-
¿Arádar S*i' l"'''r-aro 
('.Tino iHunbie dl'-e. Purificado. San 
iJciri' parillca la sangre, líate «m-! de-
JvSrfioiii ¡¡i»* in\i'V.r<j/.-t:, que I'DT liver-
'tjT^unag [Hieda t-ontener y rApidamentJ 
fi fníera"». 'l|,e siempre <istal;a do mal 
•Lia oue to>!o le iiiolcstal)^ y (('i-» te-
«S'níftl color v oti-as manirestaciones, ¿<v 
.J ,. p,,no nírgre. feliz y conteut-». 
l'nriftouüor San Lázaro, tiene la tran-
•u víita'a que se prepara fcólo eon -/.umo 
ite ngetalcs y oor iMito no iiie<-tH •en nu-
C ii] orgniil-imo; por sa o:'pe< lal prepu-
jlfl'Vu, l'urifleador San Lá>:aro. v.i di-
«MUjñcnte a eliminar los clemcnto-s da-
- ^«dlciales de la fnngro. Pu-
Lázaro. so vende en todas 
iMtlClB. 
' ¡TU alt. 4fl-10 
mana F r a n c i a , por sus actos subli-
mes en la Gran Guerra , nos enneña-
on a mirar como minucias los gran-
des infortunios de las luchas socia 
les y lo que llamamos tristezas y slu-
cabores. 
Desde quo la F r a n c i a existe h a sido 
valladar de todas las invasiones y lu-
minar de las ansias de la humanidad. 
Los galos, con César , contuvieron 
a los germanos invasores; Carlos 
Martel en el a ñ o 732 derrotó en T o u n 
a los á r a b e s mandados por Abdur 
Kahman, salvando a E u r o p a ; la E n -
ciclopedia y N a p o l e ó n I disiparon e'i 
obscurantismo; y la F r a n c i a moderna 
¡a de hoy, deteniendo a les alemanes, 
ña salvado la libertad del murdo. 
No nos olvidamos do la obra de 
E s p a ñ a no igualada por nadie a l des-
cubrir el nuevo mundo, pero ahora 
estamos rindiendo nuestro p a b e l l ó n a 
un h u é s p e d i lustre y tenemos quo 
hablar del lustre y h a z a ñ a s de los 
suyos, no de E s p a ñ a 
No tuvo tiempo M o n s e ñ o r Jear. 
Forde d'Arrére de desarrol lar todo 
sa programa; y esperamos impacien-
•es la segunda conferencia en que 1c 
c o m p l e t a r á . 
Mientras tanto, reciba nuestra mo-
lesta f e l i c i t ac ión por su gran discur-
c-o y la hacemos extensiva a las be-
lias y distinguidas damas que han 
'-rganlzado esas conferencias. 
H f s g o g e n e r o s o . . . 
Conde de Güoll , don J e s ú s S á n c h e z 
Diezma, Catedrá t i co de la Universidad 
I do Barcelona, y el s e ñ o r Gonzalo A r -
n ú s , banquero de dicha capital, para 
i real izar los fines en que se ha ins-
; pirado la creadora. 
Dicha f u n c i ó n e s t á patrocinada por 
' ol Excmo S r . Ministro de E s p a ñ a v 
• por los s e ñ o r e s Presidentes del Ca-
sino E s p a ñ o l , del Centro Gallego, del 
C entro Cata lán y del Orfeón Cata lán , 
y los s e ñ o r e s M a r i m ó n , B a ñ o s , Veiga 
y P é r e z Santos. 
Se c a n t a r á la ó p e r a " L u c i a " con el 
concurso de los c é l e b r e s artistas Pa-
let, Val le y i l a r t i n o . 
L a sf ñora B^rrientos, a d e m á s de la 
parte de L u c i a y en gracia al c a r á c -
ter de l a func ión , c a n t a r á las cele-
: bradas tonadillas "Amor y odio'V'El 
| majo discreto" y la "Eleg ía eterna ', 
producto del genio del malogrado au-
tor e s p a ñ o l Enr ique Granados, quien 
, las ded icó a la d iva . 
E s t a s tres partes s e r á n a c o m p a ñ a -
das a l piano por el i lustre pianista 
Hubert de B l a n c k . 
T a m b i é n c a n t a r á la diva la popular 
c a n c i ó n " E l canto de los pájaros" , 
que s e r á a c o m p a ñ a d a por el Orfeón 
C a t a l á n . 
Anoche, d e s p u é s de una fiesta ce-
lebrada en su honor, e n s a y ó l a seño-
i 
- U s t e d n o s e r a 
c a p a z d e d e s a i r a r m e . -
P r u e b e e s t a p r i m e r a c o p i t a q u e 
l a s d e m á s l a s p e d i r á u s t e d - S S $ 
P í d e l o e n c o d a s p a r c e s . 
F E R N A N D E Z Y S A N C H E Z 
Z A - N U A 1 2 S y t 3 i 
A C U M U L A D O R E S " W I L L A R D " 
E s t a c i ó n a e S e r v i c i o , 
T o l k s d o r f f & U l l o a 
P r a d o , 3 y 5 . T e í é f . A . 6 0 2 8 . 
V e n d e m o s a c u m u l a d o r e s p a r a t o d a 
c l a s e d e a u t o m ó v i l e s . E n n u e s t r o t a -
l l e r , m o n t a d o p e r f e c t a m e n t e , c a r g a -
m o s a c u m u l a d o r e s , y ¡ o r e p a r a m o s p o r 
c o m p l i c a d o q u e s e a . 
S e i n s p e c c i o n a g r a t i s . 
timados amigos Generoso L ó p e z 5' 
Lucindo Alvarez , y a los d e m á s Ta-
miliares, que lamentan hoy la pér-
dida de la virtuosa e inolvidable se-
ñora , madre a m a n t í s i m a y dulce qi e 
t e n í a para todos frases c a r i ñ o s a s y 
un acendrado amor que dividía entre 
sus hijos y su nietos y cuantas per-
sonas la rodeaban. 
Que Dios haya acogido en su se-
no el a lma de la finada, y en>íe la 
r e s i g n a c i ó n cr is t iana, a cuan os llo-
ran hoy en la morada »íe los s e ñ o r e s 
Canal tan sensible desgraoir. 
Descanse en paz. 
C O L M E í l U M i t d 
No deje que s u s 
p U n t a s de ador-
no se m a r c b l -
í e n . 
d ó n e l a s con el 
f c r l H i z a ü t e 
,<PUGNATOR,, 
PRiDO 87, altos 
Ttlefono Á - 2 9 4 5 
Para Tabaco Caña y H o r í a n z s s 
alt I5d2 
A l F i n S e H a i í ó U n 
P r o d u c t o R e a l 
D e P e l o . 
Prodnee P«lo Nnero en ESDWIOS Calv** 
•u SO Días en Mucho* casos. Ya no 
Hay por qué secair Calvo.' 
E l pelo se les cae a millares de perso-
nas Que, habiendo probado casi cnanto »« 
anuncia como tfinico y productor de ca-
bello sin resultados, se lian rcsiírnado a 
la calvicie y las incomodidades f>ue tra?. 
Pero DO dMicn desesperar; la siguiente y 
sencilla receta casera ha hecho crecer pe-
lo despué* de año» dv calvicie. Iniciando 
un nuevo y fino crecimiento en 30 «lías 
en mucho» casos, y es así mismo única 
para restaurar las canas a su color oriyi-
nal. evitar que el pelo caiga y destruir 
el germen de la caspa. No hace el pe.o 
grasicnto, y son ingredientes que hay ea 
cualquier botica, fáciles de mezclar en ca-
sa; Kon de Ma!agueta, onzas; Lavona de 
Composee, 2 onzas; Cristales de Mentol, 
medio dnivina. Puede agregar un dracraa 
d« perfume que más le guste Es prepa-
rafión re-ínmendadisitna por médicos y 
ef pecialistas y absolutamente inofensiva, 
•In nada del venenoso alcohol de madera 
que tanto abunda en otros tínicos. Que 
•en Lavona. no lavandn. que algún dro-
guista pudiera coafuadir por la semejan-
za de nombres. Tengan cnidado las se-
ñoras de no aplicar esto a la cara o a 
lugares donde no deba nacer pelo. 
• • • • c 485 ld-12 
ra Barrientos con el Orfeó C a t a l á . , Rocha; el cap i tán Molina C o r r e s , Di-
H a hecho t a m b i é n la diva cuidado- rector de la Banda del Cuartel Oe 
sos ensayos con el maestro Hubert ¡ neral y otros, 
de B l a n c k . L a l ista ser ía Interminable. 
E n hermosa carroza t irada por 
E L S E P E L I O D E L A S E Ñ O R A R O -
D R I G Ü E Z V I U D A D E C A N A L 
S E N T I D A M A N I F E S T A C I O N D E 
D U E L O 
As í puede calificarse el entierro de 
la madre po l í t i ca del General Eduar-
do Puyol , verificado en la m a ñ a n a de 
ayer. 
E n t r e la numerosa concurrenohi 
que a s i s t i ó , recordamos a l Brigadier 
Varona, Jefe de Estado Mayor con 
una brillante r e p r e s e n t a c i ó n de Je-
fes y Oficiales del E jérc i to , los co-
roneles L a z a y Sangully, los distin-
guidos oficiales con sus ayudantes 
P . T a v í o y Canelo Bello, el primero 
en r e p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r Presiden 
te de la R e p ú b l i c a y el segundo en 
la del s e ñ o r Secretario de la G u e r r a 
y Marina, él coronel Si lva y otros. 
Del elemento civi l , anotamos a los 
s e ñ o r e s J o s é I n c l á n , Maximino F e r -
n á n d e z Sanfeliz, miembros promlnen 
tes de l a empresa del D I A R I O D R 
L A M A R I N A ; Gustavo G a r c í a ; E u s 
taquio Alonso; Alberto Guil lot; Ni-
c o l á s de C á r d e n a s ; J o s é Alvarez Fer-
n á n d e z ; Ricardo RIvero; Manuel P é -
rez; Franc isco VUlaoz; J o s ó D ' E s -
trampes; el Rvdo. Padre Arteaga, que 
tuvo a su cargo los servicios re l l 
giosos en la casa mortuoria. 
L o s s e ñ o r e s Ariosa, Mendoza, Ma-
nuel Retarte, los doctores Miguel Ma-
riano G ó m e z ; Alberto Bel t ; J u a n 
M e n c í a ; T o ñ a r e l y ; Cabrera Saave 
dra; Ledo. J e s ú s María B a r r a q u é ; 
Gabriel de C á r d e n a s ; Carlos Manuel 
de C é s p e d e s ; Rogelio Esp inosa; Vio 
toriano Mart ínez ; Celestino Alvarez ; 
Manuel S u á r e z ; L u i s Ojeda; Ramiro 
C a b r e r a ; Cuevas Zequeira; L u i s M . 
Sabater; Antonio M e n é n d e z ; J o s é F . 
cinco parejas, a la Grand Dumont, 
fué conducido el c a d á v e r . 
L e s e g u í a otra carroza con dos pa-
rejas, repleta de coronas, todas de 
flores naturales. E l Rvdo. Padre Ro-
dr íguez , tuvo a l u cargo el responso 
cantado en la capi l la Central del Ce-
menterio. 
Reiteramos una vez m á s , desde e j -
tas columnas, nuestro sentido p é s a m e 
a la familia Canal , a nuestros es-
I R O N B E E R 
5 C E N T A V O S L A B O T E U I T A 
E N T O D A S 1 A S B O D E G A S . 
V E R M O U T H 
L O S 
I j HAY QUE: D & 5 C U B g [ P b & H ^ 
C e j a d e A l m s y teo G a l l e y o , S . A . 
I N Y E C C I O N 
S E C R E T A R I A 
E n Junta General celebrada por 
esta Sociedad el d í a de ayer, se acor-
dó repartir a los s e ñ o r e s accionistas, 
un dividendo de T r e s y Medio por 
ciento, por el semestre vencido el 31 
de Diciembre ú l t imo , equivalente a 
un S I E T E por ciento a l a ñ o . 
T a m b i é n se a c o r d é abonar a los, 
s e ñ o r e s Suscriptores y depositantes 
para Invert ir , a razón del T R E S por 
ciento, equivalente al S E I S por c ien- I 
to anual , por el propio serac?tre. 
Se avisa a los Interesados que se 
les abona en su cuenta lo que le* I 
corresponde, y que los que deseen [ 
percibirlo podrán hacerlo a partir del l 
día lo . de febrero p r ó x i m o . 
Habana, 11 de enero del 1919-
E l Secretario, 1 
i 
C u r a d e 1 á 5 d í a s l a s 
e n f e r m e d a d e s s e c r e -
t a s p o r a n t i g u a s q u e 
s e q n / s i n . m ^ l e s t i a 
a l g u n a ; 
E S P B E V E H T I W Y 
C. 469 
Edo. J o s é López P é r e z . 
4d.-12. 
T o d o s b r i n d a m o s c o n e l v i n o R I O J A S O C I A L 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s : N . P a r d o V C í a . . S . e n G 
E n e r o 1 2 d e 1 9 1 9 
D I A R I O D E L A M A R I N A 




UN ÍCOS J M P O T Z T A J D O R B S 1 . L A V I N Y G O M B X , , N á b d n d * 
A u t ó g r a f o d e ! R e y 
( V I E N E D E L A P R I M E R A P L A N A ) 
c á v e n t e y C a n i l e s que s e g ú n diji-
mos en la ed ic ión anterior, viene a 
residir un tiempo en esta i s la de don-
ce es nat iva su esposa que le acom-
paña . 
L o s familiares del Coronel J a n é 
estuvieron a bordo del Barce lona con 
Cbjeto de recibir a sus parientes. 
De l a personalidad del ex-Almiran-
te s e ñ o r Benavente y a nos ocupamos. 
L e deseamos grata estancia en esta 
R e p ú b l i c a . 
F I E S T A A B O R D O 
Asimismo nuestro c o m p a ñ e r o , que 
por razón de pro fe s ión era el l lama-
do a ser nuestro m á s cumplido co-
municante sobre el viaje del B a r c e -
lona, c u m p l i ó a gusto esa m i s i ó n y 
nos dijo que el primer día de Pas-
cuas se i m p r o v i s ó en la cubierta del 
correo e s p a ñ o l un escenario donde 
la C o m p a ñ í a de Comedia e s p a ñ o l a do 
P o r r e d ó n , que ha llegado en el men-
cionado barco, r e p r e s e n t ó una popu-
lar obra de los hermanos Quintero, 
a s í como el cuadro de bai larinas de 
la mencionada c o m p a ñ í a , t a m b i é n , 
d e l e i t ó a sus c o m p a ñ e r o s de viaje cou 
c l á s i c o s bailes e s p a ñ o l e s . | 
D e s p u é s , un aficionado a l toreo" 
Ideó dar una "encerrona" y en efeo 
to u t i l i z á n d o s e como "bicho", un man-
eo becerro que para el consumo de a 
bordo se t ra ía se e f e c t u ó la alegre 
fiesta entre chirigotas y buen h u m o r 
F ina lmente en la propia plaza do 
toros, se m o n t ó un a va l la de gallos, 
donde soltaron las plumas algunos 
de los que asistieron a la fiecta. 
E l v i a j e ' f u é muy divertido y tanto 
el Cap i tán como los s e ñ o r e s oficia-
les y t r i p u l a c i ó n , c o r r e s p o n d i ó fina^ 
mente con los s e ñ o r e s pasajeros. 
De su m i s i ó n oficial rendirá nues-
tro c o m p a ñ e r o Martí un informe a l 
Gobierno de la R e p ú b l i c a . 
E L C A N C I L L E R D E L A L E G A C I O N 
D E C U B A E N A L E M A N I A 
H a llegado en el Barcolona el se-
ñ o r Meyer S tem, y s e ñ o r a , Canc i l l er 
de l a L e g a c i ó n de Cuba en Alemania, 
Que se encontraba ú l t i m a m e n t e en 
c o m i s i ó n en Barcelona. 
E l s e ñ o r Stern s a l i ó de B e r l í n en 
1917 cuando la d e c l a r a c i ó n de guerra 1 
de Cuba contra Alemania ( 
Pr imero se t r a s l a d ó a Berna , S u l - . 
r a , y m á s tarde se d ir ig ió a E s p a ñ a , j 
In terroga io el s e ñ o r Stern s ó b r e -
la famil ia del que fué Ministro de C u -
ba en Alemania, doctor R ó n z a l o de l 
Quesada, dijo que la s e ñ o r a viuda dí>< 
Quesada cuando la d e c l a r a c i ó n de 
guerra s a l i ó de B e r l í n para Suiza, 
pero que ú l t i m a m e n t e se t r a s l a d ó do 
nuevo a B e r l í n , donde se encuentra, 
creyendo que e s t é bien pues s e g ú n 
sus ú l t i m a s noticias, la mencionada 
dama p o s e í a v í v e r e s para var ias se-
manas. 
Sobre l a d e c l a r a c i ó n de guerra de 
Cuba a Alemania era a l l í cosa des-
contada una vez que los Estados U n i -
dos rompieron las hostilidades, como 
t a m b i é n lo hicieron sucesivamente 
otros pueblos de A m é r i c a 
E l pueblo de B e r l í n , dice nuestro 
Informante que estaba e n g a ñ a d o , no 
d ló a l principio importancia a l a in-
t e r v e n c i ó n de los Estados Unidos en 
la guerra, pero luego ya fué tardo pa-
r a que sa l iera de su error. 
O T R O S P A S A J E R O S 
A d e m á s llegaron en el "Barcelona" 
los s e ñ o r e s Gaspar B a r r e r a s , L u i s 
Camps, Clodulfo Pedroso * hijos, Jo 
s é C á r d e n a s ; Vicente L l i z o ; Gni l l er 
mo M e n é n d e z ; Guil lermo Pardos da 
la Roche; J o s é Garc ía M e n é n d e z ; 
L u i s a R o d r í g u e z Vila e hijos Josefi-
na y J o s é ; Marcelino Gonzá lez G a r -
c í a ; Adela Revesado y P é r e z ; J u a n 
Iglesias S á e z ; J o s é M a r t í n e z ; F r a n -
cisco Monell; el q u í m i c o l u á n Cerda 
Cusso ; Juan Mercados A l e r a ; C a s i Venegas, Carmen Tejada , L u i s a A b r í - A m e r i c a L I n e " se h a recibido l a notl- L o s barcos que pueden ser dlspues- R E N U N C I A E L A D M I N I S T R A D O R 
miro F e r r a n d o ; Is idro Mercade; V«?-| les, Enr ique Suárez , Fernando C a r - ola* extraoficial de que q u i z á s para tos por esas c o m p a ñ í a s que muy bien j D E A D U A N A 
l e n t í n Noval; Salvador Aceo Casto-1 mona, Mercedes Nieto, J o s é Ruste, el mes de marzo p r ó x i m o se permita pueden navegar con bandera blanca, De buena fuente podemos informar 
r lano; Agueda Gómez de A l c á z a r . ! l loea Gorostegui, L u i s Cabeza de por los gobiernos aliados, que los bar suman 93 solamente en puertos es- I que el coronel Manuel Dospaigno, A d 
E l mil i tar s a l v a d o r e ñ o Manuel Bo-1 Fuentes, V a l e n t í n Noval, Car los V l c - eos de esa c o m p a ñ í a y de otras de p a ñ o l e s donde les s o r p r e n d i ó la gue-1 ministrador en propiedad de la Adua-
Sala zar. que ha estado cur- toria Domenech, F r a n c i s c o M o l e r á y bandera alemana que se refugiaron r r a . I na de este puerto, y que desdo hact> 
E L M A N A G U A 
De New Orlenas trae este vapoi por e s p a ñ o l 
smerlcano 880 toneladas de carga ge- C o m p a ñ í a 
Nueva York , ayer tarda -ñ o r «««««« i I s la J ^ e 
T r a s a t l á n f 1 ^ 
neral entre ellas 3913 sacos de maíz , carga general y un ^ i L i * 
L o s vapores de la F l o t a B l a n c a E s t e vapor trajo , 
Comodoro Rol l ing y L a k e Loulse , l ie- 1106 cajas de aceite ^ 
g a r á n demorados a la Habana desde 
Boston y Nueva Y o r k resnectlvamen 
te, por motivos de la huelga. 
T a m b i é n trajo de t 
partida de aceite que . ^ o * » 
que trajo el Panay Süí?laa,12 
4850 calas 7 SUlaac »« .Vk 
oliva. ^ 
 j s , 
E l Barcelona trajo RI» 
jerezanos. 
A U M E N T O D E T A R I F A S 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú -
bl ica dispuso ayer tarde, que el doc-
tor Leopoldo Cancio, Secretario de E L L A K E DüAvt . 
Hacienda, r e d a c t a r á y e l e v a r á para j E l vapor americano 
f irmarlos tres decretos autorizando bre llego ayer de Baltim ^ fcfc. 
P I D I O P R A C T I C O 
E l c a p i t á n del vapor Japoné, i 
son M a m , pidió que un ^¿tl 
c ir ig iera hasta llegar a c i 
C o n t r a t ó los servicios de 
ticuiar-
a las empresas de muelles, de remol i ga general. 
cadores y de lanchas para aumenti.r 
las tarifas s e g ú n acuerdo que toma- j S O B R E CAP^BON Vt t l 
ron en s e s i ó n de los s e ñ o r e s Ladus- j Se ha dispuesto por ^ 
t r í a l e s y Comerciantes de la B a l r a , | de Subsistencias que todo 
E s t e asunto, que a pr imera v is ta - vegetal que llegue a la R K J 
viene a resolver el problema que so sea despachado por la ¿(j 
p l a n t e ó con motivo del acuerdo de los tanto no intervenga dic^o 
i navieros de no admitir reformas en 
el Reglamento, no implica el que por 
el s e ñ o r Masteller, delegado de los 
Navieros ante el C o m i t é de Arbitros, 
que s e g ú n ese mismo Reglamento ha 
Ce funcionar para resolver cualquier 
c u e s t i ó n que sur ja entre las partas. 
ce recuse a l Delegado Obrero doctor 1 z r , 
C a r r e r a J ú s t i z porque los Navieros u f a r r Q I j p R c f A m 
entienden que el doctor C a r e r a J ú s - ^ ^ l a i l V l ^ C l £ ^ 1 0 © 
tlz solo tiene poderes de los obreros 
pura ver de reformar todo o cas i to-
do el mencionado Reglamento sin 
que por ello se obliguen los obreros 
a nada que sea de fuerza legal-
E s t a sospecha de los navieros h a 
venido a quedar justif icada por u n 
Incidente surgido ayer miemo en los 
muelles de l a Port Dock en que los 
obreros se negaron a trabajar per la 
tarde con jornal y cuarto, y exigieron 
doble jornal , lo que no dice »1 Re-
glamento. 
Como hay tal c o n g e s t i ó n en lo» 
muelles los Navieros dijeron a los 
obreros que s i no trabajaban por l a 
tarde no h a b r í a hueco para l a des-
carga de los buques si no se sacabau 
para l a calle las m e r c a n c í a s , y en-
tonces los trabajos extraordinarios 
de anoche y hoy domingo so suspen-
d e r í a n , pero los obreros no trabaja-
ron a l fin. 
Corr ió el rumor ayer que los obre-
ros de bah ía l l e g a r í a n hasta un nue-
vo paro para a l fin lograr l a l lamada 
Semana Inglesa. 
E s P e l i g r o s o 
" M I L E S l-O l 'ADECtN Y Ni» IA 
H K S , " l U C E UN BUDICO. ÍLI 
C I . E N X E M E X T E >F, t R t K onfr 
JíjDlüE&TiOX. aiOUo Dfc R̂ 5 
E M B A R C A R O N L O S N A U F R A G O S 
E n el vapor americano Chalmete, 
embarcaron ayer para Nueva Orleans | 
el c a p i t á n y 12 tripulantes del vapor 
t a m b i é n americano Temple E . Dorr , 
que se q u e m ó y se perd ió totalmente 
frente a Coj ímar . 
A u n permanecen en les hospitales 
tres tripulantes de dicho barco náu-
frago que e s t á n heridos de gravedad. 
D E A R R I B A D A F O R Z O S A 
L a goleta e s p a ñ o l a Parodi , l l e g ó 
ayer de arr ibada forzosa por haberse 
abierto una vida de agua. 
Dicho barco se d ir ig ía de Bahfa del 
C a r m e n a E s p a ñ a . 
E L I S L \ D E P A N A Y 
Procedente de Barcelona, Cádiz y 
COXOCEKLO \ TUAT.VKLO 
• Miles de personas máa o meno< 
reguiariilaa. tienen lu lenguaníh iS 
de sarru, mal aliento, «Humago J3 
ardiente, frecuente vómito, ruiao 
estómago, bt-vera eructación, gas. r 
to y acidez del estómago' * * 
t^to la llaman indigestión, i-uandol 
italidad lu molestia es debida a a 2 
rro gástrico del eBtóintgo" « ¿ 9 
un doctor de New York. wri* 
Catarro del estómago es peUcn^ 
porgue las membranas ¡nutosas^ 
fori-nu el estómago se engruesia 
dundo las paredes cubiertas con 
tela de |lema de tal modo ijue log 
dos digestivos ho se pueden nu 
con los alimentos para digerirlos, 
tu condición con los alimen 
tados y Bin asimilarse, prunto T¡ 
crea una enfermedad mortífera, u 
cangre se contamina y lleva la lajij 
clón por todo (-1 cuerpo. Pueden 
rnarse úlceras gástricas y uua a S 
frecuentemente es la señal de nn tS.! 
cer mortífero. 
Un remedio bueno y tratamiento «. 
g-nro para catarro del estómago, « 
tomar antes de las comidas una t«. 
charadlta de Magnesia IMsurada in« 
en medio vaso de agua caliente. Un 
líente el agua como usted pueda t*> 
marla sin que le moleste. Kl ígnt cj. 
líente lava los mucos de las parjda 
(•el estómago y atrae la sangre M <«. 
t/'inago, mientras que la niagnesU U. 
f.urada es un excelente disolvente pan 
la mucosilda.d y aumenta la cflclen^ 
del tratamiento de agua caliente Afe 
ináa de esto, la Magnesia Hlsurada m-
vlr'ft comí-» un poderoso, pero Inofaui. 
vo, antiácido, que neutralizará --mi. 
quler ex'-eso de ácido hldroclórlco qn 
pudiera (Star en el estómago y pimfl. 
ca sus contenidos de alimentos. «Mij 
pronto seguirá a esto una «ligestirtn fl. 
cli, natural sin dolor do ninguna H-
pede. Magnesia Blsurada nt es un U* 
xatlvo, es Inofensiva, agradable al w 
Indar y fácil de tomarse y pued» ob-
tenerse en cualquier droguería (l< U 
Iccalldad. No confunda Magno i ,- . 
surada con otras formts da magnfiU, 
leches, •Itratos, e t c . aiqul^rak n li 
forma blsurada pura, ya sea en pu-
lí 11 as o en polvo, especialmente prepi-
rada para este propósito. 
—Por d 
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C H O R I Z O S 
m m O E B I L B A O 
do la afamada marca " L a Frnctaosa** 
de la V i a d a de R . de E u b a . 
mneao 
cando sus estudios en una academia , Tomasa Muñoz , 
mi l i tar en E s p a ñ a . 
L u i s C a r r e r a s Oninferror; Angela 
Mart ínez 0 n^„a \̂̂ v Arreste 
en puertos neutrales, salgan a nave- E n los puertos alemanes hay has- i bastante tiempo se ncontmba con l i -
gar con una bandera provisional qu» ta cerca de un m i l l ó n de toneladas « e n c í a , ha presentado a l s e ñ o r Pres i -
e l l jan los aliados, como con las con- de buques mercantes que s e r á n obje- dente de l a R e p ú b l i c a la renuncia do 
su cargo con c a r á c t e r irrevocable. 
I g n ó r a n s e los motivos que haya te-
U N A D E N U N C I A 
Por un inspector de descarga do dlciones que t a m b i é n Impongan, n a - j to de un tratado para su d e c l a r a c i ó n 
••al; Bernardo B e t a l ; R o s a L o - j la Aduana se ha denunciado a la I n s - turalmente, los aliados. I de buena o mala presa, 
sada P í a ; Raf&el Losada P l á ; JOSÍC p e c c i ó n General del Puerto, que por | SI bien es verdad que el Director ' L o s barcos que l a Haraburg Ame-
Giró Argelo; Manuel Sagr is ta; J o s é - la Port Dock se pre tend ió hacer apa- de la Hamburg Amer ica L i n e se sul- r i c a LIne t e n í a en la catfrera de C u 
fa Rafol e h i j a ; Dolores F e r r e r ; J u a n recer como descargada en el d ía de c i d ó en B e r l í n , l a c o m p a ñ í a por me- ba y M é x i c o e s tán cas i todos Inter-
ayer una caja de m e r c a n c í a s que ha- dio de sus Directores ha logrado que nados en puertos neutrales menos el 
bía llegado hace dos meses, lo que los plenipotenciarios alemanes lo- Kronprlnzec in Ceci l ia , que fuó cap-
no p e r m i t i ó dicho Inspector de des- gren de los aliados que se permita a turado por la escuadra inglesa en el 
carga- esas empresas desenvolverse, para canal Ing lés . 
S O B R E L A N A V E G A C I O N D E L O S contribuir a pagar las Indemnizado-1 E l Corcovado, F u e r s B i smarck e 
B A R C O S A L E M A N E S nes que tienen que hacer los a lema- Ipiranga, estaban en el puerto de 
E n las oficinas de la que fué em- nes para a s í sa lvar sus Intereses par-1 Hamburgo. 
nido el coronel 
r e s o l u c i ó n . 
Despaigne para tal 
B . F r a n c e s q u i ; Salvador Alarul; Ma-
riano L l u m b r a ; Manuel M a r t í n e z ; 
P i l a r Pr i s to ; Juan Gasso 
T a m b i é n l l e g ó la c o m p a ñ í a de F e r -
nando P o r r e d ó n , que Integran ademán 
de los mencionados artistas de Igual 
p r o f e s i ó n , María Montero, Matilde 
R o d r í g u e z , N i c o l á s R o d r í g u e z , T o m á s presa de vapores alemanes "Hamburg I t iculares. 
E L D E M E X I C O Y E l i D E N E W 
Y O R K 
Los vapores Monterey y E s p e r a n z a , 
que se esperan de Progreso y Nueva 
Y o r k respectivamente, l l e g a r á n m a -
ñ a n a a pr imera hora. 
Ambos traen carga y pasajeros. 
E n latas, con manteca superior. 
D E V E N T A 
« i ron o* los establecimientos de vive-
res finos de la Is la de Cuba-
P o r l a m i t a d d e s u j u s t o p r e c i o , p u e d e u s t e d a d q u i r i r , e n l o s g r a n d e s a l m a 
c e n e s d e T E J I D O S , S E D E R I A y C O N F E C C I O N E S 
Antón. ¿1 
Dios es u 
tada por 
dominar ¡ 
JH hay t 





























L A E S T R E L L A , R e i n a , 2 3 , e n t r e A p i l a y A n g e l e s 
- E l S( 
Podade 
ese 
P I E L E S e n t o d a s f o r m a s , c l a s e s y t a m a ñ o s . 
S W E A T E R S d e f i b r a y d e s e d a . 
A B R I G O S e n p r e c i o s o s m o d e l o s y c o l o r e s . 
B O A S d e p l u m a , b l a n c a s y d e c o l o r e s . 
C H A L E S Y M A N T A S d e e s t a m b r e . 
P I E L Y M A R A B U p o r v a r a s . 
G L O R I L L A , F E L P I L L A Y M O S T A C I L L A 
B O R L A S e n v a r i o s t a m a ñ o s . 
E N C A J E S d e p l a t a y d e o r o , e n v a r i o s a n c h o s . 
A B R I G Ü I T O S d e p a ñ o , p a r a n i ñ o s . 
T R A J E C I T O S d e p a ñ o y t e r c i o p e l o , p a r a n i ñ o s . 
F A L D A S d e l a n a , b l a n c a s y d e c o l o r e s . 
F R A Z A D A S , C O L C H O N E T A S , A L M O -
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 
A g e n c i a e n e l V e d a d o t 
C a l l e F . , 2 1 5 
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D I A R I O d e l a M A R I N A 






E i e n s a y o 
, ^ „ nue acabo de exa-
^ e T t ? concedo que eres u a 
« ^ • o , sano y agreste y de 
Z Gran suerte, lias tenl 
E n t r a r en mi casa porque 
^ de tí el homiwm perfecto. 
b a ^ > Í ; del porvenir. S e r á s el 
- b 0 ? 5 S - pero modelado por l a 
^ m S e r n a que es muv supe-
rfeac18 , f de ^ q u e l Dios p i r o í e c n l o 
£ ^ dos hablan la3 
wcritoras. 
" haKiaba Zaratustra, es decir, el 
ü don Gustavo Soplete doctor en 
¿ S o c i o l ó g i c a s , b io lóg i cas , an-
^ f L ^ y demás , a l bueno do 
^moto serrano a quien acababa 
11 .5miür a su servicio. A n t ó n es-
* v ^ n n cara de asombro lo que su 
£ f aSbaba de decirle y c o n c h i y ó 
^ . t ^ h a r la cabeza mascullando: 
bien, mi amo. í J s t é man-
fe 
Por de pronto necesito saber quó 
¡ -To aue tú sabes," esto es, lo que te 
* enseñado en tu aldea. 
Sobre eso le diró: s é leer y es-
-Hhir medianamente. E n lo ú n i c o 
l e estov bastante adelantao es en 
Bfttecfemo de la doctrina crist iana, i 
^raue don Lázaro, el cura de m i j 
- T , era talmente una mandarr ia ! 
eso-
-¡Ya!. . . E l fanatismo negro, l a : 
tleia roña con que todos los Láza- ¡ 
—j se dedican a contaminar las al- i 
—y yfrgenes... Pero yo l impiará l a . 
« m . Antón. Vamos a ver: ¿,quó en-
üerdeí» tú por Catecismo? 
_-<¡ue es un librico en el que se 
en?eña a temer a Dios y a ser hortj 
bre de bien. 
—& una creencia disparatada, 
Antón. Ese librejo no ha servido 
gis que para idiotizar, corromper y 
generar a los hombres. . L ibro de 
WBÜ, sacristanes y calambucos. 
— .Carape, s eñor doc tor? . . . 
—Lo que oyes, y no me pongas esa 
an, no seas zoquete Tú te encuen-
tras en estado semisalvaje y si hae 
ne permanecer a mi servicio y mo-
rerle en este gran centro de saber 
y de diltura es indispensable que te 
dejes conducir por mis e n s e ñ a n z a s . 
¿Soy para tí o no soy un hombre 
wperlor? 
—Mucho... ¡Un pasmo» 
—Pues entonces manos a l a obra 
y empieza por decirme lo que has 
aprendido en ese Catecismo. 
3 lor, lo primero que ahora mo 
le acuerda son los diez mandaAiien-
I H de la ley de D i o s . . . E l prime 
lo amar a Dios sobre todas las co-
ps; el segundo no Jurar su santc , 
«ombre en vano; el tercero santifl- i 
ear las fiestas; el c u a r t o . . . 
' —¡Basta, basta infeliz! Todo eso 
* pura faramalla. Dios no existe, 
Antón. ¿Tú lo has visto alguna vez? 
Dios es una indecente p a t r a ñ a inven-
toda por los curas para explotar, 
«minar y emborricar a los hombres. 
In hay tal Dios bueno, ni tal Dios 
tibio, ni tal Dios omnipotente. . . T e 
•«dice un doctor en ciencias socio-
Ejteicas, biológicas, p e d a g ó g i c a s , an-
«ropológlcas... ¿Sabré yo algo? 
wr consiguiente puedes echar a un 
"do toda esa broza sacristanesca. 
-Cuando usté lo d ice . . Pero hav 
«fw mandamientos al auto de otras 
P » 8 convenientes y honradas como 
Jjjuarto, que dice: honrar padre y 
—Ahí tienes otro precepto artífl-
Que impone a los hombres obll-
>« muy molestas de las que se 
«ftres hasta los a n i m a l e s . . . E l 
iai debiera de servirnos en todo 
i jaawtro y de g u í a . . . T u padre t« 
p j d f ó por su gusto y tu m a d r 
¿jWrló por necesidad.. Nada les 
• . . Además la ciencia moderna 
ira la disolución de la familia 
•erá la más esp léndida conquista 
» libertad absoluta del ser h u -
-¡Qué bien habla nst f ! 
í ^ f c J , n e brota por ML3 labios l a 
[ Í ^ S o ? 1 3 r a Z Ó n - - ¿Qué otro 
B f c matar. 
S W n 1 " 5 1 ^ To(3os 'os anima-
P u i JtTOl para ^ i r ' ó n o es 
S I L • natural que los hom-
K ^ t e n n p ^ i é n . . . Xo hay ac-
P í e ¿ a ^ r SanM-nÍ mÍLS l í c i ta ^ 
^han dp^r,;i; casualmente 
R S S P S 6 jnor lr muchos millonea de 
^ ^ a manos de otros millor 
^ i e n t o ' s . ^ - S,gUe Con ^ 
[ - ¡ O u í . dam,ent0 ^-Tíüflca? 
- f f i c0í'a3 tlfine u s t é ! . . 
N r t í a «i I a , cueilta ^ lo que 
PuntuaS niund0 cumpliese 
81 Hundo ^ v^6 ^ardainiento. 
^ ^ J ^ a l n 8 l g I i e m o g i g a t e r í a el 
^ r d i ó i a c o s t u m -
b r e d e f u m a r 
. C i g a r r i l l o s . 
0 sencillo BemedJo 
t a s ero 
a ^ S u ^ l ^ 0 - ^ c a n . 
bienio8" ^ ^ B ^ 
privarle a l cuerpo de lo que el cuerpo 
p i d e . . . ¿Qué me dices, A n t ó n ? 
—Que es u s t é capaz de convencer 
a un saltamontes. E s o que u s t é dice 
del cuerpo tiene mucho a q u e l . . . 
— E s l a santa naturaleza la que ha-
bla por mi b o c a . . . ¿ S e acabaron los 
mandamientos? 
—No, s e ñ o r , otro sigue; no hurtar. 
— E s e ha sido inventado por IOA 
propietarios y los acaparadores in-
fames de l a riqueza públ i ca . Dos c 
tres mi l intelectuales indigentes han 
convenido ya en que la propiedad es 
an robo, de manera que y a sabes que 
el que despoja a un l a d r ó n . . . 
— H a cien a ñ o s de p e r d ó n . . . ¿ D e 
suerte que todo es de todos? 
—De todos. 
— ¿ Y ese g a b á n que u s t é l leva? 
— H a y que dist inguir: este gabár-
no es como los otros g a b a n e s . . . 
—Enterao-
— ¿ Q u é otro mandamiento? 
—No levantar falsos teatimonioi 
ni mentir. 
— ¡ E n o r m e disparate, A n t ó n ! Por 
fortuna la humanidad no ha hecho ni 
hace caso maldito de ese mandamien-
to. Con él s er ía Imposible la c iv i l i -
z a c i ó n que Kfl h i j a cas i toda del feliz 
contubernio del amable embuste con 
la dulce m e n t i r a . . . L a mentira es la 
palanca de A r q u í m e d e s , ol m á s for-
midable explosivo en manos del hom-
bre . . . Ahora mismo acaba, de levan-
tar unos pueblos contra otros pue-
blos. . . 
—No entiendo bien eso. 
— Y a lo e n t e n d e r á s a medida que 
vayas digiriendo mis lecciones lumi-
n o s a s . . . ¿No hay m á s mandamien-
tos? 
— S í , s e ñ o r ; dos quedan t o d a v í a . 
No desear la mujer de tu p r ó j i m o . 
— ¿ Y tú qué opinas de eso? 
—Que t e n í a ese mandamiento por 
'.meno y por santo; pero en desde que 
u s t é me ha dicho las cosas que me 
h a dicho y a no s é q u é pensar 
— E s que te vas civilizando, amigo 
A n t ó n . T a n en contra de las natura-
les inclinaciones del hombre e s t á ese 
mandato que no hay ninguno que no 
mire con envidia al que posee una 
m u j e r hermosa. 
— ¡Ni los evangel ios! . . P o r mi lo 
digo. 
—Pues dentro de poco, q u i z á s m a -
ñ a n a , p o d r á s tú gozar de la moza 
m á s guapa sin m á s diligencia que l a 
de decirla tu v o l u n t a d . . . Hoy se tra-
baja furiosamente y en todo el mun-
do p a r a la i n s t i t u c i ó n del amor l ibre 
que consiste en eso, en poder dispo-
nes cada hombre de todas las muje-
res y cada mujer de todos los hom-
bres. 
— ¡ V a a ser una gloria! 
— ¿ H e m o s concluido? 
-—No, s e ñ o r , falta el d é c i m o y últ i -
mo mandamiento Por cierto que 
es una l á s t i m a que se acaben porque 
yo estaba talmente encantao o y é n d o -
le a u s t é . 
— ¿ Q u é dice? 
—No codiciar los bienes á g e n o s . 
— D é c i m o y ú l t i m o disparate Pue-
des aplicarle todo lo que te he dicho 
del otro: no h u r t a r . . . 
—Pero s i uno se mete a coger lo 
ageno contra la v o l u n t á de su amr. 
puede que intervenga l a p o l i c í a a 
confirmar ese mandamiento-
— L a po l i c ía es otra I n v e n c i ó n In-
necesaria. Por serlo en grado sumo 
s e r á el iminada de las futuras insti-
tuciones para que el hombre pueda 
gozar anchamente de la v i d a . . . He-
mos terminado, y ahora vete a l a 
cuadra a pract icar l a limpieza. 
Dominado, sugestionado por la In-
mensa sab idur ía de su amo, A n t ó n se 
p a s ó mudaos d ía s cavilando sobre 
cuanto acababa de oir, a ratos con 
una sonrisa bestial en la boca y a 
veces con sus ojuelos de jaba l í 
echando lumbre. A los discursos an-
tedichos, diariamente a ñ a d í a algunos 
otros el esclarecido Doctor, cada vez 
m á s e n c a r i ñ a d o con el experimento 
que se h a b í a propuesto real izar en 
la persona de su sirviente. 
Por desgracia para la ciencia y pa-
r a la gloria part icular del Insigne 
D E E N T R E M I S P A P E L E S 
S O N E T O 
Nunca en l a vida me arredró la muerte 
ni ante e l dolor p ó s t r e m e arrodillado: 
Por nadie permi t í ser humillado. 
Nunca m i c o r a z ó n fué m a s a Inerte. 
L a lucha por el pan h í z o m e fuerte, 
y aunque en mí late u n c o r a z ó n cansado 
de tanto batallar, voy resignado 
por el camino incierto da mi suerte. 
S ó l o una vez s e n t í un mortal desv ío , 
soio una vez un ciego d e s v a r í o 
o b l i g ó m e a caer, puesto de hinojos: 
fué un momento de e n s u e ñ o y poes ía 
en que el A m o r jugaba y s o n r e í a 
en la t ierna car i c ia de sus ojos. 
T a l e n t í n B A R A S 
s o c i ó l o g o , b i ó l o g o , a n t r o p ó l o g o y d-;-
m á s , un d ía le a c o n t e c i ó un terrible 
percance con el n o v í s i m o A d á n , he-
c h u r a suya, que d ió a l traste con to-
das sus esperanzas. 
Harto una m a ñ a n a d e . c a r n e y d? 
vino, dieta que le h a b í a impuesto su 
propio amo, A n t ó n se arro jó sobre 
la esposa de a q u é l , que era una rea l 
hembra, y en sus propias barbas l a 
i a b r a z ó por la c intura y e s t i r ó el ho-
[ c i c o . . . B r i n c ó el sabio i lustre en de-
j fensa de su consorte. E r a hombre en-
clenque y el bruto le d e r r i b ó de un 
I zarpazo. 
| — ¿ Q u é haces, perversa c r i a t u r a ? 
[ — b r a m ó la ciencia. 
i — L o que el cuerpo me p i d e . . , ¿ E n 
| qué quedamos? 
I — ¡ A p a r t a , an imal ! 
— E h , poco a p o c o . . . ¡O me deja 
u s t é o lo extrangulo! 
Afortunadamente a los gritos del 
; í n c l i t o doctor Soplete y de su «eñorr. 
a c u d i ó la fuerza púb l i ca , aquella 
fuerza de que tanto el gran Huso 
« b o m i n a r a , y merced a e l la 'no pud'i 
el enorme, el m a g n í f i c o A n t ó n , des-
plegar toda la belleza y l a gracia que 
su maestro h a b í a conseguido incul-
, carie. 
M, ALVAÍIEZ "•TARRO>'. 
L a v e r d a d d e l a s 
l e y e n d a s 
Por P . G I R A L T 
D í c e s e que en el fondo de toda le 
yenda hay un hecho real que l a jus-
tilica. T a l vez ocurre a s í en algunos i 
casos; pero en otros, y a ú n en m u - i 
chos, el hecho fundamental es todo 
10 contrario, o algo muy distinto de j 
lo que dice la leyenda-
L a culpa de esos malentenriidos, I 
í d i g á m o s l o en gal icursi , aunque ra-1 
bien los puristas, porque es m á s exac-1 
to y m á s e u f ó n i c o decir malentendi- \ 
do que mala inteligencia). L a culpa 
digo, de esos errores la tienen ciertas 
frases de los cronistas que escriben 
m e t á f o r a s vulgares o chabacanas y I 
luego l a gente lo toma an serio, y 
especialmente los corresponsales de | 
la prensa que buscan o inventan lo | 
¡sensacional en todas partes. U n d ía 
telegrafiaron a Londres la muerte dei 
rey Alfonso X I I I porque un corres-
ponsal i n g l é s o y ó decir a un cama-
rero de palacio, esta frase: 
— E l rey viene de una c a c e r í a y 
llega muerto de cansancio. 
H a b í a n tomado la s i n é c d o q u e poy 
_ una frase literal. Mucho antes de eso, 
i la emperatriz Isabel de A u s t r i a es 
l 'uvo viajando por A n d a l u c í a , y co-
mo era su costumbre, andaba por lo^ 
cortijos visitando gentes pobres pa-
r a socorrerlas. U n a vez so m e t i ó en 
un c a s e r í o de gitanos que la entretu-. 
vieron con fiestas y convites m á s tiem 
po de lo regular. Un gacetillero en-
tonces, dijo que los gitanos t e n í a n 
secuestrada a la Emperatr iz , y lo di» 
jo en el sentido de que la t e n í a n en-
cantada y gozosa de estar entre 
aquella buena gente. 
Pues otro corresponsal f r a n c é s , de 
los que no entienden o hacen por nc 
entender de m e t á f o r a s , te legraf ió es-
tas l í n e a s : 
"Unos bandoleros gitanos de Sie-
r r a Morena han secuestrado a la E m -
peratriz Isabel, y piden mi l quinien-
tos maravedises por el recchte. E l 
tesoro imperial a u s t r í a c o ped irá un 
créd i to para l ibertar a su s o b e r a n a / 
(1,500 maravedises son once pesetas-', 
E l canard se d e s v a n e c i ó pronto; 
pero el "secuestro" de la Emperatr iz 
r o r unos gitanos c o n s t a r á como ve-
r íd i co en la Historia. ' 
Vaya « • ^ ' - - " " A * con apn.xima-
s de verdad: E c a d«> Queiroá, el 
insigne e s c i . . .i p o r t u g u é s se moles-
tó de veras un día con " L e Temps' 
de P a r í s porque ese per iód ico dijo lo 
siguiente: 
" E n Lisboa los hijos de las m á s 
i lustres familias de la aristocracif» 
e s t á n empleados como cargadores 
del muelle; y a f.n de mes e n v í a n sus 
lacayos a cobrar el sueldo." 
E l gran novelista p o r t u g u é s se pu-
co furioso contra el diario parisino, 
a l leer tan denigrante calumnia; y 
p r o t e s t ó indignado. Pero, a pesar de 
los pesares, la notieda de " L e 
Tempe" probablemente no era del 
todo falsa. No hubo m á s que un true-
que de conceptos. L o que seguramen-
te o c u r r í a y que sucede t a m b i é n en 
Madrid, en Par í s , en Londres y en 
la Habana, es lo siguiente. L o s s e ñ o -
ñ o r i t o s de algunas familias i lustres 
necesitan un sueldo part icular pare 
sus p e q u e ñ o s gastos personales, y s u » 
buenos p a p á s les procuran una "bo-
tellita'" para no tener que desemboL 
sar esa pequeñez . Y el gobierno o el 
Alcalde para disimular el chanchu-
llo, s e ñ a l a el sueldo a estos s e ñ o r i t o » 
con cargo a l a n ó m i n a de barrende-
ros, cargadores, po l i c ía s , etc., y natu-
ralmente, estos s e ñ o r i t o s a fin de 
mes e n v í a n al criado a cobrar l a "bo-
tella." E s t o s e r í a lo que m o t i v ó lo 
dicho por " L e Temps," que* s i no e r a 
verdad le f a l t a r í a muy poco p a r a 
serlo. 
Otra leyenda curiosa es l a del L e ó n 
de Cast i l la . Muchos creen que ese 
l e ó n fué un l eón verdadero. Pues, 
s e g ú n cuenta Unamuno, la palabra 
viene del t é r m i n o latino " leg ión " L o s 
romanos dieron ese nombre a una 
comarca donde t e n í a n acuarteladas 
sus legiones y c a b a l l e r í a s , por h a -
ber al l í buenos pastos- De a h í viene 
el nombre de l a ciudad de L e ó n , y ta l 
es el origen del l e ó n de Cast i l la . 
. * «a blprr lX)1118 Missouri, 
de lo«ln, ^ o c W o . d e s e c h ó el 
c c í n n f 1 7 1 1 1 0 8 y te mascar 
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me dieron y 
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I 
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L a m a t e r n i d a d e s u n a f u n c i ó n n a t u r a l , q u e h a d e e f e c -
t u a r s e c o n t o d a f a c i l i d a d . P a r a e l l o l a m u j e r h a d e e s t a r 
s a n a y s u o r g a n i s m o e n p e r f e c t o e a u i l i b r i o 
C O M P U E S T O M I T C H E L L A 
E s un preparado regularlrador del organismo femenino, de uso 
necesario a las damas en estado de g e s t a c i ó n , porque tiene la 
virtud de evitar las pesadas manifestaciones del embarazo, 
mareos, v ó m i t o s , mal humor, desgano, fortaleciendo el organismo. 
C O M P U E S T O MITCHELLA, evita í a m b i é n o solteras y casadas, 
dolores peculiares, innecesarios y perjudiciales. 
D E V E N T A E N T O D A S D E P O S I T A R I O S : S a r r a . J o h n s o n , 
L A S F A R M A C I A S . T a q u e c h e i . B a r r e r a y M a j o C o i o m e r . 
J í s f o n i 
»» JM (m 1IDKAII 
Buffdlo N Y. í U ót 
Otra leyenda fatal la de L u c r e c i a 
Borgia . E l nombre de esa InfMla 
princesa horriblemente calumniad*» 
por V í c t o r Hugo, a r r a s t r a por el 
mundo el b a l d ó n de una abominable 
historia de c r í m e n e s a cual m á s 'a-
v e r o s í m i l . Documentos fehacientes 
aseguran que L u c r e c i a Borg ia f u é 
buena y piadosa; y aunque no lo fue-
ra tanto como esos papeles h i s tór i -
cos declaran, de seguro que no es 
culpable de los c r í m e n e s que ciertos 
novelistas le atribuyen Todas las 
personas de a l ta p o s i e j ó n tienen dos 
reputaciones: la que propagan sus 
favorecidos (mientras reciben el fa-
vor) y la que Inventan los enemigos 
es decir los que no consiguieron su 
p r o t e c c i ó n , o no la han obtenido en 
la medida que deseaban. 
L a emperatriz Teodora, t a n b l é n , 
s e g ú n algunos de sus c o n t e m p o r á -
neos fué una mujer indigna, y s á g u n 
otros fué modelo de virtudes E s t a s 
a n o m a l í a s de l a realidad e s t á n en 
todo. Ex i s t en y no existen, porq ie en 
la mente humana casi todo es exa-
g e r a c i ó n . Todas las personas como 
todos los pueblos tienen su levenda 
negra y su leyenda rosa ; y es lo 
cierto que ambas leyendas solo con-
tienen una parte de realidad muy 
p e q u e ñ a ; porque todos quierer. atr i -
buir a l pais entero los vicios o las 
virtudes de unos pocos de sus habi-
tantes. Aquella famosa cuarteta do 
Campoamor sobre la verdad y l a 
mentira s e g ú n el cr i s ta l con que se 
m i r a , resume los hechos convencio-
nales del mundo. J o s é Ortega Gaeett, 
dijo: "Hay tantas realidades como 
puntos de v i s ta ; el punto d-í v i s ta 
crea el panorama.'' Y sobre IH ver-
dad ideal de las cosas podemos de-
c i r como Anatole Prance : "Saber no 
es nada; imaginar es todo. S ó l o exis-
te lo que uno se imagina." Y en otro 
lugar dice: "Posible es esto y hasta 
p o d r í a ser cierto si hubiese algo c ier-
to en el mundo" E n po l í t i ca , dijo 
Iloltzendorf, las apariencias son rea -
lidades y vice versa . Una mentira rail 
veces repetida acaba por ser una ver-
dad, dijo Chateaubriand; y Aneel 
Ganivet, i lustre e s p a ñ o l , a ñ a d i ó : Una 
idea es tan rea l como un hecho, y es 
tan hecho como una piedra; p *rque 
es rea l todo lo que causa un efecto. 
Todo cuanto vemos > sentimos se 
ha l la es nuestra I m a g i n a c i ó n E s t á 
en nosotros m á s que ?ü'-.ra de noso-
tros. F u e r a del yo no hay naHa No 
conocemos m á s verdad que l a de 
nuestro pensamiento. Por eso no 
existen dos cosas iguales ni dos Jui-
cios i d é n t i c o s CIP una cosa. E n eso 
funda K a n t su filosofía traserndente. 
y Hegel EU Idealismo absoluto; y por 
eso Fichte declaraba: "To.laa las co-
sas no tiem-n realidad sino en mi es-
pír i tu ." Y un ii.^sofo moderno. Jorge 
Palante, manifiesta que la ú l t i m a pa-
labra del i lusionismo es el subjetivis-
mo absoluto de P r o t á g o r a s - "No exis-
te m á s verdad que mi jnnsibilitlad i n 
dividual y el estado presente de m i 
ftstá m i sensibilidad. E l u n i v e - v r eu 
ú l t i m o t é r m i n o , no es má» que un 
estado de mi sensibilidad." La, r e a l i -
dad no ex;s;3 ha dicho el famoso 
N-etzsche; y ^ún se a v e n t u r ó a decir 
r.ue tampoco eus ten las apariencias 
Pvique son distintas para cada perso-
na . 
P n r eso los c r e y e n t e s ' c a t ó l i c o s an-
te esa c o n f u s i ó n de Incert iduirbrcs 
*m que se e x t r a v í a el peusam3en:o hu-
mano aceptamos y proclamamos c.o-
vno verdad única en el mundo de lo 
extrasensible l a r e v e l a c i ó n de io di-
vino que g u í a las almas a un Ideal 
supremo de la verdad ú n i c a y excel 
sa . 
P . Glrnlt-
C a r t a A b i e r t a 
H e aquí el a r t í c u l o publicado e i 
la revista "San Antonio'; a que ha-
c í a n referencia las "Impresiones" de 
ayer : 
U n amigo m í o hispano, de l a re -
g i ó n donde se trenza el dulce euske-
r a , uno de aquellos que apenas han 
visto m á s r ío , n i m o n t a ñ a s , n i val les 
que los de su pueblo, un frailecito 
p ío que saborea l a quietud de u n so-
litario convento, me pide noticias de 
esta parte del planeta en que vivimos. 
Me pregunta "ubinam gentium sumras, 
quam rerapublicam habemus", q u é es 
lo que aquí hacemos, etc U n a p o r c i ó n 
de Interrogaciones que revelan l a can-
didez de alma del que las hace. Voy 
a contestar al frailecico p ío pero so-
lamente en tal o cual extremo de lo 
que me pregunta, que para otra cosa 
no tengo tiempo; y voy a contestarle 
en carta abierta, que pueda leer todo 
el mundo, a s í . . - , para su v e r g ü e n z a , 
para que en adelante no me venga 
con preguntas s i m p l i c í s i m a s . 
Pues sí, amigo m í o , aqu í estamoa 
en Cuba, 
Per la del A t l á n t i c o , 
I s l a perfumada, 
Rosa flotadora 
Sobre el l ímpido azul de las aguas 
Cuba es un bello pa í s , que todos loa 
días del a ñ o recibe las caric ias del 
col y de las brisas , salpicado de gen-
tiles palmeras, entreverado de tupi-
das frondosidades de c a ñ a dulce, r ico 
en colores, rico en notas armoniosas 
de m ú s i c a opulenta, bril lante, de Ros -
fcini. De las bellezas de este pa í s co-
r te escrito mucho, y c i fra de todas las 
loas es l a frase de C o l ó n : " E s la 
t ierra m á s hermosa que ojos huma-
nos vieron." 
L o s habitantes de Cuba son de sen-
timientos hidalgos, de acerada inteli-
gencia, de f a n t a s í a ardiente T a n be-
l las cualidades han heredado de la 
noble matrona Ibera. L o s hijos de C u -
ba son los bellos nietos de E s p a ñ a . 
Ahora su religiosidad, no cerno 
sentimiento, sino como fuerza que go-
bierna los actos humanos, deja bastan-
te que desear. E s t a es la verdad. ¿Qué 
pensalr de ello? ¿ a qué atribuirlo? ¿a 
qué no se les ha predicado o predica 
lo que debe creer y obrar y como 
debe ser el cr ist iano? Acaso alguna 
deficiencia ha podido haber en esto, 
pero no tanta que explique l a poco 
h a l a g ü e ñ a s i t u a c i ó n religiosa y a ini 
ciada. L a razón principal debe ser 
otra. P a r a m í es la siguiente: 
E n el continente americano, y so-
bre todo en la r e g i ó n que cae dentro 
de los t r ó p i c o s , y lo mismo en las 
islas, las ideas, de cualquier orden 
que sean, no son tan d i n á m i c a s y brio-
sas como en Europa , no abren a ñ e -
r a s surco en el e sp ír i tu , no impelen 
con fuerza a l a voluntad, y de ah í 
l es que la vida espiritual resulta in -
' dolente y desmayada. Por eso se ob-
serva que no se producen aquí hondas 
revoluciones p o l í t i c a s y sociales por 
el choque de las ideas, n i el pensa-
1 miento engendra otiras de esas que 
i figuran en el c a t á l o g o -le los valores 
j universales. Todo es aquí blandengue 
I y superficial, todo se toma por a r r i -
ba, todo se roza ligeramente. Y de eso 
' se resiente t a m b i é n e l ambiente re l i -
': gioso. L a s verdades religiosas caen 
pobre las a lmas , pero apenas penetran 
en ellas, resbalan en su superficie, 
de donde resulta luego que muy poco 
' influyen en la d i recc ión de los actos 
| humanos. E l pensamiento religioso no 
y r a aquí los e s p í r i t u s , no prende en 
j ellos la m e d i t a c i ó n seria y concienzu-
I da de lo ultraterreno, y es natural 
| que no fructifique la planta que no 
i echa r a í c e s . A esto ha Obedecido para 
tml el que en el Nuevo Mundo haya 
' habido relativamente pocos santos y 
¡ esta es la causa principal de que la 
vida cr i s t iana sea aquí fofa, espon-
josa y s in consistencia. E s una opi-
n i ó n como cualquiera otra. 
Y s i f u é s e m o s a averiguar la causa 
de esta causa, o el por qué de la lax i -
tud del pensamiento en t ierras ameri -
canas, gran parte de ello habr ía que 
achacar a l clima. E l sol tiene aquí po-
der s ingular: todo lo enrarece y eva-
pora, el humo del c igarro y el aroma 
de las flores, las fuerzas del cuerpo 
y el vigor del alma. Todo convida 
aqu í a l "far niente", a l abanico y a 
la mecedora. S in embargo, hay quie-
nes con noble esfuerzo se sobreponen 
a esta especie de desmadejamiento 
p s í q u i c o general: por mi parte que-
dan hechas las salvedades del caso. 
R E U M A T I S M O S 
S n c a n s a Su t r a t a m i e a t » 
Los reumatismos son debidos i o* 
cu rioso ácido tóxico contenido en la sangra^ 
Comparable á minúsculos pedacltos da 
cristal con cortantes aristas, dlcbp áclda 
•e aloja en las articulaciones y musculoa. 
causando aquel atroz dolor de rlnono* 
los reumatismos, gota, piedra y el acerbo 
dolor de la indamaclón de la vejiga, e ta 
Las pildoras De Win para los r lñonei 
T vejiga fortlOcan los r íñones y eoüaa 
fuera de: organismo el ácido tóxico, <M 
tan dolorosos efectos. 
San Pablo, escribiendo a su amado 
Timoteo, le d e c í a : "Praedica verbum, 
insta opportune, impoirtune: argüe , 
obsecra in omnl patientia et doctri-
na." L a s cuales palabras en romance 
quieren decir: ""Predica la palabra 
Alvina, insta oportunamente", y si er. 
preciso^ "Importunamente: arguyo 
con sabia doctrina, suplica ^con pa-
ciencia". Como se ve, el c e l o s í s i m o 
a p ó s t o l recomienda aquí , como pauta 
de conquista espiritual del mundo, un 
sistema de o b s t i n a c i ó n santa, de ma-
chaqueo generoso e incansable, en la 
p r e d i c a c i ó n de la palabra de Dios f 
en el llamamiento a los hombres a 
abrazar el Evangel io . E s o es lo que 
trajo a una gran parte del g é n e r o hu-
mano a l a p r á c t i c a de la r e l i g i ó n c r i s -
tiana y lo que t a m b i é n hoy en una 
mayor o mancr esca la produce el mis -
mo resultado. Hay que predicar y re-
petir cien veces las mismas cosas bus-
car a las almas, atraerlas a l buen 
camino con habilidad, con pertinacia, 
con ruegos. De otra manera no vie-
nen. A s í ha sido siempre, y es hoy, y 
s e r á m a ñ a n a . 
Pues en esto, en el tenaz macha-
queo de la e n s e ñ a n z a de la doctri-
n a cr is t iana, en l levar las almas al 
redil de Cristo, se ocupan los F r a n -
ciscanos en Cuba. T r e i n t a y tantos 
sacerdotes," distHbuidos en dos con-
ventos y cinco resM e n c í a s - p a r r o -
quias, se dedican a esta labor Y por 
detallar algo, unas doscientas p l á t i -
cas a l a ñ o , breves y sei>cillas, expli-
cando y a los pasos del Evangelio en 
los domingos, y a el contenido del C a -
tecismo, se predican en cada iglesia 
de nuestros conventos v parroquias, 
s in contar los bermones p a n e g í r i c o s 
de las principales festividades, y los 
discursos que so dejan caer como a l 
descuido, con o c a s i ó n de bautizos y 
matrimonios, entre la gente que acu-
de a presenciar tales actos. Todo es, 
sembrar semil la e v a n g é l i c a , y aunque 
es de presumir que no p e q u e ñ a parte 
de esa semil la vaya a c r e r y rebotar 
en corazones b e r r o q u e ñ o s , alguna 
c a e r á t a m b i é n en buena tlcirra y pren-
d e r á y dará su fruto. 
Y sobre esto se puede hablar sin 
emplear expresiones dubitativas: se 
puede asegurar que el í ru to es posi-
tivo. E n ' torno de nuestras iglesias 
se h a formado y va e x t e n d i é n d o s e c a -
da d í a u n c í r c u l o de piedad bien en-
tendida y practicada. E s notable en 
e l la la frecuencia de confesiones y 
comuniones. Al l í donde antes apenas 
se s a b í a rezar , ahora se hacen no-
venas y "via crucis", se oye misa, se 
cantan c á n t i c o s a l a Virgen y al S a n -
t í s i m o Sacramento y funcionan C o n -
gregaciones que tienen mensualmente 
sus actos religiosos. T a l vez p a r e c e r á 
que el fruto no corresponde a l traba-
Jo, pero, sobre que eso solo Dios pue-
de saber, no deja de ser bastante h a -
l a g ü e ñ a la cosecha. Convertir a los 
hombres siempre h a sid(. tarea ardua, 
y m á s que todo obra de lá gracia di-
v ina , de la cual nosotros no somos s i -
no meros trasmisores. Pero pocas ve-
ces deja Dios de bendecir la solicitud 
de los abnegados operarios de su v i -
•ña. Ahí como aquí , y en todas partos, 
l a f ó r m u l a "ora et labora" es la que 
vence todas las dificultades y conduce 
a l é x i t o . 
U n a buena parte de nuestra labor 
en las parroquias de Cuba ha consisti-
do en combatir el concubinato, semi-
llero de pecados y f e í s i m a plaga so-
c ia l . Y tan fuerte batida se le hs 
dado, que en algunos puntos se ha 
conseguido exterminarlo, y en otros 
encerrarlo en l í m i t e s estrechos. Pero 
•ocurre que el mal r e t o ñ a y levanta 
pronto la cabeza, a l favor de la des-
p r e o c u p a c i ó n reinante, y es preciso 
estar a lerta y arma al brazo apra 
combatirlo siempre. Y en buena hora 
ae diga, nuestros misioneros son cen-
tinelas que no se duermen, y que 
echan el ¡ a l t o ! a l primer bulto que 
asoma. 
r 1 ? . • . ' • / :<??•? rv-V.-v1' 
(Cristales de ácido úrico aumentadoaj 
Para curar los reumatismos ó cualquier 
aira forma de afección de los ríñones, ea 
menester en absoluto que se suprima la 
cansa : el ácido úrico, con tal objeto, ua 
remedio verdadero deberá atravesar loa 
rluones y la vejiga — y no los Intestinos, 
como es el caso de la mayor parte da 
pildoras para los ríñones. Cuando observen 
que el tcnorie la orina se vuelve azulado 
turbio — efecto peculiar de las púooraa 
de witl —quedan avisados con seguridad 
de que las pildoras han efectuado s a 
salutífera acción en buen slUo : en loa 
r íñones y vejiea. Es una maravillosa 
f>lldora — que obra directamente sobra os r íñones - y por eso las Pildoras da 
Wltl producen tan rápido alivio taclaa 
•eces como se prueban. En casi todos loa 
•asos viene luego la cura. Traben da 
abtener aquel tono azulado de la orina. 
No pierdan un Instante, vayan en seguida 
i pedir á su boUcarlo iue les dé una caja 
ae_70 cents, de Pildoras de witt para loa 
Ríñones y vejiga, las cuales están hechaa 
•xpiesamente pkra las afecciones tantf 
del rinón como de la veJitra. 
h í c u l o de p u r í s i m a doctrina y s a l u b é -
r r i m a s normas morales, y penetrando 
en miles y miles de hogares, es impo-
sible que no deje caer acá y a l lá g é r -
menes de r e g e n e r a c i ó n cristiana. " S a n 
Antonio" predica: "San Antonio" ea 
una m u l t i p l i c a c i ó n de los pú lp i to s da 
nuestras iglesias; "San Antonio" v a 
a donde no puede i r el háb i to f ran-
ciscano, y a l l á lleva nuestro nombre y 
nuestra voz y la palabra del E v a n -
gelio. Hoy por hoy, "San Antonio" es 
la obra m á s sobresaliente de nuestro 
apostolado en l a P e r l a de las Ant i -
l las . Pero conste t a m b i é n que es l a 
ebra m á s laboriosa, la que m á s que-
braderos de cabeza causa, la que po-
ne frecuentemente en serios aprietoa 
de e s p í r i t u a los que intervienen en 
ella. Que todo sea por amor a D io» . 
Pues as! vamos por aquí , amigo 
m í o , trabajando mucho y con pocoa 
momentos de descanso. A vor si a lgu-
nos se sienten por ahí con á n i m o de 
venir a este campo del S e ñ o r , bien 
necesitado de brazos que lo roturen y 
cultiven. E s o de "no viv ir s ó l o p a r a 
s í" sino 'ser útil a los d e m á s " , ce lan-
do la gloria do Dios, sabe a r e m o t í s i -
mo y genuino franciscanismo. 
P . U . 
¿ E n t r a en el marco de esta carta 
noticiera la revis ta "San Antonio"? 
Creo que si . Indudablemente "San A n 
.tonio" es un gran auxi l iar de nuestro 
apostolado en Cub* . D i c h a revista 
tiene a q u í una importancia excepcio-
nal . A h í donde ven la luz cien put>ii-
caclones religiosas, y abundan las 
buenas lecturas y es denso el ambien-
te moral cristiano, una revista m á s 
del mismo c a r á c t e r poco significa. No 
es lo mismo en Cuba Aquí se lee per 
todas partes, en el campo y en las 
ciudades, pero cas i todo jo que se 
lee es malo. E s c a s e a n mucho los l i -
bros buenos y m u c h í s i m o las revis-
tas buenas. Por eso una de é s t a s tie-
ne un valor relativo n o t a b i l í s i m o . 
uSan Antonio" e s t á en este caso. 
H a entrado en el d é c i m o año de su 
p u b l i c a c i ó n , y afortunadamente su v i -
da es cada día m á s p r ó s p e r a , lo c u U 
es indicio de la estimacif.n que se hace 
'de ella. Y a la vez, esta e s t i m a c i ó n 
garantiza nuestra esperanza o seguri-
dad del bien que va haciendo l a re-
vista, y a que. siendo como es e l la ve-
E n c i c l o p e d i a a g r í c o l a 
, A. R O L E T — C o n s e r v a s de s f r u t \ 
para el consumo famil iar y para l a 
venta, un tomo en tela. 
C. V . G A R O L A — C e r e a l e s (trigo, 
centeno, avena, cebada, a l forjón, mai'i, 
migo,) un tomo en tela. 
C. V . C A R O L A . — A b o n o s , un tomo 
en tela. 
C A R L O S V O I T E L L I E R . — A v i c u l -
tura, un tomo en tela. 
E l precio del tomo de esta E n c i c l o -
pedia es de $1.75. 
A N T O N I O M. G O M E Z . — L a Jabone-
r ía Moderna y p e q u e ñ a s industrias e a 
el hogar d o m é s t i c o . P r o f u s i ó n de f ó r -
mulas para la f a b r i c a c i ó n de jabones 
para el lavado de la ropa , de tocador 
y otros especiales, por el sistema en. 
caliente y en f r ío ; e l a b o r a c i ó n de lo-
gias para el blanqueo de la ropa; 
agua de colonia, jarabes para refres-
cos, anisados, licores en general, v i -
nos generosos e s p e c í a l e ? para enfe1!»-
mos y convalecientes, y otros a r t í c u -
los de uso corriente en la vida del ho-
gar, con una e c o n o m í a n o t a b i l í s i m a 
sobro su costo ordinario U n tomo en 
r ú s t i c a . $0.50. 
Todas estas obras se encuentran a 
l a venta en " L a Moderna P o e s í a " , 
Obispo n ú m e r o 135. L o s pedidos por e l 
correo d i r í j a r s e a J o s é López R o d r í -
guez. Apartado n ú m e r o 605, Habana. 
L E S í T U B E R C U L O S A S 
T r a t a d a s c o n é x i t o p o r l a 
O z o m u l s i o n 
D u r a n t e treinta a ñ o s l a Ozomul -
sion h a sido recetada por los me-
jores m é d i c o s del mundo para toses, 
catarros, afecciones bronquiales y 
tuberculosas, y como productor do 
sa lud y fuerzas. No hay m e j o r 
t ó n i c o que la Ozomuls ion, preparada 
con Aceite Puro de H í g a d o de B a -
calao de Noruega e Hipofosfitos de 
C a l y Soda, porque los resultados 
son permanentes. L a Ozomulsion 
no de ja malas consecuencias como 
los t ó n i c o s a l c o h ó l i c o s . L a Ozomul -
sion tonifica y cura a l mismo t i em-
po. E s u n poderoso reconstituyente 
productivo de nueva y r i ca sangre. 
L o s r í ñ o n e s , e l c o r a z ó n y e l h í g a d o 
no t ienen que hacer trabajo extraor-
dinario, como lo hacen cuando se 
toman preparaciones a l c o h ó l i c a s o 
fuertes drogas. 
L a Ozomulsion es conocida por 
su agradable sabor. E s m á s a g r a -
dable que n inguna otra e m u l s i ó n . 
E s preparada especialmente p a r a 
los c l imas calurosos, y s i ud. l a 
prueba c o m p r e n d e r á porque tanta 
gente confia solamente en l a Ozo-
muls ion para conservar su s a l u d . 
L o s padres deben dar a sus n i ñ o s l a 
Ozomulsion con regular idad. 
E n las farmacias puede obtenerse 
grat is u n librlto de la Ozomulsion 
instruct ivo y ú t i l , con lecciones da 
I n g l é s , 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O Efó L A M A R I N A E n e r o 1 2 1 9 1 9 . 
^ A r ^ u x x x v n 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
l i i í o r m a c i ó n c a l i ' e i r á t i c a 
( V I E N E D E L A P R I M S R A P L A N A ) 
í T « E M P E R A D O R D E S A H A R A " 
V I E A S E S I N A D O P O R S U E S P O S 1 
E > L O > G I S L A > D 
I ^ S T R I B l L A C I O N E S D E J A C Q U E S 
I E X S I I M P E R I O A F R I C A N O 
Westfcnrj-, N. Enero I I . 
Jacques Lebandy, conocido por el 
« E m p e r a d o r del Sahara% fué raner-
to a tiros por sn esposa, a l entrar en 
su domicilio, Phoenix Lodge aqní c s . 
f j noche. 
Madame Lebandy, que es popul.v 
on la colonia a r i s t o c r á t i c a de L o n g 
Is iand, se d e s m a y ó d e s p u é s del sn-
cfso, y la noticia fué trasmitid?» a l 
« b o g a d o de Madame Lebandy por su 
hi ja de diez y odio a ñ o s .Tacqueline, 
qKlen notific»'» ¡il Shoriff Senman, del 
Condado de Nassau. YA Sher i í f S e i -
n:au inmediatamente e s t a b l e c i ó naa 
PTtiardla para custodiar a Madame 
Inbaudy. 
S e g ú n el Sherí f f Seaman, el ex-
c é n t r i c o millonario, que era hiio del 
difunto Max Lebandy. el Rey del Arñ' 
c r r . do F r a n c i a , babía estado sepa, 
rado de su esposa desde h a c í a rar ios 
meses. 
Hace como una semana, a e r e g ó c\ 
Pberiff Sheaman, Lebandy risltó a 
Phoenlx Lodge, y a r m ó un e s c á n d a l o . 
Madüme Lebandy entonces puso una 
pvardia en la c a s a ; pero Lebaudy 
yolTiemlo a ella n eso de las seis y 
media de la tarde, bur ló la Tisrilancia 
df la sruardia y p e n e t r ó en el doml-
cil'o. Su c a d á v e r atrayesado por noa 
b'ila, se h a l l ó a l pie de la gran esca-
lera de La ca^a, con una maleta de 
cclor negro a l lado. 
E l domicilio de los Lebaudy, dondr^ 
Of urr ió el t r á c i c o suceso, se ha l la a 
mil pies del llamado Tbe Box, ( L a 
Cpja) d«>nde la s e ñ o r a Blanca de San 
1 es m a t ó famblén de un tiro a sn 
• isrHta. John Longer de Snulles, el 
fjfp 3 de Agosto de 1ÍÍ17. 
Leb'nidy, c j y a s aTentnrRs y ca la -
Trradas han llenndo columnas ente-
ras de !os perlMIooa de New Torlw 
se g a n ó el titulo de "Emperador ;ie 
BoIiBr^*j on 1908, noca d e s p u é s de la 
muerte de su padre, que le de.ió bie. 
nrs por valor de unos doce millones 
de pe?oe. 
Concibiendo la idea de establecer 
un rgran ciudad m a r í t i m a y un "re5-
nc* en la costa de Afr ica , Lebnu1!'/ 
B«1W de F r a n c i a en su yacht " F r a s -
q^;:íaf,. a c o m p a ñ a d o de tres amigo". 
Tu s p n é s de desembarcar y tomar 
f;;:ii¡alTnentr p o s e s i ó n de la t ierra ba-
lo el t í tu lo do J í i cques I , emperador 
de' Sahara , r e g r e s ó a Europa y re-
c o r i ó una colonia compuesta de cer 
en de ga^oiIentaB personas a quienes 
t r a s p o r t ó a su reino. 
" T r o p e z ó con dificultades, chocan-
do fon los gobiernos f r a n c é s , espa-
ño l y suizo, y Lebaudy arr ió sn ban-
dera, qpe se c o m p o n í a de tres abejas 
?0bre un fondo morado y r e g r e s ó o 
FtancifT. T n barco de guerra f r a n c é s 
n coerió d e s p u é s a algunos de sus oo-
lenes, ano habian quedado en l a eos. 
tj. Africana, 
E n 1001 Lebaudy exn id ló una nota 
drs(]o Bruselas renunciando a su co-
r e n a ; pero un r ñ o d e s p u é s se d l j i 
fMjc había prescindido del pago de un 
m i l l ó n de fr -nros . (jue se 1c debía)», 
'on motivo de t r a n s a c c i ó n azueare-
rn porque el chcfiue. no estaba ex-
íand ido n la ord^n de Jacques I , E n i -
lierador del Sahara . 
Labí 'udy vino a los Estados Vv:-
dos pom tiempo d e s p u é s , y d e c í a s e a 
ín enzón one el gobierno f r a n c é s lo 
Itjsfcj'a notificado que su presencia ya 
Í;-» era ee^ptsihle. 
E n 1915, después de haber perdido 
un m l l i ó a seiscientos mil pesos en 
i-ti IIt%l9 contra la Carnesfie Trust 
fomp^ny, empleada por é l para <rje 
dispusiese de sus prop!ed¡ules ea 
Ir.Mu-ja. Lebandy estuvo recosido 'ÍU 
el hospital del Estado en AmityTilIe. 
r ^ c - p á n d o s o nnn noche, para ser TC-
Cííjílnrado a l día siprniente en los bos 
f.ues cerca d^ su eas^. F u é nnesto 
libertad por nn^ ordop dol tr ibunal 
pocas semanns d e s p u é s . 
Poco tiempo d c s n n é s . sin emb.a'-
ro, fné arrestado b r í o la a c u s a c i ó n 
preseiita^fi no? MI canosa, que decín 
que hala'o sido aerredida por é l . y d<* 
r.reve fuó enriado a unn l a s t í f a e t ó a 
del E s l -do, Pocos díns d e s p n é s sa-
lió fle e l lr , 
Apesar de sus royoses financieros 
Lebandy era cons'deri'do como uno 
dv los hombres má'; ricos de Loncr 
T'land y su espora, de treinta y ocho 
"íios de edad, era reconocida contri 
Qgnra prominente en l a colonia ¿o 
Lonír I s land. 
Lebondy rec ib ió cinco tiros. Dos de 
lA; bal^s le penetraron en el ppchf). 
r frea del corazón , dos lo hirieron i*a 
1» enra, y la quinfa en tró por la es-
ralda. 
E l AU(iincn Thorn , que fué nno de 
tos pr?!r;eres pn l'efr."r d e s p u é s d^l 
sr.ceso, dice o^e e n c o n t r ó un r e r ó l -
' e r en la elcebn donde madam? L e . 
baudy se había desmayado. E l r e v ó l -
ver c o n t e n í a cinco c á p s u l a s desear 
gfida?. 
Se h a l l ó también un r e v ó l v e r c^r-
pado en un bols'Ilo del g a b á n de pln! 
di!'1 u s i h a Lebandy. 
110Y. DOMIVfíO. C E L E B R A R A S V 
I R T M F P A S E S I O N T L r o \ « E J O 
S U P R E M O I N T E R A L I A D O 
P a r í s , Enero 11. 
L a primera s e s i ó n del Consejo S u -
premo Inter-A liado desde que U c e ó 
la d e l e g a r i ó n americana a P a r í s , se 
esnera une se celebre m a ñ a n a en el 
Ministerio de Estado f r a n c é s . 
As? se r e u n i r á n el Presidente W i l 
son y los primeros Ministros de las 
otras tres potencias principales, D a -
r l d L I d y d Georpe. ( í e o r g e Ciernen 
r.-au y A'ittorio Orlando, quienes prO-
bn>;'emente serán a c o m p a ñ a d o s por 
s r s Mini«tros de Relaciones Exterio-
res, Balfour, P i c h ó n y Sonnlno. Sf. 
tiene uetendido que el Coronel Hon 
se a s i s t i rá tamb'én con el Pres iden» 
ti TVilsnn y el Secretario Lnns'n-r, 
por cuanto el citado Coronel ha sido 
<i representante del Presidente en el 
Consejo hasta la llegada de Mr. W;l-
sor. 
E l Consejo Supremo es distinto J a 
l.i confereneh Inter-aliada por cnan-
to e s t á limitado por el Presidenta y 
los primeros ministros, mientras la 
o n f e r e n c i a Inter . í i l iada se compone 
de las deieoraciones en pleno de cinco 
miembros de las grandes potencias > 
r n n ú m e r o menor de las otms poten-
cias. Por este motivo la dele iración 
americana en pleno no as i s t i rá a l a 
sc« ión del domineo. 
F l p r o p ó s i t o de é s t a es concerrar 
un proorrnma pre l imln ir p^ra el lu-
nes, cuando las d e m á s naciones e » l é n 
S i c u a l q u i e r c r í t i c o b i e n i n f o r m a d o q u i s i e r a c o n s t r u i r u n a u t o -
m ó v i l p a r a s u u s o c o n l o s m e j o r e s e l e m e n t o s d i s p o n i b l e s q u e h a y 
e n e l m u n d o , e s c o g e r í a p a r a h a c e r e l e x p e r i m e n t o l a s m i s m a s 
u n i d a d e s m e c á n i c a s q u e s e e n c u e n t r a n e n e l J o r d á n . N o f a l t a 
n i u n a s o l a d e l a m á s a l t a p e r f e c c i ó n . 
C A R R O C E R I A T O D A D E A L U M I N I O 
A . 
JORDAN 
G . P E T R I C C I O N E 
M a r i n a , 6 4 . H a b a n a . 
a i E l M a r t i l l o I P ¡ 
> R O M A Ñ Á . [ I 
ü e t a z o s . | y e l discurso de , 
L o s Tendedores ambulantes se dor bolshevlki) que h ^ f̂ . 
aprovechan de !a oportunidad para i ín durante alir'in tipm65^^ « l í 
ofrecer rel iquias y a r t í c u l o s baratos lo HeTar la guerra * \ 
y preparados a toda prisn. s i m b ó l i c o s R M n , mucho nos eonf^i 
î e los acontecimientos a d e m á s de du!- conque el Ministro de P ^ J 
í e s j c igarri l los . Los ó r g a n o s de ma- ga a tratar con el boi h ^ *• í 
no se hacen o ír en todos partes to- gobierno resi l lar. ^ i s i a » ^ 
cando aires animados. Dan a esta yas - ' I V r O R í í A C i o x OBTPvnv 
ta ex l i ib i c lón públ i ca el tono alegre1. L O S A G K N T E s \ 
de la m ú s i c a , siendo escuchados aten-
tamente por las masas popuhires, q r e 
\ a no se dedican a trabajos de c a r á c -
ter serio. 
L O S B O L S I I E T I K Í S E S T A \ X A T A ^ . 
DO A L O S A L E M A N E S E \ L A S P R O -
T I N C I A S D E L B A L T I C O 
B e r l í n , jneres . enero 9. 
L o s bolshevikis e s t á n matando ÍÍ 
IOS alemanes en aqnelas partes de (as 
provincias del B á l t i c o que reciente-
mente han c a í d o bajo el control bols-
heviki, s e g ú n H c r r Winnlng, el er -MI 
nistro a l e m á n en los provincias del 
B á l t i c o , el cua l dice que l a s i t u a c i ó n 
es sumamente grave en R i s a y otras 
partes de L i v o n i a y de fur lami ia , que 
e s t á n ahora en manos de les bolshe 
rikls, siendo los alemanes del B á l t i c o 
e l o?».ieto de sus ataqnes. 
T r e s hombres de la lejración ale-
mana que se quedaron d e t r á s en R ¡ 
r a , fiados en su Inmunidad d ip lomá-
tica, fueron arrestados, s e g ú n Infor- ; 
ma el e x - M í n i s t r o y sus fondos púb l i - ¡ 
eos, hasta la cantidad de quinientos i L o s bolshevikis no tienen 
A r c á n g e l , enero iq. x I 
1;; ú l t i n n información nM . 
los aérenles de los a l U Í ^ J 
«os prisioneros n o l s h c í M , J 
re-.-iihir varios hechos ' '« i Ü L * * 
personal y a la orran¡/-v!?¿ 1 
bolslierlkis en el frente ¿Z* ^ i 
ruso. E s t a información l i i r f ? ^ 
las tropas aliadas y americ ' ' l 
non ahora enfrente'a m a 
• • ..i ann.in « su moral no es i S i 
ta, se hal la por lo i m W £ 4 
biou organizada y provista ^ 
ÍPS aceptahies, «jue son u ^ m » ^ 1 ! 
mo a l comienzo de las oDerSj l 
pero que en su mayor narte s J 
^os j lithnanos de ln8tfij''cióii 
considerable. - I 
l o s bolshevikis tienen ñor 
IPS y oficinlcs de ranso Interior í 
dios oficiales del ejército del 
n se i 
>eua de mam 
perador ruso que o bien se v k d 
gados a servir so pena de mn^ 
p r i s i ó n o prestar . , servicies», 
ÍJÍO de una alta rttrJbnelóa. 
representadas y asistan en pleno Ins 
delegaciones. L a c u e s t i ó n de la re-
p i e s e n t a c l ó n y la s e s i ó n del lunes de 
\Ü Conferencia Inter-Al iada han s i . 
do objeto de discusiones extraoflc'a-
les entre los varios representantes 
i.aclonules, pero hasta aquí no se ha 
anunciado nada oficialmente. 
D e s p u é s de la s e s i ó n del Consejo 
Supremo e s p é r a s e qne la Conferen-
cia Inter-Aliada se r e ú n a en las pri. 
moras horas del lunes, aunque la fó« 
cha exacta y la d u r a c i ó n de las sc-
nes no se han fijado todav ía defini-
tivamente. Sesiones m á s o menos íor 
males, probablemente d u r a r á n varios 
d ías , con 31. Clemenccau como P r e . 
s it íente temporal, mientras e s t á pen-
diente la llegada de las delegaciones 
retrasad.^? y e l Inicio de la Conferen-
(¡a en toda sn Integridad. 
Cuando se llegue a esto, el P r e s i -
dente P o i n c a r é as i s t i rá con el prnpó-
s'to de dar l a bienvenida de F r a n c h 
a los delegados y Jorge Clemenccau, 
e, Pr imer Ministro f r a n c é s será «»n 
toncos electo Presidente permane. i t í -
de la conferencia, en conformidad 
con la Impres ión seneral que preva-
lece entre los delegados incluso lo<< 
americanos y la costumbre generall-
z-.ida de escoger el Presidente en el 
pa í s en donde se verifica una confe-
rí ncla o conerreso internacional. 
Aparte de las sesiones del Supre-
mo Consejo y de la Conferencia In-
ter-aliada, el Interés se concentra en 
l*i Comis ión Inter-Aliadn para soco, 
rros, que c e l e b r ó su primera s e s i ó n 
hvy . d e s p u é s de la llegada del Conde 
de Re^dlncr. que representa a la Q m n 
Bre ía i ía , E s t a es lo o r g a n i z a c i ó n de 
la cual l l erbert C . IIoOTcr es el db 
rector general, 
T n n c c >fc Cormlck y Beruard >t, 
Baurch . llegaron hoy y traen consl-
so los frutos de su experiencia como 
jefes de "War Tnwle Board y la W a r 
Industries Roard, para auxi l iar con 
sus varias actlvlvlodes a la delega-
c ión americano. 
C F A R T E L G E N E R A L D E L O S S I V N 
F E L S X E R S , O f T I M D O P O R L A 
P O L I C I A 
Dr.blín. E n e r o 11. 
E l cuartel arenernl de los "sinn fei-
ners", situado en la calle de Har-
c;,nrt. fué ocupado en la m a ñ a n a do 
hoy por la po l i c ía . E n c o n t r á n d o s e va 
ríos folletos dirigidos a los soldados 
americanos en Ir landa , L o s folletos 
( x n t e n í a n la siguiente Interro^acíiMi: 
^íT'stedes ganaron esta guerra con el 
objete de remachar las cadenas de I r -
landa F » 
A ñ a d i e n d o : 
^ N o s o í r o s les ayudamos a obtene? 
vuestra Independencia. ¡ Nos ayuda-
rán ustedes a obtener la nuestra .n 
D E R R O T A D E L O S E S P A R T A C O S 
Londres , Enero 11. 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias recibi-
das de B e r l í n , varios centenares de 
e^partacos murieron en la toma y re-
conquista de l a e s t a c i ó n del ferroca-
r r i l de Si les ia por las tfopas del Go-
Piemo. L o s combates librados en las 
chilles durante la noche, fueron suma-
• U nte violentos. 
Aún permanecen varios c a d á v e r e s 
en el edificio de l a e s t a c i ó n . 
L o s combates librados en el distri-
to dondo se hallnn las redocclones de 
los p e r i ó d i c o s , duraron varias horas ; 
pereciendo ochenta personas y rcsnl -
tr.ndo heridas otr«s muchas. Tn^er 
den Linden se halla en poder de las 
tropas arabernamentales. 
L a s tropas del Gobierno en B e r l í n , 
no hnn lotrrado aplastar a los esparta, 
eos, los cuales nón ocupan los edifi-
cios donde se bnll^n las redacciones 
de distintos p e r l ó d i e o s . L o s combatos 
er. los referidos edificios se e s t á n l i -
brando desde el m i é r c o l e s , y actual-
mente se e s t á n utilizando c a ñ o n e s y 
bembns, cansando trrandes estragos y 
muchas ba5r>s. 
G R A T E S 3 I 0 T T X E S 
Copenhague, Enero 11. 
E l viernes ocnrrie'-on srraves moM-
pes en Desden, Han %T*t?o, Anrr^nr*» 
y Dusseldorf, seenn noticias recTbif!>»s 
equí . E n Hambureo fueron m á s so»o 
í o r los encuentros y c o n t i n ú a n los 
motines en dicha ciudad. 
V . C L E M E X C E A ü S E R A E L P R E S I -
D E M E D E L A C O N F E R E N C I A D E 
L A P A Z 
P a r í s , Enero 11. 
Georges Clemencean, P r i m e r 311-
nistro f r a n c é s , s e r á Presidente per-
manente de la Conferencia de la Pssi 
Inter-nliadu, como tributo a l P r i m e r 
Ministro del p a í s , donde se celebra la 
conferencia. E l Presidente Wllson y 
los delegados americanos e s t á n de 
í>cuerdo con el nombramiento, el cua-
ba sido hecho con el consentimiento 
de.todos los delegpdos. 
M A S S O B R E L A M U E R T E D E L D R . 
L I E B K N E C H T , 
Londres , Enero I I . 
E l corresponsal en B e r l í n , de "The 
Fvenlng News' , t e l e g r a f í a con fecha 
del jueves, diciendo que ha o ído por 
conducto fidedignos que el doctor 
L/ebkneclit , jefe de los espartacof, 
fut muerto durante un combate de 
ametralladoras, librado en los n lre iV . 
dores del edificio del "Tascblat". D í -
cese que Llebknecht murió de nn bo-
laso en la cabeza. No se bn podhl" 
coiifirmar dicha noticia en L o ü d r e s . 
Londres , Enero 11. 
Varios despachos recibidos de dis-
tintos corresponsales de la P r e n s a 
Asociada en B e r l í n , trasmitidos ayer 
y hasta las tres de la tarde, y recibi-
dos anuí esta m a ñ a n a , no menc iomn 
In noticia de l a muerte del doctor 
í ' e b k n c c h t ; E l despacho no se retie. 
re a los acontecimientos desarrollados 
er. B e r l í n , si no que t r a í a de los acae , 
cldos en las provincias, con algunos 
comentarios de la prensa. 
Noticias demoradas de Amsterdan, 
f ichadas el jueves, hablan de la ríe 
tMdad de los esnartacos en las ;>'»• 
l i c i o n e s del R h i n . S e g ú n dichas no-
ticias, los ospariacos dominan a Du-
sscldorff, donde han sido detenidas 
varias personas prominentes, mien-
tras otras tuvieron qne escapar cru-
zando el R h i n . E l ^Muenster Anzel -
ger", dice que los espartacos a s a c a -
ron la casa de Muenster, d á n d o l e l a 
libertad a 170 criminales . E n 3Iul-
ht im, durante una imponente mani -
f e s t a c i ó n de huelguistas, celebrada el 
m i é r c o l e s , é s t o s ocuparon los edificios 
de los per iód icos y publicaron el MGe 
neral Anzclger", a la m a ñ a n a slguion 
t> como la "bandera rojan, d e s i g n á n -
dolo el ó r g a n o de los obreros revolu-
cionarlos de Mulhcim; prohibiendo la 
p u b l i c a c i ó n de los d e m á s p e r i ó d i c o s . 
L a residencia part icular de L e o S t l . 
Mies, cu Muliielm, fué ocupada y s a -
q» cada por la multitud, la cual fijé 
dispersada m á s tarde por la p o l i c í a . 
Despachos anteriores contienen de-
talles de los combates librados en 
B e r l í n , el jueves, y dicen que tanto 
las fuerzas espartacas como las del 
Gobierno combaten con gran determi-
n a c i ó n . 
Agregan que los espartacos defien-
den tenazmente a los edificios del " l a 
Kíb la t" y "Vosslche Zeitung'% los cua-
les aún ocupaban en la neche del jue-
ves. Por otra parte los ataques de los 
ef-paríacos sobre la Puerta de B r a n -
demburg, han fracasado, sin poder de-
B a l o l u a las fuerzas pubernamenta-
les de la parte central de la ciudad, 
('onde se hallan situados el Palncio del 
Canci l ler y los Ministerios. 
E l Gobierno tiene confianza en Ins 
guarniciones que defienden a l Mlnisfe 
rio y los edificios particulares en es-
te distrito de la ciudad. 
L O S E S P A R T A C O S R E C H A Z A D O S 
P O R L A S FT E R Z A S D E L G O -
B I E R N O 
L A S P O S I C I O N E S A L I A D A S SON 
V A R I A D A S 
A r c a n s e l , Enero 10. 
L a s nuevas posiciones de los nn»o-
ricanos, rusos y polacos en el sec'»!* 
t e l r ío Onega, fueron bombardeada 
por las ametralladoras bolshevlki el 
jueves. L a s posiciones aliadas se ha-
l lan actualmente en una aldea a unas 
ocho mi l las d e t r á s del punto hasta 
donde avanzaron las fuerzas aliadas 
la semana pasada. 
L a ret irada se hizo con el objeto de 
dar buen alojamiento a las tropas. 
L O S D E L E G A D O S B R I T A N I C O S A 
L A C O N F E k E N C I A D E L A P A Z , S A -
L E N P A R A P A R I S 
Londres , Enero 11. 
L o s delegados Ingleses a l a Conft-
rencla de la Paz salieron para P a -
rí? en la m a ñ a n a de hoy. E | P r i m e r 
Ministro L l o y d George, junto con los 
Pr imeros MinlstrOr. de los Dominios 
y de los representantes de la India , 
lomaron la ruta corriente. Andrew 
Donar Lavv, Secretario de H a d e n - b , 
l.izo el viaje en aeroplano, como lo ha-
ce invariablemente cuando va a F r a n -
ch, 
L l o y d George y sus a c o m p a ñ a n t e s 
iban con varios funcionarios y corres 
ponsales de p e r i ó d i c o s . 
L A V I D A E N B E R L I N 
Londres , enero 11. 
L a vida en Ber l ín , si se prescindo 
del terreno Inmediato donde se li-
bran los combates en la parte Inte-
rior de la ciudad, ha sido afectada 
muy levemente nada m á s por los ncou 
tecimientos de la semana, s e g ú n te-
leeramas que se reciben aquí por Sa 
v ía de Amsterdam. 
Cns l l a entera p o b l a c i ó n de B e r l í n 
parece haberse constituido en una 
vasto sociedad de polemistas. Peque-
ñ o s grupos se r e ú n e n para entablar 
animadas disensiones en las esquinas 
de todas las calles y en todos los es-
pacios abiertos. L o s que simpatizan 
con los espartacos, s e g ú n se declara, 
no son bien vistos por l a m a y o r í a de 
la p o b l a c i ó n y las discusiones en qno 
toman parte degeneran a veces en pn-
0 sea la reserva, está estaciouai! 
Volodga y consiste de nr.os rin<"; 
hombres. E l segundo, conocido rn, 
grupo de Arcánge l , comprende ta 
columnas que operan en el f'mt 
i r i l de Volodga y se comiionn 
unos seis mi l quinientos hondirti, 
E l cuartel general del tercer 
e s t á estacionado en Krasnohori 
consiste de seis mil tresciento»; 
bres que operan entre d Divina. 
Pinega y e l Me/en. 
E l cuarto grupo con cuartel 
1 a l en Vyatka, se compone i'c 
de reserva que hacen l-.-.s w 
c e n t é n entre los alindes en el 
v los cesecs en el Este, Cocsktt 
L o s U l t i m o s 
L i b r o s ! 
t a 
C a m i o n e s A C M E d e C a d i l l a c , M l c h 
P o t e n t e s c a m i o n e s c o n los m á s a c r e d i t a d o s m e c a n i s m o s y f a m a d e d u r a c i ó n y de e c o n ó -
m i c a o p e r a c i ó n . M o t o r C o n t i n e n t a l , C a r b u r a d o r R a y f i e l d , M a g n e t o E i s e m a n n , E j e s T i m k e n , 
Mue l l e s D e t r o i t , T a n q u e d e v a c í o S t e w a r t p a r a la g a s o l i n a , c o n t r o l d e v e l o c i d a d y a m -
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, mil marcos fueron contlseados. > za en ellos v a cada nno de 
I iLVA G U A R D I A S E Í ' R E T A C E L D A , c í a l e s han agregado un í o m l ^ " 
A L E X - K A I S E R j yo deber princ ipal parece ronski 
\merongen, viernes, enero 10- | ejercer el esiiianoje y nnnm iar r» 
Desde l a reciente enfermedad d«_. ¡ quicr acto sospechosa para qne * 
I Guil lermo Tlohenzollorn, e \ - E m p e r a - , tiplique el Inmediato casligo. 
¡ dor a l e m á n , se han tomado las m á s j Frente a los americanos y a i ^ . 
i estr ictas precauciones para impedir; dos en esta región, ê encneidn 
! qne so acerquen los e x t r a ñ o s a l cas-1 sexto e jérc i to bolsheviki con tM 
| (lllo de Amerongen. L o s guardias | general en Volodga, cuyo jefe ^ 
; mantienen una estricta vigi lancin al- j general Gittls. 
¡ r e d e d o r del casti l lo. Todos los qnoi E l sexto r i érc i to se divide euJ 
1 l legan a la aldea son Interroerados in- • tro grupos de los cuales el pr!^ 
I mediatamente por los agentes seere-! 
¡ los que salen a l encuentro de todos | 
los t r a n v í a s que entran. 
fuando H c r r I lohenrol lern so apro ! 
v e c h ó del d í a claro de hoy pnra dar un 
I paseo por y l jard ín de rosas acampa ' 
I ñ a d o de nn ayudante, las aberturas \ 
i de los muros que hab ían estado des-
cubiertas hasta el día de hoy fueron 
recubiertas con espesas cortinas d;; 
pala nara Impedir qne mirasen los In-
trusos. 
Desde nn punto e s t r a t é g i c o , s in 
embargo, e l com-sponsal pudo ver a l 
ex-Emperndor pasesindose vivamente. 
P e r m a n e c i ó a l airo libre durante m á s 
de nna hora, hablando ron sn ayu-
dante y haciendo srestos r á n i d o s . 
L A S T R I N C H E R A S D E L O S E S P A R -
T A C O S O C U P A D A S P O R T R O P A S 
D E L G O B I E R N O 
I/ondres, enero 11. 
L a s tr incheras de los espartacos 
en el T ier í far ten , han sido ocupíulas 
por las tropas del gobierno y el T l e r -
R-arten ha quedado limpio de E s p a r -
tacos. 
• E l segundo regimiento ha vuelto 
n ocupar l a e s t a c i ó n del ferrocarri l 
de TTallenzee, que hab ía sido tomada 
por los Espartacos . L a e s t a c i ó n dom» 
M el ferocarr l l de Postdam. 
Es tas noticias que a l parecer se r e . 
¡ a e i o n a n con los combates de la no-
che del viernes, dicen que cinco che* 
qnes distintos ocurrieron en R e r l i a 
durante 6Se día. de los enales resul-
taron muchos muertos o heridos. 
E n las refriegas cal lejeras de l a 
noche del Ineves frente ni palacio del 
ranc l l l er , los espartacos Intentaron 
dar un golpe de mano, pero las tro-
pas del í f o b l e m o los recibieron con 
un nutrido fuego. Veinte fueron muer 
tes v m á s de cuarenta heridos. 
P R O X I M A S E S I O N D E L C O N S E J O 
I S I T R E M O D E G U E R R A D E P A R I S 
P a r í s , enero l l -
E l 3Ilnlslerlo de Estado f r a n c é s 
i a n u n c i ó one s» c e l e b r a r í a u n a 
¡ <-js¡ón del Consejo Supremo de Guc-
< T a a las tres de la tarde del domln-
tro. Esto , s in embartro, depende de la 
i l ibada a P a r í s de Mr. L l o y d Georsre 
! qnA se espera que llegue esta noche 
I a las diez. 
I D E C L A R A C I O N E S D E L E>1R,AJA-
D O R F R A N C E S E N A R C A N G E L 
P a r í s , enero 11. 
E l íroblerno bolshevlki en Rus ia 
enemleo de F r a n c i a y de los aliados 
d" la Entente declara .1. J . P . E . Nou-
lens. Embajador f r a n c é s en R u s i a , 
que ha lle'ríado a Franclr» de Arcn^-
erel. E n unn entrevista a . bordo del 
vanor ruso Vnroslavl , durante la t ra -
v e s í a el embajador le d ü o :i nn co-
n^spopsa l de la prensa francesa; 
"Yo me propongo continuar con re -
novado ripror la defensa de los Inte-
reses franceses en Rus?n. que c^ la 
terca que se me ha confiado. E l r?o-
bierno bolshevlki ha ^dontado l a ne. 
tltnd de un enemiga de F r a n c i a y de 
la Entente . 
a E I gobierno a t e m á n es res í íon«a-
ble de l a de fecc ión de Rus ia L a * ' 
protestas que Alemanlí i hace todav ía ! BOIÍRGHSTÍ 
contra las 
mlstlcio son pruebas de su Irreducti- J ' 
ble hostilidad h a r í a nosetTOS.,, 
Dijo e l Embajador que todos hv* 
p a í s e s neutrales, lo mismo one tes 
potencias de la Entente, hnbh reti- ,rilV :»;T;TTTP -^ La tiírra ñ * u i - - j j 
rodo f» sus representantes oficiales ^ i , K . '/.m 
de te R u s i a Soviet. 
M A S SO^R*1 L \ I fOTA D E L G O - I 
B I E R N O F R A N C E S 
P a r í s , enero 11. 
E l p e r i ó d i c o socialista «T^Humaní 
i t é " fué el ú n i c o p e r i ó d i c o de la ma-
1 fiana que p u b l i c ó la c o n t e s t a c i ó n de i 
1 P i c h ó n a te Gran Bretafm. respecto | ^ ^ ^ 2 t í f i r a n J * ' ; i 
' a las proposiciones dr e<:la n a c i ó n ! j , ^ . Alicia. B e l a * ^ " » , 
acerca de tes bolshevlhls msos y a l 
parecer f u é e l ú n i c o p e r i ó d i ™ nm-
tuvo nceeso a nña copbi del documen 
t;). ^ . 'Humani té*» p u b l i c ó el texto 
exacto de l a c o n t e s t a c i ó n , con te ex-
| e e p c i ó n de que la feelv- el cinco de 
d i ^ m b r e . en ve7 del cinco de e n e m 
T e Temps . dice esta tarde en su 
editoria l : 
MS1 h a habido c o n f u s i ó n de fecha", 
s e r á n n l z á s poroue este camb'o de 
notas fué parte de un acortesponden-
cla nue se ha estado sosteniendo du-
;npte nn teluro per íodo y one ser ía 
muy Interesante leerla c u a n d » los eo-
b'ernon oltedos estimen oporte^o ure 
sentar todo este asunto a l púMIco. 
«T)oST)né« de los relatos de te^ nfro 
cldadeí? one § c a v e n l n s (TlareM S^n-
venlns. Mhilstro ItaméS en R n ^ a ^ h'i 
Que Be han publlmilo y que.M h*IIn( 
venta en la Librería de .losí AlM»p 
Belascoalnl 3i, K, Aiiortndo J'L 
Teléfono A-3893. Habana. 
Alba. Suplemento de todos los dic-
cionarios emiflopC-dlcos españo-
les Eucuadernado ñ ' ' 
R . TAGOUE.—Las Piedras Ham-
brientas. 'J. lomos • • • 
! ALOMAU.—Verba. Con un prologo 
1 de Azorln • • : 
i B O f H G E T . — E l Tribuno. Cronici a« 
PESCÁKTEff-—Discurso del Método 
y Meditad Dea Metofleicas. . ¡ 
E L C A B A L L E K O AUDAZ.-Lo QM 
sé por mí. Sexta serle. . . • • • 
GARCIA GAHUAI A - F r a s e s céle-
bres de autores dramáticos, w 
cera serie • •,*•»• 
G I L FOUTOUL.—Fllosomía tonsti- ^ 
tui ional . • • • « „ • . V . 
MAURA.—.Treinta y cinco aüos oe 
vidn pública, I I t '.áai 
C E R V A N T E S . — Revista liispano-
anrericana. Septiembre. . 
R O G E R I O SANCHA.—Antología 
de textos onstfllano». . . • • • • 
C F I i V ^ N T E S . — E l casíimlenio ens» 
Cñc8o y coloquio de 
FSCOHOAADO.—La Musiquea. Foe-
ma cómico 
OVIDIO.—Arte de amar 
cesa de Cloes. . • • •, • ; 
T O R R E N T E . - H i s t o r i a de la In« 
MAD. D E L A E A V E T T E . — L a I rin 
peiulenda de Méjico. . • • • V 
TJLLOA.—Noticias secretas de A f -
rica. 2 tomos. . . ' ' ' 
DARIO.—Cuentos y V 6 ? .,1 >«'i>*-
SILVA.—Rei)arto de América MP» ^ 
fíela y pan-americanismo. • 
IHA.NCE. -Redro Nociere. í"/a"c" i 
Notas marKÍnalM- Lx ,r,nri»s. I 
F I O RAlíO.TA.—Las ^y^8/^' ," :,ue 
HA1LLY R A I L L I E R L - Alm-nayu 
A ^ N ^ L E ^ R L ^ ^ ^ 
I . ^ ^ l D ^ S c - e i t r a f ú . ' 
ilernado. . . . • •. • ' " 
0^\MPO.—Nueva Umbría. . 
CÓRTINES Y MUlin iJE. -Ln 
llano en París. . . • ;, " í-'«ta» . 
CU 111 NA.— E l i r i ^ a ™ ,1° IA " . » 
vulpar. Poesías. Inéditas. • • 
O S S O U I O . - L o s l ' o r a b ^ ^ . i o C»1' .> el proceso de don Uodrlffo ^ ^ 







UN0 ALEMÁN.-Vo i .cúA 
de Miguel de C'iamu»o. 
COUVELAIN.-Noblw» 
L A V A L U . — E l H" tlel 1 
mííu 
O H N E T . — E l amor 






manía. Tela. . • • I n^.Tu/u.«P sentido 
s condiciones del nr- V ^ ^ T i N ^ V s f K f / R A 1 . - - * ^ 
HODO.—El camino de paros-
trifioncs 
i C O E V E L A I I 
v andanzas. . • _ 
is-._ La novela ^ 
L a rancWn'dj B o l ^ » . p 
SAN ( H E Z MA/.A*. ."v io i^a 
nv-ince esculiuras de Mowe 
Huertas— T e l a . ^ _ ^ • 
•«Las maravillas del molido^ 
l.re". la mejor «bra l^ra r e . ^ 
--- - n perBona majo'- ^ „ ( r.o 
"La 
511 Teléfono A - K w 
A. alt 
Rabana. 
T R A T A M I E N T O 
D E L D R . H A L E 
P A R A E P I L E P S l i 
rjr Médico» E ™ " 1 ^ * ? u I P ' I ^ S 
de los Nervios P " 3 ^ ^ , 
convulsione* V n FraTco c o n v ^ , 
,os Testimonios. Í J S l í 
sus Mentó» .I,CpT.5c0. £n to*" 
Pastillas con cada F i * « * 
A B O R A T O j g 
por 
comnnlcndo desde T?!T«Io 
te I n t e r v e n c i ó n de tes bols^e^Htls 
! moscovitas en los motines alemanes i quecbel y 
m . m a i ...... 
Farmacias , SAR5A^ CA< 
¿OB, :5-
B a r r e r a y 
A N O L X X X V H 




0 & . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
0 
r 
T ^ n hombres, l a mayor psr - f 
Z l e t * ^ ™*" t<>UaTÍa ^ I 
yéndose- d estas (Uerzas se 
^ ^ . . n constantemente. Un oficial, 
^ ^ « n l o es arrestado hoy y a l 
?*r e S Í t ¿ se arresta a otro ñor 
& ^ de ¿ n d e n c i a s contrarroro-
- r ^ L LOS marineros en narti-
Piíi Fueron sns m á s enerencoi 
f O J l E > T A K I " i X G L E S V 
T „ . ir~ . r ía 3Iontre¡U, enero I I . 
i n v e n t a r i o s de los nenocbcos 
^ % S ° T o b r e el nnero gabinne 
^ j ^ m a f l a n a laTorables. L a 
Tarte d e T s per iódicos ^ i t i -
^ ^ 1 W r o gabinete por sn taita 
^ r S e s T ^ r e z q a e indica qne 
11 ^ I b a ñor completo a l Minlste 
r*?™^ nue no rac i la en decir 
* r ' ^ b r m i e ñ t o s de Mr. U o y d 
Qne ,0' ral."arán profunda d e c e p c i ó n . 
, > 0 r 2 nuí no se ha aproyechado to-
ble de las oportunidades que 
í ¡i Tan P i n t a d o ' para la recons-
^ i í S l v >'ews encima de los ^ora-
E ú los nuevos ministros, pnhll-
5 1 , 5 ^ : ^ e x h i b i c i ó n de m u ñ e -
f v nftVATIVO D E L I L U S T R E H A -
[ N D Í ^ A M E J I C A N O L I M A N T O C R 
K ^ r í e 0 i a n t o n r t , ex-Minis 
tr(JOdeo Hacienda Mejicano, ha dona-
ío cincuenta mil francos a l a Aca -
de f l é ñ e l a s Morales y Po i i tu 
í f í s t e donatlTO es para fundar n n 
n mió destinado a robustecer os 
K i l o * de amistad y de mutua m -
¡ ( l i ^ n m entre 3Iéjlco y F r a n c i a . 
K i r F R U J I O A 200 M I L L A S D E L A S 
I S L A S D E R M U D A S 
Vrío lk , Enero 11. 
Fl güi.rdacostas Greshem, llego 
1̂ ui her con veinío y un superriTien 
tn def remoicadoi- f rancés K h a m * 
rjito se ír.é a i>i<nio a doscientas 
«HIcs ÚP 'as Islas Bermudas e l odnv 
ti I noro. 
Todos los miembros de la tripula-
rV-n se cree que se huyan sa lradt . 
C O M B A T E S E N " W E S T P H A L I A 
Berna, Enero 1 L 
S e g ú n despacho de agen, TVest-
pLal ia , han ocurrido r e ñ i d o s comba-
tes al l í entre dos c o m p a ñ í a s de TO-
liintarios que iban a embarcar par:-, 
las prorincias orientales de Alema-
nia y la po l i c ía local. L a s tropas b»-
cides se o p o n í a n a la a c c i ó n militar 
contra los polacos, a l a cual iban a 
dedicarse los Tolnntarios, Estos -se 
i m talaron en e l crematorio locai y 
se defendieron hostinadamente. 
C a s a E s p e c i a l p a r a 
Bouquet de N o v i a , Ces tos , 
Ramos, C o r o n a s , C r u c e s , etc. 
Rosales, P l a n t a s d e S a l ó n , 
Arboles frutales y de s o m -
b r a , e tc . , etc . 
Semillas de H o r t a l i z a s y F l o r e s 
Enviamos gratis c a t á l o g o de 
1 9 1 8 - 1 9 1 9 
A r m a n d y H n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O . 
M A R I A N A O 
A n t e s d e c o m p r a r e l 
^ a d o , t e n g a s i e m p r e 
« n c u e n t a t r e s c o s a s 
" p i t a n t e s : 
Q u e s e a e l e g a n t e , 
Q u e s e a c ó m o d o , 
Q u e s e a d u r a d e r o . 
E s t a s t r e s c u a l i d a d e s 
^ r e ú n e e l 
C a l z a d o 
< < F l o r s h e i m , , 
S u f a m a e s u n i v e r s a l . 
^ f 1 ' ^ 1 0 e n l o s p r i n c i p a l e s 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e l a 
K e p u b l i c a . 
N E C R O L O G I A 
F R A X C I S C O R O D R I G U E Z MUGIAS 
Con profundo sentimiento nos en-
teramos anoche del fallecimiento del 
s e ñ o r Franc i sco R o d r í g u e z Mejías 
probo y competente funcionario de la 
S e c r e t a r í a de Hac ienda . 
Grande y general ha sido el pesar 
causado por su muerte, pues el se-
ñ o r Rodr íguez Mej ías era una perso-
na de trato afable y c a r á c t e r bonda-
tíeso, que se h a b í a captado numero-
sas s i m p a t í a s . 
Nos asociamos a l dolor que hoy 
aflige a su viuda, s e ñ o r a Angelina 
Serralta , a la que enviamos nuestra 
sincera e x p r e s ' ó n de condolencia, que 
hacemos extensiva a los d e m á s fami-
l iares del finado. 
n 
S E Ñ O R A F R A N C I S C A M E N D E Z , \ ¡ 
T I U D A D E C A L O N G E ¡3 
Nuestro querido c o m p a ñ e r o en la "J 
F r e n s a "Manolo" Calzadi l la , cronista ¡j 
social de l a revista "Bohemia", pasa 11 
en estos momentos por el amargo 
trance de haber perdido a su abuela 
a m a n t í s i m a . la respetable dama s e ñ o -
r a F r a n c i s c a Méndez viuda de C a -
longe. 
De todas veras nos asociamos a l 
intenso dolor que aflige al querido 
amigo y c o m p i ñ e r o , deseando que la 
seguridad de la gran parte que to-
mamos en su pena, s i rva de lenitií»c 
a su n f l i c c i ó n . 
F u e r a 
de toda duda 
está I B 
E M U L S I O N DE S C O T T 
L a m e d i c i n a d e m é r i t o y c o n c i e n c i a c u y a e f i c a c i a h a s i d o c o m p r o b a d a p o r t r e s 
g e n e r a c i o n e s . U n v e r d a d e r o p r o d u c t o d e l a N a t u r a l e z a s i n d r o g a s n i a l c o h o l . 
^4-5 
• DOÑA M A N C E L A B E L L O 
A y e r r e c í b t í nuestro amigo el se-
ñor J o s é R . Bello, l a triste noticia 
del fallecimier.lo de su querida ma-
dre, doña Manuela Bello, residente en 
I'adrón ( G a l i c i a ) , 
Ante el dolor que sufre el s e ñ o i-
Bello, imploramos del A l t í s i m o 1* 
c o n c e s i ó n del eterno descanso para 31 
r i m a de la finada, y l a r s i g n a c i ó n 
cTistiana para su hijo inconsolable 
a cuyo inmenso pesar a c o m p a ñ a l a 
tristeza de no haber estado a su l a d í 
para recibir la ú l t i m a c a r i c i a . 
Descanse en paz. 
M a r í a B a r r i e n t e s 
e n e l " O r f e ó 
E l Orfeón, «m honor de la artista, 
c o n t ó bajo la d i recc ión del maestro 
Angel S á n c h e z , varias de sus má"» 
escogidas composiciones. 
F u é servido un abundante buffet 
entre los numerosos concurrentes, 
entre los que el bello sexo l u c í a sus 
mejores galas . 
E l s e ñ o r L u i s Fuster , en bril lantes 
y pa tr ió t i cos p á r r a f o s , d ió las gracias 
en ombre de la entidad Orfeó, dedi-
cada, ú n i c a y exclusivamente, como 
el'a, a l m á s sublime de los artes . F u é 
o v a c i o n a d í s i m o . 
Se la obsequ ió con preciosos bou-
quets. 
F ies ta altamente s i m p á t i c a , de la 
que han do guardar imborrable re-
cuerdo cuantos a ella asist ieron. 
C a t a l á 
A » 9 
Anoche v i s i t ó los salones de esta 
laureada entidad a r t í s t i c a la eximia 
c lva e s p a ñ o l a . L e dieron la bienve-
nida en nombre de la entidad su en-
tusiasta presidente s e ñ o r Baduell 
a c o m p a ñ a d o de la Junta Directiva en 
pleno y entreo tros muchos, de los 
s e ñ o r e s Narciso Maciá , L u i s Fuster . 
del Foment Cata lá , y los doctores 
Claudio Mimó y J o s é Murillo, del 
Centre C a t a l á . 
K A R N A 
E s p a ñ a n o m b r ó ! a , 
( V I E X E D E L A PRIMERA) 
primeras se muestran propicias a 
par la enseñanza a las reylonos, 






Por ser muy íivanzada ia hora, la co-
misión diA por terminada la sesltiu do 
hoy. En el caso de que prevalezca el 
acuerdo de la ponencia d^rú motivo a 
Una rnldon batalla en el Parlamento. 
L a comisión so re-unirá maüana en se-
ritfn permanente basta dejar termltridos 
• os estatutos regionales. 
LOS TRABAJOS 1»E L A COMISION E X -
TRAPARLAMENTARIA 
MADRID. UL 
Respecto a la concesión de la autono-
mía municipal, los liberales anunciaron 
que se opondrán al voto corporativo 
A petición del sebor Alba se ..cordó 
que la justicia sea gratis para los ciu-
dadanos pobres. 
Respecto a la concosión de popiornos 
roírionalcs, la mayoría de loa miembros 
do la comisión cnnslderaron necesario ro-
bustecer los cultos y el mando del Poder 
Central. 
Se convino, al tralar de los estatutos 
para Cataluña, en que la generalidad de-
bo disponer de iinrzas suficientes para 
¡rarantlwir el orden público, limitando la 
concesión a evitar que la pener.ilidid 
pueda crj>r ejército. Este quedartl «iera-
pre encargado de rvprlmir las Insurrec-
ciones. Y en esto caso se encátgnría la 
autoridad militar de todas las fuerzus 
que dispongan la? replonee. 
L A REFORMA D E L A JUNTA »)E 
A R A N C E L E S 
MADRID, 11. 
Los señores conde de Caralt, Ferrer v 
Vidal y Sedó, «n representación «Iq los 
Industriales de Larcelona, visitaron al Je-
iue el mencionado Cjfinrcso 
el punto de p.nríida 11 i a que 
A G U A D E V I L A J U I G A 
( G E R O N A - C A T A L U Ñ A ) 
L a m á s r i c a en L i t i n a , ef icaz c o n t r a las do l enc ia s de l 
E S T Ó M A G O - R I Ñ O N E S - H Í G A D O 
P í d a s e en l a s D r o g u e r í a s . F a r m a c i a s , Hote les y R e s t a u r a n t s -
A g e n t e s E x c l u s i v o s : S u c e s o r e s de P a b l o M- C o s t a s , S. e n C . 
O b r a p i a S l . • T . A . - 2 . & 0 O . H a b a n a . 
fe del Gobierno, señor conde de Romano 
nes, para protestar contra la reforma de 
la .Tunta de Aranceles. 
E l señor conde de Romanoues le< con-
testó que la reforma es necesaria tiara 
.'levar a cabo próximos tratados «omer 
cíalos con distiutes países. 
IMPORTANTE CONIFERENCIA SOItRE 
E L CONGRESO HLSPANO-AMERICANO 
MADRID, 11. 
En el Centro de Cultura nispano:ime-
ricana dió una n-nferencla el iseñor Ro-
íirfguez Navas, t-obre los fines o iiupor 
tancia del Congreso AmencMiista que 
ha de celebrarse en Sevilla en 1020. 
Dijo el conferencist:-. Qttd los trabajori 
del Consncso tenderán a unirirar en lodo 
lo posible las veinte naciones do raza 
hispana que existen. 
Agrtpó q
deb' rA ser 
Ilispanoamí-rica forme p^rte preeminente 
on la Lipa de las Naciones. 
REUNION D E EXMINISTROS CONSER-
VADORES 
MADRID, 11. 
En el domicilio del se'lor Dato han 
vuelto a reunirse los cxrainistros con-
servadores 
A la reunión asist ió tamblón el señor 
SAncbéz de Toca. 
Los reunidos nanifestf.ron a los pe-
riodistas que en la reunión se habfa lie 
gado a un perf | ! t ' acuerdo al apreciar los 
problemas de •-tunlidad. 
L A EXPORTA* ION D E C E B O L L A S 
5 VINO 
MADRID, 11. 
T7na comisión 'le valencianos, acompaña-
dos por les parlamentarios de aquella 
región, visitaron al ministro de ITacienda 
on solicitud de que se les den facilidades 
para la exportación de cebollas y vino. 
Contestóles el ministro que las gestio-
nes realizadas en el extranjero para la 
exportación de productos españoles han 
dado resultado-» satisfactorlr.s y que In-
glaterra autorizó ya la Importación de 
cincuenta y cinco mil cajah de cébela. 
T.A P O L I T I C \ EN PORTUGAL 
MADRID, 11. 
Dicen de Lisboa que el gobierno por-
tupiu's s.» presentó a las filmaras y que 
en ptlM leyó la declaración ministerial 
sobre la pasada crisis. 
Afirma el gobierno en su declaración 
que la crisis fuó motivada por la actua-
ción de las Juntas militares y que el 
Gobierno estft decidido a rcstablec»r la 
ley sobre los prlr.cipios de libertad sn-
primlendo la censura de la prensa, l.ber 
tando a los preses políticos e Intensifi-
cpndo las relaciones con las naciones ene 
igas. especialmente con sus aUado3 y 
con P.rasil y España. 
L a declaración fe* leída por el prcsl-
dente, señor Taamgnino. 
L a CAmara acordó conceder nn voto de 
confianza ni pobierno. 
BOLSA D E MADRID 
MADRID. 11. 
Se han cotizado las librr." esterlinas a 
2^.04. Los francos a ÍU.OO. 
t 
E . P D , 
E L S E Ñ O R 
F R A N C I S C O R O D R I G U E Z 
M E J I A S 
HA F A L L E C I D O 
l dispuesto su entierro para hpy, 
(jomlnKO, a las ocho y media de la ma-
fiana, el qne suscxlbe, en Bu propio nom-
bre y en el de su vimla, y deñiAs familia-
res, rae?» a 1M pe * -ñas de su amUtad 
por olvido invo* otario no hay^tn re-
cibido invitación, se sirvan conenrrir a la 
caaa mortuoria, Florencia y San ouintin, 
reparto Chaple, Cerro, para dende allí acom 
CwS* mortuoria, para dende allf aompa-
Ipifiar MI cadáver ha«ta el Cementerio da 
Cclón, favor que les será «ternamente 
agradecido. 
Habana, \Z de enero de 1919. 
Horacio Nesta v Bartumeu, Angelina Se-
rralta viuda de Rodríguez, Bruna Pu-
jol de Serralta, Agustina Serralta Ar-
turo Serralta, Otilia Serralta de Nesta, 
Julia Serralta de HernAndez. Iiraacio 
Serralta, Dr. Busquet.' Evdlo Mt-yem-
berg. Antonio Porto, Angel Agrámente 
y Dr. Manuel V. Cañizares. 
I M P O R T A N T E N O T A D E L G O -
B I E R N O F R A N C E S S 0 B F E R U S I A 
(Viene de l.-» 
demás goblorii<n constituiuos por las di-
ferentes nacionalidades rusas. 
"Kste mensa.!-? Inrltería a lodos estos 
gobiernos y a tocos los partidos tusos 
a que siupendan sus hostilidades por 
c ompleto y den <,e mano 0 bk violem ia y 
a las represalias, erttableciendo la naz en-
tre sí y con los Estados ve'dno--. Bsta 
iregua so pediría durante el período de 
la Conferencia óe la Paz, uno de cuyos 
fines restablecer la PV- on Rusia y 
on los países vc-i^os y traer el socorro 
necesario para las poblaciones meneste-
rosas. 
"SI los varios gobiernos rusos, incluso 
el de los soviets acceden a esta invita-
ción, se los permitir A enviar delegados a 
la conferencia de la paz. 
"Sin dejar de tributar el merecido ho-
menaje al espíritu generoso de roonci-
llación universal c.ue ha inspirado ct go-
bierno inglés al formular esta preposi-
ción el gobierno franeas, no puede 'iarlc 
su aprobación, per cuanto no se tunan 
en cuenta los principios qne no han ce-
sado de prodom't'ar en Rusia. 
E l rógimen criminal de los bolshcviki, 
qne no roprescMita absolutamente el de 
un gobierno dciiDcrAtlco ni ofrece posibi-
lidad ninguna de convertirse en verdade-
ro gobierno no puede pretender ser reco-
nocido como gobierno regular. E l gobi» rno 
francés, por lo qt.e a t'l atañe, no fiitra-
rú Mi trantiacció'i ninguna con el crimen. 
"Comprometléiiilonos a recono;er el go-
bierno bolshevlki desmentiríamos la po-
lítica, cjii,; los alliidos no h&n cesado de 
sostener miánimcintnte de «nniinistnjr en 
todos los puntos re-cesibles fdc Rusia iodo 
el alivio y soc orro posible \ ios el-íiuen-
tos sanos, honrados y ílelea de Rr.;iia, a 
fin cié cine puedan es'a par de-las g.vrras 
de una tiranía sungulnaria ir reconstituir 
un pobicnio regular por ellos mismos es-
cogido. 
•'Puede agregarse que aparte d» los 
bolshcviki los al.;.dos pueden muy bien 
admitir ii las d'ferentes nacionalidades 
rusas para qne presenten sns rec-iaainció-
nos. 
V\ método y l.-j paciencia coinbinr.dos, 
:unto con la In-posibiiidad de que dure 
ningún i «'•gimen sin una orfanizádfrl re-
gular para mantener el aprovisionamien-
to, el transporte, el orden, el crédito, etc., 
liarán vie n la larga quede venci-lt» la 
anarquía Interna rusa. Puede proloniTarse 
por alffún tiempo, pero en ningún caso 
puedo trlt-nfnr «¡cflnitivamonte y nosoiroa 
persistiremos r-ísnellamente en negarle to-
do reconocimiento y tratarla, como ene-
migo. 
ÍF.) S. PICHd.V. 
Los dclepados •••merlcanos a la Confe-
rencia do la Paz, dijeroa hoy que no te-
nían conoclmieíito ninguno de la propo-
sic-lón que se dirá haber sido ifTaaeniacta 
por la (<ran l'.rotaña respecto a Rusia y 
a la cual ha '•ontcatado el Ministrj de 
Estado, M. Pichen. 
Declaran los delegados americanos que 
su actitud hacia Rusia no se ha alterado, 
Hmltándófto como sicnipre .t !--^id!i» do 
prote;-clói:, sin acción agrc-«iva ninguna. 
Admiten sin embargo' la pélibilielad de 
cambios, c¡ue se üniiten solo a Inglaterra, 







T ) R O C U R E U d . t a m b i é n e s t u d i a r estaj 
¡^impresión d e b u e n v i a j e . L o s N e u m á - " 
t i c o s F i r e s t o n e s o n d i g n o s d e c o n f i a n z a , . 
e s t á n h e c h o s p a r a p r o p o r c i o n a r u n s e r v i c i o 
d u r a d e r o y e c o n ó m i c o . 
L a h u e l l a N O N - S K I D mt int iene firme e l 
a u t o m ó v i l b a j o t o d a s l a s i n t e m p e r i e s y l a cal idael 
e x c e l e n t e de l m a t e r i a l q u e e n t r a e n l a c o m p o i 
s i c i ó n de los N e u m á t i c o s F i r e s t o n e , le a s e g u r a n 
u n a l a r g a v i d a . 
J o s é A l v a r e z , S e n C , 







P. 634 1 d. 12. 
L o s n u e v o s F i r e s t o n e s 
p e r f e c c i o n a d o s s o n 
v e r d a d e r o s n e u m á t i c o s 
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P A G i « A P ( F . C I S E t S D I A R I O D E U M A R I N A E n e r o 1 2 d e 1 9 1 9 . 
U n a c a r h d e l s e ñ a r 
V i d a l M o r a l e s 
Kuestro estimado amigo el culto 
senador doctor Vidal Morales nos en-
vía la siguiente carta que publicamos, 
aunare con alSuncs de sus conceptos 
no estemos conformes. 
Habana, 10 de Enero de 1919. 
ceñor don N i c o l á s Rivero, Director 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
} iuy respetabl.- amigo: 
Le a g r a d e c e r é dé cabida en las co 
¡uninas de su le ído D I A R I O , a la si-
guiente carta que con esta fecha di-
rijo al s e ñ o r Director de " E l Ariun-
í o . " 
Queda de uated aftmo. amigo s . s . , 
T i d a l Morales. 
Habana, 10 de Enero de 1919. 
Señor Modesto Morales Díaz , Director 
de " E l Tr iunfo ." 
Ciudad. 
Distinguido amigo: 
E n el n ú m e r o de su popplar pe-
riódico cwreopondiente al día de hor. 
ton la ffrma de N a p o l e ó n Gálvez v 
bajo el título " L a "calimba" del Ge-
neral Nifcez", se hacen apreclacio--
nes sobrf la a c t u a c i ó n de los miem-
bros libefeles del Congreso, se citan 
algunos fcombres para exculparlos y 
se llega k la c o n c l u s i ó n de que po-






: i en la 
E.b'unos 
conocido 
CAY su r 
ngo que decir en r e l a c i ó n 
m p a ñ e r o s . Todos me me 
l a y r r respeto y la mayor 
ón personal; quiero s ó l o 
U3 a mí serefiere, repetir 
chos que aunque de todos 
estimo conveniente refres-
uerdo. 
No confcrrí a la p r o c l a m a c i ó n del 
Presidertt ni del Vicepresidente ds 
la R e r ú b ¡a, en momentos bien difí-
ciles; no ie aceptado nunca del Go-
nierno c ec tur ía s ni prebendas de 
rmguna i xse; he defendido y votado 
elempre que estimaba beneficioso 
pn.rñ el í s y tengo la s a t i s f a c c i ó n 
de Hkiwí e opuesto abiertamente a 
la anrobn 6n de Leyes que han sido 
-^"rVas. -m gran desagrado por to-
do el ptv lo y nue ahora se gestio-
rn H do gav ión inmediata. No no-
CPPÍ'fprfé or.ityrarln.s: Impuestos E s -
^rvicio Militar Obligatorio, 
otó y a p o v é la s u p r e s i ó n 
f C l á l * 
ote. Pt?. 
tí'> o-!j^ct*p.s y del Ja i A l a i . 
Mi nofi ' a integrar el quorum en 
!el Panado aue aprobó la 
neiir-ión de g a r a n t í a s cons 
ruando nuestra ú l t i m a 
vnr babor sido votada en 







fioluí i r i 
b m . 
• Oiiior^olTO m á s el amigo Napo-
Io6"? 
Suyo s|mprn mu vnTii^o 
Tlilíj] morales-
"F1 Tr fc fn" . ni mibl icñr la e p í s t o -
la. "*>Í d ;tor Morales, reconoce su 
rtetw'.ud nrlncipios y su honorabl 
l in?^ irtt hab'ie. 
Y" "ll*-» ebp ser nar.q el talentoso 
Cfln;«¡rronif» " " f gi*an s a t i s f a c c i ó n . 
igf con la a m n i s t í a recor-
r?tado siemnro de c a r d a r 
eror- principios liberales, 
nuestra l e g i s l a c i ó n leye?? 
ue concede a la muer l a 
c::dad jur ídica , c o n f i r i é n -
derechos que al hom-
r r o 
nnento en ellns. 
verán ustedes Margaritas 
r ías , Fi lomenas r u i s e ñ o r e s , 
se transparentan, Amalia.-:; 
uny.ibil ísifcs, Clementinao y Clemcn-
Lias c o i y n corazón de oro, al igual 
rel ias; Fel ic i tas muy feli 
tnOs es ú 
Por o,£ 
son 
l i a r a s q 
c;ue la? 




&SJ ol ar 
su tiendo 
E n Gal 
ana fach 
iante " L i 
L O S X O M B R E S 
Nuestr< padre A d á n , s e ñ o r e s , que 
no fué u; sabio de pega, p ú s o l e nom-
bre adcci do a cada s é r de la t i erra; 
y nosotr( , que solemos proceder en 
esto a c ¡jas, si alguna vez acerta-1 
lardón de quien las l leva a 
Luc ías con mucha "luz" y 
a oscuras dejan; Eugenias 
formadas, Engrac ias de 
as, Rosas que tienen es-
es justo que las tengan, 





g r a í i a 1] 
|;inas co 
¡de prim 
Pues l ^ i , s e ñ o r e s ; ¡¡o mismo nos 
las tiendas, aunque hay 




Tintero i " L a Palma", Egido 13,-
;3oberbi! d e n o m i n a c i ó n ! decimos; 
mas annr i sea inmodestia, L a P a l m a 
Oche llar rse quien del ramo se la 
mo 93. ¿Dico el letrero 
Pues ¡ni una palabra 
hay arte verdadera. Y a s í 
de Apeles ha plantado al l í 
io, esquina a Zanja , sobre 





O A R M I T I Z A D A P O R G p O O M I L L A 5 
m w t U i H A L O M A M A S Y M E J O R E S M A T E R I A L E S 
Q U E L A S G O M A S 5 T A M D A R D 
j - C U B A H A D & Z U M G n O S Y G O M / 
V & H T A S : R & I H A 4 0 v E i A T O D O S L O S G A R A G E 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O F Í A L 
J I NT V N A ( ' I 0 > A L 
iN0 
Comi íó EjocutlTO 
De orden del s e ñ o r Presidente cito 
a todos los s e ñ o r e s miembro? del Co-
m i t é Ejecutivo do la Junta Naciona-' 
para la r e u n i ó n que ha de celebrarse 
é l m i é r c o l e s 15 a las nueve y med'a de 
la noche, en el local de costumbre, 
Avenida de I ta l ia n ú m e r o 7S, altos, 
con la siguiente orden del d í a : 
Primero: T r a t a r sobre los proble-
mas po l í t i cos y nacionales actuales. 
Segundo: T r a t a r de las disposicio-
nes que convengan adoptar para 1?. 
r e o r g a n i z a c i ó n del Partido 
So ruega a los señore"?- que com-
ponen este Comité Ejecut ivo la máá 
puntual asistencia a esta reunión . 
Habana, enero 11 de 1019. 
J o s é María Collantes-
Secretario General . 
R e c e t a C a s e r a h r a 
E l C a b e i i o B i 
ti;- • 
La cosa más fúcil del 
obscuro, castaSci dirn Ini,*do 
ra. el pelo más canr^ 0 ^njo ••fc.' 
lustrado. Todo ?en0!?'l * a r í * H . * ^ 
»l il<iuiera puede ha-er iíí* » 
sa: " 1 e:» se 
Váyase a cualquier hnH 
una cajita de polvo Orí» 
peco y no trae más gasto J 
a(.ua y con un peine r ' t V 
bello. Guíese por las'(i!'^" • c 
ra mezclarlo y usarlo T'e^ 1 
T'selo sin temor. P í iSÍ* 1 
caja de polvo Orlex u f n * 
oro por JlCo-00. garantid fl 
rontiene productos ni der» 1? 
plomo, zinc, azufre, nicrcnn 
alquitrán de ImUa nada ^2' 
puoda hacer dafio. 
No se borra, no cnTa.«a -i 
<iue lo d«;ja brillantí"*- B,? * 
dolé a usted Teinte aü¿s d¿ 
t í o 
Pilo. " i 
C h a s W . B e r n s o n , S . e n C 
C O N C H A , 1 1 . H A B A N A . 
F á l i r i c a Qg C s r f o s 
E o r r e t e s d e í c e r a 
p a r a C 8 ñ a y tmx 
f i e í G á ü s c i a s e s 
Nuestro carro para ser tirado pof tractores o fuerza animal, del m, 
herno^ obtenido la patente nacional niimero 3,000, e s t á hecho, en su ca-
fi totalidad, de acero; es indestructible, m á s ligero, da mayor capacidai 
y m á s eficiente y e c o n ó m i c o en su m a n i p u l a c i ó n que cualquier medio di 
transporte para c a ñ a . 647 8-12 15 y is e 
tta> P*1 
m 
r̂ r:- • 
«Vcmo 
kt los 1 
Í c e n t e 
JJl cuite 
iriolab! 
H * * 
í las « 
-rtes c 
\U ind< 







^ M ^ Ó R ^ j ^ i ^ l ^ D E L Á C l j D O Ú R I C O 
m m i m m . m m SALVITAE POR DOCENAS. 
S u B o t i c a r i o l e e n v i a r á u n a d o c e n a p o r c o r r e o o 
e x p r e s s c o n c e d i é n d o l e u n p r e c i o e s p e c i a l . D e ven-
t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
A n i e r i c a i i á p o t l i e c a r i e s C o í o p i n y , N e w Y o i t U . S . A. 
m 
flojo el anuncio que asi los cascos nos [ellas (L ibrer ía que en Galiano 62 no^ 1 ma en todo A m á r i c a 
aji l lp"; baja l a vista, y se ¡qu iebra! l i a s mues tra ) ; como s i de hombres s t 
m c u e n í r a fem una de cristal , p la ta , | Que L a Mimí (33 de Neptuno), OT I trata que a sport de lujo se entregan, 
loza por<Üana, e tcé tera , que lo deja ¡una tienda donde se mima a la dama ' ¿ d ó n d e c ó m o en E l Sportman, la sas-
irrto. S' boquiabi igue en d i recc ió n de , que de a l l í el sombrero ¡ leva, no cabe ¡ i r e r í a soberbia (Prado 119) vestirse 
Reina, y .en ol 132 de Galiano d e l e - ¡ ¡a menor duda, y menos puede caber 
¡rea: " E l "Prazo F u m e " . ¡Está c í a - la , c ó m o se l lama la casa donde esa 
ro!, dice.jafluí venden fuerza en vive-1 elegante d i e n t a compra la bolsa, los 
rts y licores; no iban a darla en 1 guantes, el abrigo o la peineta, para 
:)B^AS T, « h a - nniofo.fo >T , *Á\ la .6pera ( n ú ^ r o 70 p e r l a ' d ¿ Agui la y S a n ' R a W . ' q ü e e'0 
" L a Bomba , pe le ter ía Manzana de Ido Ganano) . Ahora bien, si se trata la reina de las per l ss ; y los Carbal la i 
Sómez. ¡Esta sí que es d e n o m i n a c i ó n de novelas, ¿a qu ién mejor que a Hermanos (San Rafael ciento treinta 
[elíz y zaregatera! ¡Como que es "Cervantes" hemos do acudir p o r ' y dos), cuvos finos mueb'es tinnen fa-
mejor pudieran? 
Casas que no tienen nombres hay 
algunas, y muy serias, como es la 
gran j o y e r í a de Cuervo y Sobrino3 
S a n a t o r i a i l i t u U e n i ü i o s o Q u i n t a S a n J o s é ( A r r o y o A p o l o ) . 
T r a t a m i e n t o E s p e c í f i c o d e l D r . C . M . D e s v e r n i n e . D i r e c t o r - P r o p . d e l a s F a c u l t a d e s 
d e N e w Y o r k , P i n s y M a d r i d . C o n s u l t a s : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s , d e 1 a 4 . 
C U B A , N ü m . 5 2 . H A B A N A . 
C 10573 olt 3 d 22 
S E K 0 1 1 A 
Var ias veces he advertido lo perjudicial que es para la salud y p.I 
cabello el-empleo ó e preparador a n ó n i m o s y clandestinos, que c ircu-
lan en el cpmercio sin la debida c a r a n t í a profesional. 
Con el sin r ival " T O M C O H A B A N E R O " , del Dr . J . Gardano, no hay 
temor de recibir ning\m desengí i f io , es una p r e p a r a c i ó n c i ent í f i ca fl 
h l e i é n i c a "absolutamente i n o f e n í í v a " que devuelve al " C A B E L L O 
B L A N C O progresivamente" el " C O L O R N A T F R A L " , de la " J I T E I Í -
T U I V , de jándo lo brillante y sedoso Se a p l i . a con la mano o cepillo siu 
previo lavado porque no mancha, ni ensucia nn quema el cabello ni 10 
al tera j a m á s . Cualidad que no r e ú n e otro preparado. 
De venta en to.ias las farmacias y en B e l n s c o a í n , 117. 
S A R R A . — J O H N S O N . — T A Q U E C T I T L . - SAN J O S E . — A M E R I C A N A . 
P a r a pronunciar un nombre con co 
es preciso tener la boca completa. 
Por eso el D r . T u r r ó , que es un deu-
•rección y limpieza, dicho se e s tá que ; t*sta de letras , hoy en el 97 de la H a -
; i baaa las arreg la con to-Jo arte y todo 
C H O R I Z O S Y I W I l l A S 
otnore. 
L 
Y S2 me a c a b ó la cuerda. 
Z A F S . 
U N A ^ K I I G U A R E C E T A 
P A R A L A D E B I L I D A D 
D E L O S R I Ñ O N E S 
M U Y S A B R O S O S 
B i e n h e c h o s , m e j o r s a z o -
n a d o s y s i e m p r e f r e s c o s , 
c o n d i m e n t a n r i c a m e n t e , 
t o d o s l o s p l a t o s d e l a 
c o c i n a e s p a ñ o l a . — — 
R e c e p t o r e s p a r a C u b a c 
E s l a p r e p a r a c i ó n medicinal que se 
conoce bajo el nombie de Swamp-Root 
( R a í z - P a n t a n o ) d e l Dr. Ki lmer , y que por 
sus propiedades curativas se vende por si 
sola. Semejante á una cadena siu fin, 
este remedio es recomendado por pacien-
tes agradecidos á las personas que lo ne-
! cesitan. • 
E l Swamp-Root ( R a í z - P a n t a n o ) del 
D r . K i l m e r es uno. receta m é d i c a que se 
ha ensayado por a ñ o s , o b t e n i é n d o s e siem-
pre los mejores resultados en innumera-
bles casos. 
Este é x i t o del S-wamp-Root se debe á 
que ejecuta todo lo que de él se espera al 
combatir las enfermedades de los ríñones, 
| el h í g a d o y la vejiga, corregir trastornos 
urinarios, y neutralizar los efectos del 
! ác ido ú r i c o que es causa del reumatismo, 
i No sufra m á s . C ó m p r e s e una botella 
'de Swamp-Root ( R a í z - g a n t a n o ) en la 
' botica m á s p r ó x i m a y comience el tratami-
1 ento desde luego. 
| S i U d . desea ensayar primeramente 
, esta gran p i e p a r a c i ó n , env íe lo centavo» 
j oro ( ó su equivalente) en sellos de co-
j rreo al Dr . K i l m e r & Co., Binghamtou, 
i N . Y . , E . U A. por una botella de mues-
! tra, y tenga cuidado de mencionar este 
A L V A R E Y Q a . M ! ~ L 
V a l i o s o 
J a b ó n H e d i c & u d 
A n t i s é p t i c o y sani i t ivo p a r a 
l a s aforiclones catáatoua . 
S A F O S A N A 
T a m b i ó n p a r a uso d i a r i o ol m a s 
E x q u i s i t o J a b ó n d e T o c a d o r 
PREPARADO POR 
L A N M A N (Sb K E B 
N E W Y O R K 
De venta en 
r a i n» • ( 
Ferfu 
P A U L A , 8 5 . T E L . A - 6 7 2 9 
27a alt 5-9-12v]fia tí7* 
S n í c r i b a s e ai D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n o n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L l e g a r e n 
Y tenemos a la venta " ^ 
" R O - S A N " el ú::ico aprobado p o ^ 
Juntas de Sanidad, para las 
C I O N E S donde no bay alcantar 
de E s t e I N O D O R O todo 
pintado con tres manos de 
grls es el que usan todo- los ^ j , 
S I N O S que desean á e f e n d e r ^ o ^ ' 
L I A de enfermedades Iníce ^ 
uue en d ías de l luvia tengan 
dar un gran trecbo para ir 
R O ; pues 
t rec l ^ ^ ^ í » 
el ^ 0 - S ^ ^ - f p V 
ti interior de la C A S A 7 
mal olor ni existe 
pe'igro 
Pues cada INODORO ^ J ^ . 
de D E S I N F E C T A N T E . 
las materias fecales s c a ° ' pE3lI,r 
Tenemos gran existencia 
F E C T A N T E " R O - S A N . 
S . M . Y B O R . 
A g e n t e s E x c l u s i v o s : 







•8 de Ja 
B«dlcto : 
ción w t 
sen 1&8 ' 






«e les ü 
quite va 

























































l a ene 
jné? I 
« y fu( 
« qué 




í v d o n 
J ^ m e i 
» p é r d 




¡ K A Í 
f rezas 
N h , et 
^ g r o -
se te 
lecere 




g l toi 
log 
*Pai-ezc 
g c t o , 
^ t o c o 
p a n , 
C". caso 
. neo 
L X X X V H 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . 
P a d r e S a n t o 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
C o r r o s j 
i e Acero 
*!- del qU. 
'» en su ca-
r capacidti 
er medio 
215 y is e 
. T>FL P A P A P O R P L D E * 
U ^ ^ ^ i t a del Papa contra las 
^ U P A d ? n d e I <lelP derecho en 
J M O * * p r e ^ o í ó secreto del 4 de 
C ^ m 6 el Padre Santo di6 
U ^ ^ l a promulgac ión del nuev^ 
1 5 5 * d^n6nico y t o m ó o c a s i ó n dfc 
B 3 0 ^ " S a r contra las repe-
2 » P*13 P i í ^ del derecho en la 
£ . ^ " 7 He aquí las pala-
l S Í ^ e l P ^ a i a genera! per turbac ión f%**0S f S J L I q u i tratadas indig-
* l0S P U / 0 ¿ ? ' - a g r a d a s y minis tro . : ̂ ecie . fn insignes por dignidad. 
5 ^ ; a n ? e el ser aquellas y estos 
J » 0 0 5 S ^ r derecho divino y por 
W^^ Z K n t e s - al l í numerosos cm 
P ^ 4cffico1 alejados de su ho-
L ^ o s paciüc de las ,Qad 
60 t J a s de los hijos; en otras 
i ^ S a d e s abiertas y poblacio-
l l ^ f Ofensa? hechas blanco espe-
^ í f las incurs'ones aereas; 
^ " I f i p r i en tierra y en mar, co-
^ d o q u er. . atropellos ñe Henar e\ 
^ ^ « horror v amargura. N o s . . . 
á ^ o ^ j S e 'cúmulo de males -
reprobamos las injusticias 
P n,,0?nmeten ^n esta guerra, don-
cualquiera, qna sean 
« " " ^ i V i n o grito de protesta ha-
fe S í o el Papa desde su prime-
^ í T o c u d ó n consistorial del 22 de 
• T f U i ^ t ó l i c a Sedis, 191C Pág 
^ 468- 1916; P^g- ^9'513'. 
J J ^ . ¿ m a n o , 5 de dicnembre de 
i*1*, «Las naciones no mueren,,, 
PÍLtL ¿ A l o c u c i ó n consistorial de! 
julio ^ 1915, que el Pana Be-
^ w n XV dió este grito, proclama-
• ¡ J ^ S z a d a del derecho que tie-
1 ¿ naciones a vivir, y del verda-
; * i v justo espír i tu de nacionalidad. 
A r d a m o s aquí las pocas pero ener-
ZZ* r fecundas palabras: 
" Téngase bien presente que las 
Mcioues no mueren; humilladas a 
oprimidas, llevan airadan el yugo que 
¿ les impone, y preparando el des-
Z¿,f, van transmitiendo de genera 
dftn en generación una herencia bien 
«tete de odio y de venganza " 
Acta postoUcae SedJs, 1916. pág . 
^ « ^ - E l Papa en fa^or de las Jnsta; 
tsmraciones de los pueblos. 
En dos s o l e m n í s i m o s documentos, 
«to es. en la a l o c u c i ó n va citada a 
los pueblos beligerantes y a sus go-
Wernoe, del 28 de julio de 1915 y en 
«1 llamamiento del lo. de agosto de 
1917, habla el Papa do las justas 
upiradones de los pueblos y excla-
n»: "tPor qu^ no ponderar con se 
renidad de conciencia los derechos y 
las aspiraciones de los pueblos?" y 
exhorta a que en los tratados de pez 
M tengan muy en cuenta "en la medi-
da de lo justo y lo posible de las as-
piraciones de loa pueblos' 
Acta Apostollcae S»M1ÍS. 1915, pág 
HT' IS17, pág. 423; Civ lBú Ca í tó l l ca 
PU Vol. 1, pág. 4SI-49?. 1&6-202. 
67—En favor de la neutralidad do 
Btlirlca y contra la i n v a s i ó n de aom l 
•oble país. 
LA condena de la injusta i n v a s i ó n 
fué pronunciada con auto p ú b l i c o des-
de ú primera a locuc ión de 1915 (22 
de enero.) Para que fuese m á s ex-
'•Hta, el Cardenal Secretarlo de E s -
tado en carta dirigida a l Ministro de 
pélgica ante el Vat icarc , V a n den 
Heuvel. el̂  6 de julio de 1915, decla^ 
nba explícitamente que la i n v a s i ó n 
de Bélgica se hallaba comprendida 
•ntre las irjusticias reprobadas poi 
•1 Padre Santo. Estas son las pala-
bras del Cardenal: 
"El Canciller del Imperio a l e m á n , 
«Sor ven Bethmann Hollweg, decla-
maba sin rodeos, el 4 ^e agosto de 
"1514 en público Parlamento que Ale 
««nía invadiendo a B é l r i c a violaba 
• neutralidad de esta contra todas 
•« leyes internacionales E n tanto 
Jes que en el actual conflicto or-
dinariamente una parte acusa y la 
con l a i n v a s i ó n de B é l g i c a ee c o m e t í a 
r.na v i o l a c i ó n de neutralidad contra^ 
- la a las leyes internacionales, a pe-
sar de que la hal lase legitimada por 
necesidades militares. I-a i n v a s i ó n do 
B é l g i c a por tanto, se encuentra di-
reefamente comprendida en las p a -
labras de la A l o c u c i ó n consistorial 
del 22 de enero de 1915, reprobada al-
tamente toda injust ic ia que de cual -
quiera parte y por cualquier motivo 
haya podido cometerse . . ." 
. . A r c h i v . Secr. E s t 244 A 3 . n 7531, 
7647, 7661, 7663. Osservat- Romano, 
abr i l de 1915; Corriere d'Italia* 17 de 
junio de 1915. 
68.—Contra los bombardeos de ciu- i 
dades y zonas indefensas. 
Bien e x p l í c i t a es la .protesta hecha : | 
por el Papa en el consistorio secreto 
del 4 de diciembre de m g , contra 
, las incursiones aereas sobre ciudades 
i indefensas que tantos daños causan 
l a las vidas de ciudadanos inermes v 
e n 
el retr^ 
ado por ! j 
las P 0 b U ' 
:antar i l l^ 
de * & * 
de e5'" 
,„ . C A ^ 
•r su PA 
(cecio«*•• 7 
> a Q 
3 instad ^ 
no P ^ 
a 0 ° ^ 
e hace •; 
i n o ^ 
221 Diega y por este motivo no pu 
«wndo la Santa Sede hacpr lu^ sobre 
«asunto por medio do indagaciones, 
» encuentra en la imposibilidad do. 
su fallo, en el caso presente el 
5»rao^Canciller .?lemán r e c o n o c í a que 
U C O L U M N A D E H U M O . 
Una delgada c o l u m n a de h u m o 
*a un teiado o v e n t a n a e n u n a 
P*n ciudad pronto haco v e n i r a 
J ¡ . P ^ p o de bomberos. ¿ P o r 
mi Porque donde h a y h u m o 
n»y fuego, y no se puede sabor 
« q u é p r o p o r c i ó n , q u i z á s lo s u -
jcieute para acabar c o n l a m i t a d 
«e ia p o b l a c i ó n . L o s bomberos no 
• L i1 a cons iderar esto, s iuo 
T f f de(llcai1 a e x t i n g u i r e l fue-
i S / 5 I I p J r o n t o c o m o l l e g a T i a l l u -
> R ó n d e s e encuentra . N a t u r a l -
\ ^ j e , cuanto m á s ins igni f icante 
1» n ? ! ^ í r 8 e r á e l fcrabaj0 7 m e n o r perdlda ^ m i s m o ^ 
r 2 j 2 o n e a i l g e r e80g 
i ^ T ^ r d e n e s , de los que, Pu lgar -
J J t M e d i c e : " P a s a n e n u n d Í o 
« c l ^ l 6 de e8tas cosas 
HBB^Í.861101118- P o ^ j e m P l o la 
R Í C I 0 N <*E W A M P O L E 
' e m e d i ^ i 9 fama ^ n d i a l , es u n 
C J l f Ca2para cas08 ^ A n e -
^ t T ^ ' E s ^ ó f u l a , I m -
fión ^ . l a Sangre , D e m a c r a -
b a ^ 8 m a l e 3 8i a l sentirse d é -
^ ^nsS^ma'para e m b u t i r l o s . 
W u ^ I ^ ^ l a m i e l y con-
[B« se o b + í ^ o Tae u n extracto 
^ ^ ^ m h m ^ c o n B i -
5,0 ^3 a d i l f n n+t0 103 nifi03 e -
^ e z c a n r 0 8 Pronto como 
S ^ - E l n 8 Í í t o m a s de m a l a 
^ ^ P r n f o » r ' J ^derico G r a n d e 
^ d i c e A . H ! e r s i d a d de l a H a b a -
h e P ¿ a ¿ i ó n ^ U S 2 ? 0 a m e n u d o l a 
p e n q u e P l e ^ a m P o l e en lo8 
Z ^ o de h í ! í b a , l n d i c a d o e l ex-
^ C o m P f e 0 ^ b a c a l a o , con 
^ ñ a a l o o n ^ n n c a fa l l a n i 
f ^ f a n z a d ! i?Ue l a t o m a n c o n l a 
^ ^ t e f i ^ a r B e , P u e 8 e , -
r ^ E n , eftectuado en miles 
^ venta en las B o t i c a . . 
" L a F l o r d e l D í a " 
L a s m e j o r e s P a s t a s p a r a S o p a 
S U R T I D O : F i d e o s C a b e l l o d e A n g e l , F i n o s , E n -
t r e f i n o s , M a c a r r o n e s T a l l a r i n e s y P a s t a s r e c o r t a d a s 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A E x t r a 
D e i n c o m p a r a b l e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s y 
n i ñ o s e n f e r m i z o s . 
P u n t o s d e V e n t a e n l a H a b a n a : 
I N T E R G O m M l E l E P H O N E S T E E E G M P H C o , 
" L a Viña'». Beina» 21. 
" L a Viña'*, Snci irsal , Aoosta, 49. 
" L a Viña", Sncnrsal , J e s ú s del 
3 í o n l e . 
• K l Progreso del P a i V , Ga l la -
no, 78. 
" E l Brazo F^1crte,^ Galiano, 133. 
" C u b a - C a t a l u ñ a - , Galiano, 97. 
"I>a F l o r Cubana", Galiana, 86. 
"£1 Bombero", Galiano. 120. 
" L a Constancia". Lpido, 17. 
" L a F l o r de Cuba". (KRcil ly , S6. 
"Santo Domingo", Ohlsoo, 2*2, 
" P a n a d e r í a San José". Obispo, í í l . 
" L a Casa Furr íe" . Monie, 435. 
" I , a Abe.'a < ubana", Itoina, !'>. 
•^.a F l o r do Cuba" Composto, 
la, 173. 
" L a Montañesa*', Nvi^mo e I n -
dustria. 
" L a Vizcaína", Prado, I2C. 
" L a Guardia", Angeles v L s l rel ia, 
" E l cetro de oro". Relnt , 123. 
" L a Cubana", Galiano y T r o c a -
dero. 
"I>a Nlraria", Virtudes y Lealtad. 
Sordo y Kcbave, S-Ú. ^t. 
H . S á n c h e z Co., B e l a s o a í n , 10. 
J u a n Quintero, Zulneta y Animas. 
Mannel l leTla , Habana y E m p e -
drado. 
García y Gnladanes, Po lvor ín , pur 
Zulneta. 
Sanjurjo y Hnos.; PolTorín, por 
Zulneta. 
" L a Catalana?». O'Roi l l j , 48. 
" L a Ceiba", Monte, 10. 
J i m é n e z y >'úño¿, J . Monte y E s -
trada Pa lma . 
García y V. Alegre, J . 3Ionte mi-
mero 474. 
Manuel L é p e z , Estrada Palma. 5ó. 
Jíwsé Vidal , Cerro y Arzobispo. 
J o s é R . F e r n á n d e z , Cerro y P e ñ ó n . 
Ricardo Casanova, FaLfueras y 
L a Rosa . 
Caaniaño y González . " L a Victo-
ría", Reinan 133. 
" L a Victoria", Reina. 133. 
"Los 3 Reyes", Montt-. 161. 
Casa Potln. 
Casa Mendy. 
Panader ía Toyo, J . Monte, 250. 
Antrel F e r n á n d e z Paineles. OPRel-
l ly y Aguacate. 
J o s é Sánchez , Zanja y Apulla. 
Bernardo Alyarez, Acri'Ila y Reina . 
Ju l ián Balbuenn. Teniente Rey y 
Bernaza. 
V a l d é s y Fernández , 3Tonte y San 
.Toafjnín. 
Dopico y g i r i n o s CnV» y Empe-
drado. 
TJnda de Aibare<Ia, Neptuno y 
Soledad. 
J . A . Salsamendl, Sayo y irra^ones 
( h i a y I lermaso , í l o r r o y Coíón. 
J . Pra t y Ho^ Nc-ptuno y Cam-
panario. 
*La Gracia de B í o s " Anl iras y 
€ íervas lo . 
J . S u á r e z H n o s , J . Monte y E s -
trada Pa lma . 
Manuel Alraxez, San F r a n c i s c a 
j Lavrton. 
* E I Diorama", Consulado, 71. 
J í egre te y Lercnso , Tejadillo y 
Cuba. 
J o s é Castro C Vil legas. 107. 
Bruña y Rodríguez , Sol y f o i a . 
postela. 
R o d r í g u e z y Vi l lar , Pepe Anto-
nio,. 91, Guanabacon. 
David Otero^ J e s ú s del Monte. 4Iñ , 
"Santa Teresa", Teniente Rey. 63. 
Miguel Soldó, San Rafael- entre 
E s p a d a r Hospital . 
" E l ' Bntí'y", Cerro, BSé, 
Mosquera y Alvarez. Buenaren-
turn y Sta. Cafalin:». 
A g u s t í n Ragas, Lawfon y 3Iila-
gros. 
L i l s Ragas, Lnwton y Sta. Cata-
l ina . 
Antonio Alonso, J e s ú s del Mon-
te. 629. 
Benigno González, Víbora. G'A. 
Toyos Rucíro Betanccurt, Lague-
nie la j - Princesa, 
J o s é Mn, Noceda, Gertrudis y Ter -
cera. 
Salnstiano Martínez, O'Farr i l l y 
Antonio Saco. 
J o s é F r e i r é , Porvenir y San Anas-
tasio. 
Gonzá lez y Hno„ J e s ú s del Mon-
te y San Mariano. 
Alfredo Escanden, San Mariano 
y BuenaTentura. 
Franc isco Díaz , Cerro y T u l i p á n . 
Antonio L a c e . Cerro y L a Rosa . 
G. Prats l ino. Prim^lles y Pe-
znela. 
Torroe l la y Sala, Prlmelles y 
Sta, Teresa . 
Franc i sco Balaguer, Zaragoza, y 
A t o r h » . 
R a m ó n Maris, Cerro y Monaste-
rio. 
J o s é Ma. P é r e z , Cerro y Zaragoza. 
T o m á s Pazo, Cerro y Zara poza. 
Pazo y Hermanos, Cerro y Ciñera. 
J o s é Alvarez, Cerro y San Pablo. 
Gabriel de Diego, Cerro n ú m e -
ro 585. 
Rodrísrnez y Hno., San L á z a r o y 
CárceL 
Lonrciro y C í a , Crospo y Colón, 
Parapar » Go» San Lázaro e I n -
dustria. 
Benigno Alvcrez, Gal?ano No. 11, 
Antonio Menéndez, Blanco y V i r -
tildes. 
Anronie Ferrer , Aguila y V i r -
tudes 
" L a P u r í s i m a C o x c c p d ó a " , V i r -
tudes y Amistad. 
J o a q u í n Díaz , Aguila y Concordia. 
Daniel Díaz , Neptuno y Amistad. 
S á n c h e z y H n o , San Miguel y 
A «ralla. 
Ricardo Xovoa. Galiano y Barce -
lona. 
P r l r í * y Alrarez , San L á z a r o y 
Gnliano. 
• J e s ú s Méndez. San Mícolás y L a -
gunas. 
"lia Rosal ía", fampanarfc» 3ío. 25, 
García y Hno„ Dragones j San 
N i c o l á s . 
Vlrtnrio Fernández , Gervasio y 
San J o s é . 
J o s é BaUi. .a . Reina y Manrique. 
Retmera y Sobrino, Re ina y L e a l -
tad. 
J o s é Daporta, Salud y Chávez . 
Mannel Méndez, Zanja y Ger-
vasio. 
Rosendo Lorenzov Lealtad y San 
L á z a r o . 
Mannel Montes, G e n a s i ó y San 
Lázaro . 
S imón Blanco, Escobar y Con-
cordia. 
" L a Florida", 17 y 4, Vedado. 
" C l Lourdes", 15 y E . Vedado. 
R a m ó n Díaz, 19 y K, Vedado. 
Casimiro Arenas. 19 y B, Vedado. 
" L a L u n a " , 7 n ú m e r o 94, Vedado. 
" l a Añi la". B a ñ o s y 11, Vedado. 
" E l A lmacén" . I,inca y C. Vedado. 
" L a Pama". 9 o I. Vedado. 
" E l Origen", 2« y D, Vedado. 
" L a Manzana", Calzada y H , Ve-
dado-
P é r e z y Sanzo, Línea y 4. Velado. 
L . Cast iñe lra , 23 y 6, Vedado. 
Juan Gutiérrez , Raizada y B . Ve-
dado. 
Eduardo Díaz- 13 y 14, Vedado. 
Ardisano y Díaz. 13 y 2, Vedado. 
Vicente López . 12 y 18, Vedado. 
Noriega y Hnos., 13 y M, Vedvdo. 
Pernas y Jaumira , 17 T (', Vedado. 
" S I S T E M A M U S S O " 
L a lurerslon de capital en Acciones de esta poderosa Empresa, es e'. mejor negool,. :¡ne puede h^etrse 
L a s Acciones que hasta el 81 de Octubre se vendieron a $10—valor a In par-valen desde el 2 de NOT. $15 
T o d a v í a es negocio comprarlas a $15 porque dentro de poco v a l d r á n m^cho m á s -
A l año de estar establecida l a co nu in icuc ión t e l e f ó n i c a entre Cubo y los Estados Fnidos, v a l d r i j i cer-
ca do D I E Z V E C E S su valor nomina l 
Quedan pocos t í tu los de 10 Acc iones . H a y t í tu lo s de 20. 25, 50, 100 Ac clones etc. a l pi-ecio de $1» 
A c c i ó n . 
Jí* desperdicie esta oportunidad j d ir í jase en seguida a 
P a s c u a l P i e t r o p a o l o 
Agese la General para fa R e p ú b l i c a de Cuba. 
Uíi^- ::..na de Górne* 808, 81$ y 8 1 L Aparíai' . - 17$: H A B A M 
a monumentos grandiosos que son 
obras de siglos. 
Pero puede afirmarse que en o c a s i ó n 
de los bombardeos de ciudades inde 
fensas en cualquiera r e g i ó n que se 
efectuaran, siempre el Papa l e v a n t ó 
su voz, para deplorar tal modo in-
humano de conducir la guerra. 
P a r a I ta l ia , recordamos las car-
tas y los telegramas de p é s a m e y de 
r e p r o b a c i ó n enviados por el Carde-
nal Secretario de Estado a nombre 
del Papa con o c a s i ó n de los bombar-
deos de ciudades indefensas: e l %1 
de febrero de 1916 a l Arzobispo de 
Ravenna, el 8 de abri l de 1916 al Ar-
zobispo de Aucona, el 26 de septiem-
bre de 1916 al P a t r i a r c a de Venecia, 
el 14 de noviembre de 1918 al Obispo 
de Padua; en E n e r o de 1917 a l mismo 
obispo de Padua, el 12 de marzo do 
1918 al Cardenal Arzobispo de Ñ á p e -
les. 
A r c h . Neg. E c l . E x t r . I ta l ia , n. 2'i 
mi l 533, 20,957, 20,336, 15,306, 60.962 
60-955. 
69.—Contra las deportaciones, 
A la protesta general del P a p a del 
4 de diciembre de 1916 que se refiere 
a todas las deportaciones s e r í a fác i l j 
a ñ a d i r una amplia r e l a c i ó n de los i 
numerosos pasos dados con r e l a c i ó n a 
las deportaciones particulares, ya de 
B é l g i c a , y a de los Departamentos ocu-
pados de F r a n c i a . E s un coro de so-
noras voces que a v a l o r a r í a aquella 
protesta. 
M á s út i l parece recordar un caso 
i m p o r t a n t í s i m o , que demueetra la efi. 
cac ia de aquellas protestas y de aque-
l las voces del Papa. E s el caso de l a i 
deportaciones de B é l g i c a para Ale-
mania. 
E l "Osservatore Romano" oabllca 
ba c l 2 de abr i l de 1917 una nota ofi-
c ia l del s e ñ o r Conde «ie Hertling", 
Presidente del Consejo y Minlrfro d'j 
Relaciones Exter iores de B a v i e j a , di-
rigida a l llorado Mons Aversa , en 
l a que se dec ía que en at^nciftn a las 
premuras de la Santa Spde, I r ? A u -
toridades Imperiales alemanas se ha-
b ían declarado dispuestas a a lvtener 
se de ulteriores deportaciones forza-
das de obreros belgas y a permitir 
el reimpatrio de cuantos por error 
hubieran sido injustamente deporta-
dos. Cesaron entonces las deportacio-
nes y el Cardenal Mercicr e s c r i b í a con 
este motivo a l Papa m a n i f e s t á n d o l e su 
m á s sentido reconocimiento. 
Osservatore Romano, 2 de abri l de 
1917, 28 f̂ e abri l de 1917. 
T i n t o r e r í a " L a R o s i t a " 
D E J O r F G O N Z A L E Z 
M A & B I Q Ü X Xo. 119 F R > : > T E A L A 
(GLESÍA D E L A C A R I D A D 
G r a n .especialidad en t e ñ i d o s de 
cualouier c o k r en ropa de S e ñ o r a s 
y Caballero^! 
Contando ron ráp idos servicios de 
mensajeros p / r a cualquier aviso opr 
t i t e l é f o n o A (¡279. 
32704 alt ISe t 
M A R í D I A R I O 
A c a d e m i a d e D e r e c h o 
U n i c a e n C u b a 
D a clases de las asignaturas correspondientes a las carreras de Derecho Civ i l y P ú b l i c o . 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a e x p e r i m e n t » ! . 
Métodos modernos de e n s e ñ a n z a . 
P r e p a r a c i ó n segara y eficaz p a i a los e x á m e n e s y ejercicios de gra ío. Horas especiales para los es 
tndlantes que no puedan concurr ir a l a Cniversldad Nacional. 
Comienzo de las clases 14 de E n e r o de 1919. 
Solicite folleto. 
Oficinas: Cuba n ú m e r o 42. H o r a s de 10 a 12 m. T e l é f o n o A-ólOS 
© l o i o i o i o i e i o i e : © 
" L a B a y a m e s a " G r a n F á b r i c a d e Q u e s o s 
y M a n t e q u i l l a 
PONS 
Produotos nacionales absolutamente puros de leche y d» crema de leche. Se garantiza su pnvMa, 
« froc iendo pagar mil pesos, moneda oficial, a i que pruebe que la mantequilla no e s tá elaborada con cre-
íala pura de leche. L A O R A N F A B R I C A que los elabora e s tá situada en la h i s t ó r i c a C I U D A D D E B A -
YAMO, en enyo t é r m i a o existen I M mejores g a n a d e r í a s y loa campos m á s f ér t i l e s de nuestra R E P U -
B L I C A . L a maquinaria y el s l s t m » de p r e p a r a c i ó n es como el utilizado en E U R O P A . 
Representaute en e s í a capita l : 
A n g e l F r a n c i s c o A n j c L - A m a r g u r a , 7 . - T e l é f o n o A 4 8 8 2 . - í l a ^ n a , C u b a . 
D E T B K T A E2T L O S S I G U I E N T E L U G A R E S 
J . M. B é r r l i e hijo 
J . S L Bérr íz X i q u é s 
J o s é 31. Angel . . . •*« 
UustIIio S. .Miguel C a . « »«4 
Angel y Gutiérrez « . . . 
J o s é Rodr íguez 
H . S á n c h e z y Ca . 
T I A C T O R E 
A U L T M A N & T A Y L O U 
3 T a m a ñ o s : 1 5 - 3 0 H . P . 
1 8 - 3 6 H . P . - 3 0 - 6 0 H . P . 
M a n t i e n e n el R E C O R D M U N D I A L de e c o n o m í a a r a n d o y el 
R E C O R D D E A M E R I C A en el d e s a r r o l l o d e P o t e n c i a E f e c t i v a a l 
F r e n o . - ^ O b t e n i d o s en el C O N C U R S O I N T E R N A C I O N A L c e l e b r a d o 
en W I N N I P E G , C a n a d á , a ñ o d e 1 9 1 2 . 
" M O N A R C H . " — T i p o s de e s tera . 5 t a m a ñ o s : 
6 - 1 0 H . P . ; 1 2 - 2 0 H . P . ; 1 8 . 3 0 H . P . ; 3 0 - 5 0 H . P . ; 5 0 - 8 0 H . P 
" E A G L E " , 2 t a m a ñ o s : 
1 2 - 2 2 H . P . : 1 6 - 3 0 H . P . 
S D 
E X I S T E N C I A S P A R A E N T R E G A I N M E D I A T A . 
A g e n t e s E x c l u s i v o s p a r a C u b a : 
D I E G O M O N T E R 
D R A G O N E S , N ú m . 1 0 6 - 1 0 8 . H A B A N A . 













(OJ 0 : 0 : 0 1 0 : 0 : 0 : 0 : 0 : © , 
Casa Blendy 
C a s a Petfn 
J . A . SaltJiniendl. . 
SalTador Sabí 
5. de J . Casanoyas. 
Apolinar Sote lo . . . 
Antonio C u a n d a . . . 
Bernardo Manrique . . . . . 
D o m í n g u e z y P o n c h e l ú 
Maazabaitla y Ca, « 
Marcelino P ó r t e l a . . . a 
Jj . Vidal 
Surlo l Pascua l y C a . 
Jaime Ventosa 
J . A m o r . . 
Vllche*. y Hno 
Bostaurun) ' • L a l 'nIén' , 
Juan K^Bo 
Angel F e r n á n d e z 
Enrique do la Vega 
Cas te lh i t y Malct 
Arturo Vargas 
Reguera y S o b r b » , 
A n d r é s Oca y Co M 
Miguel Abadía , 
B a m ó n García 
Molla y Hermano , 
Begnera y P é r e z * , 
Francisco D í a z . 
Camaño y G o n z á l e z v * • 
Laureano Mart ínez 
Gut iérrez y Mier , 
Manuel López 
Lnrto Fuentes . , 
Venancio Cnerro 
G. Pra t s y Hno 
F e m a n d o Mitniel 
J o s é L ó p e z Soto 
Segismundo F e r n á n d e z . . . . 
Manuel Garc ía 
Ednardo P r é s t a m o s . . . , 
Manuel Santana 
6. L i s t a y Co 
T o m á s P é r e z 
Jnan Garc ía 
Hotel Inglaterra 
B a m ó n González 
Benmrdo García 
BIcardo Noroa 
Prieto y Alrarez 
Café Central 
V lOa Hermanos 
J u a n Riy^ ira '. 
Gastxms y C a . . . . • • . • • • - •< 
Pefia y Mnncaisa •• •^••« i 
Ahrarez y Relgosa • • . . . . • 
Benigno A l r a r e t . . . « . . . * . . 
P é r e i y C a s t a ñ o s . , 
L A YJÑA 
S u c u r s a l de L A V I Ñ A 
E L A í í G E L 
P R O G R E S O D E L P A I S 
E L B R A Z O F U E R T E 
E L B O M B E R O 
A L M A C E N D E V I V E R E S F I K O S . . . 
L A CUBANA 
C A S A M E N D Y 
C A S A P 0 T 1 \ 
L A A N T I G C A C H i g ü I T A 
S A N T A T E R E S A 
S A N J O S E 
S A N T O DOMINGO 
L A L U N A 
E L A L M A C E N 
C A S A R E C A L T . 
L A V I Z C A I N A 
L A A B E J A C U B A N A 
C U B A - C A T A L U D A 
Calé 4<EUP.0PA', . . . 
P U E S T O D E F R I T A S 
L A F L O R C U B A N A , 
P U E S T O D E F I U T A o » . . . . . 
L A Ü M O N 
L A C A S A F U E R T E 
B O D E G A 
L A CAMAGÜEYANA 
L A F L O R D E ( I BA 
L L B E R T H Y G R O C E B Y 
V I V E R E S F I N O S 
Café E L N A C I O N A L 
L A N E V A R I A 
L A R O S A L I A , 
P A N A D E R I A Y D U L C E R I A 
" L A P U R I S I M A " 
^ L A E M I N F M I A -
••LA Y I C T O R L V . panader ía 
L A U R E A N O M A R T I N E Z 
L A C O N S T A N C I A , 
E L A M P A R O , Puesto de F r u t a s . . 
B O D E G A 
E L I N V A S O R 
L A M I L A G R O S A . . . 
B O D E G A . . , 
JíUEVA I N G L A T E R R A 
B O D E G A 
B O D E G A 
P A N A D E R I A Y V I V E R E S . . . 
E L C A P I R O 
V I T E R E S F I N O S 
B O D E G A 
U Á F E 
H O T E L I N G L A T E R R A 
B O D E G A 
B O D E G A 
B O D E G A 
B O D E G A 
C A F E C E N T R A L 
B O D E G A 
C A F E 
C A F E ~ 
C A F E 
B O D E G A 
V í r o r e s finos . v . . . 
C A F E •• 
R e i n a , 21. 
J e s ú s del Monte 53&, 
Acosta. 15), 51 y fíL 
A r e n ida de Italia. 78. 
Ayenida i e Italia, 132. 
Ayenlda de Italia, líMt 
B e l a s c o a í n , 10. 
Avenida de Italia, 8L 
O'RelIly, 1 y 8. 
O'Retlly, 87 y 39. 
Dmtrones, «C. 
Teniente R c j , 6S. 
Obispo, R. 
OMspo, 22. 
Callo 7 n ú m e r o A, 
Cal le L i n e a y C 
Obispo, 2, 
Pr.'do, Jlft. 
Re ina , V>. 
Avenida de Italia, 97. 
Obispo,' 59. 
Cuba y Obrapía. 
Ayenida dp Ital ia , 
Avenida de Ital ia, 96. 
í 'nbu y Amargura. 
Montes, 4S5. 
O'Rell ly y Agnscarr, 
Galiano, 59. 
O'ReilJy, SH. 
17 n ú m e r o 20. 
Re ina y Lealtad. 
San Rafael y B e l a s e o a í b 
Leal tad y Virtudes, 
Campanario, 2£ , 
O'Rellly, 48. 
Virtudes y Amistad, 
AT. de Italia, 12L 
Peina, 12S 
Reina y Amistad, 
Ec ido , 17. 
Ave. de Ital ia, £?. 
Moate y P i la . 
P e ñ a l y e r , 4C. 
Neptr.no y ( ¡ i n p a n a r l » . 
Monte, 2S7. 
San Rafael y Consulado 
San Migue], 187, y G c r r M B ^ 
Campanario v Animas. 
San Rafael . 113. 
«PR'-llIy, 43. 
San Rafael y IVMisnlado. 
Lutmnas y P c r s e v e r a n c ü w 
Zania y Lealtad. 
P. d'? Martí y S. RafaeU 
San í l i e n r l y Manrique^ 
Fernandina y Zeqneli^. 
Galiano y Barcelona. 
Galiano y ^an Lázaro . 
Ne]«tnno y Zalueta. 
Carlos 111 y Oqnendo 
Egldo y Corrales. 
B e l a s c o a í n y N^ptun^ 
O'Rellly y Bemaxa, 
N opto no y Gervasio. 
A r c n l d a d« I ta l ia n á m » r o 11 
Avenida de I ta l ia J AnLnJM. 
I n - 1 3 j L 
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A B O G A D O 
Empedrado, 18; de 12 a 5. 
D r . C A R L O S P O R T E L A 
D r . R A U L F E R N A N D E Z M E D E R O S 
ABOGADOS 
Manzana de Gómez. 409. Teléfono M-275S. 
Habaua. 
US C £ 
I G N A C I O B . P L A S E N C L A 
Directür y Cirujano de la Casa de Sa-
lud -'La Balear,' Cirujano del Hospital 
numero l . Especialista eu eufermedades 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Consuitaa: de 2 a -L Gratis para los po-
bres. Empedrado. 5a Telefono A-2óóis. 
D r . L A G E 
EnferiLedades secretas; tralamientos es-
peciales; siu emplear inyecciones mer-
curiales ui de Aeosalvarsán; cura radi-
cal y rápida. >;o visito ae 1 a 4. Ha-
bana, 15a, 
C 1)075 in 28 d 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O C O S M E D E L A T O R M E N T E t,Ut„rJtKO 
tersidad de U Habana. Aiedicina geue-
I F O N B R O C H 1 ral y esPe<--iaimeute en enfermedades se-
L t U i l O l V U C n ^ . ^ í «-•"tas de la piel. Cousultas: de a a 5. 
Abogados. Amargura, 11. Habana. Cable i eicepto ios domingos, iáau iliguei. 15s, 
j Telégrafo: -Godeiute." Telefono A-i6ob. aitos. Telefono A-wi^. 
D r . M I G U E L V l E T A 
Homeópata. Cura el estreñimiento y to-
das las enfermedades del estómago e iu-
testinos "y enfermedades secretas. Cou-
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
111. número ¿Oü. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía eu general y partos. Especiali-
dad: enfermeuades ue mujeres (Gineco-
logía; y tumores del vientre (estómago, 
iuiestinos, Uigado, rifióo, etc.) Trata-
miento de la ulcera del estómago por el 
proceder de Einborn. Consulta de 1 a 3 
(excepto los domiugosj. Empedrado, 52. 
Teléiono A-25U). 
&£) 31 e 
L . F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas Rús t i cas 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
Horas de oficina para el público: De; 
11 a ?. Manzana de Gómez. (Dto. .JOtíV; 
Teléfono A-4i>a2. Apartado de Correos 
2420.—Habana. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
CoAsultab y tratamientos Ue Vías Urina-1 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos, especialista del 
"Centro Asturiauo." Ue 2 a 4 eu Virtu-
des, ai». Teléíouo A-ó^siO. Domicilio: Con-
cordia, número 68. Teléfono A-42aü. 
3üÜ 31 e 
O C U L I S T A S 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Oculista del Hospital Nacional de De-
mentes Ex-Oculista de la Asociación de 
Dependientes. Ex-Interno de los Hospita-
les de Nec York y Washington. Oídos, 
jNaríz y Garganta. Consultas diarias, de 
2 a 4 p. m. Para pobres, de 11 a 12. ?2 
« ,^GS- Lealtad. SL Teléfono A-773tí. 
r -lUU. 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
C A L L I S T A S 
D r . R O B E L I N 
rías y eleciilcidad xMedica. Kayos X. Al- ¡ piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ta trecuencia y comentes, en_ Manrique, ración rápida por sistema modernísimo. 
• n a - Teléí0110 A-44<4. Cousultas: de 1- a 4. l'obres: gratis. Ca-
m 31 ag He de Jesús Maria. 9L Teléfono A-1332-
L U G L O D E L A P E Ñ A 
ABOGADO 
Chacón, 17, bajos. Teléfono A-0242. Sólo 
Ue 10 a 12. La Habaua. 
C 2232 ln la mz 
D r . E U G E M O A L B O Y t A B ü E R A D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
í£2l?í?.VZ* f11 . *óne5al-. Especialmente tra- Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
tamieiito de las alecciones del pecho. Ca-1 nerviosas, l'iel y enfermedades secretas, 
sos incipientes y avanzados de tubercu-1 consultas: De 12 a 3, los días laborables 
^osis pumionar. consultas diariamente, ue ¡¿alud, número 34. Teléfono A-54ia 
l a A Aeptuuo, 120. Telefono A-laJS. 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A b o g a d o 
Amargura, 77 .—Z33 Broadway. 
Habana . New Y o r k . 
554 31 « 
p i l A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTAlíIO PUBLICO 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I K O 
Abogados, obispo, número 50, altos. Telé-
fono A-2Í32. De U a 12 a. m. y do 2 a 
0 u jn. 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . j f L U X F A G E S 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía eu general. Inyecciones de Neo-
Balv-rdán. Consultas de 2 a 4. Lunes, 
Miércoles y Viernes. Neptuuo. 38. Telé-
fono A-óGai". Domicilio; Bauos, entre 21 
y 23, Vedado. Teléfono F-44S3. 
D r . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano, imfermedades de la san-
gre, i echo, setioras y niños. Partos. Tra-
tamiento osfieoiai cdrativo de las alec-
ciones geniunes de ia mujer, consultas 
de 1 a 3. Gratis los Martes y Viernes. 
Lealtad, 01-03. Habana. Telefouo A-022Ü. 
741 i » 
D r . J O S E M . B E R Ñ A L 
ClruRln y enfermedades de señoras. Con-
sultas de 1 a 2, en Galiano, número 52. 
Domicilio: 17. número 20, Vedado. Tele-
fono F-13b4. 
336̂ 2 
D r . J . B . R U i Z 
De los hospitales de Piiudeiíia, Kew York 
y Mercedes. Especialista'eu enfermedades 
secretas. Exámenes urelroscóplcos y cis-
toscópicos. Examen del riúóii por los Ua-
yus A. inyecciones del üoo y 014. Sau Ka-
faei, 50, altos. De 1 p. m. a 3. Teléfono 
A-UC51. 
D r . J . D Í A G 0 
Afecciones de las vias urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 10. 
L e 1 a 4. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la yuinta de Salud "La Ba-
lear. ' iimíermedades de señoras y ciru-
gía en general. Cousulias: de 1 a 3. üun 
josé , 4't. Telefono A-2Ü7L 
30S s i e 
D r . G O N Z A L O £ . A R 0 S T E G U I 
Cirujano del liospitul de Emergencias. 
Cirugía y niños. Consultas de 2 a -íi Obis-
po, o4. Calzada tutre H e 1. Teléfonos 
A-ifili; J)'-1540. 
300 31 © 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medkina. Cirujano del^lospital uú-
inero Uno. Cousultas: de 1 a 3. Consu-
lado, número tíü. Teléfouo A-4544. 
D r . A L F R E D O G . D O M Í N G U E Z 
Bayos X. Piel. Enfer<neua.dcs secrems. 
longo íseosalvarsán para inyecciones. Do 
1 a 3 p. m. Teléfouo A-5S07. han aiiguel, 
número lüi', Habaua. 
D r . J . V E R D U G O 
Especialista de París. Estómago e in-
testinos por medio del análisis del Jugo 
gástrico. Consultas de 12 a 3. Consula-
do, 75. Teléfono A-5141. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivameute. Cousultas: de 12 a 
2. Bernaza, 32, bajos. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. Sistema 
nervioso y enfermedades mentales. Con-
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
12^j a 2^. Beruaza, 32. Sanatorio Bárre-
lo, Guanabacoa. Teléfono 511L 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enfermeda-
des de los niños. Médicas y Quirúrgicas. 
Consultas: De 12 a 2. Linea, entre F y 
G, Vedado. Teléfoqo F-4233. 
Q n i r o p e d i s t a A L F A R 0 
56, Obispo, 56, bajos. Trabajos perfectos 
que pueden compararse siu cuchilla ni 
dolor. ? L De 8 a 6 p. m. Domingos: 
de S a 12. 
310 3 f 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
s e g u r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
i i'o do 1 
lu-tes qu 
Me oprime una idea: Hay un LUo» y t está 
tt'i andas lejos de E l . Alégrate, oh nlina 
mía, pues ya sonó Ja hora en postra-
da de hinojos tú tambléu puedes repetir: 
Yo creo ¡creo en Dios ¡ c r e o ! . . . Henuisas j aniígua uiócesiü' H' 
i-aJabras <|Ue son el canto matutino de I el uttro de sus h 
Hj Iniinnnidad; ^feliz el quo no las cu- | Ileri 
nczcn, pues le aguardan las tinieblas mas 
negras. 
("Dei llosal Dominicano.") 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especiaiista en callos, uñas, exotosis, 
onicogrifosis y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qui-
ropédico. Consabido y Animas. Teléfo-
no M-2390. 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno, 5. Teléfono A-381". En el gabi-
nete o a domicilio, $L Hay servicio de 
manlcure. 
F . S U A R E Z 
31 e 
CUKA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R i iñk¿ C A S l K l L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en OReilly, 0 y medio, al-
tos; do 1 a 4; y eu Correa, esquina a San 
Indalecio. Jesús del Moute. Teléfono 
1-1000. 
D r . J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiauo. Medicina 
en general. Consultas diarlas (2 a. 4) 
ü'Relilyf mimero 70, altos. Domlcli'o: 
Patrocinio, 2. Teléfono 1-1107. 
603 31 • 
D r . A N T O N I O P I T A 
Médb-o cirujano. Consultas (le 9 a 11 y 
de 2 a 4. Avenida de Italia (antes Ga-
liano) 50. Contando con los más moder-
nos aparatos y adelantos conocidos pa-
ra el tratamiento de todas las enferme-
dades. Electricidad Médica. Rayos X, Al-
ta frecuencia. Baños Rusos, Turcos, .S'au-
heím, Sulfurosos, Masajes, etc. Pida su 
hora. Teléfono A-5005. Pida nuestro fo-
lleto ¿ratu'to. 
D r . E L P I D I 0 S T I N C E R 
Cirujano del Hospital "Mercede'i." Ci-
rugía ^especialidad de cuello), enferme-; 
dades de ios ojos, orina y saugr»,. I n - , 
yecciones de "iNeosaivarsán." Consultas: 
de 0 a 4 p. m. Domingos: de 10 a 12 u. m. ¡ 
Teléfono A-ij320. San Rafael, 72. 
D r . J . A . V Á L D E S A N C I A N O 
Catedrático titular de la Universidad. 
Medicina interna en general. Especial-
mente Enfermedades del Sistema Ner-
vioso, Lv.es y Enfermedades del Cora-
zón. Consultas: de 12 a 2 ($20). San Lá-
zaro, número 221. 
C b(il7 30d 17 o 
D r a . A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago. Trata por un procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Consultas: :de 1 a 3. íídna, 
00. Teléfono A-6050. Gratis a los poSres, 
Lunes, Miércoles y Viernes. 
D r . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Enfermedades de los Ojos, Gar-
ganta. Nariz y Oídos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula-
res de 3 a 6. Para pobres de 8 a 10 a. m. 
un peso al mes por la inscripción. Nep-
tuno. 59. Teléfono M-1716. Clínica do 
Operaciones: Carlos I I I , uúmero 223. 
Qulropedista del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois C'ollege, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómez. 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y de 
1 a 0. 
1078 31 e 
G I R O S D E L E T R A S 
" " N ' G E L A T S Y C 0 M P A f l I A , ' ' , , 
108, Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el (rabie, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A ' 
Infanta, 37, (tranvías del Curro). Telé 
fono A-30Ü5. Director: doctor José E . Fe 
rrán. En esta Clínica pueden ser asistí-1 no A-9121 
dos los enfermos por ios médicos, dru- j . . 
Janoa y especialistas que deseen. Con- i 
sultas externas para caballeros: lunes y 
viernes, de 11 a 1. Señoras: martes y 
Jueves a la misma hora. Honorarios: $5. I 
l'obres: gratuita: sólo los martes para' 
señoras, y sábados, caballeros, de 7 al 
ü p. m. 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo del Dispensario Tamayo. Ci -
rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quirúrgico de las afecciones especiales 
do la mulnr. Clínica para operaciones: Je-
süg del Monte, 380. Tc-iéfono A-2ti28. Ga-
binete de consultas: Reina, C8. Teléfo-
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos enfermedades de niños del pecho y i 
sangre Consultas de 2 a 4. Jesús María, i 
114, -iltos. Teléfono A-C4SS. 
370 31 e 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y I 
del iiospital >úmero Uno. Especialista 
en vías urinarias y enierraedades vené-
reas Cistoscopia, caterismo de los uré-
teres y examen del riñón por los Rayos 
X Inyecciones de Neosalvarsán. Consul-
tas do lo a 12 a. m. y de 3 a O p. m., en 
la calle de Cuba, número 60. 
32125 31 * 
D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos. Malecón, 11, al-
tos; de 3 a 4. Teléfono A-4«J5. 
D r . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático por oposición de Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana. Consul-
tas de una a dos. 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q U I R O S 
Médico cltajano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3, en Neptuno, 30, (pa-
gas). Calle 17, número 512, entre 14 y 
Ití, Vedado. Teléfouo F-5457. 
1077 31 e 
Cirujano Dentista de la Universidad de 
la Habana y Pensylvanla. Especialista 
en puentos. lloras durante el verano: de 
8 a. m. n 1 p m. Teléfono A-G792. Con-
sulado, 19. 
5G4 31 e 
D r . J O S E D E J . Y A R 1 N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 0 a 12 y 
de 2 a 5. Especialidad en el tratamiento 
de las euforinc^lades de las "encías," 
(Piorrea alveolar) por medio de inyec-
ciones, previo examen histológico y ra-
diográfico. Hora rija para cada cliente. 
Precio por consultas: $10. Galiano, 52, 
bajos. Teléfono A-3843. 
565 31 e 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B a n q u e r o s 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas corrientes. Depósitos 
de valores, haciéndose cargo de cobro y 
remisión de dividendos e intereses. Prés-1 
tamos y pignoraciones de valores y fru-
tes. Compra y venta de valores públi-
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cu-
pones, etc., por cuenta ajena. Giros so-
bre las principales plazas y también so-
bro los pueblos de Esp;iñ.i, Islas Balea-
res y Canarias. Pagos ' pon-, cable y Car-
tas de Crédito. 
J . B A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New YorK, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España c Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios "Bo-
yal." 
D r . F I L I B E R T 0 R I V E R 0 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-lnterno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanator'o " L a L s -
peranza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Te-
léfonos 1-2342 y A-2553. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate. Te-
léíouo A-2554. 
L A B O R A T O R I O S 
ALIMENTO 
¡Tí • • • • • • • 
O VENENO 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista eu enfermedades secretas. 
Habana, 40, estjuina a Tejadillo. Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres : de 3 y media a 4. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
les y nerviosas. (Unico en su ciase;. Cris-
tina, 38. Teltn.no 1-1014. Casa particular: 
San Lázaro, 721. Teléfono A-4598. 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano Domicilio: Aguila, 76. 
altos. Teléfono A-123S. Habana. Consul-
tas: Campanario, 112. altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-lntestinal. Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
C S3S1 in 9 o 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y clan cartas de cré-
dito sobre: Londres .París, Madrid, Bar-
celona, New York. New Orleans. Filadel-
fia. y demás Capitales y ciudades de 
los Estados Unidos, Méjico y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cuenta corriente. 
¿Qué será mi abono? ¡ ¡ A ñ á d e l o : : L a -
boratorio de química agrícola e indus-
trial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
G . L Á W T 0 N C H I D S Y C 0 . 
L i m i t e d 
Continuador bancarlo: Tirso Ezquerro. 
Banqueros. O'Rnilly, 4. Casa originalmen-
te establecida eu 1844. Hace pagos por 
cable y gira letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Unidos y E u -
ropa y con especialidad sobre España. 
Abre cuentas corrientes con y sin inte-
rés y hace préstamos. Teléfono A-1256. 
Cable: Childs. 
dia. Comunión general en la capilla del 
Colegio de Belén. 
IGLESIA DE LA MERCED 
E l marres primero de mes se ob^sfiuió 
a San Antonio de l'ádua con solemne 
Misa. Pu'i celebrada en el altar del San- I 
to. 
La partt musical fué interpretada por 
el coro do la Comunidad, acompañado al 
órgano por el maestro Saurí. 
E l once del actual tendri lugar la fies-
ta mensual a Nuestra Señora d-» Loumes. | 
en su capilla. 
Después de la función religiosa ¡e ce-
lebrará la Junta de directiva y promoto-
ras. E n esta junta se aprobará el pregra-
ma de los festejos, con que anúaUñente 
la Congregación de Nuestra Señ f i de 
Lourdes obsequia a su Inraacuiaua Pa-
t'oua en el mes de febrero. 
Í<'N VERSION DJ; ENRIQUE EAVEDAN 
Las lecciones de la guerra han con-
vertido a Enrique Lavedán. uno de los 
literatos contemporáneos más celebrados 
y ni ís descreídos. He aquí la profesión 
de fo que ha publicado eu los. periódi-
cos franceses: 
"Yo, dice Luvedan. fui enemigo acérri-
mo de la fe v al burlarme de olla me 
consideraba sabio. Mas luego al ver a 
Prenda llorar c 011 lágrimas de sangre, 
esa sonrisa se heló en mis labios. Co-
locado al borde del camino contemnltbn 
yo a los soldados que desfilaban alogres 
y serenos y al verlos correr sonrientes 
a la inuorto. me pregunté a mí mismo: 
"/.Quién los . mn.Mticne tranquilos'" y 
liflíé las respuestas en sus taMO?, pues 
al rasar ante mf murmuraban sus plega-
i.as "Creo en Dios." 
Yo conté las víctimas que iban a sa-
crlfl<-f.r8e por nuestro pueblo y ví a las 
c-qio^is y a las madres ofrecerle ante 
el ara de la patria orando con fervor. 
ComproiMif entonces el consuelo que 
Comprendí entonces el consuelo cine 
trae al corazón el creen- en otra patria, en 
esa ps.tri.i impregnada de 'aridad, mien-
tras la patria terrenal- de presa del odio 
más cruel. Esa te es dencii, ciencia de 
los niños, y ya yo no lo soy... ¡Cómo 
mo .'< vergiienzo de ser tan pequeño a su 
lac'o! 
Una nación que atraviesa osas horas 
rngi s'tlosas do la Francln actual, no pue-
de menos que desesperarse y con la do-
se<»pe-radón más negra si no cree que el 
dolor de la tierra se cambia en los Ine-
fables gozos del paraíso. ;.Y cómo e3 po-
sible obrar sin la fe. cuíuido todo va tan 
ma! Sin esa fe el trabajo es un íor-
Mt-rito y todo es» locura. 
Al lado del río de pangre que Inunda 
a Francia, yo contemplo el agua sagra-
da ele las Iñcrlnins. Yo me descüporo 
Foro una vejezuela de la Bretaña cuvos 
hijos murieron destrozados por la metra 
Ha. bañr-.da en llanto, reza su Avemaria 
Mitc una imagen do la Virgon Dolorcsa 
y s o n r í e . . . senríe roslcrnada. ¡Cuánto hu-
milla el verme tan penueño ante esa mu-
jer! 
E l pasado de Francia fué gmndp. Fn .n-
cia entoivej ora croyonte. E l presente 
es vna oalífraidnd ¿Qué será de olla en 
el porvenir? Sólo DIo«< lo sabe. •Qué 
horrible mortandad! ;.Cómo es posiMo 
sor Incrédulo anfo una nación cubierta 
ñ» cadáveres? No, yo no puedo serlo 
mfg. 
Me vngañé a mf mismo y os ongañé a 
•vosotros riue lofstd.-J^ mi^ libros y ento-
T'iistcis mm enntos. Eué una locura, un 
delirio, un euofío vano. < 
Fnnicla, Frnncla. torna n la fe de 
tus LTIOPÍOSOS tiempos. Dejar a DIo^ es 
dcf'nr.irso perdido. 
Nc si> si anr vivirá mañana: por oso 
boy nn|f<ro do'irlc a mis amigos, l.ave-
fí-r TI o pt> j-rrlosp'n a morir como un atoo. 
L I B R O BLANCO E N P E R P E C T I V A 
1*1 Santa Sede tiene en proyecto ia pu-
hiieación de un Libro Blanco, una vez 
fumada la paz, que arrojará mucha Uiz 
sol re la actitud del S into Padre d iñan-
te ia guerra, y demostrará sa absoluta 
i.cutralida I e imr.. / . ; lidad. L a couviu-
cente lucidez del ultimo Libro Blanco, da-
do a luz htee trece años, sobre los acun-
tos ic l igíosos de Francia, se recuerda coa 
gitMo por todos los que lo leyeron. Fué 
cTispuesto por S. S. Pío X. el Cardenal 
Mcirv del Val y Mgr. Gasparrl. Secreta-
rio en aejtiel tiempo de la Congregación 
de Negocios Extraordinarios Eclesíastl-oí 
y actualmente Secretario de Estado. E s 
de rsperaise que el nuevo libro tendrá la 
nu^ma buoua nulidad y dosvan?cer:\ mu-
chos prcluicios e ideas erróneas. Ven-
drá tres series de doinmenícs . L a pri-
mer aconbnidrá los docr.mer.tos relativos 
a la muerte del Arcliidumie Fern.ir.do. 
.•ipcsinado en Sarajevo. Junio 28 Jvtl4; 
la segunda serle abarcará el período dos-
de Octubre. 1914. hasta Marzo 3917. o FOH 
de«de la elección de S. S. Benedicto RV 
hasta su importante nota a los jefe? de 
los países beligerantes; la tercera'trua-
rá más particularmente de esta Nota y 
do sus consecuencias. E s excepcional la 
importancia de los documontos oficiales 
f,iic .'íildrán a luz en esta ocasión. 
P K A T I F I C A C I O N E S Y CANON I Z K IO-
NES 
Tan pronto como el mundo haya vuel-
tc a su estado normal, tendrá lugar en 
San Pedro de Roma, la solemne ••a ioni-
znción de la Beata Margarita María y 
del Bienaventurado Gabriel de la Adolo-
rata. E l proceso de la primera está ter-
minado y poco falta para concluir el del 
jovon Paslonista. Hay alguna espi ran-
za de poder canonizar también a la P.cata 
luana de Arco, y el lltmo reñor Obispo 
de Orleans trabaja activamente para ade-
lantar su causa. 
Entre los nuevos Beatos figurarán el 
Vonorable Ollvcr Plurkot, Arzobispo de 
Armagh. muerto on odio de la fe, y la 
"Vcnorable Ana María Taioja, mujer hu-
milde de la clase pobre del pueblo ro-
mano. L a cansa del P. de Andreis, pri-
mer Superior que fué do los Padres de 
la Congregación, en los Estados Unidos, 
tON(,KE(:Af.IOx -
E l próximo dominé, 
pregación de La * g 
\ e r a r i o de su ívv^ 
media, a. in ^"««at 
AXi-v. 
DIA io DB 






.iue o ai Jubileo Circular—» 
está de m a n l f í o t t o ^ » DWh, w 
La semana próxima S t Ü ^ f i 
en las Lrsulinas ^ ^ r * « 5 
Domingo (i c^pn^ ^ »> 
Santos Arcadlo Modí-t * ^ 
troplo. mártires-Í¡teniT^ ~c*¿ff" 
zario, confesores- santa Vct^UL 
üan Nazario, c'oLfe«.íí v***»* 
ña Dotado de Tamb. "*ei4^1 
f' ¡ula humildad, I j r o - ^ ^ ^ W f e , 
rápida en ¡a adqulslHf,n ,i ̂  •*» i 
al mismo tiempo q u ^ V S 
Apenas conoció el -
mundo, decidió vestir PiKtno,tt a 
' f>ti el objeto de consa^i, b,t!> n 
clnsivameute a Dios (^í1* • • l l 
í.l n,zó lleno de ale¿ría u ^ 
Kl monasterio de San Mi 
c'ol obispado do Helm» i l.cu*' 
g 'io para sn retiro. KWL?1 
sima perfección. Nadie V * * * «i 
rio ejercitó »a l ícúaA l 
Su Mda monástica fué i- mfn̂  
y eicmplar que idearse nn î i 
dad. base do todas las VÍMBÍ l 
cabida en sn corazón R n a S ' • 
nos y vistió a los desninbíá'^J 
s; tisfecho de sn siervo Li-ínfíi ^ 
sn intercesión, crecidos mí ol 
c-llos el de haber oxtir.euldn i1̂ 1 
fuego voraz con el solo act i ^ 
sn hábito =obre las llama'? * 
;r.eroclmlentos des^ansft en ^ 
ola 12 de Enero, on ñivo di, ^ 
con uto doble su festividad 
SIESTAS E L H NKS 
Misas Solemnes, en la p . . . . 
Tercia y en las demás ÍAZ?* 
costumbre, 'h-i-s.a» 
Corte de María.—Día l^—rw 
visitar a Nuestra Señora rt^ pTJJ 
los, rt 1" 
•ir. i 
ií»tmite 
Señora del pii„ iglesia y en la V. O. T • ' ' 
T R A T A M I E N T O M E D I G 
d e ! C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m i 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
D & B A N Á , i% e s q . a T E J A D I L L O . C O N S U L T A S D E 121 
C s p a c i a i p a r a l o s p o b r o s : d e 3 y m e d i a • 4, 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o ! 
E S T A B L E C I D A E > L A HAbAJNA D E S D E E L AÑO 185* 
O F I C I N A S E > S U P R O P I O E D I F I C I O , E M P E D R A D O No. S4. 
E s t a C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y » 
tablecimlentos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante que rtai 
ta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas ?66.602.94H 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a h a s t a la fecha. . . . 1.786.Ó5W 
Cantidad que se e s tá devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916 
Importo del fondo especial de Reserv a garantizado con pro-
piedades-bonos de la R e p ú b l i c l á m i n a s del Ayunta-
miento de la Habana, Acciones de l a Havana Electr ic 
R a l l w a y L ight & Power Co., B o n o s del segundo em-
p r é s t i t o de la Libertad y efectivo en caja y los Bancos. 
Habana, 31 de Diciembre de 1918 E l Consejoro-PIredor. 
C460 15d. - l l A N S E L M O R O D R I G U E Z CADATB 
132.40J-a 
N U M 
G U Í A 







A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60. bajos. Telefono A-3022. Se prac-
tican análisis químicos en generaL 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bOveda construi-
da con todos los adelantos modernos y 
la» alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
P r o t e s t a P o n t i f i c i a 
" E l Soberano Pontífice BenedictD X \ 
acaba de protestar una vez mas i contra 
l<i escondida mano que desdo el comienzo 
dfe la guerra se empeña en calumniarle. 
Lo hace en forma de carta dirigida al 
Cardenal Secretarlo de Estado método or-
dinariamente emirleado para hacer decla-
raciones importantes que no versan sobre 
materia puramente religiosa Dice la c-ar-
taV 'WceientíBlmq señor (^rdenal Des-
ímés úel triunfo a canzado ^ * 
itiliano, los enemigos de la Santa Sede, 
flínes en su determinación de explotar 
oí. contra de ella los acontecimientoí fe-
lices o de«gracií-dos. siguen en su ^mpe-
f ^de exc itar la opinión pública de la na-
HAn ¡ ¿ l i a r a que celebra la victoria, pre-
mejantes oircunstancins. En la carta de 
agosto lo. de 11)17, dirigida a los Jefes de 
las naciones beligerantes expresames la 
esperanza, ya manifestada eu otras oca-
sifues, de que la cuestión territorial en-
tre Austria e Italia pudiera bailar una 
solución en conformidad con las justas 
espiraciones de los pueblos y reclí-nte-
mnite dimos instrucciones a nuestro 
r.uncio en Vieua con el l ln de establecer 
relaciones amistosas con las diferentes 
EAcionea del Imperio Austro Húngaro que 
se han declarado independientes. L a 
Iglesia, Sociedad perfecta, que tiene por 
única aspiración la santificación de los 
l-cmbres en todo tiempo y lugar, adap-
tándose a las diferentes formas de gobier-
ne, acepta sin dificultad alguna los le-
pírimos cambios territoriales y políticos 
de los pueblos. Creemos que el estos unes 
tros Juicios y apreciaciones fueran cent-
ralmente más conocidos, ninguna p»rso-
íi.a de recto Juicio y buen sentido oc-rsls-
tiría en atribuimos un sentimiento que 
no tiene fundamento alguno. No podemos 
rfgar que la calina de nuestro espíritu no 
es cumplida, porque las hostilidades no 
se lian suspendido en todas parte.j y el 
ruido de las armas da motivo a Ifcasivdad 
v temor. Pero confiamos que la aurora 
de la paz que se ha levantado/sobre el 
horizonte de nuestra amada tierra, nle-
grará pronto a los pueblos aún en gue-
rra, y saboreamos de antemano la dul-
ziirn del día, ya no distante, en que la 
caridad volverá a reinar entre los Uom-
bres, y la concordia unirá a ja» na-
ciones en una liga rica tn buenos íru-
to». Entretanto, señor Cardenal le 
c onfirmamos nuestra especial benevolen-
cia y como prenda de ella le damos mnjs-
tru r.endición Apostólica con el más i ro -
ferdo afecto. Del Vaticano, a 8 <le no-
viembre cíe 191S.—BENEDICTO. P . P . 
NV".—(De la -Kcvista Católica", E l P a -
ro, Texas, E . E . ü . V.. 29 de diciembre 
de m B . ) 
IGLESIA I>K SAN FRANCISCO 
E l martes 7 del actual se ha celebrado 
fni él templo d^ San Francisco solemnes 
cultos a San Antonio de Pádna. 
A las siet* y media a. in., el R . P . 
Guillermo Bnsterrechea. director de la Pía 
Culón d>í San Antonio, celebró la Misa 
de Comunión general. 
E l banquete eucarístico fué armoulrado 
ror el organista del templo, U. P . Fray 
Casimiro Zubia, O. M. F . 
A las nueve, la solemne. Ofició de Pres-
te el R . P . Fray Julio de Arrilucea O. 
M. m. 
Ormiesía y voces, bajo la dirección del 
antes mencionado organista, ejecutaron la 
parte musical. 
Predicó el R. P . Fray Guillermo Bas-
terrecliea, O. M. F . 
Concluida la misa se verificó bonita y 
placioiia procesión, que recorrió las na-
ves del templo 
Concluida Li misa se verülcó bonita 
y piadosa procesión, que reconló las na-
ves ilcl templo. Los cultos fueron apli-
cados a Intención de la señora Manuela 
Martínez. 
IGLESIA DE BELEN 
E l martes anterior ue ha celebrado so-
lemne función a San Anconio de l 'ádua 
A las sitte y media ,a. m. santo Ro-
sario y preces correspondientes ai pri-
mer martes A las ocho. Misa de .Comu-
nión general armonizada por los célebra-
dc-s cantantes señores Masaga y Arrióla. 
A las ocho y media, la solemne, »ele-
brada por el R . P . Arbeloa, S. J.. E l ce-
lebrante dirigió la divina palabra a los 
fíele*. . , u - , 
Una numerosa capilla musical, bajo la 
dlrecciOn del organista del templo, el dis-
tinguido maf stro feñor Santiago Erv.ti . 
Al fin de la misa fe obsequió a los 
fifias con hermosos calendarlos obra de 
l a fábrica de envases de! Colegio Antonio 
San Vicente de Paul, sito en ol Cirro . 
CONGREGACION DE LA ANCNCI VTA 
E l próximo domingo celebrará M «. on-
gregación de La Anunciata el 44 Aniver-
sario de su fundación. A las siete y me-
e C ü b a 
R e a l i z a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s p r o p i a s d e s u 
g i r o , o f r e c i e n d o l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s p o s i b l e s . 
A d m i t e d e p ó s i t o s e n c u s t o d i a , e n C u e n t a C o -
r r i e n t e y e n A h o r r o v a b o n a n d o p o r é s t a s u n i n t e r é s 
f i j o d e 20/o a n u a l , p a g a d e r o c a d a d o s m e s e s . 
E x p i d e g i r o s y c a r t a s d e c r é d i t o s o b r e t o d a s 
l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s , d a n d o l o s m e j o r e s tipos, 
e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s l í e E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s 
y C a n a r i a s . ^ 
A r r i e n d a C a j a s d e S e g u r i d a d , r e s e r v a d a s p a r a 
u s o p r i v a d o , c o b r á n d o l a s d e s d e c i n c o p e s o s e n 
a d e l a n t e , s e g ú n t a m a ñ o . 
T i e n e S u c u r s a l e s y C o r r e s p o n s a l e s e n t o d o s l o s 
p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a , p o r c u y a m e d i a c i ó n p u e d e 
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p u e d e JA 
L L E V E DINERO 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e J 
s e p a g « b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p o s i t o • 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s raesesj 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N ^ O c u 
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Hipódromo de Marianao 
> 9 
acto Je' 
en H ro día „ 
LINES 
12.-Corm 
r . do ¡ 3 
aici 
a la Cuba American Joc-
n ijroíta,n* qUT ,M, aeleite ue la habi-
•jiuo ,'iret*,r ¿uci aae los diaa les-
t**\ «t*n i;<>ut'Í .aiiJaa y tn esirc-rao 
2!í* «• de « ^ 1 0 6 muei de aíiciouado» 
?*,lr»rrftnt¿ V * 1 , . , - j, nreseuciar las ju»-
J ^ ^ u í i e a ^""nim cu U pista üe Ma-
S i tioe í ,íi--'na competeucla liípna 
a'v. t-i la /"núiieá Mates, toiunrán *~\tit tarde. ^ ^ Míkn> ell nm ju de 
Srtg el notao.tr iadru ¡¿¡j. Wellons, per-
ire«DU,*"er,i.írU a la cuadra cubana Ar" 1 
^ ^ t e s f mD^¿ortá TolOn y Fernán-
Z ñ u . de 110* nia^uífltos ejemplares ya 
JST ••'W03 i le í 'uúbiko luch¿J-in pi>r 
S á fonoiidos a ait03 los colores de di- i 
^Iteoer ".f, v , -ára en el Antillas Sta- , 
L . TMP**01 =nnado a seis inirlouffí con- , 
rZ antes «"^V" rivales HamUton A 7 j 
írt los .w™""-?» Cuadrs. ya famosa de 
j^rt It""- h 7 ¿Tnado el mayor " " ^ ^ : 
ti «ir. fl.uec °n 5 actual meeting y l-'f J»1 . 
L premié en « »_Vrmonill ir¿n copaldos , 
S o l i"* , l0,,n mi=mo boleto por pertene-
J^diendo un c.ua(irí» Los restantes , 
at « «"^^rVn en dicha notailla^ou'pe- | 
oe ^^P*^ .fifffp.rtv aue cu3uia con .uu-woev -ioa "lores y Soarkler, que liace | 
i «linPatXcVo tan resonante triunío ; 
S ^ » ^ m ^ b l M opositores. Aunque no . 
ÍS»1* íorSÍ el número de los ejemp ares 
S y estcaso u , ^ t.n \K magna justa 
3 * Wn ^ "Sírde sus DOSOS ha:. Sidc i Wmík* de esta «justados que en conjun- < 
iiibumenie JBR.LLANTE pontiends.. Las | 
IT l̂ja de ser u' rr!?ras ,jue componen el i 
leitantes teíS ^ tariie están jnteffiadas i 
: Lignina de V -j^re^ qUe contribuirán I 
felbTnt0'3al eutnsiasmo e Interés entro j 
»* ' - ^ ¿ t ^ T o e Dreyer, que figura a la . 
j0C- lista de los que más triun-
« b e » '".^..Mdo durante el actuaJ mee- j 
fc« lia» "'Ytnt-il Lark se ref-flrm6 sollda-
nel u r l ' p u e s t o ayer tarde con 
•»nt ,e j Tlctorias sobre Koyal Favorito, . 
Tarleton P. en las que su icos- , **nbná* hablUdad fué el principal fac- j 
UT- . j _ , p n de aver tarde, Laudntor I 
^ uPní c 6 m ^ delantera por su 
.«íro -a darse la señal de parti-
P*n ,n?s tarde tuvo que desistir pa-
« ^ J ^ i o naso franco al ganador limo-
»• de,ja Mocan que su Jockey Dlslimon 
M * H .Ante la primera parte para de-
^ su favor la victoria cuando UegO 
í í o m e n t o de prueba. 
l 'UIMEKA CARRERA.—ó 
Cottro y más años. 
Caballos. 
T,m .T. Hogan. . . 
En la s^sunda se dió un reñidísimo fi-
nal del qua salló trluuJante el favorito 
Royal favorlte, seguido por Khak; y el 
electricista Cork. 
E l segundo de esta, Khakl, debió haber 
ganado ia carrera pero la equivocación de 
ta jockey TLurber haciéndolo desviarse 
cemasiado en lu curva, así como hab»!-* es-
cogido el peor piso de la pista para la 
mayor pane de Irecorrido le restaron to-
da probabilidad de triunfo. 
Blanca, ganadora de lía tercera, fu; he-
cha favorita por las muchas apuestas que 
les simpatizadores de la cuatiru de Rice 
a ella hlclerDU en dicha carrera. Dreyer, 
que también se está mostrando en c-l ac-
tual metlng lo hizo ganar por el holga-
do margen de cuatro cuerpos. 
Twenty Sevea asombró a ios aficionados 
con su buena demostración al ganar la 
cuarta con suma facilidad. Al ganador de 
esta se le jugó poco por no creérseli; con 
facultades de triunfo y sus boletos de la 
Míuua obtuvieron .'444.10 por cada tíos pe-
sos E l favorito de esta, Frank Ke.^gh, 
fué bien Jugado por saberse que na he-
cho magníficas pruebas recientemente, y 
aunque fué montado por Kels-^y deslució 
ex- el recorrido, teniendo que esforzarse 
I ara obte-ner el show. 
Después de varias infrutti osas tentí.tl-
vas legró al fin triunfar ayer tarde en 
la quinta Rulger, derrotando a buen gru 
po de veloces ejemplares. E l estado de la 
pista ayer tarde aparontoroente tfevoreeló 
mucho al veterano ejemplar que logró ha-
<er el recorrido de los seU furlonirs en 
el mejor tiempo empleado para dicho re-
ccirido aver tliroe. Bnlper, igual que el 
^nnador de la (interior obtuvo muv buen 
('.ivídendo en los boletos de la Mutua, a 
rí.zón de $:52.79 por cada dos pesos 
Dreyer alrarzó su terler triunfo de ayer 
fardé piloteando vistorioso a la meta al 
gnnsdor de la sexta, Tarleton l' , q'ie su-
per/" a Rutcher Boy un tamafío. F l favo 
rMsimo de esta. Austral, Uegii tercero, 
bien distanciado. 
Ayer llegó a la Habana Frank Beers, 
fcnocldo lookmaker de Toronto. Canadá, 
y permanecerá en esta varias semana?, en 
vhiio de leerlo. 
G. W. Billcrmao le compró ayer n T. 
3 Timmerman su magnífico potro Oíd 
Txcse. hijo del notable semental Star 
Phoot. 
a |2 FUKLONGS 
que marcha a la campana repicando 
alegre en las Igualadas en dos, seis, sie-
te, oeno,-catorce y quince o séase la niña 
bonita que tiene mal de amores. 
Después pasa que a Gárate se le hin-
cha la nariz y que a Egozcue le crecen 
las on-jas y ambos a dos acaban con los 
azules después de ponerles verde botella. 
Escoriaza y Carreras totalmente intransi-
tables después de lo de la niña enamo-
rad. Don Gárate bien. Egozcue hecho un 
barbián de la Persla. 
Boletos blancos: 452. 
P a g a r o n a $ 3 - 5 2 . 
Boletos azules: 405. 
Paga.ban a $3.89. 
F A U N A U í L U l N U L V t 
Y salen a pelotear la primera quinie-
la de seis tantos: 
Tantos Boletos Pagos 
parche y otra vez Iguales a 15. 
Amoroto se crece más y máSi pelotea 
con admirable pujanza; Altamira se ase-
gura y pega con dureza y Ortiz no las 
ve y don Tomás larga el grifo de las 
pifias inesperadamente y pierden la pe-
lea en menos que canta un gallo. 
Ortlz discreto en la primera quincena : 
en la segunda infltll y coronando el par-' 
tldo con dos largas. Arnedillo superior' 
en la primera y en la última descon-
certado, pifión, peor que nunca. Amo-
roto colosal, fiero y dominante en toda 
la pelea. Altamira unas veces bien y 
otras peor. 
E l partido dió varios saltos mortales 
de necesidad. 
Boletos blancos: 573. 
Pagaban a $4.01. 
Boletos azules: CT9. 
Quiniela final y tal cual, de seis tan-
tos: 
Tantos Boletos Pag^s 


















P a g a r o n a $ 3 - 4 3 . 
G a n a d o r : A l t a m i r a , a $ 5 - 6 5 . 
DON FERNANDO. 
PROGRAMA PARA HOT 
Primer partido: a 25 tantos: Hlglnio 
y Goenaga, blancos, contra Cecilio y L a -
rrlnaga, azules. 
A sacar todos del nueve. 
Primera quiniela, de seis tantos: H l -
glnio, Echeverría, Goenaga, Larrinaga, Ce-
cilio y Abando. 
Segundo partido, de 30 tantos: Cazaliz 
Mayoi y Machín, blancos, contra Eguilux 
y Llzírraga, azules. 
A sacar todos del nueve. 
Segunda quiniela, de seis tantos. Amo-
roto. Machín, Altamira, Cazallz Mayor, L i -
za rraga y Egulluz. 
E L A Z U C A R D E C U B A E N 
I N G L A T E R R A 
y demás días de precepto hay Misa a las 
7. 7 y media v ÍÍ; a las 8 y med;u se 
celebra Misa solemne, con asistenoia leí 
lltmo. Cabildo; a las 10 Misa rezada y 
a las 11 Misa rezada. De acuerdo con 
lo dispuesto por el Rmo. Ordinario Dlo-
(í.-sano, en los días festivos se predica 
a los fieles durante cinco minutos en 
todas las Misas rezadas, y duranto me-
dia hora en la Misa solemne. 
Á . \ 1 S 0 S 
R E L I G I O S O S 












G a n a d o r : G á r a t e , a $ 7 - 1 3 . 
Y entramos en la segunda tanda, de 
treinta tantos, que salen a disputar los 
blancos Ortlz y Arnedillo contra los azu-
les Amoroto y Altamira. Y dicho sea coa 
franqueza, entramos con un pánico jus-
tificado. ¡Este Ortlz y este Amoroto! 
¿Qué harán? Pelotean con valentía, se-
guridad y violencia los cuatro en toda 
! la cancha y de tal equilibrio se dan 
' igualadas en dos, en tres, en cuatro, cin-
co y en seis. Palmas. Arnedillo despliega 
su augusta si que obesa majestad y des-
arrollando una formidable película pelo-
tera sube como la espuma del cocido y 
se pone en doce. Amoroto le contesta 
con otra película de peloteo magistral, 
vibrante, estupendo que Iguala en 14 y 
que no conforme con igualar pasa a 17; 
más el pollo de la cintura le estropea el 
N . G E L A T S & C o . 
A G U 1 A R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a s a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a í a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d e c ó s i f o s en es ta S e c c i é n , 
- pagando í n t e r e i e s a l 3 % a n u a l . — 
T o d a s e s t a s o p e r a c i a n e s pueden e f s e t u a r s e t a m b i é n pop c o r r e o 
W. PP. St % % % St F . O. C. 
Premio: SOT pesos. 
Jockeys. 
- c z e n u 
a o r e » . 
D E Q | 
d i " « i . 
[ n e e n d i o i 
B i t 
ío. 84. 
urbanas y » 




















5 Sterling . 
20 Munay 
Q Kclsey 
ítnia0:TníOTHY J . HOGAN: 7.(!0I 3 . 00, 2.30. F L Y I N G D A K T - 2.00, 2. 
¿SWFÓRD: 2.50. 
SEGUNDA CARRERA.—7CIXCO F U R L O X G S 
Xttí T más años. 
Caballos. W. PP. St % % % St F . O. C 



























•1 G l'rece 
25 Koppleman 
2Í> »Voods 
.50. K H A K l : ."..90, 3.10. C O U K : •) 20. 
T E R C E R A CARREUA-tClNCO F L R L O N G S 
Tres y más auo; 
Caballos. W. PP. 31 '¿ % % St F . O. C 
Premio: 500 pesos. 
Jockeys. 
. . . . 100 
. , . . lod 
. , . . 105 
íllan li lioiinlton 105 
» 4 2 1 
tccabbsrd 102 
ú .- 1<>.> 
Qol̂ Kstcp 07 
Itep Agsln 104 
TVmi.n: JT -J." 














CUARTA C A E K E U A - C I N C O FURLONGS 
W. PP. St % % % St F . O. C. 
CADOME: 4.0. 
Premio 500 pesos. 
Jockey? 
Twnny Sovon 110 6 S ."S 1 1 1 5 15 Murrav 
froh DOr li>) ;; 6 7 0 4 2 S x Drever 
Frank Kcough 111 S 4 » 2 2 3 3 2 Kelsev 
J'^^voo,, IO(? 4 7 8 7 5 4 2 2 Thurber 
|Ny Janua 110 1 1 1 5 3 5 30 L'O Nolan 
ne 107 2 2 « 8 7 6 5 ti O Preece 
Cjnowlngo lor. 7 5 4 3 G 7 12 12 Davles 
T '' ,:e\ > - r . - • • • 115 5 3 2 4 8 8 2 2 Sterllng 
, ;• rvv;r:xTY SI:VE.V: 44.10. 10.30, 0.70. CROIX D'OR.- 7.10, 4.40. FRANK 






y más años. 
Caballos W. PP. St «4 % % St F . O. C. 
Premio: 500 pesos 
Jockeys 
B A R C O S D E C E M E N T O A R M A D O 
Se tiacen l a n c h ó n o s para c a r g a de 50 toneladas en adelante . - -Estas embarcacionei tienen so^re las de 
h a á e r a las Biguieute ventnjai)- l-ü g i é r i c a s , no admiten bichoa, aspecto agradable, vida ilimitada, baratos 
resisten el choque de los .it a ioes , ligoros.—Hemos botado a l agua uno do 100 toneladas que ya e s tá prestan^ 
lo servicio. 1 
8-P9 
A. AMIGO i í:o« S. en C . Apartado 107. Santlapo de CnfcL 
C . 8427 
í̂-ZOT n 
I N . 10 oc. 
E ! s e ñ o r Carlos Garc ía V é l e z , Mi 
r.:stro de Cuba en Londres , ha remi- l 
Udo a l a S e c r e t a r í a de Estado el s i - ! 
g u í e n t e informe: 
! Tengo el honor de informar a u s t s i 
• que en la ed ic ión del día r. de no- ¡ 
' viembre filtimo del per iód ico "TftftJ 
Morning Post", se inserta la docla-
! r a c i ó n hecha a un r e p ó r t e r de diebr. 
1 p u b l i c a c i ó n por Mr. Albernon Aspl 
; nal l . Secretario del West India Com- j 
: mitte", quien d e c l a r ó su creencia de 1 
que el advenimiento de IT. paz debe-1 
\ rá preferirse en el mercado britá^ 
ü t t o el a z ú c a r cubano al a z ú c a r aus-
t'-iaco, dado el caso do que hubiera1 
gran existencia de este ú l t i m o , pues 
no existiendo falta de este dulce en 
Cuba, en l a cual hay c a r í í d a d sufi-
ciente par abastecer el mercado, la 
falta de tonelaje, que es r l o s b t á c u 
io que hoy existe, desaparecerla al 
cesar la guerra 
L a siguiente copia es la t r a d u c c i ó n 
de la d e c l a r a c i ó n hecha por Mr. A K 
gemon Aspinal l , Secretario del West 
India Committee": 
Mr. Algornon Aspinal l , Secretario 
del West India Committee (Comisifin 
f> las Ant i l l a s ) , ^n una entrevista c s -
lebrada ver. fué interrogado sobre su 
creencia de que s i a Austr ia 1*» bu-
D quedado grande0, erntidades, 
do a z ú c a r este v e n d r í a f l mercado! 
bri tánico- E x p r e s é la op in ión de que | 
.:1 reasumirse el comercio c m loa 
•»afses enemigos se o c a s i o n a r í a pro-
fundo resentimiento a todos los pro-
''"^tores b r i t á n i c o s y t a m b i é n al pú-
I l>o. 
L a d i s m i n u c i ó n comparativa de azu 
car en este T/IÍ^. ni pT0s<nte, bizo 
notar Mr. Aspinal l , se d-ibe no a l a 
falta de este dulce, s l a j a la de to-
nelaje disponible. Dijo que C a b a es-
taba produciendo ahora 3.200.000 
neladas de a z ú c a r , y que confiaba 
que hasta tanto la p r o d u c c i ó n nacio-
nal pudiera abastecer el mercado, el 
a z ú c a r cubano m á s bien que el aus-
tr íaco l l e n a r í a el v a d o en los merca-
dos b r i t á n i c o s . 
I g l e s i a de S a n N i c o l á s de B a r í 
£1 domingo próximo, a las SVa a. m., 
se celebrará la fiesta mensual de Nues-
tro Piulre San Lázaro; predicará el Pá-
rroco, Padre Juan J . Lobato; la Misa 
de Comunión a las 7^. 
L a Directiva. 
784 12 e 
M i s a y p r e c e s p o r l a p a z 
Iglesia Merced, Domingo, 12. Diez a. ra. 
Invitamos colonia mexicana, acuda a ro-
gar por la paz de México y mundial. 
S4tt 12 e 
Primitiva Rea l y Muy Ilustre Archi -
c o f r a d í a de Mar ía S a n t í s i m a de los 
Desamparados. 
I G L E S I A D E MONSERRATE 
Por estar el Circular en esta Iglesia, 
se transfiere para el domingo 19 la mi-
sa mensual que prescribe el Reglamento 
de la Hermandad.—DK. J O S E M. DOME-
ÑE, Mayordomo. 12 e. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
CONGREGACION D E NUE.STKA SEÑO-
RA D E L O U R D E S 
E l sábado, día 11, misa de Comunión, 
a la» siete y cuarto a. m., en la capilla 
de Louerdes. A las 9. misa solemne con 
exposición de S. D. M. 
La misa solemne y un solemne res-
ponso que a continuación se cantará se 
ofrecerán por el eterno descanso del al-
ma de la señora Ofelia Hemándex, q. e. 
d., que perteneclló a la Congregación. 
Terminada la misa cantada, tendrá lu-
gar la Junta de las Promotoras y Direc-
tiva do la Congregación. 
L A S E C R E T A R I A . 
839 12 e. 
I g k s i a de los P . P . C a r m e l i t a s 
L I N E A . 146. 
E l viernes, 10, segundo del mes consa-
grado a Jesús Nazareno. A las 8. misa 
en su altar y acto continuo el piadoso 
ejercicio. E l domingo, 12, a las 9, misa 
armonizada, plática y ejercicio. Continúan 
los quince jueves al Santísimo Sacra-
mento. 
E l nuevo y piadoso devocionario a Je-
sús Nazareno, se puede adquirir en las 
librerías católicas y en iaa Iglesia» Je 
los P. P. Carmelita». 
f.<) 12 e 
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1 )reyer 






2 5 8 8 8 
32.70, 17.20, 10.50. A T T O R N E V MUIR: 20.40, 14.90. 
SEXTA CARRERA.—1 1-10 M I L L A 
Cuatro aflos y más. 
Caballos. 
Jirlcton p. 
MtcW Uoy.' * ' 
feí1^- • • • • 
W. PP. St % Vi \ St F . O. 
101 3 2 1 1 1~1~1 — 
IOS 5 5 2 2 2 2 2 : 
IOS 4 4 3 3 3 3 3 3.2 3.2 Nolan 
109 0 0 5 4 4 4 4 6 .; Kelsey 
109 1 ;j 4 5 5 5 5 3 Sterllng 
R» 2 1 (i 0 (! f. 6 12 12 Murray 
1Al':n2.:00TAULf'TON P-: 1100' 4-7Ü' ::t-10- R U T C H E R HOY: 4 
PROGRAMA PARA HOY 
Caballo». 
I r P,RIMEU\ ( A K R E R A 
"etuo furlongs. Tres añes en adelante 





««• U llarK 11« 
«rilneam,. r RW 
K u S r e • • • ios 
tvj 103 
¡unVivs» ü5 









Tlie Slx Uun'r 
^ F - FR I M^A CARRERA 
fcT,on"- Caatro años en ad. 'ante. Premio;5co pesos. a",, -:,nie-
Peso 
Caballea ^ 


































^ o ^ ^ . CARRERA 
^ e m ^ ^ o ^ o s 6 1 1 adt;,aDte-
w Caballea 
^ a ronero 
^ u f • • •• 































SEPTIMA C A R R E R A 
UNA M I L L A . Tres años cu adelanteñ 
Premio; jf JCO 
I'nar 
Baby' Slster 
I>arkey . . . 
Msisim's Cholee 
f ea Gull 
St. .lude 
Egmout 
S E L E C C I O N E S 
P R I M E R A C A R R E R A : 
Phl T'ngalr, Ladv Order, Carey Mnld. 
SEGUNDA C A R R E R A : 
Qulck, Wlll Soon. Paullne Crowlcy. 
T E R C E R A C A R R E R A : 
Agne, Frascuelo. Twinkle Toes. 
CUARTA C A R R E R A : 
Prlnce Ronero. King Tróvate, Bet^rton. 
QUINTA C A R R E R A : 
Terrible Miss. Marmon, Dr. Davis. 
S E X T A C A R R E R A : 
Enlrv de Welr. Entrv Armonía. Raferty 
SEPTIMA C A R R E R A : 
Sea Gull. S t Jude. Uñar. 
J a i - A l a i 
Sábado. 
Rorjpen el fuego jugando la primera 
pelea de 25 tantos, los blancos Gárate 
y Egozcue contra los azules Escorlaza 
y Carreras. Y el fuego, que es fuego 
graneado lo mantienen las dos pareja* 
de enemigos sin dar un paso atrás ni 
adelante, manteniéndose serenos, altivos, 
Incólumes, frente a frente. La misma 
equilibrada actitud adopta el tanteador) 
D E P R I M E R A C L A S E -
Alfredo mmm 
E S C R I T O R I O A l M A C f N COCHERA 
i ^ S A H M I G U E L 6 3 U Z A N J A 7 9 Y 8 1 . 
; / T E L E . - A . 4 3 4 8 . T E L E ! A . 4 7 0 9 . 
R e c a u d a c i ó n obtenida por concep-
to de Impuestos del D n iprés t i t o y 
Timbre Nacional, durante el primer 
semestre del a ñ o e c o n ó m i c o en c u r -
so. 
Ju l io : Impuesto del Emprest i tco: 
$288.842.82; T imbre; $394.641.72. 
Agosto; Impuesto del E m p r é s t i t o : 
$342.137.98; T imbre; $288.568.06. 
Septiembre: Impuesto del E m p r é s -
tito; $288.646.23; Timbre Nacional; 
$296.338.86. 
Octubre; $378.336.17. Timbre Na-
cional; 360.610.01. 
Noviembre; Impuesto del E m p r é s -
tito; $279.067.00; Timbre Nacional; 
$239.259.36. 
Diciembre; $325.904.96. T imbre 
Nacional: $235.793.96. 
s é r M o n e s 
QITF SE HAN I) 10 P R E D I C A R , D. M., 
E N L A SAMTA I G L E S I A C A T E -
D R A L , D I R A S T E EL P R I M E R 
SfcMESTKE D E L C O R R I E N -
T E ASO. 
Eucro 11); Dominica 111 del mes (De Mi-
nerva); M. I . señor C. Levtoral. 
Febrero 10: Dominica de Septuagésima; 
M. 1. «aflor C. Penitenciario, 
Febreiu 23: Dominica de Sexagésima; 
ecííor Pbro doitor Ramón Romáu. 
Marzo 2:'Dominica de (¿uiiiquagíslma; 
sefior Pbro. don J . J . Roberes. 
Marzo ü: Dlmiulca 1 de Luarosma; 
lltmo. seíior Deán. 
Marzo 1Ü-: Dominica 11 Je Cuaresma: 
M. 1. señor C. Magistral. 
Marzo Ai: Dominica 111 de Cuaresma; 
M. 1. señor C. Arcediano. 
Marzo o0: Dominica IV de Cuaresma; 
M. 1. señor C. Lectoral. T 
Abril tt: Dominica de Pasión; M. I . 
señor C . Penltem-iariD. 
Abril 11: Nuestra Señora de los Dolo-
re* • tenor Pbro. don Pablo Espinosa. 
Abril 17: Jueves Santo (El Axaudato); 
M. I . sefior C. Maestreescuela . , , 
Abril 18: Viernes Santo. (La hol.?dad); 
sefior Pbro. don J . J . Roberes. 
Abril _'<>: Lu Resurrecclou del honor; 
M. 1 señor C. Magistf-al. 
Abril 27: Dominica "lu albls ; M. I . 
señor C . Arcediano. 
Mayo 18: Dominica I I I (De Minerva.; 
Huno, señor Deán. 
Mayo 20: Nuestra Señora de la Cari-
dad, P. de Cuba; M. I . señor C. Doc-
Mayo 29: La Ascensión del Sefior; 
I . señor C . Lectoral. 
Junio 0: Pascua de Pentecostés; M. L 
of-ñor C . Penltentiarie. 
Junio 15: La Santísima Trinidad; sefior 
Pbro. D . J . J . Roberes. 
Junio 19: Smum. Corpus Chrlstl; K . I . 
señor C . Magistral. 
Junio 22: Fiesta, del Jubileo Clr-uíar; 
M. L . señor C. Arcediano. 
Habana, .'il de Diciembre de IJLS. 
Vista la distribución de los sermones 
ono durante el primer semestre del año 
próximo han de predicarse D. m en 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en apro-
barla y la aprobamos Concedemos cin-
cuenta días de Indulgencia, en la forma 
rcostumbrada por la Iglesia, a todos 
lo», fieles que oyeren devotamente la di-
\\r.n palabra y rogaren a Dios por la 
e:i.altación de la Fe, por el Romano Pontí-
fice y por Nuestras necesidades. 
Lo decretó y firma S. E . R . y de ello 
certifico,- -I EL OBISPO. 
l or mandato le S. E . R . , Dr. MEN-
1-EZ, Arceilinno. Secretarlo. 
NOTA.—En los días laborables se ce-
lebra el Santo Sacrificio de la Misa "n la 
S. I . Catedral, cada media hora, desde 
las 7 hasta las 0 a. m. En los Domingos 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la 
C o m p a ñ í a Trasat lánt ica Española 
antes de 
Antonio L ó p e z y Cía . 
(Provistos de la Te legra f ía sin hilos) 
\ P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L 0 T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e l . A .7900 . 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de los se-
ñores pasajeros, tanto e spaño le s como 
extranjeros, que esta C o m p a ñ í a no 
d e s p a c h a r á n ingún pasaje para E s p a ñ a 
sin antes presentar sus pasaportes ex-
pedidos o visados por el señor Cónsu l 
de E s p a ñ a . 
Habana , 23 de Abri l de 1917. 
E l Consignatario, Manuel Otaduy. 
Se A l q u i l a n Of ic inas 
E d i f i c i o d e l B a n c a d e l C a n a d á 
A g u i a r y O b r a p í a 
P r ó x i m a a t e r m i n a r s e l a c o n s t r u c c i ó n d e l N u e v o E d i f i c i o 
d e T H E R O Y A L B A N K 0 F C A N A D A , s e a l q u i l a n 
h e r m o s o s y v e n t i l a d o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a s . 
I n f o r m e s e n e l a c t u a l l o c a l d e l B a n c o , O b r a p í a 3 3 . 
E L V A P O R 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
S a l d r á el 16 del corriente para 
P U E R T O R I C O . 
C O R U Ñ A . 
G 1 J 0 N y 
S A N T A N D E R . 
Admite pasaje, carga y correspon-
dencia. 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e l . A-7C00. 
E L V A P O R 
I s l a d e P a n a y 
P a r a 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasaje, carga y correspon-
dencia. 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, alto». T e l . A-7900 . 
L I X E A 
W A R D 
L a R u t a P r e f e r i d a 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Prime-
ra Sevr York. . . $50 a $G3 
Progreso. . . . 50 a 55 
Veracruz. . . . 55 a 00 
Tamplco. . . . 55 a 60 








S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W . H . S M I T H , Agente General p a -
ra C u b a . 
Oficina Central : Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes : T e l é f o m 
! A - 6 I 5 4 , Prado, 118. 
V A P O E E S 
C O S T E R O S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
A V T S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu* 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 2 de 1 9 1 9 . Ano 
que pueda tomar en sus bodegas, a l a . 
»ez gue la a g l o m e r a c i ó n de carrelo-1 
nes, sufriendo éstos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: I 
lo . Que el embarcador, antee de! 
mandar al muelle, extienda los conocí -1 
mientos por triplicado para cada puer- j 
to y destinatario, env iándo los al D E ) 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de estaj 
Empresa para que en ellos se les pon-; 
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-l 
cimierto q«íe el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga f n : -
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda mercanc ía que lie 
gue a! muelle sin el conocimeinto se-
llado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
tulos "o c e r t i f i c a d o s , d e c o n f o r m i -
d a d c o n lo e s ta tu ido en el a r t . 2 7 , 
sin c u y o requis i to p r e v i o , n o p o -
d r á n t o m a r p a r t e e n d i c h a J u n t a . 
L d o . J o a q u í n Z a r r a l u q u i , 
S e c r e t a r i o . 
c ta MIO 
C O N V O C A T O R I A 
S o c i e d a d A n ó n i m a " L A C U B A N A " 
F á b r i c a de M o s a i c o s . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de e s ta S o c i e d a d y p a r a d a r c u m -
p l imiento a los A r t í c u l o s 12 y 13 
de los E s t a t u t o s , se c o n v o c a a los 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a r a la J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a q u e se h a d e 
c e l e b r a r en el B a n c o d e D o n P e -
d r o G ó m e z M e n a , ca l l e M u r a l l a , 
n ú m e r o 5 5 y 5 7 , e l d í a 13 d e l a c -
tua l m e s a las 4 p . m . 
H a b a n a , 8 de E n e r o de 1 9 1 9 . 
E l S e c r e t a r i o . 
C 351 3-11 
\km M A R I S A 
E M P S E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
P A P E L E R A C U B A N A 
S. A . 
S E C R E T A R I A 
E l C o n s e j o de a d m i n i s t r a c i ó n de 
e s t a C o m p a ñ í a , d e c o n f o r m i d a d 
c o n los a r t í c u l o s 10o . y 15o . d e 
los E s t a t u t o s , y 3 o . , 4 o . y 5 o . de l 
R e g l a m e n t o , en s e s i ó n c e l e b r a d a 
e l d í a d e h o y , a c o r d ó c o n v o c a r 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , q u e 
t e n d r á l u g a r e l d í a 2 4 d e l c o r r i e n -
te m e s d e E n e r o , a las 4 d e l a 
t a r d e , en e l " B a n c o E s p a ñ o l de l a 
I s l a d e C u b a , " c o n el o b j e t o d e 
s o m e t e r a l a c o n s i d e r a c i ó n y 
a c u e r d o d e los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
l a d e c i s i ó n d e l m e j o r m e d i o p a r a 
r e c a b a r los e l ementos n e c e s a r i o s 
p a r a h a c e r frente a l p a g o d e las 
m a q u i n a r i a s , n u e v o s ed i f ic ios y 
d e m á s gastos r e l a c i o n a d o s c o n e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o d e la f á b r i c a d e 
P u e n t e s G r a n d e s . 
S e g ú n lo d i spues to en el a r t í c u -
lo 1 4 d e los E s t a t u t o s , p a r a p o d e r 
as i s t i r a l a J u n t a , d e b e r á n los te-
n e d o r e s d e las a c c i o n e s d e p o s i t a r -
l a s , an te s d e l d í a 1 9 d e l c o r r i e n -
te , en p o d e r d e l S e c r e t a r i o d e l a 
C o m p a ñ í a , a c u y o fin p o d r á n c o n -
c u r r i r a H a b a n a , 3 5 , a R o s , d e 9 
a 11 d e l a m a ñ a n a , y d e 2 a 6 
d e l a t a r d e , d o n d e s e r á n p r o v i s t o s 
d e l o p o r t u n o c o m p r o b a n t e . 
H a b a n a , E n e r o 1 0 de 1 9 1 9 . 
E l S e c r e t a r i o , 
D o c t o r D o m i n g o M é n d e z C a p o t e . 
C 492 10fM2 
C O M P A Ñ I A D E S P O R T Y F O -
M E N T O D E L T U R I S M O D E L A 
H A B A N A 
( S . A . ) 
F R O N T O N " J A I A L A I " 
S e c r e t a r i a 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , 
p o n g o en c o n o c i m i e n t o d e los se-
ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e e s ta S o c i e -
d a d , q u e e n l a J u n t a D i r e c t i v a que 
se c e l e b r ó e l d í a 2 3 d e l p a s a d o 
m e s d e D i c i e m b r e , se a c o r d ó r e -
p a r t i r e l d i v i d e n d o No. 1, p o r 
c u e n t a d e las u t i l idades e n el a ñ o 
s o c i a l , q u e v e n c e r á en 3 0 de J u -
nio p r ó x i m o v e n i d e r o y que se 
h a r á e f e c t i v o en la c a s a b a n c a r i a 
de los H I J O S D E R . A R G Ü E L L E S , 
M e r c a d e r e s , 3 6 , b a j o s , todos los 
d í a s h á b i l e s de l 15 a l 3 0 d e los 
c o r r i e n t e s , d e 1 2 | / 2 a 3 p. m . , c o n 
e x c e p c i ó n d e los S á b a d o s . 
L o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e b e -
r á n c o n c u r r i r a c o b r a r d i c h o d i -
v i d e n d o , l l e v a n d o sus a c c i o n e s . 
H a b a n a . E n e r o 1 0 de 1 9 1 9 . 
E l S e c r e t a r i o , 
D r . J o s é R . d e l C u e t o . 
C 430 
C O M P A Ñ I A M I N E R A M E N D I E T A 
S. A . 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 
P r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
S E C R E T A R I A 
P o r d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r P r e -
s idente , y d e a c u e r d o c o n el a r -
t í c u l o 1 9 d e los v igentes E s t a t u -
tos, se c o n v o c a p o r este m e d i o 
( A r t . 1 5 ) a los S e ñ o r e s A C C I O -
N I S T A S d e esta C o m p a ñ í a , p a r a 
l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a q u e 
d e b e r á c e l e b r a r s e en el d o m i c i -
lio s o c i a l , ca l l e G , n ú m e r o 1 2 9 y 
1 3 1 . V e d a d o , e l d í a 2 0 de los 
corr i en te s , a las 4 p . m . 
S e a d v i e r t e a los s e ñ o r e s a c -
c ionis tas , q u e d e b e r á n c o n 2 4 h o -
ras de a n t i c i p a c i ó n , d e p o s i t a r en 
l a S e c r e t a r í a , sus r e s p e c t i v o s t í 
A S O C I A C I O N D E E N F E R M E R O S 
G R A D U A D O S Y A L U M N O S D E L A 
R E P U B L I C A D E C U B A 
C O N V O C A T O R I A 
DP orden del señor Presidente y en 
cumplimiento de los art ículos 39 , 41 
y 45 de nuestro Reglamento, se cita 
por este medio a los señores asociados, 
para la Junta general ordinaria que 
tendrá lugar a las 7 p. m. del domin-
go 12 del corriente en el local social. 
Calzada de Concha, n ú m e r o 21 . 
O R D E N D E L D I A 
Lectura del acta anterior. 
Informe semestral que la Junta D i -
rectiva presenta a la general. 
Informe de la Comis ión de Glosa. 
Asuntos generales. 
Elecciones parciales. 
Nota.—Se pone en conocimiento 
de los señores asociados, que para 
tener acceso al local y poder hacer 
uso de los derechos que confiere el 
Reglamento, es requisito indispensa-
ble la presentac ión del recibo del 
mes en curso, a la comis ión de puerta 
nombrada al efecto. 
Habana , Enero 8 de 1 9 1 9 . — A g u s t í n 
Diez, Secretario P. S . R . 
C 306 4d-9 e 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A Y A L M A C E N E S D E 
R E G L A , L i m i t a d a . 
( C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L ) 
C O M I T E L O C A L 
B o n o s I r r e d i m i b l e s 5 p o r 1 0 0 
S e a v i s a a los T e n e d o r e s d e B o -
nos 5 p o r 1 0 0 a l P o r t a d o r d e es -
ta C o m p a ñ í a , que p a r a e f e c t u a r e l 
c o b r o de los intereses c o r r e s p o n -
dientes a l s emes tre q u e v e n c e e n 
l o . de E n e r o de 1 9 1 9 , o s e a u n 
lYz p o r 1 0 0 , a l c a n z a n d o $ 0 . 8 4 
m o n e d a o f i c i a l a c a d a £ 1 0 , d e b e n 
depos i tar sus l á m i n a s e n l a O f i c i -
n a de A c c i o n e s , s i t u a d a e n l a E s -
t a c i ó n C e n t r a l , D e p a r t a m e n t o d e 
C o n t a d u r í a , T e r c e r P i s o , n ú m e r o 
3 0 9 , d e 1 a 3 p. m . , los m a r t e s , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s de c a d a s e m a -
n a , p u d i e n d o r e c o g e r l a s c o n sus 
cuotas r e s p e c t i v a s en c u a l q u i e r 
lunes o j u e v e s . 
H a b a n a , 31 de D i c i e m b r e d e 
1 9 1 8 . — F r a n c i s c o M . S teegers , S e -
c r e t a r i o . 
C-193 lOd. 3. 
A V I S O S 
A P E N D 1 C 1 T 1 S 
Curación sin operación en los primeros 
accesos. Operaciones extemas sin dolor 
ui pérdida de sanjrre. Doctor Garganta. 
Lamparilla, 70; de - a 4. 
1004-95 21 e 
PA N i E O N . S E V E D E UNO CON B O V E -da y osario, acabado de fabricar. E n 
Estrella, !.*<, informarán. 
114 26 e. 
H I J A S D E I B E R I A 
ASOCIACION S A M T A K I A Y I)K PRO-
TECCION CiKNKKAL A LA MUJER 
La Asociación "Hijas de Iberia", pres-
ta asistencia facultativa a domicilio y 
en la Clínica Raimundo Menocal. 
Hospedaje para las convalecientes: Co-, 
legio del Servicio Doméstico, Cerro, 514. 
Director Facultativo de la Asociación: 
Dr. Antonio F . Barrera. Oficinas de la 
misma: Luz, 03-CJ, bajos. Tel. A-0407. 
1018 0 f. 
T A Q U I G R A F I A " P I T M A N " 
E n solo dos meses puede usted hacerse 
Taquígrafo-Mecanógrafo en la Academia 
de Comercio "San Mario," Reina, 5, al-
tos. Pida prospecto. También ciases por 
correspondencia. 
807 13 e 
Co leg io " M a . L U I S A D O L Z " 
Consulado, 112. Directora: doctora María 
Luisa Dolz. Reanuda sus clases el Jue-
ves, 9 del corriente. Admite pupilas, me-
dio-pupilas y externas. Se facilitan pros-
pe<-tos. 
756 12 e 
Q E y E X D E I N j l E G O DE COMEDOR. 
O estilo inglés, sillones de mimbre, una 
bastonera y varios muebles. Hora: de 
frwi0 y de 1 a 3. Tejadillo, 27, altos. 100Í» 17 p 
SE VENDE V I D R I K R \ EN DCE? condiciones; puede verse en Indust BKAfl na. 
LA P R I M E R A DE VIVES. NCMERO 155, casi esquina a IJelaücoaf'.i. de Booco 
y Trigo, casa de compra-vSnta. Se com 
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos ce uso. Teléfono 
A-2QH. Habana. 
32814 17 e 
C A J A S 
10;r7 15 e 
SE V E N D E I N . \ B B B X O S A V I D R I E -ra, propia para tabacos. Monserrate, 
VU. fotografía. 
S6S 13 e I 
I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra competente, da clases en casa y 
a domicilio, a principiantes y discípulos 
avanzados. Método sencillo, especialidad 
en enseñar la conversación y la ptonnn-
ciación correctamente. Dirigirse de <í a 0 
p. m. a Miss Sumer. Avenida de Italia, 
número 134. altos del Banco Español. Te-
léfono A-4759. 
651 12 e 
MARIA GARCIA D E GONZALEZ. S E ofrece para dar clases de piano y 
solfeo. Calle 5a., número 73, entre Pa-
seo y A, Vedado. 
630 6 f 
T I N A S E S O R I T A , INGLESA, CON IN-
U mejorables referencias, desea dar 
clases en su idioma. Diríjanse a O'Ueilly, 
SI, altos. 
514 14 e 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elt .nental , Superior y 
Comercio. 
17, número 233, esquina a G , Vedado. 
Especialidad en el Comercio. Cla-
ses a domicilio de 4 a 10 p. m. 
E l Director, 
L . Blanco. 
C 313 in 7 e 
PU P I L A J E AMERICANA PARA SE-ñoritas! ¡Ambos sexos externos! 
¡ Precios módicos! la . y 2a. enseñanza, 
inglés, comercio. Pídanse informes al di-
rector del Cuban American College. Plan-
teles: Zulueta, 36%, Habana, y Milagros, 
19. y San Anastasio, 90, Víbora. Teléfo-
nos A-2755 e I-282G. 
221 13 e 
A C A D E M I A V E S P U C I O 
Enseñanza de inglés, taquigrafía y me-
canografía. Las cuotas son al mes: Pa-
ra el inglés, $4. Taquigrafía, $3; y me-
canografía, §2. Concordia, 01, bajos. 
521 5 f 
MATEMATICAS, F I S I C A T QUIMICA, Clases diurnas y nocturnas de estas 
asignaturas, por profesores titulares. Se 
garantiza el éxito. Informa el señor Bláz-
quez, en Cienfuegos, 28, 2o. 
331 19 e 
P A S C U A L R O C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da cla-
ses a domicilio. Angeles. S2, Habana. Los 
encargos en la guitarrería de Salvador 
Iglesias, Compostela. 48 
33356 24 e. 
LA T E N E D U R I A D E L I B R O S , T E O R I A y práctica, incluso el cálculo ir crean-
til, reducido y simplicado según los ade-
lantos del día, en cuatro meses, per pro-
fesor experimentado. Reina, 3, altos. 
32925 18 e 
C O L E G I O S A N E L O Y 
De la. y 2a. Enseñanza. Idiomas, Aca-
demia de Comercio y Conservatorio Mu-
sVal. Antiguo y acreditado plantel, con 
espacioso edificio y competente profeso-
rado. Admite internos, medios y exter-
nos. Director: E . Covetto. General Lee, 
31. Teléfono 1-7420. Quemados de Ma-
rianao. 
33036 15 e 
Profesor con título a c a d é m i c o da 
clase de 2a. E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachillerato y de 
m á s carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alumnas para el ingreso 
en la Normal de Maestras. Salud, 67, 
bajos. 
C 370 alt in 10 e 
A P R E N D A I N G L E S 
en su misma casa Curso práctico y co-
mercial por correspondencia, por Profesor 
graduado en New York. Pida informes al 
Profesor Cabello. Neptuno, 94. Habana. 
31875 13 e. 
A c a d e m i a P r e p a r a t o r i a M i l i t a r 
Si le gusta la carrera de las armas, ejér-
cito o marina, venga a prepararse a esta 
Academia para vencer en las próximas 
oposiciones. Clases colectivas, cinco pe-
sos mensuales. Especiales y a domicilio, 
convencionales. V. E/.querra. Villegas, 40. 
Departamento, número 7, altos. 
384 3 í 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoaín, número Ü37-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez de Díaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho a 
Título, Procedimiento el más práctico y 
rápido conocido. Clases a domicilio; en 
la Academia diurnas y nocturnas. Se en-
seña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Sa 
vende-.i los útiles. 
A c a d e m i a de i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea U8ic¿ 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted ei MKTUDO NOVISIMO 
R O B E R T S . reconocido universalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. E s el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona domiuar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8a., pasta, .$1. 
509 13 £ 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
SIoo al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro, 249, Habana. 
E N S E Ñ A N Z A S 
/ B L A S E S D E C'ITAKA ANTIGUA: 1N8-
W t rumen tos, enseñanza, afinaciones, 
cuerdas, niúsii;) piira dicho instrumento, 
métodos y estudios. Profesor Coma». 
Ordenes al Apartado 1705. Habana. 
1075 15 e 
GRAN PROFKSOKA DE BORDADO S E ofrece a dar clases a domicilio, de 
bordados a mano y máquiua, encajes de 
bolsillos y dibujo de adorno. A precios 
módicos. San Ignacio, 65. Tel. A-S006. 
1129 15 e. 
PROFESORA O I N S T I T I T R I Z . INS-trucción Elemental, Idiomas, Música 
y todo lo concerniente a una esmerada 
y completa educaelión. Puede emplear 
algunas horas del día como Institutriz. 
También da clases por horas. Composte-
la 147. Joyería y Relojería E l Oriente. 
1130 19 e. 
PROFESORA. EiSPASOLA. CON T I T U -lo daría dos horas de clase diaria a 
hijos de respetable familia a cambio de 
habitación. Dirigirse: Libertad, 37. Ma-
riel. 
1011 14 e. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto Contador, se dan 
clases particuhires de Teneduría de L i -
bros y Cálculos Mercantiles, de S a 9-l|2 
p. m. Informes: /ulueta, 73. segundo piso. 
1010 2.-3 e. 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases en Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecr.nografia y Piano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
S P A N I S S L E S S O N S . 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero interés por sus dis-
cípulos. Habana. 1S3, bajos. 
3306tí67 -31 e. 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo L . y 
Castro. Mercaderes, 40. altos. 
335 31 e 
A C A D E M I A M A R T I 
L A M A S M 0 D E R I M A 
Directora: señora Manuela Don«. Corta 
y costura y bordados. Clases de día y 
de noche. ¡Se venden los útiles y el mé-
todo luis. Se da título y las alumnas. 
Pueden hacer sus vestidos desde el pri-
mer día. Refugio. 30. Teléfono A-3347. 
33055 Zl e 
V I D R I E R A S 
S E V E N D E N 
D O S G R A N D E S 
Y D O S M O S T R A D O R E S 
C O N V I D R I E R A S E N 
0 B R A P I A , 1 6 . 
M U E B L E S B A R A T O S 
Se venden, barat ís imos, todos los 
muebles necesarios para una casa; 
hay juegos de cuarto, de sala y de 
comedor, escaparates, camas, l ámpa-
ras y muchos objeto: m á s . E n Ani-
mas, 84, a l lado del c a f é de esquina 
a Galiano. 
323 31 e 
C 453 4d-ll 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan. Esta casa paga un cincuenta 
por ciento más nue las de su giro. Tam-
bién c.impra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon 
irarSn todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y 3 satisfacción. Teléfcao A-1903. 
31 e 
EN NEPTUNO, 98. V EN DO UN P E -queño y flamante armatoste. 
S00 12 e 
Gran vidriera para lunch. Se vende una 
muy hermosa y elegante para lunch, 
dulcería , hotel o v íveres finos; mide 
4 metros 15 cent ímetros de largo por 
60 de ancho y 80 de alto, con bordes 
metá ' i co : , y por su construoc ión y es-
pesor no encuentra otra en la capital. 
Campanario, 124. 
Se venden mules, carros de dos rue-
das de volteo. Cristina, G0. Teléfo-
no A-6423. Tuero. 
17 e. 
15 e. 
S E V E N D E N 
Varios estantes de caoba, de varios ta-
m a ñ o s , muy baratos, en Monserrate, 
número 5. Te l é fono A-8391. L a Casa 
Corbeí la, entre Habana y P e ñ a Pobre. 
S«> 19 e 
GHANDK V KSl- i .KMHDO JUEGO I>E cuarto, se vende un gran juego de 
cuarto, compuesto de tscaparatL' de tres 
lunas, cómoda, lavabo grande, cama, me-
sa de noche, todo de cedro; estilo Reina 
Regente, muy grande y hermoso, en el 
ínfimo y último precio de 230 pesos. Cam-
panario. Iü4. 
S40 12 e. 
Se vende una vidriera a la calle, con 
cristal, 2 .50X2 metros, vidrios interio-
res todos claros, z ó c a l o rnármoL Jo-
yería L a Esfera. Habana, 99. 
206 18 e 
SE S O R A : SI USTED T I E N E SU J U E -go de cuarto, comedor o sala dete-
riorado de barnis!, Uenlgno Fernández, 
por un módico precio, se los deja com-
pletamente nuevos, barnizados o muñeca, 
lo mejor que se conoce hoy en la Ha-
bana; también se esmaltan marfil, gris 
o del color que se desee; se barnizan 
planos y autopíanos, dejándolos como 
acabados de llegar de fábrica. Taller: 
B M r o f t é . 113-^. Teléfono A-0298. 
33o13 20 © 
L A P O L A R 
Casa dê  préstamos de Manuel Fernán-
de, S. E . C. Ui casa que más paga y 
menos cobra dmero al uno por ciento so-
bre prendas oe valor; ésta es la casa que 
mas ventajas proporciona a sus clientes. 
No olviden L a Polar. Compostela. 124 Te-
léfono A-0100. . -LO 
32905 17 e. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $0; apa-
radoret ué estante, a $14; lavabos, a cis-
mosas de noche, a ?2; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas suel-
tas relacionadas al giro y los precios an-
tes mencionados. Véalo y se convencerá 
SE COMPRA Y CAMBIAN MUEBLES. F I -
J E N S E B I E N : E L 11L 
321 s i e 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera ciase y uandas de go-
mas automáticas. Confiante surtido de 
accesorios franceses p»ía los mismos Viu-
da e Hijos de J . Foiteza. Amargui'a. 43. 
Teléfono A-ñ030. 
302 31 e 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Para uno que quiera comprar mucho por 
poco dinero, en Compostela. 124, bajos se 
venden varios muebles entre ellos un Jue-
go de cuarto estilo Luis XV, plumiado, 
de tres cuerpos y uno esmaltado de mar-
fil. Se liquidan grun cantidad de lám-
paras eléctricas d») todas clases. 
32006 17 e. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
P R A C T I C A S P A R L A M E N T A R I A S 
( L a * A s a m b l e a s L e g i s l a t i v a s . ) 
Po< V I C E N T E P A R D O S U A R E Z 
E l manual de los legisladores; de 
cuantos aspiren a cargos electivos y d'íl 
pueblo en general. 
Contiene las siguientes materias: 
lomo I . — E l quorum.—Las procla-
maciones .—Las tres lecturas. 
Tomo I I . — L a inmunidad parla-
mentar ia .—La e lecc ión de mesa y 
sus atribuciones.—El per íodo de Sesio-
nes. 
Tomo I I I . — L a s atribuciones con í -
titucionales. (Este tomo acaba de pu-
blicarse.) 
Está en prensa el 
Tomo I V . — E l uso de la palabra. 
— L a s votaciones. 
C a d a tomo vale un peso moneda 
de curso legal y se vende en las l i 
brerías de esta capital. 
C O N T A D O R A S 
" N A T I O N A L " 
M A R C A i 
ge venden dos, como ganga, en San Mi-
guel y San Nicolás, bodega. Tienen con-
tadores para recibido, crédito y pagado. 
Marcan hasta $9, con 99 centavos. 
3tíS 14 e 
R A I L E S 
P a r a en tregar en 3 U d í a s , tenemos 
1 . 5 0 0 t o n e l a d a s rai les u s a d o : 
( R e l a y e r s ) de p r i m e r a c l a s e , de 
6 0 l ibras por y a r d a , a $ # 5 to-
n e l a d a g r u e s a , puestos l ibres en 
los c a r r o s en la H a b a n a , suje to a 
p r e v i a venta . Mational Steel C e 
L o n i r . de l C o m e r c i o , 4 4 1 . 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacén 
para entrega inmediaUi, de romanas pa-
ra pesar caña y de todas ciases calde-
ras, donkeys o bombaf, máquinas moro- i 
res, vvlnches, arados, gradas, dasgrana-
doras de maíz, < arretillas, tanriues, etc 
Bastcrrechea Hermanos. Lamparilla, 9, 
Uabana. 
13CC6 • - 31 m 19 
D e v e n t a : 1 c a l d e r a , m a r c a " B a b - 1 
c o c k y W i l c o x , " C l a s e F , No. 3 0 , 
5 1 7 c a b a l l o s . G a n g a . Nationa'. 
S t e e l C o . , L a L o n j a , 4 4 1 , H a b a n a . I 
decano de los di. u • 
Monte. 240 l e u ! lsla- S u c ^ 
-arto a domiclJ10 3 f 
^utomovn. Para crur ^ 41 < 
''10S > »uertes, as, co * ' 
t'i toda clase de a l ! ^ 
e t e r n a , .o uniCo . n d , ^ ^ ' ^ ^ 
de ourra. Se alquilan y v e n l ^ ^ 
pandas. Cn<:len t x ^ 
« 1 
Suscr íbase al D I A R I O H c T ^ ^ 
R I Ñ A y anun ié8e e ^ , ^ I U 
L A MARINA 10 ^ 
P A E A L A S D A M A S 
CJALON BLANCA," l'A K A SKSOKAS Y 
O caballeros. Neptuno, L' A. Kiv.ito al 
Parque Central. Tengo el gusto de ofre-
cer a mi numerosa clientela y al pú-
blico en general, el nuevo SalSn de Ma-
nlcüre y Masaje para Señoras. Arreglo 
de cejas con pinzas. Sistema PatfsléB. 
1098 17 e 
L A C A S A M A S S Ü R T i D A 
en cubiertos . de plata, alpaca y metal 
blanco. 20 por 100 mas bai'aio bue otras 
casas. Ferrertería y L e e r í a E\ Lcóa de 
Oro. Monte, '2, Habana. 
723 11 a 
- - - S v a : % n S í . 
regala la , nadúr! s! m b"«oS 
Por tener que embarcarse ^ W 
lonnan: Santa C-ir.iT^ e 8U Uoeíu 
'•tono I-lóoi/ ,-JUllna. «». V Í S J 
1117 
M A Q U I N A R I A 
/ C O M E R C I A N T E S , VENDO UNA B E -
gistradora National, número 1605739, 
modelo 1)7̂ -5 F , moderna, con 5 gavetas, 
marca 09.99. Crédito • recibo, cinta es-
trecha, nota y ticket. Gabinete cedro, 
precio sin competencia, contadores es-
peciales. Garrido, Avenida de Italia, 45. 
1049 17 e 
SE \ E M ) E : AI OTO K < ASOI.1NA, i CA-bnilos. Viga hierro, con corredera y 
aparejo diferencial, para transportar pe-
sos. Tornillos, taladro, bancos, carreti-
llas de mano y otros objetos. Teléfo-
no A-4301, 0ÓS 18 e 
SE V E N D E UNA SIEBKA < ON TODAS sus maquinarias a plazos o al con-
tado, con casas o las maquinarias sola-
mente. Informan: (Jarcia y Co. Aparta-
do número 42. Tlacetas. Santa Clara. 
SC7 » e 
POK No N E C E S I T A R L O : SE VBNDB un motor de gasolina, de nn cilindro 
6 H. P. Carburador Stromberg. nuevo, 
caja de tres velocidades y eje trasmlsor. 
Informan: Morro, 30, garaje. 
781 12 e 
P A R A E N T R E G A I N M E D I A T A 
Motores tr i fás icos desde VÍJ hasta 
25 H . P . Motores m o n o f á s i c o s desde 
hasta TVa H . P . Motores conti-
nua, desde Vá hasta 3 H . P . Sierras 
s infín desde 2 0 " hasta 36". Sierras 
circulares de 12". Garlopas de 12". 
Bomhas Goulds de todos t a m a ñ o s . F u -
sibles de cartucho, desde 30 amps. 
hasta 500. Motores de pe tró l eo crudo. 
D E B E R N A R D Y C a . 
O ' R e i l l y , 1 6 . T e l . M - 1 6 9 9 
B O T O N E S 
L o s f a b r i c a m o s en todos co lo -
r e s , f o r m a s y t a m a ñ o s . 
D O B L A D I L L O 
H a c e m o s t o d a c la se de d o b l a d i -
l lo , en s e d a y a l g o d ó n . 
P L E G A D O S 
P l i s a m o s y a c o r d e o n a m o s toda 
c l a s e d e te las y e n todos los 
a n c h o s . 
B A Z A R I N G L E S 
G A L I A N O Y S A N M I G U E L . 
C 339 30d-S 
^ ^ s c o R m - T T : — - t 5 ¡ 
fama, iiúuuúu 7i u-
lo;io A-llOi. " " 0 P- tn. 
^ ; C I 0 N V E Q U I N A de escribir Mouarcü, uúm, 
• -n otuV.. .vías i.ñ' uP-M 
üuru c m n a , todo Lo"," 
¡segundo piso. ^miíarilU. * 
!>17 
U l E K T A S V T I K A N T K s 7 ^ K ~ v r r r ~ 
>K- n 40 hueco. Ue .ueftas v D,, 
Unas, cmad zas y Ue t n h l ^ ' ^ l>uen estado; y un er-in n.f 0' en p-into- 1 . feian numero r.iateo de toa, con diíerentPK i ^ . * •0:1 la particularidad oue el ™*<l1** tendrá ..uc tu-var tod,, ' r , , ^ ' ^ ^ 
«o venden varias " r e j L £ 
Intonnuu cu 13. e.itre í y 10 \ ^ 
l'ucd..,, Humar ai l ^ f o n o V l ^ e<1̂  
1 
VENOE l'N A RKJ A DK IMTTT" 
^ de 2J metros. Madera, de 
íobaV lV, ,e tJra lJÍCat,a de ^rn^tl 
- 1 ^ a 
'TU .NULE. SE \ E M ) E INo I.f I f T 
J- ir., galvanizado, piaiiclia número»^ 
armazón y ¡rtiguiares .le Uierro ron i 
tapa de ajuste uno evita polvo e í 
se:tos. de capacidad dos pipa» n J Í 
para azotea. Laño, jardín o alruiia nS. 
taniputiario, liM. B llv* 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la cas3: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
de niños , 40 centavos. L a v a r la c i - ¡ 
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec- j 
clonar las cejas, 50 centavos. Masaje. 
50 y 60 centavos, por profesor t) 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Euste, 50 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co 
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que p ida i 
de postizos de pelo fino u otro? gé 
ñeros o art ículos que la casa teng^. 
Pidan por t e l é fono o por carta, lo que 
necesiten de la gran pe luquer ía de 
Juan M a r t í n e z . Neptuno, 81, entre San 
N i c o l á s y Manrique. T e l . A-5039 . 
319 31 e 
e. 
C E VENOE l'OR NO NECKSITV^T 
^ > mía caja de hierro sin estrenar iT-í 
pia pura Joyerías o casas de prisstam¡i 
Tiene :í0 gavetas interiores, depimameii. 
los para documentos y dinero viide m-
iros, l.s.! de alto, O.Tii fondo. Vio frem* 
Se da al costo. En la Avenida Italia 15 
puede verse. 
_ J ; ! 1 . 12» 
A VISO; s i ; VENDEN 3 MAQUINAS M 
SX. coser Siuger. de (j g;;l ir. una M 
ovillo, r, gavetas y a vihratorlag y m 
cajón. Se dan iiiuy baratas. AprOTCCM 
ganga. ISernaz;;, número S, La Nuen j l 
m^ (J87 12 t 
/ ^ n i K K t IANTES E I M U STKI MjEÍ 
La revista americana "Exportad»! 
niiicricano" ofrece ios servicios Kntli A 
los departamentos de informes coinír 
Haies v de servicio internacional. tH| 
cripclón por un año (por adelantado) K 
A-ronie. Adalberto Turró. Muralla. 6 
llábana. 
7117 1- e 
C 380 rd-9 
T C E G O D E C l ARTO COMI'LETO, EN 
clon pesos, con escaparate con tunas, j 
cama de matrimonio, tocador, luna gira- | 
toria y mesa de noclie. Industria, IUÍ. i 
10«3 , e 
\ TENCION : SE VENDE DH JUEGO 
XA. de sala, muy fino, 5 piezas; se da 
barata. En .ManrUiue, número SH). 
1074 19 e 
\ P R O V E C H E ESTA QAMOA! VENDO, 
iTX muy barato, muebles de oiicina, usa-
dos, y pequeño lote de quincalla espe-
cial. Informa: J . Molina, Cárdenas, 
esquina a Monje, Habana. 
1102 15 e 
M U E S L E S E N G A N G A 
"La Esp.-clal," almacén importador de 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición, Neptuno, lóu, entre Escubar 
y Gervasij. Teicíono A-7t)20. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cueuto jutgos de cuarto, Juegos de co-
medor. Juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos, juegos tapuauos, camas de bronce, 
camas de bierro, camas de niño, burós, 
escritorios de seuoia, cuadros de sala y 
comedor, lámparas ae sam, comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayóiuas , uguras eléc-
tricas, sitias, bnauaui y M̂ UÜMNÍ dora-
dos, pona-iuacetaa c-oi^altauos, vitrinas, 
coquetas, cuUe.iieros cue* lunes, uuuruus 
y figuras de tuuas clases, mesas corre-
deras redondas y cuaurauas, relojes Ue 
pared, siliuues de portal, c^apúraies 
americanos, librerus, . giratorias, ne-
veras, aparadores, purat aues y síiieiiu 
del país en todos ios estilos. p 
Antes de comprar bagan una visita a 
"La Especial," neptuno, 159, y serán 
bien servmus. Nu co.ituiidir, NepLuao, lóu. 
Vendemos muebles a plazos y faurLa-
mos tpda clase de mueules a gusto del 
mas exigen te. 
Las ventas del campo no pagan em- | 
balaje y se punen en la estaciuii. 
xíealización forzosa de mueules y pren-1 
das pur hacer grandes relormas en el | 
local. 
E n Neptuno, 153, casa de préstamos 1 
"La Especial," vende por la mitad de su 
valor, escaparates, cómudas, lavabos, ca-
mas de madera, sillones ue mimbre, si-1 
lluues de portal, camas de hierro, cauii- , 
tas de niño, cberiones, cnifemeies, espe-1 
jos dorados, lámparas de sala, cotneUur! 
y cuarto, vitrinas, aparadores, escrito-
rios de señora, peinauoi'es, lavabos, co-' 
qtietaia burós, mesas planas, cuadros, uiu-
cetas, columnas, relujes, mesas de cu-1 
rrederas redondas y cuadradas, jueyusl 
de sala, de recibidor, de comedor y ue: 
cuarto, sillería suelta, y otros muchos' 
artículos que es imposiule uetailar aquí, i 
alquilamos y vendemos a plazos, las' 
ventas para el campo son libre envase' 
y puestas en la estación o muelle. 
Ño confundirse. "La Espeeial" queda 
en Neptuno. número 10-.. «a£fe Escubar . 
y Gervasio. 1 
A TESA D E B I L L A K . SIN I'AÑO, EN 
i.fX buen estado, tres bolas marfi! de 17; 
onzas, nuevas, cuatro mesas de dominó j 
y una enfriadera de leche grande, de ni- , 
kel, todo se da muy barato. Vidriera del 
caló Monte y Zulueta. 
CCS 12 e 
VENDO, USADO: S C A L D E R A S - T A N -ques, 60 carros y - locomotoras vía 
30", bOO toneladas carril de 40 libras, 20 
tonejadas carril 0̂ libras, 1 chimenea ace-
ro, ú'XlOO', 2 calderas 7Vj'X22'. 3 mazas 
«Xaó". Collarín 15"', 3 Dúplex inyección 
10" a 14" descarga, ü bombas Magmas, 
5" a TJ" expelente, 2 compresores aire, 
1 bomba alemana 500 milímetros, 1 win-
che vapor 2 cilindros, 2 marichales, cla-
rlficar^ 12 filtros Kroog, 30 cámaras, 20 
tubos fundidos. 12"X12•, 4, 0, 8, centrí-
fugas 40", 2 calentadores guarapo 1.600'. 
Francisco Seiglie, Cerro, C09. 
490 12 e 
SE V E N D E VNA MAQUINA DK COSER de Slnger, de las que bordan y cosen, 
una de I'aima. de medio uso. Informan: 
Teniente Rey, 85,, entrada por Bernaza; 
habitación, número 9. 
34Ü 12 e 
{̂ i: VENDEN T R E * C A L D E R A S M I L -
O titubularcs, de 220 caballos cada una. 
Se vende también un Ford, que está tra-
bajando, y una lancba gasolina, todo en 
buen estado. Informarán en Hotel "Luz." 
Maxo. Rodríguez. 
387 14 e 
S E V E N D E 
U n a caldera fuego extemo, con re-
tomo, para 150 ri. P . , p r o b á n d o l a a 
150 libras de presión h idrául ica . Una 
m á q u i n a de vapor, de 125 H . P . , de 
alta y b a j a , con 3 poleas de 5 'X14" y 
3 ' 6 X l 4 " y 17" respectivamente, con-
sume solamente 34 libras de vapor 
por caballo-hora, en perfecto estado. 
Una m á q u i n a de vapor, de 50 H . P ^ 
tipo simple, en condiciones perfecta. 
U n a romana Mac-Donalds para 10 to-
neladas, con su plataforma y acceso-
rio;. 300 M . L . v ía estrecha, de 24'^ 
con tres chuchos. 100 M . L . , tubena 
galvanizada de 4." Un c a m i ó n Kapid, 
de 5 toneladas, funcionando perfec-
tamente. Arel lano y Mendoza. Amar-
gura, 2 3 ; 2 a 5 p. m. 
33778 u e 
T i n t e F A M O S 
N E G R O 
para Blusas y otros vestidos de algodón. 
c o ^ T a e/ so/. i 
^ 5 T i n r u r a ar<^ 
C o c i n a s d e a l c o h o l . E s nuestn 
c o n t r i b u c i ó n a i p r o b l e m a de k 
s u b s i s l e n c i a . P o r las siguientes veo-
t a j a s , que le h a n hecho obtener li 
c o r r e s p o n d i e n t e Patente de Invei-
c i e n : E s m u y e c o n ó m i c a c inej-
p los ib l e . S e p u e d e tener en O H 
q a i e r h a b i t a c i ó n . No cuesta nad; 
s u i n s t a l a c i ó n . No produce SDCH-
d a d , h u m o ni m a l olor. Es baraíi 
V e n t a s a l c o n t a d o y a plazos e • • 
f o r m e s : B u j o n e s , Carneado 4 
C o m n a ñ í a . C a l z a d a del Cerr?. 
903." T e l é f o n o 1 -2700 . Habana. 
IOSI; 
183 f 
Í^N AMISTAI», 4(!, SE V E \ D K > ^ * R * J (Mjas liara caudales de diferente» »• 
íí.Wi 1» *^ 
~ C C M 0 N E G O C I O 
S e v e n d e n c:nco fi l i iub * PAS-
I h U R . " C u a t r o de 6 2 bujías 
y uno de 8 5 , todos con su-
f ic iente m a t e r i a l de repuesto. 
I n f o r m e s : M u r a l l a , numere 
6 6 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
T > I E N A O I ' O K T L M D A t ) : 
XJ todos los ensere» de un 
por la mitad de ¿u valor. 
Ueal, número 4°J, playa de 
544 
SE VENDEN| 
café y fonda 
Informan en i 
Marianao. 
10 e 
A ItOt' lTKCTOS E I N G E N I E R O S : TE-
X.4. uemos railes vía estrecha y vía an-
cha, de uso. en buen estado, tubos flu-
ses, nuevos, para calderas y cabillas co-
rrugadas "Gabriel," la más resistente 'en 
menos área, bernardo l-anzagorta y Ce. 
Monte, número 377. Habuua. 
•' 10 lu jn 
T E Ñ I R S U V E 3 T Í D 0 
le c o s t a r á $ 3 . 5 0 ó $ 4 . 0 0 y no le | 
q u e d a r á e ¡ c o l o r tan f i r m e c o m o j 
c o n estos po lvos . P o r 1 0 c e n t a v o s 
u s t e d m i s m a p u e d e t e ñ i r l o en el 
c o l o r q u e desee . 
" B A Z A R I N G L E S " 
G a l i a n o y S a n M i g u e l . 
0341 30** 
GAN<;.\: M: VENUE CNA C^Í,**,-».. hU-rn. de muy poco uso y u» ' . ^ 
tostó, nuevo, moderno, de IUIICD. 
man: Imigones y Amistad. \m Sm 
3373 
I N D U S T R Í A L E S 
De s ; 
ll.X 
PROFESORA I ) E BORDADOS: S E E N -seña a bordar a mano y toda clase 
de labores; tambK-n se hace cargo de 
bordados de vestidos. Sol, número 37, al-
tos. 347 "l e 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a de j o y e r í a det 
o r o , 18 k. y re lojes m a r c a A r - f 
gent ina , de super ior c a l i d a d , ga- ; 
rant i zados . P r e s t a m o s d inero sobre ' 
a l h a j a s con i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n surt ido de j o y e r í a de 
todas c lases , a s í c o m o cubiertos 
d e p l a t a y toda c lase d e obje tos 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o . 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Vendo una buena máquina de escribir, 
visible, con cinta bicoior, retroceso, en | 
SóO; otra en *;10; una cajitu contadora, 
National, en §10; un lentuiifono para | 
aprender inglés, .s: ó. Cajas de papel, car- | 
tón, superior, a $1. Cintas para máguinas 
de escribir, 00 centavos una. También se 
cede e* locaL Neptuno. 07, librería. Ha-
bana 
16 e. 
A f l ' E B L E S : S E V E N D E UM J L E G O D E 
ÍTA cuarto y otros muebles. Neptuno, 
224-E, esquina a Hospital, de 8 a 10 j 
de 4 a ü únicamente. 
S24 11 j 
Buró. Se vende uno de cortina, con 
su plancha de cristal y silla, giratoria, 
color caoba. Campanario, 124. 
10 ê  \ 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s hor izonta les d e s d e 5 t ) 
H . P . a 4 0 0 H . P . C a l d e r a s v e r -
t icales d e s d e 10 H . P . a 6 0 H . P . 
Y i g r e s de v a p o r , cep i l los , tornos , 
r e c o r t a d o r e s , motores d e v a p o r , 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , r a i l e s y toda c lase d e equipo 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y toda o t r a c l a -
se de m a q u i n a r i a que v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . Nat iona l S t e e l C o . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 
F A B R I C A N T E S D E i D O B L A D I L L O i 
D E O J O 
H e m o i r e c i b i d o IÜ 
S E D A " K E S W I C K " j 
e s p e c i a l p a r a h a c e r d o b l a d i l l o , j 
T e n e m o s todos los c o l o r e s , a 6 5 ' 
c e n t a v o s , neto , d o c e n a . 
A l m a c é n de S e d e r í a 
L O P E Z , R Í O Y C I A . 
Vendo tan-ines de hierro. ,les(le,„ DJiia* 
L'O.IM» .valones, herramientas ue JfcjSi] 
c dt- mecánico de ro,la^. c,*.as10!i,/ Kers»* 
cíale*. Apodoca. 01. litdi'.doro 
de/.. 18 
281-S2 - — r - J 
A l m u c é n de sacos en g e n e . a í d* 
R O S E N D O C U E L I 
C o m p r o v v e n d o e n r i * * 
A c o s í a , 1 8 . HabaB* 
T e l é f o n o A - 8 6 P 5 . 
• 
L A C R I O L L A 
1 w 
G a l i a n o , 7 2 , a l tos . 
C 33f :vd-8 
"I fANtCVRK V MASAJISTA. I'ARA SE-1 
i.>_L ñoras, se ofrece a domicilio, usando 
el esmalte ideal de I'arís. garantizando 
su brillo y fortaleciendo la uña. quedan-
do ideales. UazOn: Corrales. S6. Teléfo-
no M 202&. 
7879 12 e 
M A N I C U R E Y P E I N A D O R A 
La MadrlleBa: manicure predilecta de 
la alta oodedad, la mejor manicure y 
peinadora que ba venido a esta ciudad. 
Ondulación Mr.rcel, peinados para novia 
y teatro. Sirve a domiciUo. también en 
el Vedado. Empedrado. 75. TeKíono 
A.7RÍ1R S2ftlO 16 a 
GRAN ESTABLO DE BLBRAS 
d e M A N U E L V A Z Q Ü ^ 
Burras criollas, todas del , 
vicio a dumicilio ° efae. (Keu¿: poe* *f5-
Uoras del día y de U ^ . ¿ j e r c j J 
un servicio especial de m üenes e» 
cicletn para despachar la* 
guida .iue se reciban ^ rTv» 
xeugo sucursales ^ ^ ^ l l e A ^ 
en el Cerro ¡ e n el ^ J a ( ^ n a W c O * ^ 
teéfono 1-1^-. y .«£ro 11)0. y ¿o «1JJ teléfono l - l ^ - , V^1' ji». 5 5 ° » ! ^ Máximo Uómez. " " ^ ñ a . avisad0 
los barrios de la HabaI.a. ido« 
I.fono A-4810, aue serán 
dlatamente. comprar b U í . , , ^ 
Los que tengan que cuuaF a» ^ 
ridas o alquilar burras de 
se a su d u e " 0 , - , ^ teléfono A * ^ ' 
Belascoaín y * ochl^taS "ue a*^!- sB»t 
se las da más baratas ^u ero5o9 
Nota; Suplico a ^ den 5-, 
chanta nue tiene e s ^ 1 ^ ^ 
jas al ducuo, aUsanau 
325 
D I A R I O OE L A MARINA Enero 12 de 1 3 1 9 . P A G I N A V E I N T I U N A 
• 4 8 5 4 ? ^ 
Para 
OMPRA Y VENTA DE FINCAS, SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTO 
COMPRAS 
— T ^ U E L U Í Ñ Í N 
. iP^ral con Licencia. Cora-
« s i Sob.-« y «table-
»̂ y T tndos "ñros. Honradez y 
i c ^ ^ f t a- tí a 9 de la noche. 
Je i l » " -'O e i 
DIARIO' 
^TTTK LN áOi-AK, CON 
iKA C j ^ ^ e u O cerca de los 
ieua 1 ' ,. ¿ in i enda res . D l -
EW'f i a ü é r m a a l í i pp . Apar-
scniu * directo cou su Uue-
1 negucio | | e 
» : 
T \ B -AKDINO-HOtSE , 
a ciudad, <lue cuen-
habitaciones y co-
ilusopaders. café 
• esauina a Agular. t¿ e 
SVEVAS O VIE-
ueüas en esia ciu-
s hínitrofea, terre-
Vamos a domioi-
Aeuiar. SO, altos. 
6 lü e 




TTTMT-KAR CNA CASA DK, 
M q^e esu- en el barrio 
j n l Traio directo con 
rl - n e al Apartado de Co- , 
14 e 
T7.T>TUW TOB CIVtL . DF/-
r.auus. I'royectos. Memo-
Mtuá Cálculos, etc. Coustruc-
•L. ioües, ampiiaciones y ree-
v obras en genera . Jesüs 
¡OÍ. Tels. A-OiOÍ y A-TWO, 
- p ^ ^ i r i í r r > A CASA o m>s. 
^ n r i - r o es'iuínü. es^i opera-
^ " - v n d a y uo entiendo no 
5 JS^Tu propio dueño. Uirigii-se a 
o ^ ü u " Aguacate. M . altos.^ e 
VSV» TüUOS l'KKCIOS, 
al)a-ia y »JS barrios; tratu 
corredures. Figuras 7»- '̂ 'e-
l de 10 a 3 y de 0 a 0 do 
u\ucl Lleníu. i3 ^ 
iANAS 
BAl.(ox 
'le T'XB •; 
« amoa. j¿ 
>'0 DE H J 
• iiüiuero a)i 
llerrof con • 
Polro e ii-
l''P««, proiti 







o. MO trem* 
Ida Italia, is, 
_____£« 
A(M INAS DI 
miele, uua M 
u orlas y uu 
s. Aprovecliei 
La .Nuera Kl' 
i : t 
>l'STBIALI| 
•l.'xportad»! 







n a de li 
dientes ver- | 




















c t ; c i x . r § 
, y un i™* 
Inncb. I^rtc 
12 
M ) I I ) A Ql INTA, JK-• 
(';il;M'!a, próximo To-
s, portul, salón alto, 
'siKU-k-sa snla; frutJieB 
otros árboles, extenso 
¡i;io aioiufu* r< 
.•¿o. Terreno edificaa* 
fJ, gaug.!.. propia re-
•línica. Intori imn : San | 
¡anuova, o Sun Ueuig-1 
MedlL ' | 
15 c i 
S (ASAS. KENTAX SGO. 
IA» SI;..VKI; otra. Tamm-ln-
Sra'Calsada, terreno esiiul-! 
itccvag «-linclio ferrocarril ,! 
od')- otro, Ensenada Ata- , 
, , ; ilna, COXTO. San Leo- | 
VlllanneTa. Fuente Agua , 
• SU.COO vas. 
15 e 
frente paniue 
SAN KAFAEI- . DX OA-
Belaacoaíu, de una plau^a, 
íí de Qallano a Lealtad. i!c 
Sl'.'i.OOO. San .7 osó, de Ga-
n.iiín. para reedificar, ifS.OOO. 
§t |4.800. Iton'ta Sló. Otra 
cul i Tn-í el.alft:; en 
t020>: y otro de .fT.OOO. Dos 
0 Bantoa BuArez, con nuir-lio 
<1r rtoa plantas, en $33.000, 
1 .«li.tcX). Tonemon infinidad 
- en distintos puntos. 
KÑ. Jesda del Monte, 303; 
)c i v Kodrtguez. 
ló c 
I>AIM): O ANCA, E K r L E V D I D A K i : -
ralle Ií, cerca do Línea. L i -
nen, a ¡P-W terreno y fa l i r i -
•,irt > de contado y el resto 
por el tiempo que gusten. 
17 e 
J O S t H G A R O L A í ü £ L V A i X L 
EMPEUKAÜO, SO, BAJOS, 
frente ui Parque da 8an Joan de Dios. 
1>« S » 11 a. m. y de 3 » 3 p. 
TELEFONO A-ÍÍ66, 
CASA A N T I G U A 
Vedado", en calle de letra, entre 9 y 17 
(solar completo), brisa; Jardines, portal, 
sala, baU, cinco cuartos, saleta de co-
mer, (ios cuartos criados, doble servicios, 
entrada para automóvi l . Dos casas más, 
en calle de letra, con entrada para au-
tomóvi l ; solar completo 6S3 metros. Las 
«los en $13.500 y un censo. Figarola, Em-
pedrado, SO, bajos; de i) a 11 y de ^ a 5. 
ESQÜINA"DE F R A I L E 
Chalet. Vedado, a una cuadra de 23, Jardi-
nes, portal, hall, tres cu.irtos bajos, dos 
cuartos altos, saleta, entrada automóvil , i 
^9 000 y una hipoteoa al 7 por 100 ütr . i 
espléndida casa de esquina, en calle de 
linea, moderna, muy lujosa, con Jardín, 
portal, sala, recibidor, cuatro cuartos ba- I 
jos y cuatro cuartos altos, dos baños de I 
familia con sus aparatos modemís imlos . | 
varios cuartos y sérvelos para criados, l 
Entrada automOvil. Flparola, Empedrado, , 
30, bajos; de 9 a 11 y re 2 a 5. 
SOLAR D T E S Q U I N A 
Vedado, 1S por 50 metros, parte alta, a 
tres '.-uadras de la Estación (de t r a n v í a s ) ; 
a ?12-75 metro. Otro solar en lugar muy 
c'-ntrlco, brisa, con 811 metros, a media 
cuadra de 19 y en calle de letra. Otro ' 
solar en 13, brisa, a $14 metro. Ft ímrola , i 
Empedrado, 30, bajos; de 9 a 11 y d¿ 2 
a 5. I 
B A R R I O D E L A R S E N A L 
Esquina, con sala, saleta, tres cuartos, I 
nao tea y a poca distancia de la Estación [ 
Terminal. Precio: .•."i.OOO. Otra casa cereal 
del parque de Colón, de dos plantas, l ien-
ta $0.500. Figarola, Empedrado, 30, ba-
jos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
REPARTO MENDOZA 
.T. del Monte, a dos cuadras del t ranv ía , 
i.'Muediata al parque, casa preciosa, con 
Jardín, portal, sala, saleta, tres cuartos, 
grandes, cielo raso, luje*© baño, con apa-
ratos, patio, traspatio, servicios para cria-
dos, $0.500. FÍRarola. Empedrado, 30, ba-
jos ; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
MAGNIFICO C H A L E T 
En J e s ú s del Monte, magnífica calle y l u -
par pintoresco, a una cuadra de Correa, 
con Jardines, portal, sala, hall, cuatro 
cuartos, saleta ai fondo, ciclo raso, ga-
rage, baño lujoso con sus aparatos, un 
cuarto y servicios para criados. PreHo: 
$8.750. Figarola, Empedrado, 30, bajos; 
do 9 a 11 y de 2 a 5. 
ÜN B U E Í r N E G O C I O 
Casa moderna, en la Víbora, en una de 
las mejores calles, brisa, a dos madras 
del t ranvía San Francisco y cuatro de 
la Calzada; saín, recibidor, cuatro cuar-
tos, saleta al fondo, un cuarto criados, 
patio, traspatio, n/otea. lienta $40 men-
snalcs. Prcco: $4.500. Otra en Mangos, 
muy cer-a de la cnlr^ida. portal, sala, sa-
leta, cuatro cuartos, patio. $5.500. Flfra-
rola. Emnedrudo, 30; bajos; de 9 a 11 y 
de 2 a 5. 
UNA G R A N CASA 
Calzada del Cerro, lugar céntr ico; zn-
1 truún, dos ventanas, ocho cuartos de fn-
] milla y dos cuartos criados, -cuatro pa-
! tios. tres baños ; jardín, saleta de c o m e r á 
I corredor de columnas; sus paredes axnle-
1 loadas. Sí).500 y una hipoleca de 7 por 100. 
Plfrairolá, Empedrado, 30, bajos; de 0 a 11 
y de 2 n 5. 
PRECIOSA FINCA 
En esta provincia, 4-l|4 cabal ler ías , te-
rreno muy bueno para todo cultivo, casa 
de vivienda magnfficn, mamposter ía , con 
;raraje y casas de mayordomo, escuela, 
bodega," partidarios, frutos: varios pozos 
con sus aparatos, muchos frutales en su 
mayoría naranjos; palmar. platanales. 
T!en<s derecho a un apeadero de la linca 
ck'ctricn. 
tss L L V E D A D O I 
"DKOXIMA A LOS MEJORES P A L A - ! 
X celes del Vedado, se vende una casa, 
moderna, de altos, tiene terreno para ga-
raje, que quepan dos máquinas , abajo. 
Jardín, portal, sala, comedor, una ha-
bitación, otra de criado, cocina y d e m á s ' 
servicio», eu los altos tres habitaciones I 
y un gran baño, eu .•?13.5Ü0. Gerardo Mau- . 
rlz. Obispo, (M. Teléfono 1-7231. 
XTrnítAOO, A MEDIA CUADRA DE 23. i 
¥ próximo a l'aseo, casa que mide 0.S0 , 
metros de frente por 50 metros de fon- \ 
do, tiene ja rd ín , portal, sala, saleta, 4 
cuartos, uno de criado, baño, servicio 
de criado y un buen traspatio, está a la I 
brisa, $10.750. Gerardo Mauriz. Obispo, : 
04. Teléfono 1-7231. 
" l^EDADO. CASA MODERNA, PROXIMA 
> a 23, acabada de fabricar. Jardín, ' 
portal, sala, comedor, 5 cuartos, uno cria- I 
do, garaje en $25.500. Gerardo Mauriz. 
Obispo 04. Teléfono 1-7231. 
ATEDADO PROXIMO A L PARQl'E ME-
1 nocal. preciosa casa, frente cantería 
labrada, techos monolít icos, mucho frente, 
Xerdttt, portal, sala, comedor, recibidor, j 
vestíDuio, 4 cuartos, magnífico baño, ga-
raje 2 cuartos, cuartos criados. ^29.750. j 
Geranio Mauriz. Obispo 04. Teléfono 1-7231. 
CASA EN ECEN RETIRO, SE VENDE 1 una casa, moderna, $14.500. G. Mau-
ría. Obispo, 81 Teléfono 1-7231. 
(^ R A N CASA Ql ' INTA, EN BCEN R E - ' IT t i ro , antigua, en buen estado, pisos 
ile mármol. 2.200 metros de terreno. G. 
Mauriz. Obispo. 01. Teléfono I-72ol. 
PKECIOSO CHALET, EN BCEN R E T I -ro, mucho terreno, arboleda, $-"{5.000. 
G. Mauriz. Obispo, 04. Teléfono 1-7231. 
CA L L E CUBA, 3.50X33, PARA F A B R I -
car. $6.000. G- Mauriz. Obispo, 04. Te 
iéfono 1-7231. 
788 13 e 
S O L A R E S Y E R M O S 
B U E N S O L A R 
Kn el Cerro, muy bion situados, con 
una superficie cada uno de 0.31 por 40.95, 
VA /Ion T-l '.1V llfLrH(OS. 110 HÍ- VAnrlan en 
1103 
O K P A R T O C O L I M B I A . VENDO 2.000 
JLfc varas de terreno alto, a dos cuadras 
del carrito y a una de la calzada. Calle 
Miiramar y Núñez. Precio: $350. O ü o , ca-
lles Miramar, frente al Parque, mide 500 
varas Precioi, $300, a una cuadra del 
carrito. Informan: calle 23 y IQ, j a r d í n 
la Mariposa. Teléfono F-1027. 
1110 31 e. 
X O MEJOR DE LAWTON. SE VENDEN 
X J tres solares, 7 por 30, San Francisco 
v Avenida Acosta. uua cuadra del tran-
vía de San Fraui-iseo, terreno ilajio. For-
ma, esta esquina una plazoleta con siete 
esquinas. Se están fabricando grandes 
chalets. Propietario, señor Alvarez. Ca-
fé La Isla, dulcería. 
19 e. 1115 
SOLAR EN GANGA 
/CASITA, EN LO MAS ALTO DE L A 
\ J Víbora, con techos de cielo raso, sa-
la, saleta corrida, dos cuartos, sótano 
habitable y sanidad completa, se vende 
en $3.100, precio f i jo . In forma: Fran-
cisco Blanco, Concepción, 15, altos. Ví-
bora; de 1 a 3. Teléfouo I-1G0S. 
757 12 e 
« r m O S A i VENDO VARIOS CHALETS, 
V algunos de ellos aún sin estrenar, 
desde $S.500 hasta $24.1)00. También ven-
do varias casas de $0X00 a $13.000; ca-
sitas de $2.700 a $4.500 y, como ganara, 
un solar, frente ni parque del reparto 
Mendo/.a, a $5.50 vara. F. Blanco, Con-
cepción, 15, altos. Víbora; de 1 a 3. Te-
léfono I-100S. 
757 12 e 
mpM UNA BONITA CASA. EN 
on. entre Milapros y San Fran-
rnri.. $3.900, otra en Fábrica , en-
ilciplo v Arango. en SC000. pro-
re d s i ; ó 9 por 100. Se arepta 
n hlvoíe^-v Informan: Perfecto 
í'alls del Monte, 383. 
19 e 
, EN LA PARTE MAS A L -
iiyanó. cn'lo Herrera, nrtuic-
lada en $5.700, de ladrillo y 
>s hierro y cemento, pisos 
>rtal. sala, saleta, tres ha-
randes, cocina y servicios 
itrada nara automóvil, patio 
uln intervención de corredor, 
a informan. 
17 e 
F I G A R O L A 
KM 
V I B O R A 
£™ *>n nicJores puntos do la 
vibcir.i, se admiíen proposiciones para 
» compra. Kpunc todas las comodidades, 
ila para una persona de gusto. 
Lamparilla, 70. altos; de 2 a 4. 
21 e 
EN SANTOS S U A R E Z 
PJpIiica casa, a una cuadra de la Cnl-
Tamt r n 1,1,11 buena superficie y renta. » otra en Animas, con 440 me-
iSnn ' l , '••>NO<- ''recio SL'.MOfl. M. 
riJ ft(Jr) Culia- m - esquina a O'Rel-
" 9 a 11 y de 2 a 5. 
17 e 
CASA N U E V A 
íSa nw. ii it. i ' • r ' n ?i, r,00- Se vende con 
talle I-H i . 410 metros, todo fabricado. 
I » tarrn«m i ?H' lrt,nte al paradero de 
• tt nei ió¡» i ' l'uode rentar basta 
t̂orio \ i í o 'TERP8- Informes: TOscrl-
B a » i A ""sto. Aguacate 38. A-0273. 
j p l * W y 1 a 4. 
—-" 19 «. 
ESC RITORIO: 
EMPEDRAD^. 30, BAJOS, 
frente al Tarnue de San Juan de Dios. 
De 9 a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. 
101'i 14 e. 
CMC VENDE I N A CASA. PROPIA PA-
O ra industria. Su dueño: Manila. 9, Ce-
rro. Teléfono I-24S3. 
609 24 e 
E V E U 0 M A R T I N E Z 
COMPRA Y VENDE CASAS 
DA Y TOMA DIÑELO EN HIPOTECA 
Empedrado, 40; de 2 a 5 
HABANA 
E S Q U 1 N A S D E V E N T A 
Renta Precio 
Empedrado, . 
Estrella. . . 
llevillagigedo 
Monte. . . 
Salud. . . . 
Aguacate 
. . $300.00 $42.000 
. . C5.00 8.000 
. . 105.00 22.000 
. . 350.00 53.000 
. , 200.00 31.000 
200.00 30.000 
Esquina en Galiano, se vende. Punto 
inmejorable. 255 metros. Escobar, 40, 
altos. No corredores. 
035 15 e 
\7"EDADOf PROXIMO A 23, $3.200. J A R -
t din, portal, sala, comedor, tres ha-
bitaciones, una con lavabo agua corrien-
te, buen baño con calentador, un cuarto 
alto de criado, azotea, servicio sanitario 
inoderuo. Pasaje Crecherie, 45, en la 
misma Informan. No trato con corredo-
res. 490-97 14 e 
P A R A P E R S O N A S DE G U S T O 
En el Xicpai'iu ue .VtcnUoza, ea ¡.a Víbora, 
itUle de batí .Uarlano esquina a Luz Ca-
t.uiieru, a unu cuadn; del espléndido Par-
que üe Uendoxa, se vendo un chalet es 
quina, con dos plantas, que mide 'M me-
tros ue irciue por la calle de ¡san Alana-
no y 23 por la de Luz Caballero. Tiene 
portal a las dos calles, zaguán, recibidor, 
sala, saleta, departamcuto para estudio, 
lujoso comedor y ocho habitaciones, es-
plendido y elegante baño con una terra-
za Ideal y dtparuimento y servicio para 
triados. La fabricación toda de ci tarón 
>- el garage tiene (.apacidad para dos má-
qulnai, cou un departamento espléndido 
para el chauffeur, separado de la casa. El | 
j a rd ín tiene cuantas flores y plantas pue-' 
da apetecer la persona del m á s refinado 
gusto. A l lado del chalet se vende un so-
lar que mide 17 metros de frente por 20 
de fondo, con la cimentación hecha oou 
una bonita dis t r ibución para fabricar 
otro. ittXorasaa en ei mismo, a tedas ho-
ras y para tratar de venta, directamente 
con su dueño, dirigirKc a la calle de Fio-
res y Matadero (taller de bloques). Te-
lefono A-3-35. De 11 a 1 y de 5 a 8. 
410 12 e. 
de 10 por 40 metros, con frente a la Ave-
nida Juan Delgado, con dos líneas de ca-
rros por su frente, en lo mejor del re-
parto Mendoza, Víbora. Se vende a $4.25 
metro, al lado se vende a $7 vara, que sa- ' 
le a $9 metro, toda esta diferencia la oue- I 
de obtener el comprador adquir iéndolo 
antes de ocho días en la Oficina A. del 
Busto. Aguacate, 3á. A-'.>473, informan. I 
1131 19 e. 
r E R l ) ADERA GANO A : SE VENDEÑ*, j 
\ al contado y a piase, solares bien 
situados, en el Reparto Gavilán, Arroyo 
Apolo, con frente la Calzada. En el 
Reparto "VivanPO,"' a una cuadra del 
t ranv ía Santos .s - i -'. Y en el Reparto 
I*as Casas, eda (rente n la Calzada de ' 
Luyanó. InfO;! aiap: (;er:i udi8 y Agusti-
na. Víbora. 
935 25 e 
S O L . >.., ¿ D A D O 
/ ~ \ A L L E ^ i , ; UU...»..!^ A PASEO. 13.C6X 
KJ jv. a )fi5.. > i i ic i i '. u . Mauriz. obis-
po, 04. T e u l ^ - o ^-...>1. 
\TÉtoáBOi CALZADA, 13.66X50, A $27 
1 metro. G. Jiaunz. Obispo, 04. Telé-
fono 1-7231. 
"\REDADO, PASEO, SOLAR ESQL'IN \ 
V fraile, $30. G. Mauriz. Obispo, 04. Te-
léfono I-723L 
R E D A D O . PROXIMO A L PARQUE, 
V un cuarto mdnzuna, a $20 metro. G. 
Maunz. Obispo, 04. Teléfouo I-723L 
"\REDADO, EN LO MAS ALTO D E L V E -
f dado, punto de grau ponenir , par-
cela brisa, de 12X40 metros, $1.90ü, a cen-
so, y $l.S0O contado. G. Mauriz. Obispo, 
04. Teléfono I-723L 
•\ REDADO, C A L L E I , PROXIMO A C A L -
t zada, está produciendo $75 mensual. 
Li.CUXóO. $1<UMX). G. Mauriz. Obispo, 04. 
Telélono 1-7231. 
"\REDADO, C A L L E G, CN CÜARTO man-
> zana, esquina fraile, $100. G. Mau-
riz. Obispo, 04. Teléfono I-723L Calle C, 
tstiui ' ia talle 15, esquina fraile. 
SO L A R E S EN BI EN R E T I R O , E N L A t i ran Avenida del Hipódromo, esqui-
na fraile, a $5.50. se da facilidad para 
ei pago. G. Mauriz. Obispo, 01. Telé-
fono 1-7231. 
GRAN NEGOCIO, PROXIMO A L A Gran Avenida Oriental, tres solares, 
junto» o separados, a plazos, a $2.50 la 
vara. Sin interés. 100 contado y $15 men-
si:ul por cada uno, y una esquina. G. Mau-
riz. Obispo, OL Teléfono 1-723L 
788 13 e 
_A una cuadra de Beuticoaia vendo 
9.7o5 a i í pesoo metro; otra par-.ela cer-
LUTÍH. Ue ébiu, ue l . ^ i u metros, ai misiuo 
precie; Uül.i-i, a una cuadra üe Canoa 
i i l . a *l4.io metro. 
Tengo más Ue 50.000 metros eu venta, 
a 11, 14, 15 y 17 pesOo, lugar de grau 
porveuir y próximo a unu gran Via 
Comercial. 
Tambiéu tengo alguna cantidad de te-
rreuo eu la Víbora. 
Tengo oferta de compra de dos ca-
sas graudes, una en la calzada de Be-
hMicouIu y otra en el radio comprendi-
do entre Sau Lázaro a Reina y Pra<io 
a Belascoain. 
A 20o metros de Infanta vendo 21 mil 
metros de terreno, en tres lotes de 7.uuo 
metros cada uno; tiene cerca •aiiaa in-
uustrias, se encuentra muy cerca de Car-
los 111 y Belascoain. Es oportunidad 
comprar este terreno ahora. 
Chalet: be vende un oouito chalet, de 
cauter ía , cou j a rd ín y entrada para ga-
raje. Sala, saleta, hall, cinco cuartos, pa.-
tiu, traspatio, corredor de ladrillo y re-
ja, pisos finos de mosaicos, en la ca-
lle de san Mariauo, Víbora, a dos cua-
dras de la Calzada y cerca del parque de 
Mendoza. 
Véame en seguida si desea hacer ne-
gocio. Reserva absoluta. 
50X00 pesos se dan en hipoteca, siem-
pre que sea con bueua garinai. Se com-
pra una finca para ganado, lejos o fue-
ra de pueblo. 
pre que sea con buena garan t ía . Se com-
metros. 
1.0ÚO metros en Estrada Palma, a $0 
y $7. 
Dos casas grandes en la calle Haba-
na, se dan eu ganga. 
i kCASION : POR AUSENTARSE E L 
\J dueño, se vende una fonda y café, 
vende 00 pesos, siendo su mayor parte 
de cantina, paga de alquiler 40 pesos, 
con t rc ío 'por 4 añes y se da muy barata. 
Informan en Moaserrate, núlkero 107, 
café; de 10 a 12 a. m. 
-71 10 e 
G R A N N E G O C I O 
Se vende un ca fé , cantina, fonda 
y posada, en el Penco, Provincia 
de Matanzas, el mejor punto del 
pueblo; muy buena marchante-
r í a ; se paga poco alquiler. E n el 
mismo se vende un billar gran-
de, de viuda, con todos sus acce-
sorios. Informes: Hotel " L a Unión 
Españo la ," Perico. 
19 e •JOl 
G R A N C A F E L U N C H H 
B a y a 
¿ l e n e 
L o s 
M e j o r e s 
O p t i c o s 
D e 
C u b a . 
J . B . F U E N T E S 
De 11 a 1 a   . m. y de 5 a 7 p. m. 
BELASCOAiN, No. 22. 
Apartado ItóiO. Tel. A-KUS 
£ e vende un gran café y lunch, próximo I d e L ^ á°l0™ de *n la ,mayoría 
a los mueiles, de una venta de SO a 100 e !0á casos es debido a que la vista 
empieza a cansarse o a un defecto da 
construcción de los ojos y en ambos ca. 
sos es necesario acudir cuanto antes a 
un óptico competente. 
r>e usted depend í el no sufrir más si 
sabe elegir el óptico concienzudo y do 
conocimientos que cuide su vista y la 
couserve. 
Pruebe su vista gratis. 
pesos diarios, esta casa deja de 5 a 0 
j m i l pesos anuales de u t i l idad; no se 
; repara en el precio porque el dueño no 
está al frente; esto es uu gran porvenir.; 
I In formarán en la calle de los Oficios, es-
i quina a Muralla, en el Gran Continental;) 
de 9 de la mañana a 5 de la tarde. Ma-
nuel Fernández . 
| 933 24 e. 
L a mejor m v e r s i o u : L o a ; -
prar un solar en la Playa 
de Maríanao . 
Cortina y C é s p e d e s . 0 'Rei -
flyi 33 . Real Estate. 
EN 180 PESJS VENDO PUESTO DE frutas, en mejor Calzada, poco al- j 
- qui'er. loca] familia, 10 años abierto, tra- 1 
. to direelainente cou señor Herrera Cal- , 
I zada del Monte, 421, antiguo. Puesto. 
S04 12 e i 
¡ O E VENDE UNA ACREDITADA F A R - i 
i O macla en esta capital, en lugar cen- j 
, trico. Informará el señor José Roca, de 
I una p. m. eu adelante eu la Droguer ía 
' del doctor E. Sarrá. 
«27 10 e._ 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Vendo una (rasa de huéspedes, la mejor ¡ 
de la Habana, el contrato en 1.500 pesos, i 
Deja libre S2B pesos mensuales. Venga hoy | 
mismo a verla;. Está en lo mejor de; 
la Habana, es una ganga, por el dueño 
embarcar. Informes: Prado, 04, oficina 
por Colón. (Jarcia y Ca.. De 8 a 11 y de 
1 a 4. 825 12 e. 
B a y a - O p t i c o 
¿ A f l K A r A E L esquina a AMiSÍ A D 
TÉLtíFÓNO A - 2 2 3 0 
T T B X D O BODEGA EN $1.500, SOLA E N 
V esquina, casa moderna, buen contra-
tro. Alquiler burato, en Jesús del Mon-
te. Fli íuras, 78. Teléfono A-0Ü21; de 10 
a 3. Manuel Llenín. 
705 17 e. 
| "IJV-UtMACiA: VENDO POR TENER QUE 
JL marchar por desgracia familtur, pecoa 
gastos, buen contrato y sin deudas. En 
Pérez, esquina a Villanueva. J e sús del 
I Monte. Baltasar Slez, Habana. 
147 12 e. 
C 10817 in 31 d 
SE V E N D E : EN LO MAS ALTO Y CEN-trico del Vedado, callo - 1 , ontre D y 
E, acera de la sombra, brisa al terral por 
la noche y al costado este por el día. 
Es solar de centro. 20 por 50 que hacen 
1.1/00 metros cuadrados, libre de toda cla-
se de gravámenes . Informan eu Oficios, 
.'50, entresuelos, izquierda. La escritu.a 
puede hacerse en el acto. Julio J, de l 'u»v 
32810 17 e 
lurVCUÁá CASAS VENDEMOS EN LA 
I t X l l á b a n a y sus barrios, con bueua 
renta y atendemos muy bien todos los 
negocios <iue se nos recomienden dentro 
de la mayor reserva y delicadeza en 
nuestras gestiones. J e sús del Moute, 308; 
de 1 a 5. 
458 13 e. 
v GRAN NEGOCIO 
«wo, p0r ausentarme, una esquina 
foi catúa al fondo, en punto co-
• • W . . ja act«almente un 7-3 4 
S i M , ' Escribia al apartado 
uj; Wo admite corredores. 
x^T~r- l o e . 
fV ^s Lsf* ^ V L * PASAS Y SOLAl , 
W r t o s 1 ^ , . ^ Í-00.0OJ. en la Habana y * 
^ ^ • í . 1 ui0aron. Aguiar, 72. Telé ío-
Evelio Martínez, Empedrado, 40; de 2 a 5 
C A L Z A D A D E C R I S T I N A 
Vendo una casa con contrato de arren-
damiento por cuatro años garantizado. 
Renta mensual $100, mide su terreno 400 
ms. 2. Precio: $14.000. Evelic Martínez, 
Empedrado, 40; de 2 a 5. 
C A L L E D E V I R T U D E S 
Vendo una casa moderna, de altoa, com-
puesta de sala, comedor y tres cuartos 
en cada piso. Renta $S0 mensuales; pre-
cio: $10.000. Evelio Mart ínez. Empedra-
do 40; de 2 a 5. 
A LOS C O M E R C I A N T E S 
Cerca de los muelles y a una cuadra del 
do San José, en la calle de Oficios, ven-
do una casa antigua de esquina con 87S 
metros, muy apropiada para, almacén co-
mo los de loa aefiores comerciantes en 
vfvere-s seíiores Swlft y Compañía, de 
Oficios, 04. y Armour y Compañía, de 
Desamparado y Compostela, Evelio Mar-
tínez. Empedrado, 40; de 2 a 5. 
993 14 * . 
O E VENDE EN *27.000 LA SUNTUOSA, 
O elegante y espaciosa casa de Las F i -
guras. Máximo Góme/.. número 02, Gua-
nabacoa, cou 10 hermosas babitaciouea 
altas y 12 bajas, garaje para 2 autos, 
rodeado de jardines, bonito portal de 
mármol Informa ei seuor Bonn. Harria 
Bros Co. O'Reilly. 100, Habana. 
31054 12 e 
O E VENDE UN MAGNIFICO CHALET EN 
O Buena Vista, a dos cuadras del pa-
radero de Columbia, hacia el mar, en lo 
más alto y pintoresco. Todas comodida-
des, a la moderna. Precio: $19.500. Infor-
man : Amistad, 40. 
3368 10 e. 
I UYANO, CALLES REFORMA Y M ü -J nicipio, lindos solares, 10X35, con 
ftCeras, a-ua, luz eléctrica y alcantarilla-
do, l o metro. Dueño: Malecón, 50, bajos. 
MO 14 e 
TTXMOO EN E L REPARTO ALMENDA-
• res varios solares de $3-50 a $5-15 la 
vara. Espléndidamente situados y los más 
baratos a la venta. Trato directo. Em-
pedrado, 34. Departamento número 9; 
de 8 a 5. 
1009 20 e 
SE V E N D E UN SOLAR D E ESQUINA D E sombra, a dos cuadras del paradero 
de Horfila. 26 por 22-112 metros. Al pre- I 
cío de la Compañía. Informan: Amistad. 
40. 
• ' ' • '^ 10 e. 
P A R A I N D U S T R I A 
Cerca de Infanta y Carlos 111, 21.000 me-
tros se venden o alquilan todos o por 
partes. Se puede fabricar de madera y 
ponerle chucho para cruzarlo el ferro-
carri l . En venta se admite ei 1|5 del va-
lor en efectivo y 4|5 en hipoteca. Infor-
m a : Tavel. Teléfonos A-lfiSU y A-5710. 
¿•¡7.17 19 « 
Para uno o dos principiantes. 
Se vende una hermosa bodega, que hace 
de venta diaria de sesenta a setenta pe-
sos, deja en un año de utilidad más de 
lo que se pide por ella; si le faltase 
a lgún dinero a ios compradores se le 
dejará sin interés alguno Informarán en 
Oficios y Lamparilla. Café La Lonja; de 
8 a 10, por la m a ñ a n a ; y de 2 a 4 por ¡ 
la tarde. Manuel. Fernández . 
D I N E R O , T E R R E N O S Y CASAS 
Se da dinero en hipotecas en grandes 
cnnüdadea pudiendo cancelarse par-
cialmente con comodidad. 
M03 hacemos cargr- de la venta y coni« 
pra de ca^as; tenemos buenas oteríaj. 
Informan: J . Benítcz Fuentes. Be-
lascoain, 32. Apartado 1585. 
Habana. 
r- ln 27 • • 
D INERO DESOE EL C POR I0O *a.nní, de $100 basta .$1U).000 para ulqu; e-
res, hipotecas, usufrutos, pagarés, pron-
titud y reserva. Invertimos íoOO.Otw ea 
C?;̂ AF:• T 8OLARE3 y fincas. Vamos a doinl-
elPO. Havana Business. Aguiar, hO. al i .s, 
A-J l l . i . 
33574 1$ 0 
X / X J I±J.1 x x > x x x x ^ x - < 0 
402 13 e. 
RUSTICAS 
A los comerciantes en maderas 
Vend.O una finca de 323 caballerías de 
monte firme, con cedros, caobas y made-
ra dura, de grandes dimensiones, fáci-
les de conducir al puerto de Bahía-Hon-
da, la atraviesa un río, terreno superior, 
urge su venta. M. -Belaunde (.Ir.) Cuba, 
00, esquina a O'Reilly; de 9 a 11 y de 
2 a 5. 
1103 17 e 
REPARTO MENDOZA, VIBORA. SO-Inr de esquina en la Avenida de San-
ta Catalina, entre Figueroa y Cortina, de 
23.5OX4O.00 varas doble l ínea t ranvías , 
por el frente próximo al prtrque con 
ogua. luz, alcantarillado y pavimentación 
de asfalto solo, quedan cuatro solares por 
fabricar en dicha manzana, precio $5.50 \ 
la vara, doy facilidades para su pago 
Inforinan: San Julio, número 74. Teléfo 
no 1-3040. 
So* 15 e 
F I N C A S 
espléndidas, de todos tamaílos, en cal-
zada, cerca de la Habana, propias 'jara 
repartos, para recreo y para cultivo. B. 
Córdova. San Ignacio y Obispo; de 1 a 
5 p. ni. 
O 3802 in 8 m 
O C A S I O N : SE VENDE UN CAFE Y 
\ J lunch, situado en buen punto, con 
siete años de contrato, no paga alquiler, 
en $2.500, dando $1.500 de contado y 
el rento a pagar a plazos; no trato cou 
corredores Informan en Sol y Aguacate, 
carnicería. 
330 14 e 
Q E VENDE UNx\ GRAN VIDRIERA D E ' 
l o tabucos y cigarros y quincalla, por 
UO entender el negocio, en punto comer- j 
cial, i-ace de venta $15, y paa casa míe- j 
va, 25 por 0, barata. Informes: :Factoría, 
n ú m e r o 1-D; de 12 a 2 y de 5 a 8. 
33703 12 e_ 
CAFE Y RESTAURANT SE VENDE EN buen punto, calle de comercio, esquí- i 
na, tiene ochenta abonados más la venta 
del d ia; sale todo cien pesos diarios, i 
o so vende la parte de un socio. Infor-
man: Peñalver, SO, altos. 
139 12 e. 
EN E L R E P A R T O LA S I E R R A , SE venden dos solares, en la calle A, 
entre 0 y 8, parte ai contado y parte 
a plazos. Informan en Industria, 11. 
895 29 e 
EN JESUS DEL MONTE VENDEMOS magníficas propiedades de todos pre-
cios, construcción moderna y en los pun-
tos m á s altos y saludables de la her-
mosa barriada. Venga a vernos. J e sús 
del Monte, 308; de 1 a 5, 






meuor, v cuartos, servi-
nvia Luyanó ; bajarse Lu-




1 e a ^ V f ^ UN L C G Í ¿ 
"•'i'vía ñ V ^ a media cna-
W «omnl » Franc«8co, está 
se comnAni* ? 8,ea muy Iden 
salem a i -f»... . ^ r d í n y por-
1 Com.'.le-r, • n e s ' Ul1 c u a r -
»te «erviVi g , rta' bocina con 
conatrnT, ^ 1 crIado y buen 
» y vii?-tu i aoJ?rtí arquitrabes i 
par* n-^f ^lerf,0. con cield1 
'Ido e«f r«J: ^ " " " H a de ctis-
' y i»-. Infante y Uerma-
G R A N C A N A R I A 
Se vende el magnífico edificio y acre-
ditado Hotel Santa Brígida, con mobilia-
rio, jardines, agua y todas sus depen-
dencias. Está situado a más de l.oOO 
pies de altura, en el llamado Monte 
Lentlrcal," el mejor y más sano clima 
de las Islas y es fácil transformarle en 
magnífico sanatorio. Informes su propie-
tario. Rafael González, Orotava 
C 421 30d- 10 e 
EN LO MEJOR DE LA CALLE D E FLO-rida, vendo dos casaa Juntas, propias 
para fabricarlas. Es t án ganando $45. Pue- i 
den ganar $00. Precio $6.500. Otra en ¡a 
Calzada de Cristina. Gana $100, con con-
trato, fiador solidario y reparaciones por 
cuenta del inquilino. Directamente cou 
su dueño. Industria, 124, altos. 
473 20 e. 
HERMOSA CASA 
Se vende en L a Ceiba, el barrio más 
elevado y saludable de los alrededo-
res de la Habana. Tiene patio con 
árboles frutales y jardín. Informa el 
señor Jiménez. Teléfono A-6201. 
PROPIETARIOS: NO VENDAN SUS CA-sas y solares sin antes verme. Tengo 
encargo de comprar varias casas y sola-1 
res. me hago cargo de vender todas las ' 
propiedades que se me confíen en todos' 
los barrios de la ciudad, absoluta reser-
v i en los negocios. J e s ú s del Monte. 308, 
Rodríguez. De 1 a 5. 
456 20 e. ¡ 
SE VENDEN, BARATAS. DOS CASAS Y cuatro cuartos, en Reforma, entre 
Pérez y Santa Ana, Luyanó. Informariin 
en Campanario y Condesa. Gabino Gu 
t 'ér rez . 
I'-*5 18 e 
denea en 
j a l l c A ^ f l * 
7 AI ti1*' 
nridoa 
_ n i* 
14 e 
len f ;.4?1* 
,..nCASA GERVASIO I g -
Reina H » ^ 6 ^ de la Cal-
'nu-daine f varas de te-
Oficir^,1 •ooAgua redimida. 
ICU>3, 29; de 9 ^ a 
T 13 e 
\ l ^ T l N A D E L A 
adicione, ^S*. (,e planta 
' mWico fab'icarle a l -
ía. lco- f o r m e s : Obispo, 
h S = 17 e 
KN EL RE-
«wa constrn .A 0 í,e L u -
ala, 3 h ih i t • ' coniPucsta 
^ícioo nnti ne8, comedor 
) t e t ros T , ' ,J ,LN tríl8Patio, 
ll *ír0B- l iuorman en «.i rman eu el Te-
17 c 
tí g g f i BA»A. 40, ES-
cernedor n'r^ i ' ' ' ' '^0, con 
'^ina eoa - p ^ e 'V^-'^ltorios, 
. cerrada cíe ne™' ' por ' 
,? Pation. 'Ga-a^IS"',n,l"•. Do3 
l'uede verse r,ar:l 4 m*-
rse a todas horas. 
I^ N $6.000 CASA. SALA. COMEDOR, I íi cuatro habitaciones, preparada para \ altos y cinco habitaciones, más indepen- l 
dientes, renta $75. 11X43, dejo $3 000 en 
hipoteca. Cerro. Figuras, ÍS; de 11 a 3. 
EN $2.000 SALA, DOS CUARTOS, OTRA sala y un cuarto $1.500 las dos. azo- ¡ 
tea. mosaico. Instalaciones sanitarias y 
eléctricas. Otra de madera, esquina $1.100. 
Cerro. Figuras, 7S; de 11 a 3. 
EX «2.500, DOS CASAS, MADERA T teja, doble forro, moderna». pisos 
finos, sen-icio*. 10X38. rentan $31. Ce-
rro. Figuras. 78. Teléfono A-0021; de 11 
a 3. Manuel Llenín. 
TTN fi.600 CASA, ^SALA, COMEDOR, 
JLJ cinco t u a r t o i . servicios modernors, 
madera y teja. Pegado a Henry Clay, 
media cuadra de los tranvías. Figuras. 
78. Teléfono A-6021; de 11 a 3. Manuel 
Llenín. 
37 N $1.800, CASA JARDIN, PORTAL. 
do*) ventanas, sala, comedor y dos 
cuartos, madera y teja, moderna, 400 me-
tros terreno, reparto Columbia, pegado 
a! tranvía. Figuras, 78: de 11 a 3. Llenín. 
10Q0 20 e 
T?N sa.7.-.0. ESQUINA MODERNA. CON 
til hedeíra y tres casas más , 510 metros. 
Gana $90. Gran punto de Quemados (le 
Mnriaaao. Fisruras. 7S. Teléfono A-Ü021 De 
10 f ; j . Manuel Llenín. 
433 i í e 
OCASION 
Víbora, bonita casa, se vende en $7 0001 
una magníf ica casa construida hace po- '; 
co, con ladri l lo rojo de Capdevila y te- 1 
chos de concreto, situada en lo mejor i 
de la Víbora, calle Santa Catallua. entro 
Buenaventura y San Lázaro, dos cuadras 
de la Calzada, tiene sala, saleta corrida 
y otra grande en au fondo, tres buenos 
cuartos, con lavabos porcelana y 2 de ' 
baño con todo lo necesario, instalación 
gas y electricidad, agua y descarga d i - i 
recta para la nevera, zócalo de granito I 
Está rentando con muy buen fiador 63 
pesos. Informa direcUtmente su dueña 
en San Francisco, número 7. Víbora a 
todas horas, o señor R. Carrión, en Tro-
cadero, númeroa 89, 91 y 93, de 1 a C 
de la tarde. Toda acabada de pintar 
702 12 e 
J U A N P E R E Z 
POR EMBARCARME VENDO POR LA mitad de lo que vale un solar en el 
Reparto Almendares, de 400 metros, 10 
por 40. una cuadra del parque La Sie-
rra, tiene tres cuartos, es tán rentando 
$15, los doy en $2.000. 500 se pueden pu- i 
gar a $10 mensuales; el que pretenda dar i 
menos que no se presente. Informarán en 1 
la fábrica de cemento. Preguntar por 
el Ilotero. 
705 je e 
VENDE, BARATISIMA, UNA man-
O zana de terreno, de 100X100 metros, 
en la Loma del Mazo. Informes ai lado! 
dfc lu Iglesia de J e sús del Monte Co-
legio. 
_7JJ 12_e_ 
ANO A EN E L VEDAOO: SE VENDE 
VA Ojia parcela de terreno, en la calle i 
5a. caa| esquina a F ; de 11 metros del 
freriu-. por 30.10 metros de fondo, pro- i 
pia i # r u fabricar uu precioso chalet a' 
$20 ei metro, como gantra. Se podría ad-I 
ml t i r parte en hipoteca. Informes: A ! 
González del Real. Arquitecto. Apartado l 
número 1200. Habana. 
7155 14 e 
/~1 ANGA: VENDO A $15 L A VARA, UNA ' 
VA esquina, frente a un Purque, que mi-
de 25-53 raras do frente, por 20-2:) epras 
de fondo, situada en lo mejor del p rós - ! 
pero Reparto Ensanche de la Habana. To- I 
tal varas cuadradas 1.091 y 58 cent íme- ; 
tros. No trato con corredores. Su dueño. 
Oenloé, 13, primer piso. 
•154 15 e. ; 
VENDE UN SOLAR EN LA CALLK 
Quiroga, J e s ú s del Monte, con «00 
varas de terreno, tiene 3 cuartos nuevos, 
al fondo. Se da en $1.400 de contado y 
resto a plaeos de $10 mensuales. Infor-
man: Sauta Rosa, número 20, Teléfono 
A 0955. 
_ 230 13 e 
COLARES EN E L VEDADO, VENDO, 
O en la calle 25 y 6v 30X24.32 metros. 
Vendo en la eaile 6, entre 25 y 27, 30X14. 
Su dueño : J. Fradua. Monte, 60, bajos, 
et-qi.lna a Ind io ; de 8 a 4. 
••i44 ]9 e 
C E VENDE EN E L REPARTO MENDO-
O za, en la Víbora, lu esquina de la calle 
Milak'ros y José de la Luz Caballero, que 
mide 23-5is varas centés imas por Milagros 
y 47-10 varas centésimas por José de la 
Luz Caballero, que hacen un total de 
1112 032S varas centésimas cuadradas, lo 
más fresco y sano de la Habana, divi-
sándose todo el panorama del muelle, la 
Habana y Cerro, etc. Se vende en precio 
muy reducido, como solar de centro, para 
más informes de él. Dragones, 13. bar-
b e r í a 
0 31 e. 
FINQUITA 
Con mil pesos puede comprar una fin-
quita con muy buena tierra y frente 
a la carretera del Cano al Wajay, y 
n la gran finca Ei Chico, del Honora-
ble Presidente de la República. Tic- i 
ne agua y luz eléctrica. Informes: Ha-
bana, número 82. Teléfono A-2474, 
700 10 e 
^ E S T ^ l i c ' l M I E N T O S V A R I O S ^ 
Q E VENDE l N LOCAL EN L A CALLE 
O O'Reilly, propio para modas, monta-
do a la moderna ; se cede por embarcarse 
su dueño. Informes en O'Reilly, 72, ba-
jos ; de 12 a 6 p. ra. 
1028 15 e 
CENTRO G E N E R A L DE NEGOCIOS 
Tengo virrias casas de huéspedes, hote-
les. También locales para establecimien-
tos. Llamen oficina de alquileres. Pe-
ñalver, SO, altos. Teléfono A-OlOó. 
140 12 e-
BMjBME^ lItL^iXLlllJLMi^r™^"'^!!1. I ! .'—gg 
X ^ X J . 1 x - ; x t V> i-J 
H I P O T E C A S 
T V N E K O : L O DOY CON H I P O T E C A Y 
X / compro y vendo fincas, cusas y so-
lares. Pulgarón. Aguiar, 72. Teléfouo 
A-5804. 
054 M e 
L a Havana Electric, vende 11 mu-
los en conjunto, por no necesitar-
los. Se pueden ver en el Establo 
de Guaguas, calle de San Francisco 
y Jesús Peregrino. E l Encargado, 
informará. 
C 4S3 4d-12_ 
RAÑ NEGOCIO: SE F A C I L I T A N CO-
v T nejos gigantes, de la mejor calidad, 
a pr.'clos baratos, por exceso do núme-
ro y se enseña la muñera de producirlos 
sin gastos, cu cantidades verdaderamen-
te fabulosas. Jesús del Monta 418. Te-
léfono 1-1515, casa del doctor Viela. 
. » M 13 e 
SE VENDE UN CABALLO CRIOLLO*, de seis y media cuartas, muy l a m i -
nador, está sano y so da barato, puedo 
verse n todas horas. San Pablo, núme-
ro 4, Cerro. 
,.>-17 25 e 
/ M . R O B A i N A 
Acabo de recibir uu grau l o f i de vacaa 
recent ínas y próximas, de gran cantidad 
de leche; un lote de cerdos de pura ra-
""" ! . t a ; perros de venado, nuevos y de bo 
En Drimera hiooteca y sobre propic- n'tos tipos; una partida de imilos maes 
dad urbana solamente, se dan do 
mil pesos. Informan en ceta Adminis-
tración. 
rj^OMO $Z.W.f) EN H i r O T E C A , SOBRE 
X 0.4SO varas, terreno llano, vale $9.000. 
en el centro del pueblo del Calabazar, 
pago buen interés . Figuras, 7S. Teléfo-
no A-U021; de 10 u 3. Manuel Llenín. 
89» 13 e 
Vicente Fuentes: Compra-
venta de establecimientos 7 
comisiones en general. E j i -
do, 25 , c a f é ; de 9 a 
11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
1004 14 e 
fflOMO S2.0OO, $3.000, $4.000. 0.0OO. SK.OO0, 
J . del 10 al 12 por 1U) anual ; V>00, $800 y 
$15.000, del 2 a 3 por 100 mensual eu hi-
potecas y garant ías sólidas. Voy a do-
micilio. Gola, Aguiar, 80, altos. A-9115. 
704 U e-
4 POR 100 
DA Interés aniwti «obre codos los dep^ai 
tus que se hatran er. el Departamento de 
Ahorro* de la «asociaclóo de Depeudlen-
tea. Se Baranti/an coo todos loa ideneí 
que pusoc- ia Asociación No 01. Prado ¡ 
i rocadero De 8 a 11 a. m 1 a ¿ o m. 
a 9 de la uoehe Telefono A 8417. 
C •Í!t2<i ln 15 s 
VENDO UN CAFE A L MINUTO, EN I el mejor punto de la Habana. Hace-
esquina, contrato largo. V. Fuentes. Egl- j 
do, 25, café. 
100 3 14 e I 
OPORTUNO: VENDO UN NEGOCIO fácil, único en la Isla, trata con los 
mejores almaceues de la Habana, con 
muv buen uti l idad, en 225 pesos, o un 
socio que sea serio y t raba jador» y que 
aporte la mitad, para quedar al frente 
de todo. No admito corredores. Compos-
tela, 1<5. altos, preguntar por Casas, de! 
5 a 7 tarde. 
1107 M c. 
OCASION. BUEN NEGOCIO, SE VENDE i una vidriera de tabacos, cigarros y I 
quincalla, en la mejor calzada, negocio a' 
prueba ; no hay engaílo. Razón : Bernaza, ] 
47. altos. De 7 a 8 y de 12 a 2. S. Lisondo. 
"12 19 e. 
D I N E R O EN H I P O T E C A 
SE F A C I L I T A DESDE $100 A $200.000 
y desde el 0 x 100 anual; se compran casas 
y terrenos en todos los barrios y repar-
tos. In forman: Real Estate. Aguacate 33. 
A-927$; de 9 a 10 y 1 a 3. 
33191 20 *-
tros de t i ro ; bueyes de arado y eaballoj 
de silla de Kentuky. También rcclld.-j 
pronto 50 toros Cehfla, de pura sangre, 
entre loa cuales hay 4 importadoa de la 
India Inglesa, que valen $12.000; se pue-
dan ver sus fotografías en esta casa: to-
do este ganarlo ea de la mejor claaa do 
¡os Estados Unidos. 
V I V E S , 151. 
T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
L . B L U M 
MULOS Y V A C A S 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta ¡ 
ciudad. Vedado, Je sús del M^ute, Cerro j 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In terés ; 
ei más bajo de plaxa. Empedrado, 47; de; 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2.11. 
GANGA 
EMPEDRADO. 47; DE 1 a 4 
; Quién vende casas? PEREZ 
¿Quién compra casas?. . . . PEREZ 
. Quién vende solares? PEREZ 
¿Quién vende fincas de campo? PEREZ 
/Quién compra fincas de campo? PEKEZ 
¿Quien toma dinero en hipoteca? PEREZ 
Los uegocios da esta c.i-.i son sariofl y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
I ENCENTRO E L T E R R E N O QUE 
bus«aba, vaya inmediatamente a Ha-
bana, 82. frente al Parque San Juan de 
Dios y vea a Joaé J . Pérez, para que le 
haga el plano de la casa que usted 
desee fabricar; él le hará el plano, le 
busca la licencia de obras y se le f irma, 
todo lo hace Inmediatamente, más ba . 
rato y mejor que nadie. 
296 13 e. i 
EN S L V E D A D O 
Se venden varios solares 
en ios'mejores puntos. 15 
por 100 contado; resto 
a plazos c ó m o d o s . Informan: 
Cuba, 81 , altos. T e l é f o n o 
A-4Q03. 
O E VENDE UN TERRENO YERMO, ES-
O quina a Oquendo y Sitios, y otra 
parcela, en la calle de Sitios, entre Oquen-
do y Franco. Informes: Cerro, Reparto 
Las Cañas, calle San Cristóbal, letra K. 
Manuel Sanchiz. 
33810 20 e 
El 'ARTO ALMENDARES: VENDO. EN 
i pr tcio ventajoso, vario» dolares, jun-
tos o separados, al contado y plazos, si-
tuados cerca de las l íneas de la Playa 
y de Vedado. Maríanao. Informan: Vir -
tudes. 122. bajoa. Tel. A-0785. 
M i 6 12 e 
Vendo un puesto de frutas con puerta de 
hierro, azulejado, licencias al corriente, 
en 170 pesos. Vale el doble, esquina y 
mucha barriada. Esto os un negocio. I n -
fornv»»: Consulado, Sí!, bodega. 
1113 15 e. 
SE VENDE UN ESTABLECIMIENTO de bebidas, ton buen contrato y poco 
alquiler; de 8 a. m. a 5 p. m. rMaza La Pu-
rísima, altos, pregunten .poi Paulino. 
1024 14 e. 
A ¡nBN DO BODEGA EN SÎ MX>. CASA 
V moderna, alquiler módico, contrato, 
en la Habana. Calzada y t ranvía , can-
t ina abierta. Figuras. 78. Teléfono A-OúLM; 
de 10 a 3. Manuel Llenín. 
EN $2.850 BODEGA, SOLA EN ESQUI-na, caaa moderna, contrato 5 años . 
a lquiUr $30, con dos habitaciones. Cal-
zada del Cerro, Figuras, 78. Teléfono 
A-0021; de 10 a 3. Manuel Llenín. 
¡4 | 13 e 
TTuENA OCASION. SE VENDE POR NO 
X> poderla atender una tlendecita de ro-
pa y quincalla, paga poco alquiler y tie-
ne contrato. Sitio de porvenir. Se cede 
muy barata. Informan: Ramón Ruiz: de 
12 a 2, café Cuba Moderna. Cuatro Cami-
nos. 10O7 9 f. ' 
D I N E R O 
Se da dinero en hipoteca, 
pudiendo cancelar parcial-
mente con comodidad. C u -
ba, 81 , altos. 
D I N E R O : S E F A C I L I T A EN P R I -
M E R A Y S E G U N D A H I P O T E C A 
D E S D E $100 H A S T A $200 .000 
Sobre casas y terrenos en todos los ba 
rrios | repartos, también se compran ca-
sas y terrenos que cuyos precios no sean 
exagerados. Prontitud y reserva en las 
operaciones. Dir í janse cou títulos a Real 
Estate Vistor X del Busto. Aguacate. 38. 
Teléfono A-9273; de 9 u 10 y 1 a 4. 
D I N E R O EN P A G A R E S Y P R E N -
DAS D E V A L O R 
Se facilita desde $100 basta l a cantidad 
que usted necesite. Informes: Real Esta-
te. Aguacate, 38. Á-9273; de 9 a 10 y 
1 a 4. 
L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 
50 vacas 
Hoistcin, jersey, üurahm y Suizas. 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
¡•tros de leche cada una. lodos los 
¡unes llegan remesas uuevas de •!> 
. acas. i amblen vendemos toros ¿e-
uú , de pura raza. Lspeciahdad en 
caballos emeres de Kentucky, p>ia 
cria, burros y teros de todas razas. 
Vive*, 149. Tel. A-8Í22. 
Siempre hay 100 muios en casa: lo 
riiPi>n y lo más barato. 
0C2 31 e 
A G E N C I A S 
D E M U D A N Z A S 
" L a Es lreBa" y " L a Favorita" 
Saa Nicolás, 9 8 . Tel. A-3976 y A-4203 
Estas dos agencias, propiedad de José .Ma-
ría López, ofrecen a l público en general 
un servicio no mejorado por ninguna 
otra •asa similar, para lo cual dispone da 
317 / 31 e 
P E K D I D A S 
C A S A S Y S O L A R E S 
Q a II V DESAPARECIDO DE VEDADO, 
O "Vi l l a Esperanza."' en la calle 15. entro 
E y F un perrito ••Pomeranio," de color 
claro, que responde al nombre de Bi l ly . 
Se gra t i f icará generosameute al que .o 
rau en 'a H i 





mas en hlpoteCi. Informes: Real Estate. 
Aguacate, SB¡ A-9273. X del Busto; de 9 
2 f. i a 10 y 1 a 4 3C5 
Suscríbase al DIARIO ü £ Lf. ftiA-
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S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
CRIADAS DE MANO * i 
Y MANEJADORAS 
O E S O L I C I T A MANEJADORA D E CO-
lor, buen sueldo, ropa limpia. Neptu-
no, 104, altos. 
1030 
T ^ X L I N E A Y M (ALTOS) CASA NUE-
JL-i va^ se solicita una criada para habi-
taciones que sepa coser y vestir señoras. 
Se piden^ referencias. Sueldo: veinte y 
cinco pesos y ropa limpia. 
1017 14 e. 
CRIADOS DE MANO 
SE S O L I C I T A UNA R E C I E N L L E G A D A para criada, se paga buen sueldo. Dra- i ̂ íí"0» 516. 
Q E SOLICITA UN CKIADO D E MANO, 
lO que tenga referencias de las casas 
donde ha servido. Sueldo convencionaL 
—>• CASA D E MORALIDAD S E SO Lí-
cita una muchachita, blanca o de 
color para atender a un niño de dos 
años ' Se dan ocho pesos y ropa limpia, 
v ha de dormir en la colocación. In-
fanta. IOS-A, altos, entre Neptuno y San 
Miguel. 
1035 lo e _ Q E S O L I C I T A UNA CRLSJDA D E MA-
O no para la limpieza de 3 habitacio-
nes, en Cerro, 518. 
103S ^ e _ 
O E SOLICITAN DOS MANEJADORAS. 
O para el campo, en Güines. Informarán: 
Línea, 47. esquina a C. Vedado. 
1010 . 15 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, E N .21, esquina 4, Vedado. Teléfono F-1728. 
$25 de sueldo y ropa limpia. 
1043 10 6 
E' N MANRIQUE, 9, ALTOS, S E S O L I -cita una criada de mano, peninsular, que sepa cumplir su obligación, para un 
matrimonio. Buen sueldo. ' 
1059 15 e_. 
S' E S O L I C I T A UN A MAN KJ ADORA, D E mediana edad, en Dos, número 174, en-
tre 17 y 1°. Vedado. De 8 a 1. 
1070 ' e _ 
O E S O L I C I T A UN A MI CHACHITA, PA-
O ra ayudar en los quehaceres, en casa 
de un matrimonio sin niños, hay otra sir-
viente en la. casa. Buen sueldo y sopa 
limpia. Merced, 54, altos. 
1032 15 e -
>A BUENA SIANEJADORA PARA UN 
niñoo de tres años, se necesita o una 
buena, criada de habitaciones y que sepa 
coser bien- 6, casi esquina a 17. $25 
119 ^ e- _ 
gones. 42. 
1022 altos. 
999 14 e 
14 e. 
SE S O L I C I T A C R E I D A D E CUARTOS, práctica, que sepa coser, sea . ¡ ¡MUJERES Y HOMBRES!!. fina y Xecesito un criado, sueldo, $45; un por-
tenga recomendaciones. Sueldo 25 pesos tero, $25; dos dependientes de café. $25; 
y ropa limpia. Carlos I I I . número 209. , Un camalero. $251 un fregador, $25; dos 
bajos, esquina a Franco. j buenas criadas. $30; otra para cuartos. 
$25; una camarera, $20 y una dependienta 
S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-' ca?é-- P 3 ^ Morón, $35. Habana, 126. 
863 
1019 14 e. SE i no, española, que sea formal. Suel- , 
do $20 y ropa limpia. San Francisco, nú- a . • i 
mero 108. entre San Anastasio y Lawton. I o€ necesita Un cnado l ino, de COHie-
886** 13 o ôr» con referencias de casas bue-
~ ñas. Se paga $40. Presentarse en la 
£ "í-11*.?' esquina a óa'.. Quinta Palatino, Cerro. 
numero 4%. Sueldo 25 pesos y unifor- ^ * 
mes. 902 13 e i - c * S 
SE S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-dora. en 
in 10 e 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
i3 de mano, para el Vedado, que sea lis-
ta, que sepa cumplir bien y tenga quien 
la recomiende. Calle 13, esquina a 
Villa Plácida. Sueldo $25. 
909 14 (5 
CJE S O L I C I T A UNA BUENA CRLVDA 
de mano, para el Vedado, que tenga 
quien la recomiende. Informan en Cha- ' 
SE S O L I C I T A UN B U E N CRLkDO Y un buen cocinero repostero. Calle 25, 
R K S O P C W A UNA COCINERA DE ME- Q E ¡swLICITA UN TAQUIGRAFO, QUE 
r̂ io ,d' *lue limpie2» y ^ pueda dar clases todas las noches. C. 
ma en la colocación. Se da buen sueldo. Diaz. Real, 84. Marianao 
i^l , primer piso, derecha. 1067 15 e 
12 e. í — 
Keina 
815 
"C'N L I N E A , 90. E N T R E PASEO Y DOS, 
JL-J solicitan nnn »«^inora >ina criada dft 
SOCIO CAPITALISTA 
nná cocinera, una criada de Solicito señora o caballero persona 
me sena . . . _ » r _ 
SE N E C E S I T A N DOS uno de catorce años y otro de diez y siete, para despachar gasolina y men-
sajero, respectivamente, en el "Automó-
vil CUib de Cuba." Buen sueldo. Male-
cón. 5S. i » 
C 425 8d-10 
mano y una de habitaciones, que 
coser. Sueldos: S*^ 
16 595 
COCINEROS 
entre L y M, de 1 
845 
3. Teléfono F-4447. 
13 
SE SOLICITA UN CRIADO D E MANO. , para la Víbora Informan: Monte, 159. deJ ^onte. 122 
Se necesita mny buen cocinero o co-
cinera, repostero, de color, conocien-
do la cocina criolla y francesa; con 
infonres de buenas casas dé la Ha-
bana. Sueldo de $50 a $60. Presen-
tarse en la Quinta Palatino, Cerro. 
c 418 in 10 e 
CHAÜÜFFEURS 
Q E S O L I C I T A UN CHAUFFEÜB, QUE 
sepa su obligación, para trabajar au-








12 e I S E SOLIC'ITA UN C H A U F F E U R , PARA 
. ^ una casa de corta familia, en una fin-
/"CRIADA D E CUARTOS, QUE SEPA 
peinar y vestir una señora. Sueldo 
$25. Domínguez, 11, entre E y F , Ve-
dado. 
900 15 e 
O E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E 
O mediana edad, para un matrimonio 
con un niño, en una finca, cerca de la 
Habana. Sueldo 25 pesos, ropa limpia y 
uniformes. Para más informes en la 
Calzada del Cerro, 440. 
742 14 e 
p íRIADO D E MANO, PRACTICO E N E L £a cerca de la Habana. Ha de tener re-
\J servicio de caballero solo, se exigen ferencias y ser muv práctico en su ofl 
referencias. Industria, 111. j ció. Llamen: Teléfo'no 1-2828. 
1071 SE SOLICITA UN C R L \ D O D E MANO, que sepa J)ein su oficio y con buenas 15 e 
Cárcel, L ASPIRANTES A CHAUFFEURS referencias 
e i i I10© al mes y más gana un buen chau-
E SOLICITA UN CRIADO D E MANO, i ffeur. Empiece a aprender hoy mismo, 
que sepa servir, en Linea, 77. esquí-1 Pida un folleto de instrucción gratis. Man-
seria, bien relacionada con capitalistas 
o comerciantes emprendedores, dis-
puestos a invertir un capital de 25 a 
30 mil pesos para establecer un ne-
gocio manufacturero honrado, que rin-
de grandes utilidades. El artículo era 
manufacturado en Alemania antes de 
la guerra y las importaciones a los 
Estados Unidos solamente pasaban de 
$3,000,000 anuales. He dirigido im-
portantes casas comerciales en esta lí-
nea, logrande mejorar el artículo para 
llenar las demandas del mercado de 
América y eliminado toda competencia ¡ 
europea. Existen muy pocos negocios 
como éste, por lo seguro y las gran-
des utilidades que rinde. Dirigirse por 






EN LA CASA DE 
INCERA & Ca. 
Calle AGUACATE. No. 130. 
TRABAJO CONTINUO TO-
DO EL AÑO. 
BUENOS PRECIOS. 
O dora del ramo dff880* 
capaz de hacerse clrÍUCorr 
tos de ventas • de T 
Teniente Rey ñ V * S e S ^ H 
rp-MH I G R A P O : " " ? ^ _ : S i JL bueno 
tente. Se da 
detalles d¿ e d í ^ M 0 -
refereiclas al \na«el(l0. 
Repuestas 8e t £&*n 
MINEKOS ¿ S M S J J 
Mecánicos y % 





SE S O L I C I T A limpieza de casa, hasta la úna 
O E SOLICITA UN P O R T E R O QUE 
recomendación, en Keina, loJ. 





_ o las 
un muchachón para más horas. 
I I I , número 5. 
14 e 
S CON 
Se solicita una manejadora, de color, 
que sepa su obligación y tenga refe-
rencias. Buen sueldo. Calle 17, esque-
na a H, Vedado. 
943 14 e_ 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
kJ» no. Sueldo veinte pesos y ropa lim-
pia, Zulueta, entre Dragones y Monte, 
altos de la Botica. 
980 14 e 
E S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -
sular, sin pretensiones. Compostela, 
114-B, altos, 
938 14 e ( 
SE SOLICITA, PARA UX MATKIMO- | nio americano, una criada de mano, i 
blanca, que duerma fuera de la coloca-
ción. Tomás Mederos, San Lázaro, nú-
mero 490. Teléfono A-24(X7. 
940 14 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, para las atenciones de una casa 
de corta familia.. Sueldo 15 pesos, ma-
nutención, ropa limpia y cama. Teja-
dillo, 23. 
763 16 e 
S' E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, práctica para niño de tres afios, en 
el Vedado. Informes: Teléfono F-5326. 
772 12 e 
EN L I N E A ESQUINA A 8, E N E L V E -dado, solicitan una manejadora, pa-
ra un niño de 2 meses y para la lim-
pieza de dos cuartos. Buen sueldo. L a 
que no traiga buenas relaciones que no 
se presente. Se pagan los tranvías. 
790 12 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, $20 y la ropa limpia. Malecón, 8, 
altos, pocos de familia. 
787 12 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, CON R E -ferencias, para dos señoritas. Sueldo 
$20 y ropa limpia. Aguiar, 82. 
953 14 .e 
S E ' S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA de mano, que traiga recomendaciones 
y sepa zurcir. En Consulado, 130, altos 
958 18 e 
SE SOLICITA, E N PRADO, 85, MO-derno, una criada de mano, para cor-
ta familia. 
957 14 e 
S^ E S O L I C I T A E N GERVASIO, 33, UNA criada de mano. Sueldo $20 y ropa 
limpia. 
959 . 14 e 
SE S O L I C I T A N DOS MUCHACHAS, una para la limpieza de habitaciones y 
repaso de ropa y otra para habitaciones 
y el comedor. Si no tienen buenas refe-
rencias que no se presenten. Informes: 
Muralla, 57, Banco; de 11 a 12 y de 
5 a 6 
797 13 e 
MALECON, 35-1, ALTOS, S E So-
licitan dos criadas, peninsulares, que 
sean jóvenes y finas, para limpiar y 
manejar. Sueldo $20 a cada una, ropa 
limpia y uniformes por la tarde. 
807 | 19 e 
E S O L I CUTA UNA CRIADA, PARA 
na a 2, Vedado. Teléfono F-1490. We 9 a 4. 
076 11 
Buenos criados de mano se necesi-
tan en "Vedado Tennis Club," 
Calzada y 12, Vedado. 
de tres sellos de 
franqueo a Mr. Albert 
zaro, 249, Habana. 
centavos, 
C. Kelly. San 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, referencias, de 15 a 18 años, para 
para | mandados de comercio, en Cuba. 108; de 
Lá- | 1 a 3. 
970 14 e 
C 311 10d-7 
COCINERAS 
/ B O C I N E R A , P A R A MATRIMONIO, CON 
V/' 25 pesos de sueldo, tiene que hacer 
limpieza de la casa. Espada, 31, antiguo, • « 
altos, entre Neptuno y San Miguel. Sin 
referencias no se presente. Tiene que 
dormir en la colocación. 
1017 15 e 
PERSONAS DE 
IGNORADO PARADERO 
SE D E S E A SABER E L PARADERO D E Isidro Dorado y Salinero, hijo de 
Fernán Caballero, para entregarle una 
herencia. Contesten a Prensa, número 
14, a Santiago Alvarez, Habana, Oerro. 
913 17 e 
VARIOS 
/ B O C I N E R A , S E SOLICITA, E N P E S A 
\J Pobre, 7-A, bajos, se da buen sueldo. 
Teléfono A-86S6.. 
MU 14 e 
EN li 
Q K S O L I C I T A UN MATRIMONIO, PA-
kj ra la Calzada de Guanabacoa, kiló-
metro, número 5, Quinta Villa Plácida, 
ella que sea cocinera y él para cuidar y 
limpiar un coche. 
967 14 e 
DE P E N D I E N T E D E , FARMACIA: SB solicita uno, con práctica y que trai-
ga informes garantizándolo, de persona 
conocida, de lo contrario que no se pre-
sente. Informes: Amargura, número 44. 
Farmacia. 
1026 15 «' 
C¡E S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -
lO nlnsular, que ayude a la limpieza. 
Sueldo $30. Teléfono 1-7443. Calle Gene-
ral Lee, numere 21, Marianao. 
995 14 e 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA una corta familia. Sueldo $20. Bode-
ga Cortina y Santa Catalina, Víbora. 
1005 14 e 
S 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, joven, para los quehaceres de un ma-
trimonio. Sueldo $30 y ropa limpia. 
O'Farrill, 5, Víbora; una cuadra del pa-
radero. 
üT-j 14 e_ 
SE N E C E S I T A UNA MANEJADORA, para un niño y que ayude en la lim-
pieza de la casa. Para informes: Cárde-
nas, 17, bajos. 
084 14 e | 
SE D E S E A E N DOMINGUEZ, 13, C E - j rro, una criada de mano, para la me-1 
sa y los cuartos, para una familia de, 
tres oersonas. 
'is:-: | 14 e 
SE SOLICITA UNA PENINSULAR. D E I mediana edad, para manejadora, buen 
sueldo y ropa limpia. Baños, 67, entre 
21 y 23. Teléfono F-5390. •jsr, 14 e , 
CRIADA D E COMEDOR, S E S O L I C I T A ' en Cerro, 516. Sueldo convencional. 
Con referencias. 
998 14 e 
E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, 
práctica y cariñosa con los niños, en 
General Lee, número 1. Una cuadra de 
la Estación de los Quemados de Maria-
nao. Viajes pagos. 
1002 14 6 _ 
ATRIMONIO SIN NI5fOS, S O L I C I T A 
una joven, para cortos quehaceres, 
que duerma en la colocación, se desea 
cumplidora y formal, para salir con la 
señora, hay cocinera. Amistad, 50, bajos; 
de 8 a 11 y de 1 a 0. 
1006 14 e 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no, en Keina, 127, altos, buen suel-
do. 873 18 e 
de costura y tenga buenas referencias 
de las casas en que ha servido. Veda-
do, calle 2, eptre 15 y 17, es la única 
casa de esta acera. 
834 12 e. 
Q E 1 
O ra, 
914 
N E C E S I T A UNA BUENA COCINE-
sueldo $25, en Prado, 70, bajos. 
13 e 
PARA UN MATRIMONIO SIN NISOS, se solicita una buena crisuia de cuar-
tos, que entienda algo de costura. Se 
exigen mny buenas referencias. Sueldo: 
$25 y ropa limpia. Calle E y 6a. Aveni-
da. Reparto Buena Vista. Se pagan los 
carros. Tel. 1-7117. 
EN MALECON, 6, BAJOS. S E SOLI-cita una criada de mano, para cor-
ta familia. 
E S O L I C I T A UNA CRIADA PARA UN 
matrimonio, en The Fair . San Rafael 
Se solicita una buena cocinera, re-
postera, para poca familia; se da 
buen sueldo. 17, número 145, esqui-
na K, Vedado. 
C E 
O Ti 
SOLICITAN UNA BUENA COCINE-
i, con referencias, y una criada de 
mano, que sea limpia. Calle 15, entre 
J y K, altos. 
907 13 e 
número 11. 
C-392 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
O ra española, limpia y joven, para el 
Reparto Almendares; tiene que dormir en 
la casa. Sueldo: 30 pesos. Lealtad, 112, 
altos. 
920 13 e. 
4d. 9 
300 pesos mensuales para usted, con ar-
tículos exclusivos, patentados. De consu-
mo diario. Más de 100 por 10O de utili-
dad. Propaganda, anui^cios^ cíllohés de 
periódicos, cines, muestras gratis y re-
galos para sus clientes por nuestra cuen-
ta. Sin costo para usted. Controle BU zo-
na! Trabaje por su cuenta! i Independí-
cese! Obtenga el monopolio, antes que 
otro se anticipe. Pida informes a Quí-
micos-Manufactureros. Habana, 26, Ha-
bana. 
1090 16 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO de medina edad. Sueldo, 25 pesos y 
ropa limpia. Se piden informes a las ca-
sas donde haya servido. Belascoaín, 100, 
altos, esquina a Carmen. 
824 • 16 e. 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, D E 12 a 14 años, para ayudar a los queha-
ceres de una casa pequeña, sueldo $14 
y ropa limpia. San Mariano, esquina a 
San Lázaro, "Villa Cuco." 
306 14 e 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -
tO sular, para el servicio de comedor. 
Buen sueldo y ropa limpia. Malecón, 295, 
altos, entre Lealtad y Escobar. 
761 12 e 
Q E SOLICITAN, E N OPICIOS, 36, EN-
O trésnelos. 
S ' 
E S O L I C I T A UN SERENO PARA E L 
Hotel Las Américas, Monte, 51; si no 
izquierda, una cocinera, en- I t10"6 buenas referencias, que no se pre-
tendida, sueldo $35. No hace compras. Y ( sente-
AG E N T E S D E MUY GRANDES CONO-cimientos en los comercios del inte-
rior; y en la venta de perfumería fran-
cesa, sobre todo polvos de arroz para 
la cara; de manera que conozcan la in-
mensidad de este negocia. Se solicitan 
para ofrecerles si lo ameritan por so 
venta, hasta participación en la razón 
social. Si usted sabe lo que se vende de 
polvos de arroz franceses y que ello so-
lo constituye nn gran negocio. Escriba a 
Laboratorio, Aranguren, 75, Guanabacoa., 
dando referencias de usted, de sus co-
nocimientos y de lo que puede hacer. 
960 15 e 
SE S O L I C I T A UN O P E R A R I O SASTRE, que sepa trabajar. Bevlllaglgedo, 24. 
994 14 e 
QUIMICO AZUCARERO 
Necesitamos urgentemente un segundo 
químico azucarero, para un central de la 
provincia de Matanzas. Sueldo, $lo0 y ca 
sa. The Beera Agency. O'Beilly, 9-1U, a£ 
tos. Departamento 15. 3d. 10 
VENDEDOR 
Para efectos de ferretert. 
láneas se necesita uno 
condiciones debidas n*, 
i los almacenes de dichos 
importación directa d» 
' ñas Se pagará comlalSn 
bas cosas según se ¿o 
53 
•^ •Mi) ME SSL ALES. A 
presentación y bien ™J? 
cemos negocio en el 01 
de $^0 a $200 me^ua^el ^ 
activir.ad. escriba hov miJl 
t a d ^ y denos 
Q E SOLICITA UNA BUENA C O S T U R E -
O ra 'para coser por días, es para ropa 
blanca. Lealtad, 112, altos. 
•JUI " E- . 
Q E SOLICITAN H E R R E R O S . D I R I G I R -
O M personalmente a los almacenes de 
la American Steel Co., en Hacendados. 
805 l2 e . 
Q O L I C I T O UN MUCHACHO QUE PA-
O se de 14 años, para repartir costura 
y llevar ropa. Sueldo $25. E l Porvenir, 
sastrerír. y camisería. Keina, 14. 
814 12 e 
PARA E L CAMPO 
Necesito un dependiente café y un frega-
dor; buen sueldo y vieje pago.. También 
necesito un criado ganando $-10, y un ca-
marero para el departamento de hotel. In 
formarán: Habana, 126, bajos. 
7 otn 
l i e r». 
0cas:ón excepcional para 
cerse en una buena col 
Estableceremos algunas 
en un comercio muy 
no se necesita capital ni 
cia. Garantizamos $Í50 
hay quienes ganan mucho-
Dirigirse a Chapelain & Robot, 
Nalchez Avenue. OS 
823 12 e. 
ATENCION 
SE S O L I C I T A UN V E N D E D O R VIA-Jante, o representante fijo, para la 
Solicito un hombre que disponga de 
1 500 pesos para separar a otro de un 
café v fonda y posada, en buen punto 
provincia de Oriente, otro para'Cama-I comercial. Tiene buena venta; es una 
gliey y otro para las Villas; que estén ' Ranga para el que aporte ese capital, in-
bien relacionados en el ramo de ferrete- I formes: Prado, CA, oficina por coion. 
ría. Dirigirse a L . Q. L . , Lonja del Co- García y Ca. De 8 a 11 y de 1 a 4: 
mercio. 216, Habana. 826 
Trabaiadores: 100 hombres se solici-
QE S O L I C I T A N DOS J O V E N E S QUE I J " j - , „ „ „ , „ , , 
k5 tengan conoclmento en trabajos de I tan para corte de cana, pueaen ganar 
oficina Tienen que saber inglés y traer i i »o ____ arr;ka H a v fonda aU2 da 







101 r 28. 14 e. 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , QUE R E U -na condiciones para mensajero de una 
Oficina Comercial. Dirigirse personalmen-
te a Empedrado, número 17, Habana. 
915 13 e. 
buena comida por $18 al mes. Liqui-
dación al día. Hay buenas viviendas. 
Informan: Obispo, 89. Dulcería. 
504 12 e 
SOCIO CAPITALISTA 
Para un negocio comercial de gran 
porvenir, práctico, único en Cuba y 
DOS EMPLEADOS DE OFICINA de seguros magníficos resultados, ne-
Se solicitan, que sean f onnales,, cwho ^ "P^^^^ , i i . . j porcionar hasta $5.000 en cortas can-tengan buena letra y nociones de j;dad£S y según vayan s¡endo Decesa. 
Al,LKUA DE COLOaciOil 
' ' V Í Í ^ V E R D F T C A T 
O^ReiUy, 32. Teléfono A.23a 
GRAN AGENCIA DE COLOCAdOl 
.Si finiere usied tener ua buen «J! 
de casa particular, hotel, fonda ^ ! 
blecimiento, o camareros, criaüoi 
dienteb, ayudantes, fregadores rt». 
res, aprend'ces, etc., que «epán M 
gación, llame al teléfono de etta 
y acreditada casa que se los l io» 
con buenas refert-ncias. Se mandil? 
dos los pueblos du la Isla y trrttU 
uara el campo. 
T > O t í l E G A L L E G O . COMPOSTKLTI 
A i I-.T ].<>/. A^ncia .le colocjrj 
Necesito 2 electricista», U l ^ 
tiUeroK, i i-ubadoagua, 100 peooet 





nalmente con referencias de 9 a 11 
y de 2 a 5 en la Droguería "San 
José", de Barrera y Cía. Habana, 
esquina a Lamparilla. 
una criada de mano. Sueldo $25 y ropa, 
que sepa su obligación. 
779 18 e 
1051 15 e 
S " , 
N E C E S I T A UNA COCINERA, CON 
referencias, que duerma en la colo-
cación. Milagros, 19. esquina a Poey, Ví-
bora. Se paga el viaje si llama primero 
al Teléfono I-2S26. 
791 12 e 
"PVN PISTA: S E S O L I C I T A UNO. PA-
X ra un ingénito que está a media ho-
ra de la Habana. Informan en la No-
taría del señor Daniel. Habana, esqui-
na a Obrapía. 
10C0 15 e 
S 
E SOLICITAN A P R E N D I C E S E N E L 
taller do instalaciones. E l Valle de 
UNA COCINERA S E S O L I C I T A EN I Obispo, 83, altos de Le Printemps, ' 
^ u ^ ^ i . ^ ^ ^ f ^ , 5 ° ^ I T I T A E S T R O S : S E SOLIC ITAN MAKS-
Oro: de 7 
1079 
S r de 5 a 6. San Rafael, 44. 
15 
(•C42r> 4d. 1C 
CL I N I C A BÜSTAMANTE-NCSEZ, S, A. Se solicita un médico Interno, con el 
haber mensual de $75, para turnarse con 
otro médico. 
806 13 e 
rías. El mismo manejará los fondos 
del negocio. Prefiero al que además 
de su ayuda pecuniaria esté dispuesto 
a consagrar al negocio su trabajo per-
sonal y que sea activo, constante y 
i enérgico. Solo daré informes a perso-
J ñas serias y formales. Escribir a F. P. 
H. al Apartado 1005, Habana, indi-
cando el interesado su ocupación o 
negocios actuales. . 
74 12 e 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S Y A P R E N dlzaa para cajas de cartón. En Luz, 
26; se paga sueldo. 
1025 14 e. 
SE te 
AGENCIA AMERICANA DE 
LOCACIONES 
AGENCIA BEERS 
O'ReUly, BVz, altos. 
T e l é f o n o A-3i 
Tenemos toda clase de persona qn 
ted necesite desde el más humüdi i 
pleado hasta el más elevado, Uatt 
ra el trabajo de criados como 
nes, institutrices, mecánicos, Ingea 
oficinistas, taquígrafos y taquítcnfn I 
uios facilitado lauchísimos emplctdtij 
las mejores firmas, casas r;:'- . i--• ( 
genieros. Bancos y al comercio en gera 
tanto de la Ciudad como el del intiq 
Solicítenos y se convencerá. Bwn 
cy, O'Keiliy, OVá, altos, o en el td 
Flatiron, departamento 401. calle 3i 
I quina a Croadway, New Yort 
C 7169 5< 
j ice: 
I p n 
L 
AGE' 
EN AGUILA, 96, BAJOS, SE S O L I C I T A una joven, peninsular, para criada de I sus cualidades 
familia, ocupándose solamente de la co 
clna, pero durmiendo en la colocación 
Ha de ser aseada y tener buena salud. 
Además trabajadora y de buen carácter. 
Se le da ropa limpia y ?25 o $30, según 
tros de primera enseñanza en la Ca-
sa de Beneficencia y Maternidad. Se pa-
gan buenos sueldos. Para informes en la 
Oficina de~la Dirección, de 9 a 11 a. m. 
10S5 17 e 
S O L I C I T O E N TODAS L A S 
ciudades do la Isla de Cuba, para 
vender la nueva máquina de sumar in-
ventada hasta hoy en el mundo entero, 
pues es la más chiquita que hay para 
el bolsillo. The Bassett, suma, resta y 
multiplica. Capacidad hasta $909.999.99. 
S O L I O I T A CN OP-BRARIO. Q U E Tamaño 4x3x1 pulgadas. Pesa 4 onzas, 
nga conocimiento de montaje de fo- Garantía un año. Pidan la muestra de 
togralmdos en los talleres de la Revls- I ustedes $6 franco de porte. Escriban pa 
ta "Bohemia," calle Trocadero, número ra hacerles proposiciones de agencia hoy 
80-91 y 
760 
93, entre Gallano y Blanco. 
12 e 
mano; se prefiere recién llegada. Sueldo 
$20 y ropa limpia. 
33ft l£_e__ 
SOLICITO UNA CRIADA D E MANO PA-ra un ma-trimonio. con referencias. 
Sueldo: $20 y ropa limpia. Reina. 68, 
bajos. 926 13 e. 
Si i 12 e. Q E SOLICITA E N PRADO, 43. BAJOS, 
O una cocinera que tenga recomendacio-
nes y sea limpia. Se prefiere que duerma 
en la casa,, para un matrimonio solo. 20 
pesos de sueldo. 
820 J2 e. 
G A N G A 
Necesito una persona que tenga 150 pe-
sos para que trabajando formal jrane 5 
pesos diarios. Informes: Prado, 64, ofi-
cina por Colón. García y Ca. 
111? 15 c. 
MECANICOS. ( buen jornal. 
Campanario. 
921 
SE N E C E S I T A N CON 
Carmen, 2; esquina a 
13 e. 
DEPENDIENTE solicita D E FARMACIA: S E dependiente, o un segundo, 
con referencias. Farmacia doctor Ramí-
rez. Salud, 48. SI es del campo dirigirse ! C " - I . , 
al Apartado 1244. Habana. i ^omposieia 
773 12 e I 364 
que hay territorios abiertos. J . R. As-
cenclo. Apartado número 2512. Habana. 
3G5 14 e 
Muchachos de 15 a 20 años. Sueldo 
$36 a $40, según edad y desarrollo. 
Se solicitan varios para establecimien-
to. Droguería Sarrá. Teniente Rey y 
F A R M A C I A S 
DROGUERIA! V 
A LOS MEDICOS 
Se ha recibido en la droguería d* 
rn'i la Siorosiña del doctor Sbarifii^ 
curar la tuborculosls. E l medlctajj 
viene embasa-do en caja de doce W 
Has de un centímetro cúbico 
polla. Es fabricado por el Inatlrtto • 
i-apéutica de Roma y aprobado r» 
Congreso de Medicina de Baó«P«>i« 
de Agosto de 1900, donde mereció U-
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V e n t a y C o m p r a d e ' A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
AUTOMOVILES 
Camiones nuevos, de una y media y de 
dos toneladas de capacidad; gomas 
macizas, construcción fuerte, poten-
tes, económicos, baratos y sin estre-
nar. Manzana de Gómez, 306. De 8 a 
11 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
1058 1» e 
0LDSM0BILE, seis cilindros, sie-
te pasajeros, fuelle VICTORIA, 
ruedas de alambre, magneto 
BOSCH. El carro de más vista 
que rueda en la Habana. Dis-
puesto a entregar, está pintado 
de nuevo y se vende con toda 
clase de garantías en menos de 
la mitad de su pretio. COMO 
NUEVO. Verlo enseguida en Ma-
rina, 12. Garaje. 
1037 16 e 
"Stutz," tipo Sport, se vende sin co-
rredores. Puede verse en el establo "El 
Prado." Chávez, número 1. 
1032 17 e 
SE V E N D E F O R D , ACABADO D E ajustar. gomas nuevas, muy buen fue-
lle y vestidura, en $550 cy. Informes: 
Aguacate, número 19. Teléfoao M-1083. 
Galbáá. 
10S4 I5 • 
POR AC SENTARSE SU DUESO, S E vende un magnífico automóvil Hud-
son Super Six, del tipo Sport No ha ca-
minado afir 4.000 millas. Para Informes 
v lugar donde se desee ver, llamen al 
Teléfono I-'S9&í, a cualquier hora. 
C 417 g*jg 
Cüftá BOCHKLT. S E V E N D E UNA E N buenas condiciones, de 30-35 HP., con muv poco consumo y de magneto Bosch. 
Costó $1.850. Se da por la urgencia de 
su venta en $S50. No pierda oportunidad 
y pase por L a Favorita. Animas y Crespo, 
donde le informarán. 
032 52 p-
Q E V E N D E UX FORD I>K I>OS V I . T I -
O mos, del 16, solamente lo trabajó su 
dueño; tiene llantas desmontables, dos 
ruedas de repuesto y gomas, está en bue-
nas condiciones, por su dueño tener otros 
negocios. Puede verse en Zanja, 73, Ford 
nümero 3302. Su dueño vive en Belascoaín, 
635-B, altos. Preguntar por Vilcente Ro-
dríguez. De 6 de la mañana a 12. UOi 19 e. 
ACUMULADORES 
BREST-0-UTE 
Los mejores, los de más ga-
rantía para el consumidor. Se 
acaba de recibir un gran sur-
tido. 
N0RTH AMERICAN MOTOR 
C0MPANY 
Animas, 177. Tel. A-6958 
A-6958. Apartado 500. 
1108 19 e. 
MARM0N 34 USADOS 
Un MARMON 34. 7 asien-
tos, capota Victoria, fundas, 
seis ruedas con seis gomas, 
acabado de pintar y ajustar, 
garantizado, $3.500. Otro, 
en $2.800. Pueden verse y 
probarse a satisfacción. Te-
léfono A-8712. TEATRO 
NACIONAL, Agencia. 
Se desea vender un Ovcrland, tipo 
número 75, magneto Bosch, en con-
diciones perfecta?, por embarcarse su 
dueño, se deja en la primer oferta 
equitativa. Informes: vidriera El Bom-
bé, Cuba y Muralla. 
¿55 ]4 e 
Q E V E N D E UNA CUSA HUPMOALE, 
IO en buen estado. Se puede ver en Ma-
nila, número 9, Cerro. Teléfono 1-2483. 
854 24 e 
LANGA, último modelo, 
con instalación eléctrica, seis 
ruedas de alambre con go-
mas nuevas. En cualquier co-
sa se vende, pero enseguida. 
Gran carro para alquiler o fa-
milia que quiera tener algo 
bueno. Marina, 12. Garaje. 
905 14 e 
GARAGE MODERNO, E E MEJOR DE la Ciudad. Storage y limpieza, $8 al 
mes. Carlos I I I , número 251, frente a 
la Quinta Los Molinos. Teléfono A-6230. 
Habana. Nos hacemos cargo de toda cla-
se de reparaciones, teniendo montado un 
taller con todos los adelantos. 
872 - 31 e 
GARAJE LOSADA 
De Angel Losada Diaz. Pongo en conoci-
miento de los señores dueños de auto-
móviles el buen comportamiento con su 
máquina. Se admiten de storage a mó-
dico precio y se garantiza el buen trato 
en general. Al mismo tiempo me hago 
cargo de la venta de toda clase de má-
quinas de uso y de camiones, tengo va-
rias ya en venta, en buen estado y ba-
ratas. Se trata con seriedad en toda cla-
se de negocios, con la misma ofrezco mis 
servicios y espléndido local, en San Ra-
fael y San Francisco. También se alqui-
lan máquinas de lujo para paseo y bo-
da¿. etc. • 
861 17 e 
QF. \ E N D E UX COCHE l'ARA MOTO-
O cicleta Hnrley Davidson, en $100, es-
tá' nuevo y tiene fuelle y cortinas. José 
Presas, Compostela, 50, solamente de 11 
a 1. 
758 16 e 
FORD: S E V E N D E UNO, E N E X C E -1 en tea condiciones, con buenas gomas 
y ana de repuesto. Radiador niquelado. 
Precio de ocasión. Cristina y Viéía. Te-
léfono A-6330. 
892 17 e 
SE V E N D E UNA CUSA F O R D . E N mag-nificas condiciones. 5 ruedas de alam-
bre. Con gomas, fuelle, pintura y vesti-
dura nueva. Marqués González, 60. Ta-
ller de Domingo González. 
879 13 e 
C 418 l.jd-11 
SE V E N D E 8UMAMEXTE BARATO Y en perfecto estado de funcionamiento 
na lujoso Landolet, marca Locomobile. 
No hay que hacer gasto ninguno. Ra-
món Vidal, Oficios, número L Puede ver-
se en San Nicolás, número 26, Garaje. 
770 18 e 
Cuesta como una, pero 
— dura por dos — 
STOCK "MiCHEUN." Reina, 12 
793 18 e 
A UTOMOVIL E U R O P E O , 5 R U E D A S 
J\ . de alambre y buenas gomas. Se ven-
de en $300. Compostela, 114. 
910 13 e. 
SE V E N D E CXA MAtlCIXA E C R O I ' E A en magníficas condiciones; lo mis-
mo sirve para particular que para al-
quiler de plaza, o se cambia por un Ford. 
Informan: garaje "Moderno", en Carlos 
I I I . frente a la Quinta de los Molinos. 
837 12 e. 
SAX0N. 6 CILINDROS 
De cinco asientos. Cualquier 
color. Motor Continental, 
suaves y silenciosos. De fá-
cil manejo. Gran ganga. Te-
léfono A-8712. TEATRO NA-
CIONAL, Agencia. 
C 447 15d-ll 
SE V E X D E UX AUTOMOVIE D E 7 asientos, faelle Victoria, nuytor in-
mejorable, muy barato, por necesitar el 
local. Sol, 78 
«11 13 e 
GANGA 
Magnífico automóvil LOCO-
MOBILE, 6 cilindros, arran-
que y alumbrado eléctrico, 
costó $6.500, se vende por 
menos de la mitad, por em-
barcarse su dueño. Infor-
man: Garaje Habana, Zulue-
ta y Gloría. 
SE V E N D E UNA CUSA FORD, D E L 17, está nueva, puede verse en 2, nú-
mero 96, altos. Vedado, en la Linea y 
11, a todas horas. 
755 16 e 
SE V E N D E UX F O R D , E N MUY BÜE-nas condicionea. San Joséi, número 
99. Informa: "Alberto. Se puede ver to-
dos los días antes de las 9 de la ma-
ñana. 
811 12 e 
SE V E X D E X DOS F O R D S , E X BUEN estado, y se dan muy baratos. Venga 
a verme hoy mismo. Informan en Chá 
vez y J . Peregrino. De 2 a 5. 
465 13 e. 
Packard de siete pasajeros, 
con gomas nuevas, garanti-
zándose su condición mecá-
nica. Se vende al que prime-
ro traiga dos mil pesos en sal-
do total. Gran oportunidad 
para hacerse de un carro a 
precio regalado. Marina, 12. 
Garaje. 
603 12 e. 
SE V E N D E UX F O R D , COMPEETA-mente nuevo, no necesita ponerle na-
da. Para informes: Animas, 173, garaje, 
entre Oqnendo y Soledad. 
" r \ E S E r ( COMPRAR VX F O R D , E X B U E X 
ís estado. Diríjase a B. Hernández. Zu-
lueta, número 22. Garaje; de 8 a 10. Te-
léfono A-4455. 
AUTOS DE OCASION 
Compro en el acto autos buenos, si no son 
caros y modernos no se molesten. L a fa-
milia que tenga su auto deteriorado que 
no lo arregle, López se lo cambia por 
otro nuevo de la marca que desee, y en 
precio de ocasión. Autos de existeucia: 
Packard, 12 cilindros, úl t ima moda. 4.000 
millas, está completamente nuevo. His-
pano Suiza, U. 15 a 20. ruedas de alam-
bre, dos de repuesto, alumbrado moder-
no, fuelle Victoria. Búfalo, carrocería sin 
estrenar, último modelo en Europa. Dos 
cerrados, con todos los adelantos moder-
nos, arranque y alumbrado y teléfono. 
Lno Sedan, cinco asientos, propio para 
médico o para manejar señora, pues es 
conducción interior; el otro, siete asien-
tos, 1.000 millas, lo más elegante que 
hay en Cuba, para teatros y paseos, como 
nuevo. Una cuña Cadillac, corredora, 4 
cilindros, arranque y alumbrado, pintada 
muy fino. E n ganga. Un Studebaker, tí 
cilindros, en flamante estado; en ganga. 
, Todos estos autos se venden al contado 
y a plazos largos. Si usted me da su 
m.iaquina de uso me sirve de garantía 
para adquirir la mía, y el resto a pla-
zos. Unico vendedor de los carros de re-
parto, de todo lujo, lo más fino que hay 
en plaza, chassis Ford, con carrocería Ce 
resucta, precio $1.100. Hay seis en exis-
tencia. López y Compañía. San Lázaro, 
M AC F A R L A X . L A CUSA ^ M. asientos, seis cilindros. .<ln* 
rre d.' la Habana, la vende »» ^ 
por tener que ausentarse. Añ 
quina propia para sportman o ^ 
Está r-asi nueva. Puede • e r " S a » 
co. 20, garaje. Informan: B«ru H¡ 
803 auó — — 
-TkELONAY LXMKJímABLEPABAprf 
1) vertirlo en carro de £ a 7 vertirlo en carro IlaK» mos venderle también carrocen- 1( 
Pmdo ' 
A UTOMOVIL CHAXDLEB, 
A fw to estado mecánica « » " 
Soledad. 4. Teléfono y i 
874 
C O M P R O FORD Y ^ * \J otras marcas, que lo ae* t«ot1 
zonable. No importa que sea» ¿ 
solo se requiere «iue 
ra sus ofertas al cuidados, w 
bien. Haga sus oferta* 
Cotorro. 
"MACK" Camiones "MA01 
El Más Poderoso 
DE 1 a 7/2 Ton-rn CUBAN 1MP0RTINGC0. 
Exposición: PRADO. 39^ 
4 UTOMOVILES D E ^rto. 
J\ . baratos: Ln " f 9 " ? ^ ; do* l 
sajeros, un Reo < Pa*a¿%-iiw,«» 
7 pasajeros; uu ^ orerUJ»4 
mfón Fiat, un camión 
Westcott. Espada, nooo 
CARRUAJES 
¿5 precio, 2 carros ¿e c u a ^ , 
toldos casi " " I T ^ a S * Soce*,r* 
4 toneladas. Ipfo™a pi0rido. 
cisco Kogí. Campo Fionu 
520 
C E V E N D E VSe***0Ti cu: 
b que se transforma par* 
^ 8 q con su barra y ^ se 
y su limonera n ^ . ^ f ; ^ne 
por necesitarse el loca'• 
Calle de Esperanza, nnn 
94)1 
FUNERARIO 
í > 1 
SS1*. entre Marina y Venus. 
172 17 e. 
S ^ i o ^ ^ ^ u ^ i H ^ ^ ^ 
S r e ^ Se da b a r a t ^ a l ^ ^ n 
zo. Informa, r- ^" 
32701» 
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C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
C I A D A S DE m H 0 
CR1AD Y MANEJADORAb 
i S E r ^ n a - T r e f e r e n c i a . . Ca l l e ^ 4 . C b ^ a s r e f e r e n c i a
uene_ l>u1?,i Vedauo. 
<iae 
S ^ ^ ^ u a l q u . e r P ^ e del cata-
0 ° Buena V i s ta , P r i m e r a Ave- , 
K ^ ^ ^ uene «lulen l a recoimcn- | 
r r í ^ O C A K U N A J O V E > . 
o cr iada de mano, r a r a 
•ggflST B«-ína. 40, bajos. ^ ^ 
^ ^ • ^ de mano, sabe s u obl - | 
^ t i e T e buenas referencias. Suel- ¡ 
W j a - letra ^ 14 e I 
7 \K t > A ¡ s E S O R A . 
lad de manejadora , es 
n i ñ o s tiene buenas re-
•rtca en el pais . desea 
> pero tiene buenas rc-
calle G , entre 7 y 9, 
• p v E S E A C O L O C A K S E , P A l í A Q Ü A B V O S 
XJ y r epasar r o p a , o m u nejando n i , u n a 
p e n i n s u l a r , m e d i a n a edad , t iene t i e m p o 
en e l pais . I n f o r m a n : J e s ú s del M o n -
te. T a m a r i n d o , 2 L 
lftS3 1.' e 
"¡"TN-V P E N t N S L ' L A B , D K S I i A - COLO 
\J carse, en casa de m o r a l i d a d , de c r i a -
da de cuar tos . T iene re fe renc ias . I n f o r -
m a n : ca l l e 27, n ú m e r o Süü, en t r e 2 y 4, 
Vedado . 
982 14 e 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , 
O a m e r i c a n a s , de c r i adas de cua r to o 
de l avande ras en l a casa, o c r i ada de 
comedor , t i enen buena presencia . Pa ra 
i n f o r m e s : Velasco, 5. J u a n a ü ó m e í . 
«3» 15 e 
C E D E S E A C O L O C A R C H A I i C E - « A C O -
O c i ñ e r a , p e n i n s u l a r , en casa de c o r t a 
f a m i l i a , no t>e a d m i t e n t a r j e t a s ; , no sale 
de su casa s i n que l e paguen los v i a -
jes. A g u i l a , 266, puesto de f r u t a s . 
1122 lo e. 
Q E D E S E % . > C O L O C A R D O S C R I A D A S , 
k J pen insu la res , una coc inera y la o t r a 
de c r i a d a de m a n o ; no se a d m i t e t a r j e t a . 
I n f o r o i a n : Cuar te les 30 ; p a r a e l c a m p o 
que no se p r e s e n t e n . 
1105 15 e. 
UN A P E N I N S U L A R , D E M E D L \ N A edad, desea u n a cocina , no r a lejos, 
pref iere d e n t r o de la H a b a n a . Obrap l a , 
n ú m e r o 1, a l tos de la f o n d a . H a b i t a c i ó n , 
12 v 13w 
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E T ^ C ^ i ^ N H O T E L ^ O ¡ 
r r e m e ^ V co locac ión . l u f o r - , 
0n ¿ n José , 6. a l tos . 
^ T ' C O L O C A R K S K l N A J O V E N , 
• ular, de criada de mano. Co-
i, 38. 13 e 
- T . r o I O C \ K S E D E M A N E J A D O -
^ n f ^ e ñ o r a peninsular, de medla-
" T n f o m a n : San L á z a r o . 401. car-
13 e 
SE D E S E A C O L O C A R C N A M U C H A -cba, de 1C a ñ o s , de c r i a d a de cuar tos , 
en casa de m o r a l i d a d , p re f i e re en la H a -
bana , v ive en e l R e p a r t o A l m e u d a r e s . 
Calzada, en t re 10 y 12. 
785 12 e 
SK S O R A H O N R A D A , D E S E A E N C O N -I r a r u n a t a sa p a r t i c u l a r pa ra coser. 
I n f o r m a n : cal le 20, n ú m e r o 4, Vedado. 
743 12 e _ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , pa ra l i m p i a r dos o t res habi tac iones , 
p a r a c o r t a f a m i l i a , sabe coser a m a n o 
y a m á q u i n a , no sabe c o r t a r ; t i ene re -
ferencias. A g u l a r , 42. 
790 12 e 
SE S O R A , P E N I N S U L A R , S E C O L O C A p a r a l i m p i a r a l g u n a s h a b i t a c i o n e s ; sa-
16 e ! be cuser a m a n o y a m á q u i n a , y z u r c i r , 
en casa de m o r a l i d a d ; no d u e r m e en l a 
c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : M o n t e . 360, depar-
t a m e n t e 2. 
••'-•l 13 e. 
14 e 
CRIADOS DE MANO 
— " . . ^ v i N - i i X V R E S . DESEAN CO-
^ ^ en « - a de moral idad de 
^ u V mano una y la otra para ho- i 
' n a camarera. T ienen referencias, i 
oum: Inquisidor. 29. ^ ^ 
¿ S A N COLOCARSE 2 MUCHACHAS, 
^Mfiolas. juntas , para comedor y 
JA» ha de ser corta fami l ia , l a de j 
,0*K™ ya de cocinera, desean casa de 
^nlMart Informan: Campanario y S a n ¡ 




• S \ C O L O C A R S E UNA J O V E N . P E -
jJtewUr. de cr iada de mano. Co-
34 13 e 
\ s K S O K I T A , D E S E A C O L O C A R -
L' ie como señor i ta de c o m p a ñ i a o pa-
B el «rreglo de habitaciones. J l e p a r t o 






)I)ACA. 27, SE C O L O C A U N A 8E5fO-
i. en casa de matrimonio s in n i -
l>ara criada, t a m b i é n sabe algo de 
i T necesita buen sueldo. 







SE O F R E C E UN B U E N C R I A D O D E mano, sabe c u m p l i r con su obliga-
c i ó n . T i e n e buenas referencias, gana buen 
sueldo. I n f o r m a n : calle L i n e a , esquina 
M . Bodega. Vedado. 
K H l 15 e 
S J E D E S E A C O L O C A R UN C R I A D O D E 
vj comedor, entiende el servicio fino, tie-
ne buenas referencias de las mejores ca-
sas del Vedado. Sueldo ?35 y ropa l i m -
pia. Ca l l e Sol, n ú m e r o S. Telefono A-S0S2. 
809 12 e 
Q E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N , D E 
O orlado en casa de moral idad, tiene 
referencias de buenas casas conocidas, 
es honrado y desea casa buena, no s ir -
ve la mesa , sino a l g ú n d í a de necesidad. 
No se coloca por poco tiempo y menos 
de :i0 pesos al mes. L l a m e al T e l é f o -
no F'-4066. 17 y 4, Vedado, 
822 12 e. 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A cocinera , de m e d i a n a edad, y una 
muchacha p a r a c r i a d a de m a n o ; s o n pe-
n i n s u l a r e s ; ganan $25 y p r e f i e r e n colo-
carse j u n t a s . l u f o r m a f i i : H a b a n a , 126. T e -
l é f o n o A-47y2. 
KKO 14 e. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -cha, pa ra cocinera , en casa f a m i l i a , 
se r la sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n -
f o r m a n : H o t e l C a m a g ü e y , Paula , n ú m e -
ro 83, a l t o s . 
900 13 e 
O E D E S E A C O L O C A R C N A S E S O R A , 
O p e n i n s u l a r , de c e d n e r a , sabe c u m -
p l i r con su deber. I n f o r m e s : San M i -
gue l , n ú m e r o 61, a l t o s . 
^ 767 12 e 
T T N A P E N I N S U L A R . D E S E A C O L o l 
U carse de cocinera . L l e v a t i e m p o en 
e l p a í s , no se coloca m e n o s de $25. I n -
f o r m a u : A n g e l e s , 47. 
776 12 e 
Q E D E S E A C O L O C A R ÜH C o C I N E R O , 
O repostero , sabe su o b l i g a c i ó n , e n l a 
ca l l e J , n ú m e r o oO. entre 19 v 21. 
i 978 14 e 
T T N B U E N C O C I N E R O , D E C O L O R , D E ^ 
1 U sea colocarse. I n f o r m a n : Redonda de 
! l a Plaza de C o l ó n , n ú m e r o 23; d i r í j a n s e 
i a Ja á í d m i r i s t r a c u m de l a p laza . 
974 14 e 
CO C I N E R O , R E P O S T E R O , D E S E A C A -sa p a r t i c u l a r o de l comerc io , { p f o r -
' m a n : Re ina . 65. bodega, esquina a San 
I N i c o l á s . T e l é f o u o A-8310. 
890 13 e 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , e s p a ñ o l , de m e d i a n a edad, en casa 
I de comerc io o p a r t i c u l a r , t r aba ja n l a 
I cubana, e s p a ñ o l a y francesa. D a n r a z ó n 
en E m p e d r a d o , 4J. H a b a n a . T e l é f o n o 
1 A-908L 
i 896 13 e 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , chan-ffeur p a r a casa part icular o comer-
j c í o . T iene buenas referencias. I n f o r m a n 
! en " L a H i s p a n o C u b a n a . " T e l é f o n o 
' A-ÚOOO. 
: S87 13 e 
C H A U F F E U R , P E N I N S U L A R . C O N M U -
s \ J chos a ñ o s de p r á c t i c a y muy bue-
j ñ a s recomendaciones, se ofrece a casa 
. part icular o de comercio. I n f o r m a n a l 
i t e l é f o u o A-262U. 
, 843 12 e. 
TENEDORES DE U B R 0 S 
CO C I N E R O E S P A S O L , E S S O L O Y T I E -ne referencias. Sabe t r a b a j a r y es 
j o v e n ; qu i e r e casa particular. Sue ldo : 30 
1 pesos en adelante . In forman en A m i s t a d 
I y B a r c e l o n a , bodega. T e l . A-9S05. 
817 12 e. 
CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N bue-n a leche reconocida, desea colocarse 
a leche entera. T iene referencias. Infor-
m a n : calle 19, n ú m e r o 392, entre 2 y 
4, Vedado. / 
903 13 e 
r p E N E D O R D E L I B R O S : U N O , Q C E 
- L t i ene muchos a ñ o s de p r á c t i c a en t o -
d a clase de negoc ios , desea e n c o n t r a r u n a 
o va r i a s casas d o n d e l l eva r las cuentas. 
•. H a b l a i n g l é s y t i ene buenas referencias . 
i D i r e c c i ó n : I . C u e r v o , Escobar , l l ' J . 
1 »77 18 e 
T E N E D O R D E L I B R O S , I N G L E S Y 
i X e s p a ñ o l , coa 7 a ñ o s de exper ienc ia . 
Puedo d a r buenas referencias . A p a r t a d o 
1973. 
996 14 e 
A T A D E R A S D E L P A I S . C O M P R A D O R Y 
-i-V-L m e d i d o r de maderas de todas clases 
se ofrece. T i e n e a la m a n o con t ra tos i m -
p o r t a n t e s suyos a e x p l o t a r , e spcc la l rnen-
I te en c e d r o y caoba. Conoce a f o n d o t o -
dos los negoc ios modernos , como t a m b i é n 
i de m i e l , cera y tabaco. Ofer tas bajo A . Z. 
1 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
i 819 12 e. 
| ¡ASPIRANTES A CHAUFFEÜRS! 
i Sepan ustedes que el F O R D - que ha me-
recido el nombre de F a n t a s m a Chiquito 
; que g a n ó en las c a r r e r a s del Orienta l 
P a r k , f u é preparado por los d i s c í p u l o s 
en el ta l ler de la E s c u e l a de Chauf feur» 
de la H a b a n a y f u é piloteado a la vic-
toria por un d i s c í p u l o , l levando como 
ayudante un d i s c í p u l o , todos e n s e ñ a d o s 
i bajo l a d i r e c c i ó n del experto Director , 
¡ nuestro Albert C. K e l l y . 
i ¡COMEJEN! 
O r l a n d o L a j a r a de Mendoza . Cop 35 a ñ o i 
de p r a c t i c a , ú n i c o que g a r a n t i z a pa ra 
s i e m p r e la c o m p l e t a e x t i r p a c i ó n de t an 
d a ñ i n o Insecto, con t ando c o n u n proce-
, d i m l e n t o i n f a l i b l e , se e x t i r p a en casas y 
I mueb les . A v i s o s : Ten ien te Rey , 63 i p a -
i n a d e r í a > p r e g u n t e n p o r An tonU) P a r a p a r , 
j C onco r d i a , 174-A y Z a n j a , 127-A, a l tus . 
H a b a n a 
lOOs 9 f. 
UN A C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E -sea encontrar p a r a una corta fami l ia . 
Egido, 79. 
EW 12 e 
DE S E A C O L O C A R S E C N A S E S O R A . peninsular, de mediana edad, para 
cocinera o c r i a d a de mano, para una cor-
ta fami l i a , sabe cumpl ir con su obliga-
c ión , no admite tarjetas y v iajes pa-
gos. Pau la , n ú m e r o 22. 
812 12 e 
T I N A E S P A S O L A , D E S E A C O L O C A R -
LA se de c r i a n d e r a , a media leche. Co-
rra les . 36. 
i L COMERCIO: T E N E D O R D E L I -
a. bros. competente, joven y activo, co-
! nociendo m e c a n o g r a f í a , se ofrece para 
i oficina importante o c a s a de comercio, 
; T i e n e buenas referencias . D i r i g i r s e a H . 
^ Bata l l er . A m i s t a d , n ú m e r o 80, altos. 
¡ SSO . 14 e 
DE S E O UNA CASA P A R A LLEVAÍTLA Cuntab i l ld lad . por horas. In formes : 
I t e l é f o n o 1-2377. J e s ú s del Monte, IMU. 
i 924-^5 17 e. 
778 12 e 
CHAUFFEÜRS 
COCINERAS 
CRIADAS PARA LIMPIAR 




DESEAN C O L O C A R D O S J O V E N E S , 
pallólas, una para coser y sa l i r coa 
ñnrli.i y otra para cr iada o innne-
i. Bmldo ?20 para arr iba . Informes 
rato», n ú m e r o 2, altos, 
f 15 e 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E S P A S O L A , con u n a n i ñ a de dos a ñ o s ; sabe coci-
n a r y l impieza. C a l l e Quiroga, entre S a n 
J o s é y Reyes , J e s ú s del Monte. 
1002 15 e 
" P i E S E A N C O L O C A R S E C N A C O C I N E -
J L / ra y una cr iada de mano, juntas , pa-
r a u n a m i s m a c a s a ; salen donde se ofrez-
can. Sueldo, de 25 en adelante. I n f o r m a -
r á n en Cuba , 5, azotea. 
1110 15 e. 
T \ E S E A C O L O C A R S E l NA C O C I N E R A , 
l-f peninsular , que l leva tiempo en el 
p a í s ; lo mismo a la e s p a ñ o l a que a la 
criol la. Gana buen sueldo. No sale de la 
H a b a n a , In formes : Agui la , 112. 
828 12 e. 
DE S E A C O L O C A R S E , D E C O C I N E R A , una joven cubana. Sueldo $20. Infor-
m a r á n : Sitios, 53. 
740 * 12 e 
COCINEROS 
T k E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , P E -
J L / n insu lar , de ayudante de chauffeur o 
para a c o m p a ñ a r a un cabal lero; tiene su 
t í t u l o y sabe ma#iejar un poco. l u í o r -
m a n : Sol , 83, c a r n i c e r í a . 
_10C7 15 e 
T T > " B U E N C H A C I F E U R . C O N V A R I A S 
O recomendaciones de casas part icula-
res, se ofrece p a r a part icular . Sueldo 
minlmo $60. T e l é f o n o A-S901. 
106S 15 e 
Q E D E S E A C O L O C A R C N C H A U F F E U R ^ 
k3 e s p a ñ o l , con mucha prác t i ca , en casa 
part icu lar o de comercio. I n f o r m a n en 
e l T e l é f o n o F-1382. 
10S9 , 15 e 
VARIOS 
J A R D I N E R O , P R A C T I C O E N C U I D A -
«J do y a r r e g l o de j a r d i n e s , l ega l en «ua 
t r a b a j e s y f o r m a l en sus t r a to s . A v i s o s 
a l T e l é f o n o F-1993. N o d u d e n de a v i s a r ; 
q u e d a r á n agradecidos . 
1136 14 e 
ME C A N I C O E L E C T R I C I S T A , 21 Y D , Vedado . T e l é f o n o F-C589. A d r i á n Z u -
lue t a l e p a r a t o d a clase de a^brutos e l é c -
t r i c o s e Ins ta lac iones en g e n e r a L T r a s -
lado de l á m p a r a s , p a r a l o cua l e s t a m o s 
en c o m b i n a c i ó n con la agencia msis i m -
p o r t a n t e d e l Vedado . L a C r i o l l a . F-35t¡3 
y F-1532. 
745 12 e 
BARNIZADOR 
E s m a l t a y tapiza , as i como pega toda 
rotura en columnas, estatuas y d e m á s 
objetos finos. Se garant iza el trabajo . 
Compro o cambio todo mueble usado. S« 
cambia de color a l mueble y se c n r e j i l l a . 
Se dora a l a sisa. L l a m e a l T c L A-73S6. 
X>S7 30 6 
UNA SESORA, FRANCESA, D E ME-dlana edad, desea colocarse de co-
c i n e r a , cocina a la francesa. i tal iana, 
a m e r i c a n a y e s p a ñ o l a , cr io l la no, no va 
a l Vedado ni a l Cerro , pero s í a l c a m -
po, repostera. I n f o r m a n : Tacnarlndo. 
22. J e s ú s del Monte. 
8S9 13 e 
DE S E A C O L O C A R S E , D E C O C I N E R O Y repostero, e s p a ñ o l , l impio y p r á c t i c o 
en francesa, e s p a ñ o l a y amer i cana . I n -
forman calle de H a b a n a y C h a c ó n , bo-
dega. Telefono M-2048. 
ICK» 15 c 
BU E N M A E S T R O C O C I N E R O - R E P O S -tero, de primera, cocina toda clase 
de coc ina en general ; desea casa par t i -
cular, formal, gana buen sueldo. P o r car -
ta o personalmente. San L á z o r o , 319-B. 
E n l a misma d i r e c c i ó n so ofrece una Inte-
ligente y culta s e ñ o r a p a r a gobernata o 
a m a oe l laves ; en casa particular, que 
sea f i r m a l . 
122 j U e. 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O . 
J L / en casa part icular o comercio, co-
noce la cocina en general, tiene referen-
cias. Informan en Teniente R e y y San 
Ignac io . T e l é f o n o A-1568. 
912 13 e 
CH A U F F E U R , E S P A Ñ O L . C O N I N M E -Jorables referencias, desea colocarse 
en capa part icular o comercial . I n f o r m a n 
al telefono A-2620. 
t 1127 15 h, 
i ^ H A U F F E U R . P E N I N S U L A R , C O N L A S 
\J mejores referc-iuias. desea colocarse 
en casa part i cu lar o de comercio, cono-
ce y m a n e j a toda clase de m á q u i n a s . I n -
forman en el T e l é f o n o A-289S. 
972 14 e 
C 
H A U F F E C R , S I N P R E T E N S I O N E S , S E 
ofrece para casa particular, comercio 
o cosa a n á l o g a . Informan ¡ T e l . A-30U0. 
^ I Q g l 14 e. 
CH A U F F E U R , J O V E N D E C O L O R , S E ofrece a casa p-vrticular, con 4 a ñ o s 
de práct ica , tiene referencia de casa don-
de ha trabajado. M. Quintana. Angeles , 
09. T e l é f o n o A-SCSl. 
aW 13 e 
SE O F R E C E UN C I I A U F F E C R , P A R A casa part icular, con prdctrUa en el 
s e r v i d o . D ir ig i r l s e por escrito a J . I . , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
829 12 e. 
l ^ E S E A C O L O C A R S E , E N U N A C A S A 
XJ part icular , un muchacho, que lo v l s -
j tan y calcen. D i r i g i r s e a Sau L á z a r o , 
18, altos. Reg la Mendoza. 
| 1033 15 e 
/ O F I C I N A : P A R A L O S C A B R O S V D E -
' \J m á s dil igencias, se necesita un jo-
1 v t n do 15 a 16 a ñ o s , que teuga buena 
l e tra . D i r i g i r s e a l Apartado 92. 
1»46 15 e 
T T N A S E Ñ O R I T A M E C A N O G R A F A , D E 
I KJ pocas pretensiones, desea encontrar 
una c.-tsa part i cu lar u oficina formal . I n -
f o r m a r á n : A m a r g u r a , 64, entrada por 
Com postela. 
IP tC . 15 e _ 
" ^ f E O F R E Z C O C O M O A O E N T E \ E N -
ÍJJ . dedor, p a r a casa de comercio, esta-
blecida a sueldo o c o m i s i ó n . D i r i g i r s e a 
, H . Diuz. Reforma, n ú m e r o 10, entre H e -
I r r e r a y Santa F e l i c i a , L u y a n ó . 
I g*5 20 e 
' Q E O F R E C E U N MUCHACHO, D E C A -
| O torce año», p a r a aprender el eomer-
I elo, que se le d é casa , comida y a l g ú n 
í sueldo I n f o r m a n : Apodaca, n ú m e r o 2, 
i segundo piso. 
| 870 1 3 _ e _ 
Q E D E S E A C O L ' t C A R U N A M O D I S T A 
O para casa part icu lar , por d í a s o por 
mes. Corta por f i g u r í n . Cose de s e ñ o r a 
y de n iño . Cose a mano y a m á q u i n a . 
I n f o r m a n : Ten iente R e y , 92, bajos, dere-
cha. 881 13 e 
: ¡ A P R E N D A A C H A U F F E U R ! ! 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-
jo que en n i n g ú n otro oficio. 
M R . K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y todo 
e l mecanismo de los a u t o m ó v i l e s moder-
nos. E n poco tiertipo usted puede obte- ' 
I n e r el titulo y una buena c o l o c a c i ó n . L a 
I E s c u e l a de MR. K E L L Y es la ú n i c a en1 
' s u c lase en la R e p ú b l i c a de Cuba. 
PARA SER UN VERDADERO DRk 
V E R APRENDA CON MR. K E L L Y . I 
Director de esta g r a n escuela, el exper- ' 
to m á s conocido en l a R e p ú b l i c a de Cuba, 
' y t iene todos les documentos y t í t u l o s 
expuestos a la vista de cuantos nos v i -
s i t en y quier-in comprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen. 10 oentuvos. 
Auto P r á c t i c o -. 10 centuvos. 
SAN LAZARO, 249. 
1 F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
i Todos los t r a n v í a s del Vedado pasau por 
i l a puerta de esta g r a n escuela. 
D E M U S I C A 
Q E V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N O , D E 
O poco uso, cuerdas cruzadas y clavie-
Jero de metal. Puede verse en Indio 1S. 
X > L \ N O , S E V E N D E U N O . C U E R D A S 
X. cruzadas , tres pedales y un autopia-
no. 88 no t a s , y un juego cuarto moder-
uo. San N i c o l á s , 04, altos. 
B S2 13 e 
Q E V E N D E U N G R A N P I A N O " S T O -
k J wers." casi nuevo, c o s t ó $525, precio 
como ganga, $225. Aguacate , n ú m e r o 80. 
T e l é f o n o A-8S^0. 
888 17 e 
VE N D E D O R N O V E L E N E L R A M O D E v í v e r e s , solicita empleo, a c o m i s i ó n , 
en casa ser la , para esta plar.a. D i r í j a n s e 
por correo a F r a n c i s c o Sanabrla , Co:n-
' p ó s t e l a . 13S. altos. 
777 13 e 
JARDINERO PRACTICO 
Ofrece a l p ú b l i c o el mejor esmero en 
arreg los y cuidados de su j a r d í n ; s i rve 
plantas y flores, todo a precios m ó d i c o s . 
No se dejen e n g a ñ a r ; hay quienes se me-
ten a j a r d i n e r o s s in saber lo que hacen, 
por eso. sus p lantas se pierden. V a a don-
de lo soliciten. I n f o r m a n : Vedado, cal le 
10 y 23, j a r d í n L a Mariposa . Mosquera. 
T e l é f o u o F-1027. 
1111 10 e. 
X N T E R E S A N T E . C O M P R O Y C A M B I O 
X discos, f o n ó g r a f o s de todas marcas . 
P l a z a del P o l v o r í n . Manuel Rio . T e l é -
fouo 9735. 
5 1 ) 0 . 14 e. 
PA R A I N G E N I O , S E O F R E C E UN P t l V . t lsta, con prrtctlca. D i r i g i r s e a J e -
I BÚS del Monte, n ú m e r o 313. 
' 830 12 e. 
j C J E BARNIZAN M U E U L E S Y S E R E T O -
can, a precios m ó d i c o s . D a r á n r a z ó n : 
| Galiano, 91, s a s t r e r í a . F r a n d s c o López . 
AGUACATE, 53. Te!. A-9228 
Pianos a plazos, de $10 aJ mes. An< 
topianos de ios mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan y afinan pianos y auto-
052 15 e 
p i a n o s . 
391 SI e 
éfono A-3C' 
persona q a , 
s á s bumi!d« ( 
levado. UaH | 
s como de fn 
nlcos, ingenta 
T taqulgrafai i 
nos emptafa 
s particular^, 
m érelo en pan 
io el del Inte 
cerá. Beers ii 
o en el tdio 
401, calle 3 
w Yort 
m 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S • 
HABANA 
3 
; I T E E Í A Í 
DICOS 
droguería Í*JB 
Lor Sbarlfii, Wm. 
E l medica 
\ de doce u 
cúbico cada i 
•i Instituto d« 
aprobado \* 
i Baóapete «i i 
,e merecifl 1»' 
cuUna-Cuprt» 
D i M.wlM.A, C A M P A N A R I O , 13:2, I I E R -
O musa sala, saleta, z a g u á n y 11 bubl-
taclonca. Informes: Corrales , 2-A, 2o. p i -
»«. SanU. 
_ ' I 10 e 
E i TEA8PA8A C O N T R A T O D E B U E N 
O lornl. próximo u S a n Rafae l . T e l é f o -
no A-Oli^i 
_ W-*' 15 e 
C E A L Q U I L A E L P I S O A L T O B E "Óbra-
P'^. <J3, con siete departamentos para 
.Oflclnag. Informan en el mismo. T e l é -
.tono A-729L 
J** 14 e 
" O E O P i A P A S A ÜXA F A M I L I A 1>E O U S -
Ji to, se ultiulla l a preciosa casa s i -
tuada en Prado 4, compuesta de sa la , re-
cihidor, comedor y etiatro habitaciones. 
Informan en l ía f ios , 31-A. T e l . F-14«í«. 
Ii31 13 e. 
Se alquila para establecimiento, casa 
en Neptuno, de altos y bajos, entre 
Industria y Amistad. Sitio comercia!. 
350 metros de superficie. Para infor-
mes: G. Alvarez. Galiano, 82. 
832 12 e. 
O E A L Q U I L A UN P I S O P R I N C I P A L , E N 
O San K.'ifacl. n ú m e r o 134, compuesto de 
sa la , recibidor, tres liabltaclones, ball , 
comedor, cuarto de criado con sus servi -
cios y un gran cuarto de b a ñ o . Infor-
man en 25 y 8. T e l é f o n o F-2114. 
559 14 e 
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PLAZA DE SAN FRANCISCO 
Se alquila, con contrato, el 
magnífico almacén de Ofi-
cios, 36. Con el nuevo arre-
glo hecho, tiene más de mil 
metros de superficie. Cinco 
cuartos para la dependencia. 
Informes en los altos. 
BUEN NEGOCIO 
17 e 
para> el que qu iera CKtablecerse. Se cede | 
un m a g n í f i c o local de esquina, en L u - j 
g imas , 8, esquina a S a n N i c o l á s , ya pre-
parado con armatostes, lo m i s m o s irve 
para una p e q u e ñ a bodega como pura 
puesto de frutas u cua lqu iera o tra Indus-
tr ia . In forman en e l mismo, de 8 a 11 
y do 2 a 4. Cuatro a ñ o s de contrato. 
740-47 13 e 
A los almacenistas: Se alquila, en la i 
Plaza de San Francisco, una espíen-' 
dida casa de altos y bajos, propia pa-1 
ra un gran almacén u otras industrias. ¡ 
Seiscientos metros de superficie. Pa 
ra informes: G. Alvarez, Galiano, 82. 
833 12 e. 
Q E ALQUILA, NEPTUNO, 340, A DOIS 
O cuadras de la Univers idad, se a lqui la 
esta casa , de moderna c o n s t r u c c i ó n , con 
zaguihi, sa la , sa le ta , cuatro cuartos con 
lavabo de agua corriente, servicios sa-
nitarios , cocina de gas y b a ñ o para 
criados . G r a n patio. Informes en l a G f l -
AL COMERCIO 
Teniendo necesidad de más local pa-
ra la ampliación de los negocios del 
almacén de Joyería y Relojes LA E S -
F E R A , se traslada ésta a la calle de 
Dragones número 12, esquina a la de 
Amistad. Se admiten proposiciones 
por el local qus ocupa achialmeiite, 
propio para establecúciento en Ha-
bana número 99. 
415 19 o. 
Lujoso local para establecimiento ce 
alquila en la calle Nsptuno, 1 6 4 , en-
tre Eicobar y Gervasio, en casa pró-
xima a terminarse. Mide 1 1 . 5 0 me-
tros de frente por 32 metros de fon-
do. Informan en la misma. 
, 33i 12 e 
D U K N A O I ' O K T V M D A n , I ' A R A J O V E N 
JL> que desee establecerse. Se a lqui la un 
local de esquina, con todos los enseres 
T T K D A D O i i ' O K T E N E I S Q U E A U S E N -
V ' tarso el presente inqui l ino , se t r a s - ' 
pasa el contrato de anendamiouto de la ' 
hermosa casa, r., entre 25 y 27, altos.. E l 
contrato e s t a r á vigente hasta Noviembre I 
30. l ienta $150. L a casa tiene, saleta, sa-
la, portal , cinco cuartos, dos b a ñ o s , co-
medor, pautry, cocina de gas, agua f r ía y 
caliente, y departamentos de criados. 
E l garaje tiene dos cuartos con su ba-
ño, l'uede verse despuOs de las 0 de 
la mafiaotL -
IOÍ>(! 15 « : 
Se solicita en alquiler una casa gran-
eo, moderna y cómoda, en el Vedado, 
con garaje y jardín. Escribir detalla-
damente a "B. C . " Apartado 1166. 
Habana. 
i / X B O B A . S E A L Q U I L A l NA C A S A 
V rec ién construida en e l repart ió Men-
doza, a una c u a d r a de los parques y a 
fres de l e l é c t r i c o . Callo C a r m e n , entre 
Ba trampea y Iñafoeroa. P a r a informes, 
olas h á b i l e s . H a b a n a 51. 
llOtl 17 o. 
1072 21 e 
[ H r A G N K F I O O C H A L E T E N E L V E D A -
i r i do, cp.l'.e F , esquina a 15, de dos pi-
sos y s ó t a n o , con hermosos jard ines , ga-
raje y toda clase de comodidades. La 
llave ni lado, por F . I n f o r m a n : San 
J u a n de Dios, 3, altos. T e l ó f o n o A-2201. 
071 14 e 
C ? E A L Q U I L A E N S35 U N A C A S A D E 8 A -
0 la, 3|4, comedor, patio y traspatio. E n 
l losa E u r l q u e z , n ú m e r o 113, esquina u 
J u a n Abreu . 
T B S U S D B L M O N T E : S E A L Q U I L A N 
tj los altos de la casa cal le T a m a r l m h i , 
n ú m e r o 70. Sala , saleta y cuatro habi -
taciones, precio m6dlco. L l a v e e Informes 
en los bajos. 
1 848 15 e 
T U Y A N O : S E A R R I E N D A C N T E K I C E -
JUi no con un cobertizo p r ó x i m o a la 
E s t a c i ó n de los Unidos, Ensenada de G u a -
nabacoa. Agular , 3S; de 11 a 12 y de 
2 a 4. 
írr7 17 e 
• V l L A L A ( A S A Ü E A L T O S Y 
situada en Vi l l egas , n ú m e r o 
6 Teniente Key y Mural la , propia 
jactMi o fábr i ca . L a llave en la , 
oel frente. I n f o r m a n en 17, entre i c l n a del Hotel I n g l a t e r r a , de 9 a 12 a. 
» iUa Magdalena. T e l é f o n o F-1026. V do 7 a 10 p. m. 
I 18 e 783 12 e 
Vedado: Se alquila la planta ba-
ja de la casa calle 4, entre 19 y 
21, compuesto de jardín, portal, 
vestíbulo, sda, recibidor, cinco 
. cuartos, cuarto de baño completo, 
de establecimiento de v í v e r e s completos y j . , , • # • ' • 
listos para abrir para m á s informes y ; C o m e d o r , toda de galena ÜC C U S -
verlo dirigirse a Bul len , n ú m e r o 7, I 'uen- . , c , . . 
talss, coema, agua tria y caliente, 
cuarto para criada con su servicio, 
garaje. Infcrmes en los altos 
O A N MARIANO Y SAN LAZARO, SE 
O alqui la esta h e r m o s a casa , con por-
tal, z a g u á n , sala, saleta, cinco cuartos ba-
jos v dos altos, comedor ni fondo, buen 
cuarto de b a ñ o s , en el centro de los dor-
mitorios, patio y traspatio y cuarto y 
servic ios de criados, aparte. Precio $110. 
P a r a Informes y llave en In esquina " V i -
lla Cuco," San Mariano y San L á z a r o . 
307 • 14 e 
tes Grandes . 
751-52 1C e 
LUZ, 19, BAJOS 
life (f!!!* í"11 Be compone de sala, sa-
lo* ai? / cinco cuartos. L a s l laves 
Mfatnn. n-*"" ,Ma9 n í o n n o s : I>. Polhamua. 
H V * . »o, altos. A-SWIS; de 12 a 1. 
*7 -"• 15 e. 
OnAl !?nV1V> L O M E J O R D E L A C A -
Í M . . , V i , . VK"?'0'. 2<>*' a matrimonio o 
si l 1 . •Petable. Informes en la m i s m a , 
SE A L Q U I L A N L O S O R A N D E S L O C A -les de F i g u r a s , n ú m e r o 3, entre C a m -
panario y Leal tad , acabados de construir , 
propios para almacenes u otras iudus-
trhts. Informan en el m i s m o edificio de 
7 a 1-1 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
077 15 e 
3/1. 11 
K e r ' K ™ í O Í AL OE L A F E R R E I 
B S t o a »S T'Krcs'" se cede por t ras -








^ GRAN LOCAL EN 
OBRAPIA, 16. 
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lil • U l llAr.n.l. , _ 
y de 7 
^ Ü S á í f f t A L T O « U'E 
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g-f c,e10 raso, se a l q u í -
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in > la MnOC ,le sas , to-
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2 ^ « > ^ o r V U r i n K • , , e , • h a l d t a ? ^ 
I ' * p s . ComDl .Ht»?bi^- "•^vicios 7 » ^ n ^ r * 1 * ^ « e p r e s t í 
EDIFICIO 
PARA OFICINAS 
Tejadillo, Núm. 1 
Esquina a San Ignacio 
4 PISOS. 
52 HABITACIONES. 
Habiéndose vencido todas 
las dificultades y demoras que 
en la construcción de este 
eslificio, ocasionaron las re-
cientes huelgas, se anuncia 
que definitivamente quedará 
abierto en el curso del pre-
sente mes. Está en esquina 
de fraile, cerca de todos los 
bancos y oficinas públicas y 
a una cuadra de todos los 
tranvías. 
Informes: 
ANGEL G. DEL V A L L E 
PRADO. 118, ALTOS. 
Teléf. A-6SÍ8 . 
Q E ALQVIEAN JAtS ESI 'LENIUDOS Y 
O muy frescos altos de D e s a g ü e , mime- < 
ro 7ii, entre F r a n c o y Subiranu, acabados i 
de construir . Constan de sa la , saleta, K I 
b í n e t e , seis cuartos, cocina, un gran 
comedor, dos cuartos de bafio y terraza < 
a l fondo, precio 5110. L a llave e infor-1 
mes en los bajos. 
C78 15 e 
C E ALQUILA LN LOCAL QUE MIDB ! 
O 500 varas, acabado de construir , pro- I 
p í o para establecluilcnto y situado en Sun 
Kafae l , n ú m e r o 154, entre Gervasio v Bo-
lascoain. I n f o r m a n en 8 y 25. T e í é f o n o 
F-2114 y M-1S4L 
558 14 e 
CA L Z A D A D B L U Y A N O , HC, Q U I N T A Campo Alegre. Se a laul la o se renda 
esta espaciosa casa con m ú s de seis m i l 
metros de superficie, diez y siete habl-
Caclones, porta l , s a l a , comedor, varios 
b a ñ o s , y d e m á s comodidades. Puede ver-
se d i r i g i é n d o s e a l encargado de l a mis-
ma y para tratar con e l licenciado Alvarez 
E s c o b a r , en su bufete. Empedrado, 30, 
altos, de S a 11 y de 2 a 5. 
KJl 14 e. 
U l A U I T A C I O N E S A M P L I A S Y V E N T I -
X ü . h u í a s , se a l q u i l a n a matr imonio de 
moral idad, en c a s a part icular , en lu^ar 
c é n t r i c o , con abundante agua, en San 
Lázaro , liir, altos; preferimos ex tranje -
ros. 10ÍS 15 e 
X > A K A O F I C I N A S O C O S A A N A L O G A S E 
X a l q u i l a uua sala muy a m p l i a y en 
muy buenas condiciones, tleue pisos de 
m á r m o l y con tres puertas a l b a l c ó n . Mu-
ra l la , 117. en l a m i s m a casa Informan. 
112S M e. 
Ü E ALQUILA EN SAN JOSE, 1S7, MO-
kJ derno, un departamento de dos babl-
t a c i o i n e » , con balcOn a la calle, y a par-
te una h a b i t a c i ó n intierlor, muy g r a n d e 
y fresca , casa de moral idad. 
1023 15 e. 
O O L E O A D , 30-C, S E A L Q U I L A U N A 
O bermosn h a b i t a c i ó n , a matr imonio so-
lo, ú u l c o Imiui l ino, precio $10, luz e l éc -
tr ica . 
!»42 14 e 
Aguila, 113, esquina a San Rafael, i 
Casa para familia». Una espléndida i 
habitación con balcón a San Rafael. 
Beño: con agua caliínte y fría. Ser-
vicio esmerado. 
379 14 e. 
ÜT9 14 
C 121 2nd-8 
COMEKCIANTES: ALM \ t KN-1)EPOSI-to, grande, acabado de construir, se 
a l q u i l a todo o parte de él . Se admiten 
t a m b i é n m e r c a n c í a s en d e p ó s i t o f i jando 
un tipo m ó d i c o . I n f o r m a n : A y e s t e r á n y 
D o m í n g u e z . A l m a c é n de F o r r a j e . T e l é f o -
no A w t L 
754 12 e 
t f E A H U I L A N O O S i ' i s a s A L T O S Y 
KJ uno bajo, eu l a calle 27, entre U y E , 
p r ó x i m o s a t erminarse . L o s altos tienen 
sala , comedor, cuatro grandes cuartos , un 
cuarto de criados, cuarto de b u ü o muder-
uo con agua callente, servicio de c r i a -
dos. L o s bajos tienan una h a b i t a c i ó n me-
nos. Prec io : los altos, $So. L o s bajos, 
$75. Informan ; Alberto G a r d a T u n ó n . Te -
l é f o n o s A-2íi5ü y M-1134. » 
730 15 e. 
QM A L Q U I L A UN P I S O A L T O E N L A 
O calle 29, entre B y C , tiene sala , co-
medor, cuatro cuartos, cuarto de criados, 
cuarto de b a ñ o moderno; rec i én fabrica-
dos. Prec io : $75. I n f o r m a n : Alberto G a r -
c í a T u i ó n . T e l é f o n o s a A-2S5(i y iI-1134. 
730 15 e I 
U E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A M -
O derna casa C a l z a d a de J e s ú s del Mon-
te, S2S con sa la , saleta, comedor, cuatro 
cuartos, cuarto de criados, dos patios y 
demá*; comodidades. I n f o r m a n : N. 183, 
Vedado. T e l é f o n o F-1572. 
02 12 e 
T T N H E K . M O S O S A L O N C E K K A U O , c o a ; 
I J persianas. Interior, ?2.": u n a c o c i n a , . 
$25; un cuarto oscuro, $ L i . A g u l a r , 72, 
altos. v 
054 14 e | 
EN C A S A P A K T I C l L A K , S E A L O U I -la a caballero solo, una h a b i t a c i ó n 
con muebles y l'i:', cu m ó d i c o precio. E m -
pedrado, 57, altos. 'MI 14 e 
T P N L A M P A R I L L A , -72, A L T O I. 
¡ i quina a Vi l legas , casa de toil í 
E 3 -
mo-
rai i ' iad , BC a lqui la una babit.n: i ó n , en 
$12:50. «e d a comida en $25 mensuales y 
se acepta e l pago por q u i n c e n a » ; en la 
m i s m a hay otra h a b i t a c i ó n , p r ó x i m a a 
desociiparsc, en igual precio. 
om o 
HOTEL CALIFORNIA 
E s t e grran hotel se encuentra situado en 
lo mus c é n t r i c o do l a c iudad, m u y c ó -
modo para famil ias . Cuenta con muy bue-
nos departamentos a la calle y habitacio-
nes desde $0.50, $0.75, $1.00 y $1.5'» y 
$2.00, c o m i d a plan europeo, 50 centavos. 
Hay camarera y muy buenos bafios p a r a 
los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . Cuarteles , n ú m e r o 
4, esquina a Agular . Hotel Cal i fornia . 
842 12 e. 
SE ALQUILA UN D E PAKT AMENTO con dos salones, servicio sanitario, co-
c ina, b a l c ó n corrido, cielo raso y luz 
e l é c t r i c a . Salud. 195. 
927 13 e. 
EN CASA P A B T I C U L A K , D E C E N T E , donde no hay Inqui l inos , se a l q u i l a 
una h a b l t . i c i ó n con o s in muebles, bien 
sea a s e ñ o r a sola o caballero. Se da 
comida sí lo desea. R e i n a , 131, p r i m e r 
piso, dlrecha. 
810 12 e. 
HOTEL L 0 U V R E 
San Uafaul y Consulado. D e s p u é s d9 
grandes re fo imas este acreditado hotel 
ofrecj o s p l é n d i d o b departamentos con ba-
ilo, para l a m i l l a s es tables ; precios de 
verano. T e l é f o n o A-465tl. 
31 e 
Habitaciones amplias, elegantes, lujo-
samente amuebladas, con todo nnevo, 
para personas de gusto, baños moder-
nos, teléfono, lavabdos de agua co-
rriente. Reina, 77 y 79, altos, 
720 15 e. 
CERRO 
O E A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S H A B I -
O taciones, con y s in muebles. Neptuno, 
115, altos. 
!>8i * • e 
Í J E A L t J U I L A CN L O C A L P K O P I O P A -
k J ra b a r b e r í a , c a r n i c e r í a o l e c h e r í a . I n -
f o r m a n : A y e s t e r á n y D o m í n g u e z . A l m a -
c é n de F o r r a j e . T e l é f o n o A-49Ü1. 
753 12 e 
SE A L Q U I L A N L O S I I E K J I O S C 8 A L -tos de T u l i p á n , 44. L a llave e infor-
mes en el c a f é de la esquina de Ayes -
t e r á n . 
795 10 e 
C E A L Q U I L A N DOS H A I 1 I T A C 1 1N KS 
w_) en $35; con cielo roso, muy frescas, 
Independientes, eu casa par t i cu lar ; no 
hay n i ñ o s . E u Kefugio , n ü m e r o 18, se-
l íuudo piso, izquierda, a l lado de Prado. 
941 ^0 e 
HOTEL PALACIO COLON 
Propietario , scOor Manuel Ko<lríguez F l -
Hoy. E s p l é n d i d a s habitaciones. IJlen amue-
bladas, todas con b a l c ó n a la calle, lus 
?!éctrica y t imbres, b a ñ o s de a g u a ca -
liente y f r í a . T e l é f o n o A-4718. P o r me-
ses, h a b i t a c i ó n , $40. Por día, $1.50. C o -
midas, $1 diario. Prado , 51. 
201 31 e 
E L ORIENTE 
Casa p a r a fa 
clones con toe 





SE A L Q U I L A E N L A M A N Z A N A D E L u z , Oficios, 35. un hermoso, local, 
propio p a r a establecimiento, por s e r es-
q u i n a y dar a tres calles, en la barbe-
ría a l lado la llave. I n f o r m a r á n : P r a -
do. 21, altos. 
780 18 e 
MONTE, i'i-A, S E ALQUILA, SALA, saleta, cinco cuartos, 240 metros, p i -
sos finos. I n f o r m a n : F r a n c i s c o 
Cerro 600. T e l é f o n o A-40C7. 
?eiglie. 
Se alquilan lujosos y amplios pisos 
en la casa, acabada de construir, en 
la calle Neptuno, número 164, entre 
Escobar y Gervasio. Los hay de pe-
rnera y segunda planta alta, con esca-
leras cómodas y claras, terraza a la 
calle, sala, recibidor, tres cuartos de 
familia, comedor, cocina, cuarto de 
criados y baños para familia y cria-
dos. Informan en la misma. 
333 12 • 
C U I A L Q U I L A I N 1MSO B A J O E N L A : 
ÍO calle ir7 entre A v Paseo, acabado de i 
fabr icar . T iene portal , sa la , comedor, tres 
cuartos, cuarto de criados, cuarto de ha-
fio moderno, con agua callente. P r e c i o : 
SÍ5 y garaje $10. Se a lqui la con o s i n ga- i 
raje. I n f o r m a : s e ñ o r Alberto Garc ía T u -
ñ ó n . T e l é f o n o A-285G y M-1134. 
730 g e. 
Ñ A L M E N D A K E S , 10, E N T R E PRl"- ' 
mera y T e r c e r a , por precio s u m a m e n - i 
te m ó d i c o , se alquila morlemo chalet com- ] 
puesto de s a l a , gabinete, hal l , cinco h a - : 
bltarlones, cocina, bafio con agua c a ü o n - \ 
te, doble servicio sanitario, garaje , cuar- i 
to para el chauffeur, j a r d í n y patio. I 
A g u a en a b u n d a n c i a : bomba movida p o r . 
motor e l é c t r i c o . I n f o r m a n en la m i s m a 
570 14 e 
Se síquila la muy espaciosa casa 
de Cerro, 620. Informan en Mura-
lla, 28 y 30. Tel. A-2970 
_ C - 3 9 5 4d. 0 
EN T U L I P A N . 44, C A S I E S Q U I N A A A y e s t e r í l n . se a lqui la un hermoso lo-
cal d é 300 metros cuadrados, propio pa-
r a Industr ia o comercio, e s t á en l a pr in-
c ipal calle, donde empieza el nuevo re-
narto de L a Quinta del Obispo. 
794 1C e 
Í J E A L O U 1 L A U N A H A B I T A C I O N A 
' k J s e ñ o r a sola, de moralhlad. San R a -
fael , 1:30%. bajos, casa part icular , no 
hay papel . 
SSO • 13 e 
C E A L Q U I L A U N A F R E S C A Y E S -
U p l é n d i d a h a b i t a c i ó n interior, s in mue-
bles, eu c a s a -esmeradamente l i mpi a , con 
un g r a n cuarto de b a ñ o y agua en abun-
dancia , a matrimonio n hombres solos de 
reconocida moral idad. San J u a n de Dios , 
n ú m e r o 10, altos. 
651 13 e 
MANHATTAfl 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S PiC S A N ¡ Franc i sco , 17, en los bajos Informa- i 
ran. 
T O C A L , VA 
XJ rros , dep 
350 metros 
l lerlzas . pise 
luz e léc tr ica 







P r ó x i m o a desocuparse se admiten propo-
siciones por los bajos de Nepruuo, n ú -
mero 00, t n R e i n a . 72: de 2 u •". 
:5 .mí 12 c. 
O E \ L Q U I L A LA M O D E R N A C ASA C O N 
O altos, de l'aseo, entre 17 y I'J, M>_Vfi: 
dudo In forman en Reina , l i o . T e l . A-O.JOÜ. 
13 e. 
JESUS DEL MONTE, 
VÍBORA Y LUYANO 
C K ALQUILA, C H A L E T NUEVO. JUAN i 
k J R. Za vas, n ú m e r o 8, cas i esquina a . 
Milagros , V íbora . Sa la , comedor, h a l l , ! 
cocina, c.'.arro criado. Por ta l , j a r d í n , ga-
raje . Servic io cr iados . Altos, 4 grani lea I 
habitaciones. Bafio con todos sus a p a r a -
tos. t erraza , todo decorado. $100 men- ' 
guale.». T n í o r m e s y llaves. T e l é f o n o A-3^37. . 
1051 15 j e i 
O E A L Q I I L A LA CASA CALZADA P E 1 
O J e s ú s del Monte, n ú m e r o Zírj. con s a - ¡ 
l a , saleta, s ie to cuartos y cuarto de ba- i 
fio. moderno, con calentador y hermoso I 
patio con frutales. I n f o r m a : Rafae l D í a z . | 
A n i f l e » , n ú m e r o 8. T e l é f o n o A-S464. i 
1100 15 e 
I J A K A ESTAULECLMIENTO ^ E A L - 1 
X qui la en m ó d i c o precio una buena es- > 
quina, en Santos S u á r e z , callo de F l o r e s ¡ 
y Zuñóte , de moderiia c o n s t r u c c i ó n y a: 
ín ia cuadra del parque de J e s ú s del j 
Monte. Informan en P r í n c i p e Alfonso , . 
50.:. altos. T e l é f o n o A-3837. 
MARIANAO, CEIBA, 
C0LÜMBIA Y POGOLOTT! 
C A R N E A D O : A C A B A D A S D E H A C E R . 
KJ abjui la 2 casas , con portal sala, 2 
cuartos , hal l , 2 luces e l é c t r i c a s , baao, co-
c i n a y d e m á s , a ?15 al mes. en Coluin-
b ia , Mendoza y D í a z , corros de A g u i l a 
a Marianao. Paradero L a Ceiba. Ii-4343. 
10SS 1J g 
L J E A L Q U I L A UNA C A S A E N E L R E -
O parto el B u e n Ret iro , calle de P a n o -
rama entre Avenida de Columbia y Me-
drano, compuesta de sala, tres habitacio-
nes, hal l , cocina, cuarto de criado, ba-
fios e i n s t a l a c i ó n ' e l é c t r i c a . Alqui ler $80 
men via les . Se puede vor a todas horas. 
T e l é f o n o 1-7350. 
782 12 e 
flASA DE H U E S P E D E S B I A R R I T Z . IN-
lus tr ia , 124. esquina a San Rafael . 
H e r m o s a s y vent i ladas habitacionei 
nffico comedor, con j a r d í n y tern 
admi ten abonados a l a mesa. E s 
i por $20 a l mes. Trato 
rado. 
472 4 f. 
OF I C I O S , 17, S E A L Q U I L A U N D E -partamento, con vista a la calle y 
| uno p e q u e ñ o p a r a un hombre solo, en 
¡ la m N m a se vende un reloj , una nevera 
, p e q u e ü a de serpent ina, no confundirse. 17, 
I esquina SoL 
I Q E A L Q U I L A U N A H E R M O S A H A B I -
| k> t a c l ó n , coa b a l c ó n a la calle, a caba-
lleros o matrimonio ,ban de ser de es-
| tricta moral idad: se piden y dan refe-
I r e n d a s . Inquis idor . 44. a l toj . 
! / ^ U U A , T l - : 3 , E S Q U I N A A M U R A L L A , 
V> se a lqui lan p a r a Oficinas- amplios y 
1 vent i lados depansunentos , con servicio de 
i elevador. I n f o r m e s ; Mural la , 57. Banco 
de A. VILLANUEVA 
S A N L A Z A R O Y B E L A S C O A I N 
Todas las habitaciones con bafio priva-
do, agua caliente, t e l é f o n o y elevador, día 
y noche T e l é f o n o A-&3U1 
320 31 • 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cíen habitaciones, cada una 
con su baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevacíor eléctrico. Te-
léfono A-2998. 
318 31 e 
1S e 
H A B I T A C I O N E S 
HABANA 
17'N C A S A P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A 
J - j una h a b i t a c i ó n , con b a l c ó n a la ca-
lle, para oficinas- caballero solo o mn-
trimonio sin nifios. D a n ra"ón c-n la casa 
de modas de los bajos. ü ' R e t l l y , 
1020 15 e 
O O N V I S T A A L P A S E O . E N L A C A -
\ J sa de h u é s p e d e s . P r a d o , t>5, a l tos , es-
quina a Trocadero , se a lqui lan lí e^p-én-
didas habitaciones amuebladas . Comida 
y s é r v e l o excelentes y estricta mora l i -
dad. 
- 'J 1- e 
X T N LA NUEVA CASA D E H U E S P E D E S , 
i _ j A g u l a r . 47, hay dos modernas habi -
taciones a l tas , amuebladas , con agua 
corriente y toda as is tencia . E s m e r a d a 
l impieza y completo orden y moral idad. 
801 12 * 
HOTEL ROMA 
Bate hermoso y ant iguo edificio ha sido 
completameate reformado. H a y en él de-
partamentos con b a ñ o s r d e m á s =erri . 
cios p n v a ü o s . T o c a s las habitaciones tie-
nen lavaoos ue agua corriente. Su prople-
miH^a 2 ! £ M S L ^ ^ f c 0Ifr?ce a. las fa-
„J,, ,7~„ esiaDies, ci nospedaje m á s serio, 
mouico y c ó m o d o de la Habana. T e l é -
fono: A-9268. Hote l R o m a ; A-1G3'J O u l n . 
ta A v e n i d a ; y A-1.-.3S. Prado, 101.' 
i O R V N V I A , P R A D O . 04, E S Q U I N A ((T 
\jf l ó n . c a s a h n é s p .-des. se a lqui lan h . . 
bltaciones ampl ias y frescas amuebladas. 
Enero 12 de 1919 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centav 
^ P A S T I L L A S Wm mm. D R . R I C H A R D S N A D A 
T R A V E S D E L A V I D A 
D I D A C T I C A 
Cuando el lector quiera conseguir 
un objeto escriba una carta muy ama-
ble V verá que no hay negativa que 
resista. Y a decía Aumont que "Un pro-
pos reduisant et flateur est le plus sur 
chemin de coeur" y por ello le es 
tan difícil a las nqujeres la resistencia, 
porque nadie puede calcular la fuerza 
que íiene, día tras otro, un halago pei-
sistente. 
en el fondo de la bahía; los "almen-
daristas" y "habanistas" que tenían 
que practicar (¿verdad, Wen?)á los 
que se colaban en el teatro y no te-
man tiempo de estudiar; los que opi-
naban que el Derecho Romano sería 
una buena cosa si no se hubiera en-
señado a hora tan temprana, en fin, 
una multitud de clases, divisiones y 
, subdivisiones, que conocían al dedillo 
G A I T E R O 
Queda, pues, sentado que si "dádi- González Sarraín, Bravo y Correoso 
vas quebrantan peñas" una solicitud (el de Santiago de Cuba), Rodríguez 
amable no puede desestimarse, y ésto Lendián el eminente catedrático de 
pie sucede ahora con una petición que hoy, Méndez Capote que fué general 
me han hecho unos jóvenes esthdian- V Vicepresidente y otros muchos dis-
tes, linguidos personajes, las clases se han 
Figúrense ustedes que estos ama- reducido ahora a cuatro, a lo que pa-
bles caballeros han fundado una "Acá- rec5; y Para obviar estas dificultades 
demia de Derecho" con objeto de fa-¡se lia> creado Ia "Academia de De-
cilitai el grado de Doctor que pcrsi-i recho ' ^ con buenos Profesores en-
guen los que' cursan carrera de leyes, señará Io ^ no se Puede aprender en 
y desean que yo "los empuje." las auIas- He acíuí en definitiva lo que 
Bien mirado lo que debo hacer es sollcltan ,os autores de este bel10 Pro 
pegarme abiertamente y crear las ma- yect0. 
V I L L A V 1 I C I 0 S A - A S T U R I A S 
varan fabrica modelo de sidra y botellas, premiada con diplomas 
de honor y medallas de oro en todas cuantas 
exposiciones ha concurrido 
yores dificultades, como si se tratara Y el lector que no es estudiante 
s 
u 
de componer un tramo de calle, para ' maulla ni de ninguna clase me pregun-
que saliera el menor número de abo jtar^: 
gados que fuera posible. Son ya su- j — ¿ Y a mí, como a la generalidad, 
ficientes y sobran con los que tenemos ¡ > ué nos importa esa empresa, muy 
para acrecentarlos, pero como dijo ' lauHable, pero muy privada? 
un hombre de Estado que sería un país 
excepcional aquel en que labraran la 
Y yo le contestaré: 
— A mi tampoco me importa, pero 
tierra Doctores en Derecho, quiero no todo pasa a través de l i vida, y k 
oponerme a ello, aunque mucho dudo más insignificante tiene su interés, co-
que los abogados se decidan a arar,' mo decía Goethe que había siempre 
aunque sea por los métodos modernos, "algo de bueno en las peores cosas." 
Voy, por lo tanto, a complacer a I Tratándose aquí de una obra buena, 
estos señores que me han escrito una i educativa, progresista y de fomento 
carta tan amable, exponiéndome que I para bufetes, empleos y matrimonios 
hay cuatro clases de estudiantes, a los ¡¿cómo voy a negarles mi concurso y 
que se les hace muy difécil conseguir' decirle: Aquí no se habla más que 
el grado. Esto es bueno que todos lo' de la señora Pawlova y a ratos del 
sepan, con especialidad los padres, y | señor Secretario de Gobernación, que 
las novias que están esperando que, es mi amigo. |Ah! y del señor Gon-
"él" acabe la carrera. (zález de la Peña, que también rp.e 
Estas cuatro especialidades son: los! hace el honor de dispensarme su 
estudiantes que no pueden concurrir; tad con lo cual estoy compla: 
a las clases; los que no prestan aten-
ción a lo que estudian, no obstante 
ser unas lumbreras, según sus padres; 
los que. . . "natura non dale y Sala-
manca non presta"; y por último los 
que tienen prisa en concluir la carre-
ra, para complacer a la novia y para 
que los nombren "letrado consultor" 
de un Departamento de Estado. 
Aunque en mi tiempo había otras 
clases más, como por ejemplo: los 
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martes por la tarde Be espera en 
pueblo al Ilustre Obispo de la Ü16-
Su pennanencla entre nosotros d»-
bafita el domingo. 
Grata rstancla entre nosotros le deseo. 
L A SANIDAD Y LOS L E C H E -
ROS. 
En estos dias se han tomado por la Sa 
nidad medidas enérgicas contra los ex-
pendedores de leche. Debido a esas me-
didas, algunos dejaron de abastecer al 
poieblo, causando perjuicios al comercio 
y a las familias. 
T E A T R O Y C I N E '•CUBA" 
Loa empresarios de este simpática tea-
tro se quejan do la ausencia del buen; 
público cosa que no se explican tenltín-
do en cuenta los esfuerzos que hacen por 
sostener el culto y moral espeotá.-ulo. 
Lamentable es que esto suceda; pero 
nosotros creemos que el prtblico corres»-
ponderit, si la empresa rebajase a veinte 
centaTos la entrada con luneta para per-
sonas majorca y a diez centavos para 
nifios. 
LOS G A L L O S 
Cuatro o cinco funciones se han dado 
en ia valla de esite pueblo y cada una de 
las funciones ha sido un completo éxito 
para los empresarios. 
¿Quo Importa la carestía de la Tldi^, 
el se puede disponer de ocho o dio » 
sos para Irlos ÍI lugar a las patu M 
canelo o malatobo? 
E L CORRBSPONSAI. 
Suscríbase al DIARIO DE LA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO R 
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No es posible ser radical. Vaya pe 
hoy una Academia de Derecho, qu» 
es útilísima, que mañana hablare u l 
vez de algo que nada valga. 
Pero que ello no siente jurispru-
dencia porque por este camino voy a 
tener que hablar de la sidra del Gai-
tero, del chorizo ese que aparece en-
sartado en un tenedor y de otras mer-
caderías, con grave perjuicio de los 
que iban de "excursión" al "ingénito" intereses económicios de esta empresa. 
C O M E R C í A N T E S I! 
Hagan sus propagandas con secantes, único anuncio que no se bota. 
Util, eficaz y seguro. Hagan la prueba. 
Por $5.00 le mandamos un millar de S^xS", impreso a dos colores. 
Cajas plegables y cartuchos pa^a helados. 
Abanicos de cartón a 15 y 20 pei^s millar. Almanaques y cartelea. 
Frecios baratos Pidan muestras y catálogos. 
CESAKEO GONZALEZ, AGUIAK, 126.—TEL. A.7982,—HABANA. 
10d.-5 
CONCURSO DE COUPLETS 
REGALO DE $50.00 
A l c o u p l e t d e c u a t r o c u a r t e t a s a d a p t a b l e s a 
l a m e d i d a d e i a s i g u i e n t e l e t r a : 
Vermouth "Magno" es el licor 
que a tod» Termouth supera, 
en calidad, en sabor 
en aroma y como quiera. 
Quien Termouth llegue a probar 
de "Magno" alguna copita 
tan sabroso lo ha de haJlar 
que es seguro que repica 
A este vermouth superior 
que Importa Pedro Morera 
le llaman "Emperador" 
porque ••Magno slempra impera. 
CONDICIONES DEL 
COUPLET. 
l - B a de s er ID-
tencloDado, de 
ambiente po-
p a a r a bases 
d e r e c l a m o s 
del Vermouth 
'^ lagno ." 
L o s t r a b a j o s p a r a e s t e c o n c u r s o d e b e n d i r i -
g i r s e a l a r e v i s t a " E s p e c t á c u l o s " A g u i l a 9 9 , 
b a j o s , c u y a r e d a c c i ó n d e s c e r n i r á e l p r e m i o e l 
d í a 2 5 d e l a c t u a l . 
E s t e c o n c u r s o s e c i e r r a e l d í a 2 3 d e E n e r o . 
SI me llegan a Invitar 
de Vermouth a una oopita, 
sólo "Magno" he de tomar 
y et seguro que repita. 
2. iDSloaar so co 
ior á m b a r c l a -
ro que lo des-
t a c a y h a c e 
i o c o o í u D d i b l e s 
con otros Ver-
moaths . 
c 325 alt 4d-8 
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